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O ESPÍRITO SANTO EM RELAÇÃO AO NOSSO
MINISTÉRIO
 
Eu escolhi um tópico sobre o qual seria difícil dizer algo que não foi dito
antes muitas vezes. Mas como o assunto é da maior importância, é bom
insistir nele com frequência, e mesmo se apenas expormos coisas antigas e
nada mais, talvez seja sensato lembrá-las. A nossa é: O Espírito Santo em
relação ao nosso ministério, ou a obra do Espírito Santo que nos interessa
como ministros do evangelho de Jesus Cristo.
 
Tendo acreditado nessa frase como o conteúdo do credo, espero que
possamos repeti-la como um solilóquio piedoso, conduzido por nossa
experiência pessoal aos nossos lábios. Para nós, a presença e a obra do
Espírito Santo formam a base da nossa confiança na sabedoria e no elemento
de esperança no trabalho de nossas vidas. Se não tivéssemos crido no Espírito
Santo, teríamos renunciado ao nosso ministério muito antes: "Quem é
suficiente para essas coisas?" Nossa esperança de sucesso e nossa força
Porque a continuidade do serviço está em nossa crença de que o Espírito do
Senhor repousa sobre nós.
 
Por enquanto, tenho certeza de que todos estamos cientes da existência do
Espírito Santo. Dissemos que acreditamos em Ele. De fato, superamos a fé
nesse assunto e na região da consciência. Houve um tempo em que a maioria
de nós nos criou na existência de nossos amigos atuais, já que tínhamos
ouvido falar deles com nossos ouvidos, mas agora nos vemos, trocamos
apertos de mão fraternos e experimentamos a influência de uma companhia
agradável, e então agora não é tanto o que acreditamos como o
conhecemos. Também experimentamos o Espírito de Deus trabalhando em
nossos corações, conhecemos e percebemos o poder que Ele tem sobre os
espíritos humanos, e o conhecemos por meio de contato pessoal, frequente e
consciente. Pela sensibilidade de nosso espírito, percebemos a presença do
Espírito de Deus, assim como percebemos a existência das almas de nossos
semelhantes por sua ação em nossas almas, assim como temos certeza da
existência de matéria por seus ação em nossos sentidos. Fomos elevados do



reino sombrio do que é apenas mente e matéria para o brilho celestial do
mundo espiritual. Agora, como homens espirituais, discernimos coisas
espirituais, sentimos as forças superiores dos reinos espirituais e sabemos que
existe um Espírito Santo, porque o sentimos trabalhando em nossos
espíritos. Caso contrário, certamente não teríamos o direito de estar no
ministério da igreja de Cristo. Devemos permanecer como membros da
igreja? Mas, irmãos, fomos espiritualmente vivificados. Temos uma
consciência clara de uma nova vida, com tudo o que dela resulta; Somos
novas criaturas em Cristo Jesus e vivemos em um mundo novo. Fomos
esclarecidos e treinados para contemplar coisas que os olhos não
vêem. Fomos guiados à verdade de tal natureza que carne e sangue nunca
poderiam ter revelado. Nós fomos consolados pelo Espírito. Muitas vezes, o
Santo Paracleto nos elevou do abismo da dor às alturas da alegria. Até certo
ponto, também fomos santificados por Ele; e estamos cientes de que a
santificação está sendo forjada em nós de diferentes maneiras e
meios. Portanto, dadas todas essas experiências pessoais, sabemos que o
Espírito Santo existe, com a mesma certeza que existimos em nós mesmos.
 
Fico tentado a ficar aqui, pois esse ponto merece maior consideração. Os
incrédulos pedem fatos. A velha doutrina comercial de Gradgrind entrou na
religião, e os céticos gritam: "O que eu quero são fatos!" Estes são os nossos
fatos: não vamos esquecer de usá-los. Um cético me desafia com este
comentário: "Não posso fixar minha fé em um livro ou em uma história.
Quero ver eventos reais." Minha resposta é: "Você não pode vê-los porque
está de olhos vendados. Mas os fatos estão lá, nem mais nem Aqueles que
têm olhos vêem coisas maravilhosas, mesmo que você não as veja. "
 
Se ele tira sarro da minha afirmação, não me surpreende nada. Eu estava
esperando por ele. Eu ficaria muito surpreso se não o fizesse. Mas exijo
respeito à minha posição como testemunha dos fatos e pergunto ao meu
oponente: "Que direito você tem de recusar meu exame? Se eu fosse cego e
me dissesse que você tem uma faculdade chamada visão, seria irracional se
eu o ofendesse chamando-o de otimista convencido. Tudo o que ele tem o
direito de dizer é que ele não sabe nada sobre isso, mas não pode nos chamar
de mentirosos ou tolos. Ele pode se juntar aos criminosos do passado e
declarar que o homem espiritual é louco, mas isso não desfaz as alegações de



isso ".
 
Irmãos, para mim, os fatos produzidos pelo Espírito de Deus demonstram a
verdade da religião cristã tão claramente quanto a destruição do Faraó no Mar
Vermelho, ou o maná caído no deserto, ou a água que salta da rocha ferida,
Israel poderia mostrar a presença de Deus no meio de suas tribos.
 
Agora chegamos ao cerne do nosso assunto. Para nós ministros, o Espírito
Santo é absolutamente essencial. Sem Ele, nosso escritório não passa de um
nome. Não pretendemos ser um sacerdócio além do que pertence a todos os
filhos de Deus. Mas somos sucessores daqueles que, nos velhos tempos,
foram movidos por Deus a proclamar Sua Palavra, a testemunhar contra
transgressões e a liderar Sua causa. A menos que o espírito dos profetas
repouse sobre nós, a capa que usamos não passa de uma roupa grosseira e
enganosa. Como objetos dignos de aversão, devemos ser expulsos da
sociedade dos sinceros, porque ousamos falar em nome do Senhor, se não é
que o Espírito de Deus repouse sobre nós. Cremos que somos arautos de
Jesus Cristo, designados a continuar seu testemunho na Terra. Mas sobre Ele
e Seu testemunho, o Espírito de Deus sempre descansou, e se Ele não
descansa sobre nós, é evidente que não somos enviados ao mundo como
Cristo era. No dia de Pentecostes, o início da grande obra de conversão do
mundo foi com línguas ardentes e vento forte, símbolos da presença do
Espírito. Portanto, se queremos ter sucesso sem o Espírito, não estamos
seguindo a norma pentecostal. Se não temos o Espírito que Jesus prometeu,
não podemos cumprir a comissão que Jesus deu.
 
Não há necessidade de alertar nenhum irmão aqui sobre a ilusão de que
podemos ter o Espírito de Deus para ser inspirado. No entanto, os membros
de uma certa seita litigiosa moderna devem ser alertados sobre essa
loucura. Eles defendem a idéia de que suas reuniões são realizadas sob "a
presidência do Espírito Santo", uma noção sobre a qual só posso dizer que
não pude descobrir expressão e idéia nas Escrituras. Sim, acho no Novo
Testamento um grupo de coríntios notavelmente talentosos, que gostavam de
falar e ajudar nas lutas do partido, verdadeiros representantes daqueles a
quem me referi.



 
Mas, como Paulo disse sobre eles: "Agradeço porque não batizei nenhum de
vocês", também agradeço ao Senhor que poucas dessas escolas tenham estado
em nosso meio. Pode parecer que suas assembléias tenham um dom peculiar
de inspiração, que não é completamente infalível, mas é muito próximo. Se
você participou dessas reuniões, pergunto enfaticamente se elas foram mais
edificadas pelas conferências produzidas sob a presidência celestial do que
pelas conferências de pregadores comuns da Palavra.
 
Estes são considerados sob a influência do Espírito Santo apenas como um
espírito está sob a influência de outro espírito, ou como uma mente sob a
influência de outro. Não somos transmissores passivos de
infalibilidade. Somos professores sinceros das coisas que aprendemos até
onde podemos entendê-las. Como nossas mentes são ativas e têm existência
pessoal enquanto o Espírito age sobre elas, nossas fraquezas e sua sabedoria
são evidentes. E, à medida que revelamos o que nos deu a conhecer, nos
sentimos muito humilhados pelo medo de que nossa ignorância e nossos erros
se manifestem em algum grau ao mesmo tempo, porque não nos submetemos
mais perfeitamente ao
 
poder divino Eu não suspeito que você se desvie na direção que
aludi. Certamente, é improvável que os resultados de experiências anteriores
induzam essa loucura.
 
Aqui está nossa primeira pergunta: Onde devemos procurar a ajuda do
Espírito Santo? Quando conversarmos sobre esse ponto, consideraremos
solenemente um segundo: como podemos perder essa assistência? Ore para
que, para a bênção de Deus, a consideração deste ponto nos ajude a retê-lo.
 
Onde procuraremos a ajuda do Espírito Santo? Devo responder: por sete ou
oito meios,
 
1. Primeiro, Ele é o Espírito do conhecimento. "Ele o guiará a toda a
verdade." Nisto, precisamos do ensino dele.



 
Precisamos estudar urgentemente, porque o professor dos outros precisa se
instruir. Subir o púlpito normalmente sem preparação é uma presunção
imperdoável. Nada pode nos abaixar mais efetivamente e em nosso
escritório. Após um discurso do Bispo de Lichfield em uma visita oficial, um
discurso sobre a necessidade de um estudo sério da Palavra, um clérigo disse
ao reverendo que não podia acreditar em sua doutrina "porque" ele disse
"frequentemente quando Estou no escritório pastoral, pronto para pregar, não
sei do que vou falar, mas vou ao púlpito, às unhas e não penso nisso. " O
bispo respondeu: "E ele está certo em não pensar nisso, porque os oficiais da
igreja me disseram que compartilham sua opinião".
 
Se não somos educados, como podemos instruir os outros? Se não nos
dedicamos a pensar, como podemos fazer os outros pensarem? É em nosso
trabalho de estudo, neste trabalho abençoado que estamos sozinhos com o
Livro diante de nós, que precisamos da ajuda do Espírito Santo. Com Ele está
a chave do tesouro celestial, e pode nos enriquecer além da nossa
imaginação. Com Ele está o guia da doutrina mais labiríntica, e pode nos
guiar no caminho da verdade. Ele pode atravessar as portas de latão, quebrar
as barras de ferro e nos dar os tesouros das trevas, e
 
As riquezas ocultas dos lugares secretos. Se você estuda os originais, consulta
os comentários e medita profundamente, mas não clama fortemente ao
Espírito de Deus, seu estudo não irá beneficiá-lo. No entanto, mesmo que eles
sejam proibidos de usar esses recursos (os quais eu acredito que não lhes
aconteçam), se esperarem pelo Espírito Santo em uma simples dependência
de seus ensinamentos, aprenderão muito com a intenção divina.
 
O Espírito de Deus é particularmente precioso para nós, porque de uma
maneira muito especial ele nos instrui sobre a pessoa e obra de nosso Senhor
Jesus Cristo; e este é o ponto principal da nossa pregação. Ele pega as coisas
de Cristo e as mostra para nós. Se tomarmos coisas de doutrina ou preceito,
ficaríamos satisfeitos com este tipo de assistência. Mas, como ele se deleita
especialmente nas coisas de Cristo e concentra sua luz sagrada na cruz, nos
alegramos ao ver o centro de nossa testemunha tão iluminada de maneira tão



divina e nos certificamos de que a luz seja difundida pelo resto de nossas
vidas. ministério Busquemos o Espírito de Deus com este clamor: "Ó Espírito
Santo, revele-nos ao Filho de Deus e mostre-nos assim ao Pai".
 
Como Espírito de conhecimento, ele não apenas nos instrui sobre o
evangelho, mas também nos leva a ver o Senhor em todas as outras
coisas. Não devemos fechar os olhos para Deus na natureza, ou na história
geral, em eventos providenciais diários ou em nossa experiência pessoal. E
em todas essas coisas, nosso intérprete da mente de Deus é o Espírito
abençoado. Se choramos: "Mostre-me o que você quer que eu faça"; ou
"mostre-me por que você luta comigo"; ou "diga-me qual é a sua intenção
nesta rica providência de misericórdia"; ou "mostre-me seu propósito nessa
outra dispensação mista de julgamento e graça", seremos bem instruídos em
cada caso. Porque o Espírito é a lâmpada de sete braços do santuário, e pela
sua luz todas as coisas podem ser vistas corretamente.
 
Como Goodwin aponta bem: “Deve haver luz seguindo a verdade, se
tivermos que conhecê-la. Isso prova a experiência de todos
 
homens envoltos na graça de Deus. Por que você vê algumas coisas em um
capítulo de cada vez, não em outro? alguma porção de graça em seus
corações ao mesmo tempo, não outra; Você olha as realidades espirituais de
uma vez, não de outra? Os olhos são os mesmos, mas é o Espírito Santo
quem abre e fecha essa tocha de fogo, como eu poderia chamar. À medida
que você abre mais, aperta ou fecha, estreitando, temos uma visão maior ou
menor. E às vezes ele fecha completamente, e então a alma está no escuro,
embora seus olhos nunca tenham sido tão bons. "
 
Queridos irmãos, não cessem de raiva por esta luz, ou estarão nas trevas e
serão guias cegos dos cegos.
 
2. Segundo, o Espírito é chamado Espírito de sabedoria, e precisamos muito
dessa capacidade.  
 



Sim, porque o conhecimento pode ser perigoso se não for acompanhado pela
sabedoria, que é a arte de usar o que sabemos corretamente. Gerenciar bem a
Palavra de Deus é tão importante quanto entendê-la completamente. Alguns
que evidentemente entenderam uma parte do evangelho deram importância
indevida a essa porção isolada e, portanto, exibiram um cristianismo
distorcido, em detrimento daqueles que o receberam, pois, por sua vez,
exibiram um caráter distorcido. O nariz é um trapo proeminente no rosto do
homem. No entanto, é possível torná-lo tão grande que os olhos, a boca e
tudo o mais caiam em insignificância. Esse desenho é um desenho animado,
não um retrato. Da mesma forma, certas doutrinas importantes do evangelho
podem ser proclamadas com tanto excesso que a pessoa lança o resto da
verdade na sombra, e a pregação não é mais o evangelho em sua beleza
natural, mas uma caricatura do evangelho. No entanto, deixe-me dizer isso,
algumas pessoas parecem estar fortemente ligadas a esse desenho animado. O
Espírito de Deus ensinará a eles o uso da faca de sacrifício para dividir as
ofertas. Ele lhe mostrará como usar as balanças do santuário para pesar e
misturar os preciosos temperos em quantidades.
 
certo Todo pregador experiente sente que este é o momento supremo, e será
bom resistir à tentação de negligenciá-lo.
 
Pena que alguns de nossos ouvintes não querem ouvir todos os conselhos de
 
Deus Eles têm suas doutrinas favoritas e gostariam de nos silenciar sobre
todo o resto. Muitos são como a escocesa que, depois de ouvir um sermão,
disse: "Seria bom se não fosse por esse maldito dever no final". Existem
irmãos desse tipo. Eles gostam da parte reconfortante, das promessas e das
doutrinas, mas devem tocar levemente a santidade prática. A fidelidade exige
que entregemos o evangelho de todos os ângulos, sem omitir nada e sem
exagerar nada. Isso requer muita sabedoria. Eu realmente pergunto se algum
de nós tem tanta sabedoria quanto precisamos. Provavelmente somos
afetados por alguns preconceitos indesculpáveis e inclinações
injustificáveis. Vamos tirá-los e matá-los. Podemos estar cientes de que
ignoramos certos textos, não porque não os entendemos (o que poderia ser
justificado), mas porque os entendemos e raramente gostamos de dizer o que



eles nos ensinaram, ou porque pode haver alguma imperfeição em nós, ou
alguns preconceitos entre nossos ouvintes de que esses textos revelariam
muito claramente para que nos sentíssemos bem. Este silêncio pecaminoso
deve ser eliminado imediatamente. Para ser mordomos sábios e distribuir as
porções certas de comida aos membros da casa do divino Senhor, precisamos
do Seu ensino, ó Espírito de Deus!
 
Tampouco é tudo isso, já que, mesmo que saibamos lidar bem com a Palavra
de Deus, não temos sabedoria para selecionar a porção específica da verdade
que é mais aplicável à ocasião e às pessoas reunidas. Assim como a mesma
descrição no tom e na maneira de apresentar a doutrina. Acredito que muitos
irmãos que pregam sobre responsabilidade humana se jogam de maneira tão
legalista que não gostam de todos aqueles que amam as doutrinas da
graça. Por outro lado, temo que muitos pregem a soberania de Deus de tal
maneira que se afastem
 
inteiramente da ala calvinista, todas as pessoas que acreditam na ação livre do
homem. Não devemos esconder a verdade por um momento, mas devemos
ter a sabedoria de pregá-la sem choque ou ofensa, mas sim uma iluminação
gradual daqueles que não conseguem vê-la, e um processo pelo qual são
guiados. irmãos mais fracos para todo o círculo da doutrina do evangelho.
 
Irmãos, precisamos de sabedoria também na maneira como colocamos as
coisas em pessoas diferentes. Pode-se demolir um ser humano com a mesma
verdade destinada a construí-lo. Você pode deixar alguém doente com mel,
destinado a adoçar sua boca. A grande misericórdia de Deus foi pregada sem
cuidado, o que levou centenas à devassidão. Por outro lado, o terrível do
Senhor tem sido ocasionalmente pregado com tanta violência violenta que
levou muitos ao desespero e, portanto, a um desafio determinado ao
Altíssimo. A sabedoria é proveitosa para liderar, e quem tem sabedoria expõe
a verdade na hora certa e veste as roupas mais apropriadas.
 
Quem pode nos dar essa sabedoria senão o abençoado Espírito de Deus?
 



Irmãos, vejam que, com a mais humilde reverência, aguardem sua direção.
 
3. Terceiro, precisamos do Espírito de outra maneira, isto é, como o carvão
vivo retirado do altar, tocando nossos lábios. Então, quando tivermos
conhecimento e sabedoria para escolher a parte certa da verdade, podemos
desfrutar da liberdade de expressão quando a transmitirmos. "Olha, ela tocou
seus lábios."   
 
Quão gloriosamente um homem fala quando seus lábios estão cheios de
bolhas pelo carvão vivo do altar, sentindo o poder de fogo da verdade, não
apenas nas profundezas da alma, mas nos mesmos lábios com os quais ele
está falando! Observe neste momento como sua fala treme. Você não
percebeu agora, na reunião de oração, em dois dos irmãos que levantaram
súplicas, como o tom de sua voz tremia e como as estruturas de seus corpos
tremiam? Porque não apenas seus corações foram tocados, mas espero que
todos os nossos
 
corações, mas seus lábios foram tocados, e esse toque influenciou suas
palavras, irmãos, precisamos que o Espírito de Deus abra nossas bocas, para
que possamos proclamar os louvores do Senhor, ou não falaremos com poder.
 
Precisamos da influência divina para nos impedir de dizer muitas coisas que,
se realmente saíssem de nossas línguas, estragariam nossa mensagem.
 
Aqueles de nós que têm um talento perigoso para o humor às vezes precisam
parar, tirar a palavra da boca, olhar bem para ela e ver se ela se adapta bem ao
prédio. E aqueles cuja vida anterior os levou entre rudes e rudes precisam
olhar com olhos de lince por falta de delicadeza. Longe de nós, irmãos,
digamos uma sílaba que sugere pensamento impuro ou desperta lembranças
duvidosas. Precisamos que o Espírito de Deus nos pare e nos impeça de dizer
coisas que tiram a mente dos ouvintes de Cristo e das realidades eternas,
fazendo-os pensar em coisas vis na Terra.
 



Irmãos, também precisamos do Espírito Santo para nos impulsionar em nossa
tarefa de comunicar a Palavra. Não tenho dúvidas de que todos vocês estão
cientes dos diferentes estados mentais que ocorrem na pregação. Alguns
desses estados são resultado de diferentes condições físicas. Um resfriado não
apenas elimina a clareza da voz, mas também congela o fluxo de
pensamentos. Da minha parte, se não consigo falar claramente, também não
consigo pensar com clareza, e o conteúdo a ser transmitido também se torna
rouco, como a voz. Da mesma forma, o estômago e todos os órgãos do corpo
afetam a mente. Mas eu não quero dizer essas coisas. Você está ciente de
mudanças completamente independentes no corpo? Quando são resistentes,
nunca se sentem pesados como os carros do Faraó sem as rodas e em outras
ocasiões tão livremente quanto "uma corça solta"? Hoje o ramo brilha com
orvalho, ontem foi atormentado pela seca. Quem não sabe que o Espírito de
Deus está nisso tudo?
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Às vezes, o Espírito divino age em nós de tal maneira que nos livramos
completamente de nós mesmos. Nessas ocasiões, do começo ao fim do
sermão, poderíamos dizer: "Se é dentro ou fora do corpo, eu não sei, Deus
sabe". Tudo foi esquecido, exceto algum material absorvente em mãos. Se eu
fosse proibido de entrar no céu, mas tivesse a opção da condição em que
passarei a eternidade, escolheria aquela em que às vezes sinto quando prego o
evangelho. O céu é prenunciado neste estado: a mente fechada a todas as
influências perturbadoras, adorando a Deus majestoso, com plena consciência
de sua presença, todas as faculdades altas e alegres cheias de vigor, todos os
pensamentos e poderes da vida. alma alegremente comprometida em
contemplar a glória do Senhor e exaltar o Amado de nossa alma com
multidões conscientes; e durante esse intervalo, a mais pura bondade
concebível para outras criaturas encorajarem o coração a implorar pelo nome
de Deus: que estado de espírito pode rivalizar com isso? É uma pena que
alcancemos esse ideal, no entanto, sem sempre podermos mantê-lo, porque
também sabemos o que significa pregar em correntes ou atacar no ar.



 
Não podemos atribuir mudanças santas e felizes em nosso ministério a nada
menos que a ação do Espírito Santo em nossas almas. Estou certo de que o
Espírito Santo faz esse trabalho. Repetidas vezes, quando assalto as dúvidas
sugeridas pelos infiéis, posso jogá-las no ar com total desdém, porque tenho
uma consciência clara de um poder que atua em mim quando falo em nome
do Senhor, um poder que transcende infinitamente qualquer capacidade
pessoal ou eloquência. e excede em muito qualquer energia derivada do
entusiasmo que sinto quando dou uma palestra ou discurso secular. Esse
poder é tão diferente disso que tenho certeza de que não é da mesma ordem
ou classe que o entusiasmo dos políticos ou o ardor da oratória. Que
possamos frequentemente experimentar a energia divina e falar com poder.
 
4. Mas então, quarto, o Espírito de Deus também age como um óleo da unção
e isso se relaciona com todo o trabalho de pregar, não apenas falando
oralmente, mas também toda a transmissão da fala. Você pode torná-los
sensíveis ao ponto, ao ponto de serem esmagados por ele, esmagados no chão
ou elevados a alturas como as asas de águias. Além disso, além do assunto,
torna-os sensíveis ao seu objetivo, até que anseiam pela conversão dos
homens e pelo despertar dos cristãos, para chegar a algo mais nobre do que
qualquer coisa que eles já sabem. Ao mesmo tempo, outro sentimento estará
com você, ou seja, um intenso desejo de que Deus seja glorificado pela
verdade que ele está proclamando. Você percebe um interesse profundo e
compassivo pelas pessoas com quem está falando, lamentando que alguns
saibam pouco e outros saibam muito e, no entanto, o rejeitem. Você olha para
alguns rostos e, em silêncio, seu coração diz: "O orvalho caiu" e, voltando-se
para os outros, eles percebem tristemente que são como as partes secas da
montanha de Gilboa.   
 
Tudo isso acontece durante o sermão. Não podemos contar quantos
pensamentos passam pela mente ao mesmo tempo. Uma vez contei oito
grupos de pensamentos que ocupavam meu cérebro simultaneamente, ou pelo
menos no espaço do mesmo segundo. Eu estava pregando o evangelho com
todas as minhas forças, mas não pude deixar de ser tocado por uma senhora
que estava prestes a desmaiar e também estava procurando pelo irmão
encarregado das janelas para nos dar mais ar. Eu estava pensando na



ilustração que havia omitido na primeira divisão, tentando moldar a segunda
divisão, imaginando se havia sentido o peso da minha reputação, se havia
fortalecido com a observação reconfortante e, ao mesmo tempo, louvando a
Deus por desfrute pessoalmente. da verdade que eu estava
proclamando. Alguns intérpretes consideram os querubins de quatro faces
como emblemas de ministros. Certamente não vejo dificuldade na forma
quádrupla, pois o Espírito Santo pode multiplicar nossos estados mentais e
nos tornar homens muito superiores ao que somos.
 
Natureza Quanto você pode fazer de nós e qual o tamanho que você pode nos
fazer levantar? Não ouso adivinhar. Você certamente pode fazer muito mais
do que pedir ou pensar.
 
Especialmente faz parte do trabalho do Espírito Santo manter em nós uma
disposição devocional enquanto transmitimos a mensagem. Essa é uma
condição muito desejada: continuar orando enquanto estamos ocupados em
pregar; mantenha os mandamentos do Senhor ouvindo a voz de sua
palavra; mantenha seus olhos no trono e suas asas em constante
movimento. Espero que saibamos o que isso significa. Estou certo de que
sabemos o contrário, ou que em breve o experimentaremos, isto é, o mal de
pregar sem espírito de devoção. O que poderia ser pior do que falar sob a
influência de um espírito arrogante ou irado? O que é mais debilitante do que
pregar em um espírito incrédulo? Por outro lado, que bênção queimar
fervorosamente ao brilharmos diante dos olhos dos outros! Esta é a obra do
Espírito de Deus. Adorável vibrador, trabalhe conosco!
 
Em nossos púlpitos, precisamos unir o espírito de dependência ao de
devoção, para que, durante toda a pregação, da primeira palavra à última
sílaba, busquemos força no forte. É bom lembrar que, embora tivessem
chegado a esse ponto, se o Espírito Santo os deixasse, eles se tornariam tolos
antes do final do sermão. Olhando para as montanhas das quais a ajuda vem
durante todo o sermão, com absoluta dependência de Deus, ele pregará com
um espírito de confiança corajosa o tempo todo. Posso estar errado ao dizer
"zangado", porque não é loucura confiar em Deus; Para os verdadeiros
crentes, é simplesmente uma doce necessidade: como eles podem parar de



confiar nEle? Por que você deveria duvidar do seu amigo sempre fiel?
 
Na outra manhã, pregando à minha igreja sobre o texto: "Minha graça é
suficiente para você", eu disse aos irmãos que pela primeira vez na minha
vida eu havia experimentado o que Abraão sentiu quando se inclinou sobre o
rosto e riu. Volte para casa depois de uma semana de trabalho.
 
intenso quando vejo em minha mente o texto: "Minha graça te basta". Mas
veio com ênfase em duas palavras: "Minha graça é suficiente para
você". Minha alma disse: "Certamente é assim. Certamente a graça do Deus
infinito é mais que suficiente para um simples inseto como eu". E eu ri e ri
novamente, pensando o quanto excedia o suprimento de todas as minhas
necessidades. Parecia que era um peixe pequeno no mar e, na minha sede,
dizia: "Muito bem, vou beber o oceano inteiro". Então o Pai das águas
levantou a cabeça sublime e disse sorrindo: "Peixinho, a vastidão do mar
ilimitado é suficiente para você". Esse pensamento fez a descrença parecer
ridiculamente ridícula, como realmente é.
 
Irmãos, devemos pregar que Deus pretende abençoar a Palavra proclamada,
porque temos Sua promessa a esse respeito. E quando pregamos, devemos
buscar os afetados pela bênção. Você diria: "Estou impressionado com o
espanto de Deus converter almas através do meu pobre ministério"? Falsa
humildade! Seu ministério é realmente pobre. Todo mundo sabe disso, e você
deve saber mais do que qualquer outra pessoa. Mas, ao mesmo tempo, é de
admirar que o Deus que disse: "Minha palavra não me torne vazio", faça o
que você prometeu? Os alimentos perderão seu valor nutricional porque o
prato é barato? A graça divina será vencida por nossa fraqueza? Não. Mas
temos esse tesouro em panelas de barro, de modo que a excelência do poder
pertence a Deus e não a nós.
 
Ainda precisamos do Espírito Santo durante todo o sermão para manter
nossos corações e mentes em condições adequadas. Sim, porque se não
tivermos o espírito certo, perderemos a entonação persuasiva e predominante,
e as pessoas descobrirão que a força de Sansão o abandonou. Alguns pregam
como se estivessem repreendendo, e assim mostram seu



temperamento. Outros pregam e assim revelam seu orgulho. Alguns falam
como condescendente em ocupar o púlpito, enquanto outros pregam como se
estivessem se desculpando por sua existência. Para evitar erros na maneira e
no tom do
 
Precisamos ser guiados pelo Espírito Santo, pois somente Ele nos ensina com
proveito.
 
5. Quinto, que depende inteiramente do Espírito de Deus para produzir um
efeito concreto que surge do Evangelho, que sempre deve ser nosso
objetivo. Nós não paramos em nossos púlpitos para mostrar nossa capacidade
no esgrima espiritual, mas para participar de uma luta real. O objetivo que
temos à vista é fazer a espada do Espírito perfurar o coração dos homens. Se,
de algum modo, a pregação pode ser considerada uma exibição pública, deve
ser como a exibição do jogo de cultivo, que na verdade está cultivando a
terra. A competição não está na aparência dos arados, mas no trabalho
realizado. Portanto, que os ministros sejam julgados pela maneira como
lidam com o arado do evangelho e pela maneira como lavram a terra de ponta
a ponta.   
 
Sempre aponte para o efeito. "Agora", alguém dirá: "Eu entendo que você
disse: 'Nunca faça isso'. Também digo que eles nunca apontam para o efeito,
no sentido infeliz dessa expressão. Nunca apontam para o efeito de acordo
com a maneira dos artesãos do clímax, os reclamantes da poesia., lenços e
sopradores de bombas. Para o homem que degrada o púlpito a um palco de
teatro para se exibir, muito melhor se ele não nasceu. Aponte para o efeito
certo: inspirar os fiéis. a seu Senhor, para fortalecer aqueles que hesitam até
que sejam libertados de seus medos, levar os pecadores ao arrependimento e
exercer fé incondicional em Cristo, sem seguir esses sinais, para que possam
segui- los . Servir nossos sermões seria um É uma pena dizer o certo
arcebispo: "Eu passei por muitas posições de honra e confiança, tanto na
igreja quanto no estado, mais do que qualquer colega da minha ordem na
Inglaterra nos últimos setenta anos. Mas se eu tivesse certeza de que, pela
minha pregação, pelo menos uma alma se voltara para Deus, eu teria maior
conforto nisso do que em todas as honrosas acusações que eles me deram ".



 
Os milagres da graça devem ser as marcas do nosso ministério. Quem pode
dar a eles, a não ser o Espírito de Deus? Transformar uma alma sem o
Espírito de Deus! Por que você não pode nem fazer um inseto? Muito menos,
criar um novo coração e um espírito correto. Tente trazer os filhos de Deus
para uma vida superior sem o Espírito Santo! Eles são indescritivelmente
mais propensos a levá-los à segurança carnal se tentarem elevá-los por seus
próprios métodos, sejam eles quais forem. Não podemos alcançar nossos
objetivos se omitirmos a cooperação do Espírito do Senhor. Portanto, com
um alto clamor e lágrimas, coloque sua esperança nEle dia após dia.
 
A falta de reconhecimento definitivo do poder do Espírito Santo está na raiz
de muitos ministérios vãos. As violentas palavras de Robert Hall são tão
verdadeiras agora quanto quando ele as espalhou como lava derretida por
uma geração semi-sociniana. "Por um lado, vale ressaltar que os pregadores
mais eminentes e bem-sucedidos do evangelho - um Brainerd, um Baxter, um
Schwartz - foram os mais notáveis por sua simples dependência de ajuda
espiritual. Por outro lado, nenhum sucesso acompanhou os ministérios
daqueles que negligenciaram ou negaram essa doutrina.
 
Eles encontraram a maior censura de sua presunção no total fracasso de seus
esforços, no qual ninguém havia lutado pela realidade da interferência divina
em relação a eles; Porque quando o braço do Senhor for revelado aos
aspirantes a mestres do cristianismo, quem acreditará que não existe tal
braço? Eles tiveram que permitir que trabalhassem em um campo que Deus
ordenou que não chovesse sobre ele. Como se soubessem disso, finalmente
voltaram seus esforços para um novo canal e, sem esperança de converter
pecadores, limitaram-se à sedução dos fiéis. Nisto, ele deve ser confessado,
eles agiram perfeitamente de acordo com seus princípios. Porque pelo menos
a propagação da heresia não requer ajuda divina ".
 
6. Em seguida, precisamos do Espírito de Deus como o Espírito de súplica,
que intercede pelos santos de acordo com a vontade de Deus.  
 



Uma parte muito importante de nossas vidas é orar no Espírito Santo, e o
ministro que não acha que seria melhor deixar o ministério. A oração
abundante deve acompanhar a pregação ciumenta. Nem sempre podemos
estar de joelhos fisicamente, mas a alma nunca deve abandonar a postura de
devoção. O hábito de orar é bom, mas o espírito de oração é melhor. O retiro
periódico deve ser mantido, mas a continuação da comunhão com Deus deve
ser nosso objetivo. Como regra geral, nos ministros, nunca devemos passar
muitos minutos sem realmente elevar nossos corações em oração.
 
Alguns de nós podem dizer honestamente que raramente passamos um quarto
de hora sem conversar com Deus, e não como um dever, mas como um
instinto, como um hábito da nova natureza pela qual não reivindicamos mais
crédito do que o bebê por chorar. Mãe, como poderíamos agir de outra
maneira? Agora, se queremos estar intensamente no espírito de oração,
precisamos que o óleo secreto seja derramado no fogo sagrado da devoção de
nossos corações. Que desejamos ser cada vez mais visitados pelo Espírito de
graça e súplica.
 
Quanto às nossas orações em público, que Deus nunca diga verdadeiramente
que são oficiais, formais e frias. No entanto, é isso que eles serão se o
suprimento do Espírito for deficiente. Não julgo quem usa a liturgia. Mas
para aqueles que estão acostumados a orar espontaneamente, digo: Você não
pode orar publicamente de maneira aceitável, ano após ano, sem o Espírito de
Deus. As orações mortas serão ofensivas para as pessoas muito antes de um
ano. Como é então, de onde virá nossa ajuda? Alguns fracos dizem: "Vamos
fazer uma liturgia!" Em vez de procurar ajuda divina, eles procuram ajuda no
Egito. Em vez de confiar no Espírito de Deus, eles oram seguindo um
livro. Não posso orar, prefiro estar ciente disso.
 
e gemo pela secura da minha alma, até que o Senhor me visite com a bênção
de uma devoção frutífera.
 
Se você estiver cheio do Espírito Santo, jogará de bom grado todas as
correntes formais para se render à corrente sagrada e ser transportado até
encontrar águas profundas. Às vezes eles desfrutam de uma comunhão mais



íntima com Deus através da oração no púlpito do que em qualquer outro
lugar. Quanto a mim, meu maior momento secreto de oração é muitas vezes
em público. Minha experiência mais genuína de estar sozinho com Deus veio
a mim quando levanto súplicas entre milhares de pessoas. Abro os olhos no
final de uma oração e volto para as pessoas reunidas com uma espécie de
surpresa ao ver que estou na terra entre os homens. Essas ocasiões não estão
sob nosso comando. Nem podemos viver de acordo com essas condições por
meio de qualquer treinamento ou esforço. Nenhuma língua pode descrever
quão abençoadas essas condições são para o ministro e os outros
irmãos! Quão cheia de poder e bênçãos também deve ser a prática usual da
oração, não posso parar por aqui para proclamar. Mas, apesar de tudo, temos
que olhar para o Espírito Santo. E, louvado seja Deus, não olharemos em vão,
porque se diz especificamente que Ele ajuda nossas fraquezas na oração.
 
7. Além disso, é importante estar sob a influência do Espírito Santo, pois Ele
é o Espírito de Santidade. Sim, porque uma parte muito considerável e
essencial do ministério cristão é servir de exemplo. Nosso pessoal olha
atentamente o que dizemos do púlpito e o que fazemos na esfera social e tudo
mais.  
 
Meus irmãos acham fácil ser santos? - Santos que outros possam considerar
como exemplos? Devemos ser maridos que todos os maridos da igreja
possam ser como somos sem risco. Isso é verdade conosco? Devemos ser os
melhores pais. Que mal! Alguns ministros que conheço estão longe disso,
porque, com referência às famílias, mantêm bem as vinhas dos outros, mas
não as deles. Seus filhos de
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descuidado e não crescer como uma semente sagrada. E com a sua? Em
conversas com nossos semelhantes, somos inocentes e inofensivos, como



filhos inocentes de Deus? É isso que cabe a nós ser. Respeito as razões pelas
quais o Sr. Whitefield sempre mantinha seu terno de linho escrupulosamente
limpo. "Não, não", ele costumava dizer, "isso não é um pouco. O ministro
não deve ficar manchado, mesmo em suas roupas, se possível".
 
Não há como exagerar a pureza em um ministro. Você conhece um colega
infeliz que pareceu respingado e carinhosamente o ajudou a remover as
manchas, mas ele percebeu que seria melhor se as roupas fossem sempre
brancas. Oh, fique imaculado do mundo! Como pode ser assim quando
estamos em uma cena de tentação e vivendo em pecado? Somente se formos
preservados por um poder superior. Se você vai andar com toda a santidade e
pureza, como convém aos ministros do evangelho, deve estar diariamente
cheio do Espírito Santo.
 
8. Mais uma vez, precisamos do Espírito Santo em sua capacidade de espírito
de discernimento, porque ele conhece as mentes dos homens como as de
Deus, e precisamos disso muito quando lidamos com personalidades
difíceis.   
 
Existem pessoas neste mundo que podem pregar, mas nunca devemos tolerar
ser pastores. Eles são mentalmente ou espiritualmente desqualificados. Na
igreja de San Zeno, em Verona, vi uma estátua daquele santo que o
representa sentado. O artista deu-lhe as pernas acima dos joelhos tão curtas
que ele não tinha uma saia para acomodar os filhos, para que ele não pudesse
ser um bom pai para abraçar seus filhos. Temo que haja muitos outros que
trabalham com essa falta de educação.
 
Eles não podem pensar em cuidados pastorais.
 
Eles podem dogmatizar uma doutrina e polarizar uma ordenança, mas
engajam-se em empatia compassiva com uma experiência.
 
Os outros estão longe deles. Essa pessoa só pode dar um frio conforto às



consciências afetadas.
 
Seu conselho terá o mesmo valor que o conselho do Highlander escocês, que
teria visto um inglês afundando em um pântano em Ben Nevis. "Estou
afundando!", Gritou o viajante. "Você pode me dizer como sair daqui?" Ele
 
 
 
 
Highlander respondeu calmamente: "Acho que você provavelmente nunca vai
sair disso", e seguiu seu caminho. Conhecemos ministros desse tipo. Eles
ficam confusos e quase perdem a paciência com os pecadores, lutando à beira
do desânimo. Se você e eu, sem preparação para a arte de pastar, fôssemos
colocados entre ovelhas e cordeiros no início da primavera, o que faríamos
com eles? Na mesma perplexidade estão aqueles a quem o Espírito Santo
nunca os ensinou a cuidar das almas. Que suas instruções nos libertem de tão
infeliz incompetência!
 
Acima de tudo, irmãos, não importa quão sensíveis ou amáveis sejamos, não
podemos lidar com a imensa variedade de casos, a menos que o Espírito de
Deus nos direcione, uma vez que não há dois indivíduos iguais. E mesmo um
caso idêntico exigirá um tratamento diferente em diferentes ocasiões. Em um
período, pode ser melhor confortar, em outro, repreender. E a pessoa com
quem ele simpatizou a ponto de chorar hoje pode precisar franzir a testa
amanhã, para falar do conforto que ela lhe deu. Aqueles que curam os de
coração partido e proclamam libertação aos cativos devem ter o Espírito do
Senhor sobre eles.
 
Na supervisão e direção de uma igreja, é necessária a ajuda do
Espírito. Basicamente, a principal razão para a nossa dívida em denominação
é a dificuldade que vem do nosso governo eclesiástico. Foi dito que "tende à
inquietação do ministério". Sem dúvida, é muito doloroso para aqueles que
anseiam por dignidade oficial e sentem a necessidade de ser o Senhor Lord
Oracle, a quem até um cachorro é proibido de latir. Aqueles que não



conseguem dirigir nada além de bebês são
 
São precisamente aqueles que têm maior sede de autoridade e, parecendo mal
dispostos nessas partes, procuram outras regiões. Se ele não pode governar a
si mesmo, se não é viril e independente, se é superior em peso moral, se não
tem maior dom e graça do que seus ouvintes comuns, pode usar um roupão e
fingir ser. Seja o líder da igreja, mas não em uma igreja batista ou do Novo
Testamento. Da minha parte, eu odiaria ser um pastor de pessoas que não têm
nada a dizer, ou que, se alguma vez disserem alguma coisa, poderiam muito
bem estar caladas, porque o pastor é Sua Excelência, o Soberano, e o resto
são leigos, todos os Um John Nobody preferiria ser o líder de seis homens
livres cujo amor entusiasmado era meu único poder sobre eles do que ditar
para vinte nações escravizadas.
 
Que posição é mais nobre do que a do pai espiritual que não reivindica
autoridade e ainda é estimado por todos, e cuja palavra é pronunciada apenas
como um conselho terno, mas é recebida por ter o poder de Leí? Quando ele
pergunta os desejos dos outros, ele vê que seu primeiro desejo é saber o que
ele recomenda, e sempre cedendo aos desejos dos outros, ele vê que eles
estão felizes em ceder aos seus. Gentilmente firme e generosamente gentil,
ele é o chefe de todos, porque é o servidor de todos. Isso não requer sabedoria
de cima? O que pode precisar mais? Quando Davi se sentou no trono, ele
disse: "Foi ele quem me submete ao meu povo". E assim todo pastor feliz
pode falar quando vê tantos irmãos de vários temperamentos dispostos a estar
sob disciplina e aceitar sua liderança na obra do Senhor. . Se o Senhor não
estivesse entre nós, logo haveria confusão. Ministros, diáconos e anciãos
devem ser sábios, mas se a pomba sagrada sair e o espírito de luta entrar, é o
fim para nós.
 
Irmãos, nosso sistema não funcionará sem o Espírito de Deus, e estou feliz
por não funcionar, porque suas interrupções e interrupções chamam nossa
atenção para o fato de sua ausência. Nosso sistema nunca teve a intenção de
promover a glória de padres e pastores, mas foi projetado para educar cristãos
viris que não se rebaixam
 



Sua fé em segundo plano. O que eu sou e quem é você para ser o dono da
herança de Deus? Será que algum de nós ousará dizer ao rei francês: 'L'état,
c'est moi', o estado sou eu, sou a pessoa mais importante da minha
igreja? Nesse caso, é improvável que o Espírito Santo faça uso desses
instrumentos inadequados. Mas se conhecermos nossos lugares e quisermos
mantê-los com toda humildade, Ele nos ajudará e as igrejas florescerão sob
nossos cuidados.
 
Dei a eles um extenso catálogo de pontos em que o Espírito Santo é
absolutamente necessário para nós. No entanto, a lista está longe de estar
completa. Eu o deixei intencionalmente imperfeito, porque se eu tentasse
concluí-lo, todo o nosso tempo expiraria antes que pudéssemos responder à
pergunta: Como podemos perder essa assistência necessária?
 
Que nenhum de nós tenha essa experiência, mas é certo que os ministros
podem perder a ajuda do Espírito Santo. Todo mundo aqui pode perdê-
lo. Você não perecerá, pois é crente, porque a vida eterna está em você. Mas
eles podem perecer como ministros, dos quais não se sabe mais que são
testemunhas do Senhor. Se isso acontecer, não será sem razão. O Espírito
reivindica soberania como o vento que sopra onde quer que vá. Mas nunca
sonhe que soberania e capricho são os mesmos. O Espírito abençoado age
como ele deseja, mas sempre de maneira justa, sábia e com razão e razão. Às
vezes, ele dá ou retira sua bênção, por razões que nos preocupam.
 
Observe o curso de um rio como o Tamisa: como ele vira e vira ao seu
gosto. No entanto, existem razões para cada turno ou turno. O geólogo,
estudando o solo e observando a forma da rocha, vê a razão pela qual o leito
do rio se move para a direita ou para a esquerda. Portanto, enquanto o
Espírito de Deus abençoa um pregador mais do que outro, e a razão não pode
ser tal que ninguém possa se felicitar por sua própria bondade, no entanto,
existem certas coisas relacionadas aos ministros.
 
Cristãos a quem Deus abençoa, e algumas outras coisas que impedem o
sucesso. O Espírito de Deus cai como orvalho, com mistério e poder. Mas no
mundo espiritual é como no mundo natural: certas substâncias se molham



com a umidade celestial, enquanto outras estão sempre secas.
 
Não existe uma causa? O vento sopra onde quer, mas se queremos sentir uma
virada forte, temos que ir ao mar ou subir as colinas. O Espírito de Deus tem
lugares favoritos para mostrar seu poder. É simbolizado por uma pomba, e a
pomba tem seus retiros favoritos. Frequentes correntes de água, lugares
tranquilos e pacíficos. Não o encontramos no campo de batalha, nem o vemos
aterrissando na carniça. Há coisas congruentes com o Espírito e coisas
contrárias à sua mente. O Espírito de Deus é comparado à luz. A luz pode
brilhar onde você quiser, mas alguns corpos são opacos, enquanto outros são
transparentes. Assim, existem homens através dos quais Seu brilho nunca
aparece. Portanto, pode ser demonstrado que, embora o Espírito Santo seja o
"Espírito livre" de Deus, ele não age de maneira alguma por capricho.
 
No entanto, queridos irmãos, o Espírito de Deus pode sofrer, opor-se e até
resistir. Negar isso é opor-se ao testemunho frequente das Escrituras. O pior
de tudo é que podemos desprezá-lo e insultá-lo a tal ponto que ele não fala
mais através de nós, mas nos deixa como o rei Saul fez uma vez. Seria
lamentável se houvesse homens no ministério cristão para fazer isso; Receio,
no entanto, que eles existam.
 
Irmãos, quais são os males que entristecem o Espírito? Eu respondo: Tudo o
que o desqualifica como cristão comum para a comunhão com Deus também
o desqualifica para experimentar o extraordinário poder do Espírito Santo
como ministros. Além disso, existem obstáculos especiais.
 
Entre os primeiros, devemos mencionar a falta de sensibilidade, ou seja,
aquele estado de frieza emocional que surge da desobediência às ternas
influências do Espírito. Devemos ser delicadamente sensíveis a
 
Seu menor movimento, e então podemos esperar Sua presença em nós. Mas
se formos como o cavalo e a mula que não entendemos, de acordo com a
frase bíblica, sentiremos o chicote, mas não desfrutaremos das influências
ternas do Consolador.



 
Outro defeito triste é a falta de verdade. Quando um grande músico toca
violão ou toca harpa e vê as notas distorcerem, ele pega a mão. As almas de
alguns homens não são sinceras. Eles são sofisticados e hipócritas. O Espírito
de Cristo não será cúmplice de homens aplicados à ocupação desprezível de
enganar e enganar. É este o caso aqui: que você prega certas doutrinas, não
porque acredita nelas, mas porque sua igreja espera que você as
pregue? Você está dando tempo a tempo até poder renunciar com segurança
ao seu credo atual e proclamar que o que sua mente covarde realmente tem é
verdade? Nesse caso, você está deprimido e está abaixo dos escravos mais
indignos. Deus nos salve dos homens traiçoeiros e, se eles forem formados
em nossas fileiras, serão rapidamente expulsos ao som da Marcha dos
Ladinos. Se não gostamos deles, quanto mais o Espírito realmente os odiará!
 
Você pode infligir muito ao Espírito Santo com uma falta geral de graça. A
frase é assustadora, mas descreve certas pessoas melhor do que tudo o que
me ocorre. A família Graça-Escasse geralmente tem um de seus membros no
ministério. Eu conheço o cara. Ele não é sincero ou imoral, não tem um
temperamento ruim nem perdoa, mas algo está faltando. Não seria fácil
provar essa ausência com qualquer ofensa flagrante de sua parte. Mas o que
lhe falta é toda a sua personalidade, e essa falha estraga tudo. Falta o que é
necessário por excelência. Ele não é espiritual. Não há aroma de Cristo
nele. Seu coração nunca inflama dentro de você. Sua alma não vive. Falta
graça. Não podemos esperar que o Espírito de Deus abençoe um ministério
que nunca deveria ter sido exercido, e certamente um ministério sem graça é
dessa natureza.
 
Outro mal que expulsa o Espírito divino é o orgulho. A maneira de ser muito
grande é ser muito pequena. Ser muito notável em sua própria estima é passar
despercebido por Deus. Se você tem uma profunda necessidade de viver nos
lugares altos da terra, encontrará os pontos altos das montanhas frias e
áridas. O Senhor habita com os humildes, mas conhece de longe os
orgulhosos.
 
A preguiça também vai contra o Espírito Santo. Não consigo imaginar o



Espírito esperando na porta do chefe e suprindo as deficiências criadas pela
preguiça. A ociosidade na causa do Redentor é um mal pelo qual não se pode
desculpar. Nós mesmos estremecemos com os lentos movimentos dos
preguiçosos, e podemos ter certeza de que o Espírito Santo, ativo como é,
também se opõe àqueles que agem levianamente na obra do Senhor.
 
A negligência na oração particular, como muitos outros males, produzirá o
mesmo resultado infeliz. No entanto, não há necessidade de estender o
assunto, pois suas próprias consciências, irmãos, lhe dirão o que entristece o
Santo de Israel.
 
Agora, peço que você preste atenção a esta palavra: Você sabe o que
acontecerá se o Espírito de Deus estiver muito aflito e se afastar de
nós? Existem duas suposições.
 
A primeira é que nunca fomos verdadeiros servos de Deus, mas apenas o
usamos temporariamente, como Balaão, e até o burro andava ao lado de Ele.
Suponha, irmãos, que você e eu continuemos a pregar por um tempo sem que
nós ou outros suspeitemos. que fomos privados do Espírito de Deus. Todo o
nosso ministério pode terminar com um golpe, e nós com ele. Podemos ser
derrubados na primavera, como Nadab e Abihu, para não mais ministrarmos
diante do Senhor, ou talvez seremos removidos nos anos de maturação, como
Hofni e Finéias, e não podemos continuar servindo no tabernáculo da
congregação. . Não temos um analista inspirado para registrar a eliminação
repentina de homens que prometem muito. No entanto, se tivéssemos,
poderíamos ter ficado aterrorizados, por causa do zelo
 
sustentado por bebidas fortes, sobre justiça própria associada à corrupção
secreta, ortodoxia aberta que oculta infidelidade absoluta ou alguma outra
forma de fogo estranho apresentada no altar, até que o Senhor não o apóie
mais e elimine criminosos um golpe repentino. Algum de nós terá essa
sentença terrível?
 
Que pena, mas vi alguns que, como Saul, foram abandonados pelo Espírito



Santo. Está escrito que o Espírito de Deus veio sobre Saul. No entanto, ele
não era fiel à influência divina, deixou-o e um espírito maligno tomou seu
lugar. Observe como o pregador de quem o Espírito se afastou desempenha o
papel de cínico, critica todos os outros, lança o dardo de calúnia a alguém
melhor que ele. Saul já esteve entre os profetas, mas ele se sentiu mais à
vontade entre os perseguidores. O pregador frustrado procura destruir o
verdadeiro evangelista, recorre aos encantos da filosofia e procura a ajuda de
heresias mortas, mas seu poder se foi e logo os filisteus o encontrarão entre
os mortos. "Não relate sobre Gat nem publique nas ruas de Ashkelon ...
Filhas de Israel, chore por Saul ... Como os poderosos caem no meio da
batalha!"
 
Também alguns que foram abandonados pelo Espírito de Deus se tornaram
como os filhos de Ceva, um judeu. Estes supostos tentaram expulsar
demônios em nome de Jesus, a quem Paulo pregou, mas os demônios
saltaram sobre eles e o dominaram. Então, enquanto certos pregadores
pregavam contra o pecado, os mesmos vícios que eles denunciavam os
derrotavam. Os filhos de Ceva estiveram conosco. Os demônios da
embriaguez prevaleceram sobre o mesmo indivíduo que denunciou o cálice
fascinante, e o diabo da impureza saltou sobre o pregador que aplaudiu a
castidade. Se o Espírito Santo está ausente, de todas as posições, a nossa é a
mais perigosa. Cuidado então!
 
É uma pena, mas alguns ministros eram como Balaão. Ele era um profeta,
certo? Ele não falou em nome do Senhor? Você não se chamou "homem de
olhos abertos ... que tem a visão do Todo-Poderoso"? No entanto, Balaão
lutou contra Israel e inteligentemente planejou um plano para
 
que o povo escolhido poderia ser derrotado. Existem ministros do evangelho
que se tornaram súditos do papa, infiéis, pensadores livres e conspiraram para
destruir o que professavam pregar. Podemos ser apóstolos, mas, como Judas,
acabamos sendo filhos da perdição. Oh, se for esse o caso!
 
Irmãos, assumirei que somos realmente filhos de Deus. E então? Mas mesmo
neste caso, se o Espírito de Deus nos deixar, podemos ser separados da



mesma maneira que o profeta enganado que não obedeceu à ordem de Deus.
 
Senhor nos dias de Jeroboão. Ele era sem dúvida um homem de Deus, e sua
morte física não prova de forma alguma que ele perdeu sua alma, mas ele
quebrou o que sabia ser um mandamento de Deus dado especialmente a
ele. Seu ministério terminou ali e na mesma ocasião, porque um leão o
encontrou na estrada e o matou. Que o Espírito Santo nos proteja dos
enganadores e nos mantenha fiéis à voz de Deus.
 
Pior, podemos reproduzir a vida de Sansão, sobre quem o Espírito de Deus
veio nos campos de Dã. Mas no colo de Dalila ele perdeu a força e, na
masmorra, perdeu os olhos. Ele corajosamente concluiu sua carreira, cego
como era, mas quem dentre nós quer provar esse destino?
 
Ou, e o último me entristece além da expressão, porque é mais provável que
o resto, o Espírito de Deus possa se retirar de nós, em um grau doloroso, para
prejudicar o fim de nossa carreira, como foi no caso de Moisés Não vamos
perder nossas almas, não, nem mesmo nossas coroas no céu ou mesmo nossa
reputação na terra, mas estaremos sob uma nuvem nos últimos dias por ter
falado uma vez de forma imprudente com nossos lábios.
 
Recentemente, estudei os últimos dias do grande profeta de Horebe, e ainda
não me recuperei da profunda tristeza do espírito que me veio. Qual foi o
pecado de Moisés? Não há necessidade de perguntar. Ele não era tão rude
quanto a transgressão de Davi, nem tão chocante quanto o fracasso de Pedro,
nem tão fraco e bobo quanto a grave falha de seu irmão.
 
Aaron: De fato, parece uma ofensa infinitesimal quando se pesa na balança
do julgamento usual. Mas então, veja você, foi o pecado de Moisés, o homem
preferido por Deus mais do que todos os outros, o pecado de um líder do
povo, um representante do rei divino.
 
O Senhor poderia ter perdido isso em qualquer outro, mas não em



Moisés. Moisés teve que ser punido com a proibição de introduzir o povo na
terra prometida. É verdade que ele tinha uma visão gloriosa do topo de
Pisgah, e tudo o que poderia atenuar a severidade da sentença, mas foi uma
grande decepção nunca entrar na terra da herança de Israel, e isso foi porque
ele falou uma vez sem pensar .
 
Não pude escapar do serviço do Mestre, mas tremo em sua presença. Quem
pode ficar sem culpa quando até Moisés estava errado? É terrível ser amado
 
Deus "Quem dentre nós habitará com fogo devorador? Quem dentre nós
habitará com chamas eternas? Quem anda em retidão e quem fala com
retidão". "Somente isso pode resistir às chamas devoradoras do amor."
 
Peço-lhes, irmãos, que procurem o lugar de Moisés, mas tremem ao fazê-
lo. Tema e treme por toda a bondade que Deus pode trazer diante de
você. Quando você estiver cheio dos frutos do Espírito, incline-se diante do
pó diante do trono e sirva ao Senhor com medo. "O Senhor nosso Deus é um
Deus ciumento." Lembre-se de que Deus veio a nós, não para nos exaltar,
mas para se exaltar, e devemos estar cientes de que a glória de Deus é o único
objetivo de tudo o que fazemos. "É importante que Ele cresça e eu diminua."
 
Que Deus nos guie para isso e nos faça andar com grande cuidado e
humildade diante dEle. Deus nos testará e nos testará, porque o julgamento
começa em sua casa, e nessa casa começa com seus ministros. Algum de nós
será encontrado perdido? O abismo do inferno eliminará alguns de seus
infelizes habitantes do meio do nosso grupo de pastores? A sentença de um
pastor caído será terrível. Sua sentença surpreenderá os transgressores
comuns. "Das profundezas, o inferno se move através de você para encontrá-
lo na chegada."
 
Todos lhe dirão: "Você também se enfraqueceu como nós? Você se parecia
conosco?"
 



Peçamos ao Espírito de Deus que nos faça e nos mantenha vivos para Deus,
fiéis ao nosso ofício e úteis para a nossa geração, e limpos do sangue das
almas.
 
 
 
 
 
 
 
 
 



NECESSIDADE DE PROGRESSO MINISTERIAL
 
Caros soldados, meus companheiros! Somos poucos e temos uma luta
violenta diante de nós. Portanto, cada homem deve ser forçado a se render o
máximo possível e ser estimulado ao máximo de suas energias. É desejável
que os ministros do Senhor sejam a vanguarda da igreja. De fato, de todo o
universo, porque a idade exige. Portanto, quanto a você, em suas
qualificações pessoais, dou-lhe este lema: "Vá em frente". Avançar nas
realizações pessoais, avançar nos dons e graça, avançar no treinamento para o
trabalho e avançar no processo de adaptação à vida. imagem de Jesus Os
seguintes pontos começarão com a linha inferior e a linha ascendente.
 
1. Primeiro, queridos irmãos, considero necessário dizer a mim e a você que
devemos avançar em nossas realizações intelectuais. Não é bom que nos
apresentemos continuamente diante de Deus em nossa pior forma. Não
podemos nos apresentar da melhor maneira diante de Seus olhos. Qualquer
que seja o custo, não vamos deixar a preguiça mutilar e manchar a
oferta. "Você amará o Senhor seu Deus com todo o seu coração" talvez seja
mais fácil de aceitar do que amá-lo com todo o entendimento. No entanto,
precisamos lhe dar nossa mente e nossos afetos, e essa mente deve ser bem
suprida para que não lhe ofereçamos um cofre vazio. Nosso ministério exige
a mente. Não vou insistir no "Iluminismo do tempo". No entanto, é certo que
existe uma inovação entre todas as classes e que haverá ainda mais. Longe
vão os dias em que discursos sem gramática eram satisfatórios para o
pregador.  
 
Mesmo em uma vila rural onde, segundo a tradição, "ninguém sabe de nada",
o professor não falta e a falta de educação perde utilidade mais do que
nunca. Porque enquanto o orador ama os ouvintes
 
Lembre-se do evangelho, você se lembrará de suas expressões
gramaticalmente horríveis e as repetirá como tema de piadas quando
quisermos que elas falem com solene fervor sobre as doutrinas divinas.
 



Queridos irmãos, precisamos cultivar ao máximo. E devemos fazê-lo
primeiro, reunindo o máximo de conhecimento possível para encher o
celeiro; depois, ter uma idéia para ganhar tudo o que foi empilhado; e,
finalmente, exercitando a capacidade mental de uma fixação firme da
memória, para que possamos armazenar o cereal selecionado no
estábulo. Esses três pontos podem não ter a mesma importância, mas todos
são necessários para todo o homem.
 
Digo a você que devemos fazer grandes esforços para adquirir informações,
especialmente de natureza bíblica. Não devemos nos limitar a um assunto de
estudo, caso contrário não exerceremos nossa plenitude mental. Deus criou o
mundo para o homem e dotou o homem de uma mente projetada para ocupar
e usar o mundo inteiro. Ele é o inquilino, e a natureza é sua casa por um
tempo. Por que você deveria se privar de algum dos seus quartos? Por que se
recusam a provar qualquer um dos alimentos puros que o grande pai colocou
sobre a mesa? No entanto, nossa principal atividade é estudar as Escrituras. A
principal ocupação do ferrador é a ferradura. Que ele saiba como fazer isso
direito, porque mesmo que ele pudesse cingir um anjo com um cinto de ouro,
ele falharia como ferrador se não pudesse forjar e consertar ferraduras. Faz
pouco sentido que você possa escrever poesia com o maior brilho possível, se
não puder pregar um bom sermão persuasivo que tenha o efeito de fortalecer
os santos e convencer os pecadores. Estude a Bíblia, queridos irmãos, do
começo ao fim, com toda a ajuda que puder obter. Lembre-se de que os
recursos disponíveis para os cristãos comuns agora são muito mais amplos do
que na época de nosso país. Portanto, eles devem ser os melhores
especialistas bíblicos, se quiserem estar diante de seus ouvintes. Interponha
todo o conhecimento, mas acima de tudo, medite dia e noite na lei do Senhor.
 
Eduque-se bem em teologia. Não perceba a provocação daqueles que o
criticam, porque nesta esfera eles são ignorantes. Muitos pregadores não são
teólogos. Daí os erros que eles cometem. Não prejudicará o bravo evangelista
se ele também for um bom teólogo. Talvez esse seja o caminho para se livrar
de erros sérios.
 
Hoje ouvimos homens que cortam uma frase das Escrituras, isolando-a de seu



contexto e gritamos: “Eureka! Eureka! "Como se tivessem encontrado uma
nova verdade. No entanto, eles não descobriram um diamante, mas um
fragmento de vidro. Se pudessem comparar o espiritual com o espiritual,
entenderam a analogia da fé e conheceram o sagrado conhecimento de Deus."
os grandes estudiosos da Bíblia que o passado conhecia não seriam tão
rápidos em se gabar de seu maravilhoso conhecimento. Vamos conhecer
plenamente as grandes doutrinas da Palavra de Deus. Vamos expor as
Escrituras poderosamente. Tenho certeza de que nenhuma forma de pregação
durará tanto tempo, nem construirá uma igreja, bem como uma pregação
expositiva. Renunciar totalmente ao discurso exortativo do expositivo seria
chegar a um extremo absurdo. Mas não poderei exagerar dizendo
categoricamente que, se seus ministérios forem duráveis, você terá que ser
expositor. E poder comentá-lo para que as pessoas sejam edificadas por
ele. Nas suas Bíblias com domínio. Qualquer obra que você não tenha
examinado, sente-se à vontade com os escritos dos profetas e apóstolos. "A
palavra de Cristo habita em você ricamente." .
 
Uma vez priorizados os escritos inspirados, não negligencie nenhuma esfera
do conhecimento. A presença de Jesus na terra santificou os reinos da
natureza, e o que Ele purificou não o chama de impuro. Tudo o que o Pai fez
pertence a você e você deve aprender com isso. Você pode ler o diário de um
naturalista ou a viagem de alguém e tirar proveito dessa leitura. Sim, e
mesmo em um livro antigo de ervas ou manual de alquimia, você pode
escolher o mel como
 
Sansão fez o corpo de um leão. Há pérolas em conchas de ostras e frutas em
galhos espinhosos. Os caminhos da verdadeira ciência, particularmente a
história natural e botânica, destilam a gordura. A geologia, de fato, não a
ficção, está cheia de tesouros. A história - esplêndidas são as visões que
passam diante de você - é eminentemente instrutiva. De fato, todo canto do
domínio de Deus na natureza está repleto de ensinamentos preciosos. Siga os
caminhos do conhecimento de acordo com o tempo, a oportunidade e os dons
específicos que você tem. E não hesite em fazê-lo devido a alguma apreensão
de que você será informado demais. Quando a graça é abundante, o
conhecimento não o inchará, nem prejudicará sua simplicidade no
evangelho. Sirva a Deus com o grau de instrução que você tem e agradeça a



ele por voar por você, se forem chifres de carneiro. Mas se houver a
possibilidade de se tornar trombeta de prata, prefira isso.
 
Eu já disse que precisamos aprender a discernir, e agora é a hora certa de
insistir nesse ponto. Muitos correm atrás das notícias, encantados com cada
uma das invenções. Aprenda a julgar a verdade e suas imitações não se
desviarão. Outros se apegam como certos moluscos aos velhos ensinamentos,
e talvez estes não sejam nada além de velhos erros. Teste todas as coisas e
mantenha o que é bom. É altamente recomendável o uso do ventilador e da
peneira. Queridos irmãos, que pedem ao Senhor que lhe dê uma vida clara
para ver a verdade e distinguir seus frutos e, graças ao exercício constante de
seus poderes, tem sido capaz de julgar com precisão, estão preparados para
ser o comandante dos exércitos da Senhor. Mas nem todo mundo é assim. É
doloroso ver quantos estão prontos para abraçar alguma coisa, se forem
queimados. Eles engolem o remédio de qualquer charlatão espiritual que
tenha convicção mascarada suficiente para parecer sincero. Não seja criança
assim no entendimento, mas tente tudo com cuidado antes de aceitá-
lo. Pergunte ao
 
Espírito Santo para dar-lhes o dom de discernimento, para que possam tirar
seus rebanhos de prados venenosos e levá-los a pastagens seguras.
 
Quando, com o tempo, você tiver adquirido a capacidade de adquirir
conhecimento e discernir, procure a capacidade de reter e reter firmemente o
que aprendeu. Nestes tempos, algumas pessoas se gabam de ser como cata-
ventos. Eles não salvam nada. De fato, eles não têm nada que valha a pena
reter. Ontem acreditaram no que não acreditam hoje, nem amanhã. E ele seria
um profeta maior que Isaías, que poderia dizer o que eles acreditarão quando
a lua nova retroceder, pois eles estão mudando constantemente. Eles parecem
ter nascido sob a influência da luz, compartilhando os hábitos de suas
variações. Esses homens podem ser honestos como dizem, mas quanto
valem? Como boas árvores transplantadas frequentemente, elas podem ser de
natureza nobre, mas não produzem nada. Sua vitalidade desaparece no
esforço de criar raízes e recriá-la. Eles não têm seiva suficiente para produzir
frutas. Certifique-se de ter a verdade e mantenha-a. Esteja preparado para



uma nova verdade sempre que for verdadeira. Mas relute em aceitar a crença
de que uma luz melhor que a do sol foi encontrada.
 
Quem promove as ruas com novas verdades, como fazem os jornalistas na
segunda edição de uma tarde, geralmente não é melhor do que deveria. A
bela jovem da verdade não pinta o rosto nem decora a cabeça como Jezabel,
seguindo toda nova moda filosófica. Ele está feliz com sua beleza natural e
sua aparência é essencialmente a mesma ontem, hoje e sempre. Quando os
homens mudam com frequência, muitas vezes precisam ser mudados no
sentido mais enfático. Nosso bom povo do "pensamento moderno" está
causando danos incalculáveis às almas, como Nero tocando violino no topo
de uma torre com Roma queimando aos seus pés. As almas estão sendo
condenadas, mas esses homens estão desenhando teorias. O inferno
 
Ele abre muito a boca e engole miríades, mas aqueles que devem espalhar as
boas novas da salvação "buscam novas linhas de pensamento".
 
Assassinos espirituais cultos descobrirão que sua "cultura" não os desculpará
no Dia do Julgamento. Pelo amor de Deus, vamos tentar saber como os
homens serão salvos e vamos trabalhar. É um desperdício detestável discutir
sempre a maneira correta de fazer pão enquanto uma nação está passando
fome. É hora de saber o que ensinar ou deixar nosso escritório. "Sempre
aprenda e nunca alcance a verdade" é o lema dos piores homens, não dos
melhores. Vi em Roma a estátua de um menino que levou um espinho do
pé. Saí Um ano depois voltei e lá estava o mesmo garoto, ainda removendo o
corpo estranho. Esse é o nosso modelo? "Eu suavizo meu credo toda
semana", confessou-me um desses teólogos. Como vou parecer com esses
volubles? Eles não são como aqueles pássaros que aparecem no Cabo
Dourado no Estreito de Bósforo e podem ser vistos em Constantinopla, que
se diz estar sempre tremulando, nunca descansando? Ninguém os viu pousar
na água ou em terra. Eles estão sempre flutuando no ar. Os nativos os
chamam de "almas perdidas", sempre procurando descansar em vão.
 
Sem dúvida, homens que de fato não encontram descanso pessoal, se não eles
mesmos, são pelo menos improváveis de salvar os outros. Quem não tem



uma certa verdade a transmitir não deve se surpreender que seus ouvintes
confiem pouco nele. Temos que saber a verdade, entendê-la e segurá-la com
uma mão firme, ou não podemos esperar que outros acreditem nela. Irmãos,
eu os responsabilizo: procure conhecer e discernir; Após o discernimento,
esforce-se para criar raízes e edificar sobre a verdade. Mantenha os processos
de preenchimento do celeiro, jogando o grão e armazenando-o em pleno
funcionamento. Então, em sua vida mental, você continuará.
 
2. Precisamos ir além nas qualificações para falar em público. Estou
começando do fundo, mas mesmo esse ponto é importante, pois é uma pena
que até os pés dessa imagem sejam feitos de barro. Na medida em que possa
ser útil para o nosso propósito, nada é inútil. Somente perdendo um garanhão
o cavalo perdeu sua ferradura e não serviu mais na batalha. Aquela ferradura
não passava de uma tira banal de ferro batendo no chão. No entanto, mesmo
que a coluna esteja cingida por raios e trovões, não adianta se a ferradura
estiver perdida. Uma pessoa pode ser irremediavelmente arruinada pela
futilidade espiritual, não porque não   
 
caráter ou espírito, mas porque enfraquece em intelecto ou oratória.
 
Então comecei com esses pontos e reparei que devemos melhorar o
discurso. Nem todo mundo pode falar como alguns, e mesmo estes não
conseguem alcançar sua eloquência ideal. Se há um irmão aqui que pensa que
pode pregar tão bem quanto deveria, eu o aconselho a desistir
imediatamente. Ao fazê-lo, ele atuará com a mesma sabedoria que o grande
pintor que quebrou a paleta e se voltou para a esposa, disse: "Meus dias de
pintura passaram, porque estou satisfeito e, portanto, meu poder se foi".
perfeições atingíveis, tenho certeza de que quem acredita ter alcançado a
perfeição na oratória confunde eloqüência com volubilidade e argumento
com verbosidade. Qualquer que seja seu conhecimento, eles não podem ser
ministros realmente eficazes, a menos que sejam "capazes de ensinar".
 
Você conhece ministros que perderam sua vocação e, é claro, não têm dons
para exercê-la. Certifique-se de que ninguém pense o mesmo sobre você.



 
Existem colegas no ministério que pregam intoleráveis: eles nos deixam com
raiva ou com sono. Nenhum anestésico pode corresponder a alguns discursos
sobre as propriedades do som. Nenhum ser humano que não seja dotado de
paciência infinita poderia suportar ouvi-los, e é bom que a natureza o liberte
durante o sono.
 
Outro dia, ouvi alguém dizer que certo pregador não tinha mais dons do que
uma ostra para o ministério. Na minha opinião, foi uma indignação de ostra,
porque este nobre bivalve mostra uma ótima descrição em sua
 
introsites e sabe quando terminar. Se alguns fossem condenados a ouvir seus
próprios sermões, teriam sido julgados e depois gritariam a Caim: "Esse é o
meu castigo, não posso mais aguentar". Se ao menos não caíssemos na
mesma frase.
 
Irmãos, devemos cultivar a clareza de estilo. Quando um homem não me faz
entender o que ele quer dizer, é porque ele nem sabe o que ele quer dizer. O
ouvinte comum, incapaz de seguir o curso do pensamento do pregador, não
deve se incomodar, mas deve censurar o pregador, cuja obrigação é
apresentar o assunto claramente. Se olharmos para um poço, se estiver vazio,
parecerá muito profundo, mas se houver água, veremos a luz refletida. Eu
acho que muitos pregadores "profundos" são assim só porque são como
poços secos, com nada dentro, exceto folhas podres, algumas pedras e talvez
um ou dois gatos mortos. Se houver água viva em sua pregação, ela poderá
ser muito profunda, mas a luz da verdade lhe dará clareza. Não basta falar tão
claramente que eles o entendem; Eles devem falar para não serem mal
interpretados.
 
Além da clareza, devemos cultivar um estilo convincente. Nosso discurso
deve ser poderoso. Alguns imaginam que isso está sendo falado em voz alta,
mas posso garantir que eles funcionam por engano. Rugido não melhora a
tolice. Deus não pede que gritemos como se estivéssemos falando com dez
mil pessoas quando chegamos a trezentos sozinhos.



 
Sejamos convincentes devido à excelência do tópico e à energia mental que
aplicamos à sua apresentação. Em uma palavra, vamos ver que nosso
discurso é natural e vívido. Espero que já anatematizemos os truques dos
palestrantes profissionais: os efeitos forçados, o clímax calculado, a pausa
planejada, o clamor teatral e a declaração artificial das palavras, e não sei
mais o que pode ser visto em alguns clérigos. pomposo que ainda
sobrevive. face da terra. Esperemos que em breve sejam espécies
extintas. Que todos aprendamos uma maneira simples, natural e viva de falar
sobre o evangelho,
 
porque estou convencido de que esse estilo é o que tende a ser abençoado por
Deus.
 
Entre muitas outras coisas, precisamos cultivar persuasão. Alguns irmãos
exercem grande influência sobre as pessoas, enquanto outros com maiores
dons são nulos nisso. Eles não parecem tocar as pessoas, cativá-las ou tocar
suas sensibilidades. Existem pregadores que, em seus sermões, parecem levar
os ouvintes um a um pelo pescoço e colocar a verdade diretamente em suas
almas. Outros são tão difundidos e tão frios que acham que estão falando dos
habitantes de um planeta remoto cujos assuntos os interessam
pouco. Aprenda a arte de defender os homens. Eles farão bem se
frequentemente olharem para o Senhor. Se bem me lembro, a velha história
clássica nos diz que quando um soldado estava prestes a matar Darius, o filho
de Darius, que era burro desde a infância, de repente gritou de surpresa:
"Você não sabe quem é o rei? " Sua língua silenciosa foi liberada pelo amor
de seu pai. Pode ser que nossa linguagem encontre linguagem forte quando
vemos o Senhor crucificado pelo pecado. Se houver algum discurso em nós,
ele será levantado.
 
O conhecimento dos terrores do Senhor também nos ativará a convencer os
homens. Não podemos fazer nada além de exortá-los a se reconciliarem com
Deus.
 



Irmãos, observe aqueles que com amor vencem os pecadores por
Jesus. Descubra o seu segredo e não descanse até ter o mesmo poder. Se você
os achar muito simples e brutos, mas perceber que são realmente úteis, diga a
si mesmo: "Este é o meu modelo". Se, por outro lado, ouvem um pregador
muito admirado, e quando procuram, veem que as almas não se salvam, cada
uma dizendo para si mesma: "Isso não é para mim, porque não estou tentando
ser ótimo, mas útil "
 
Portanto, veja seu discurso melhorar constantemente em clareza, convicção,
naturalidade e persuasão.
 
Queridos irmãos, tentem alcançar um estilo de discurso que o leve a se
adaptar aos seus ouvintes. Depende muito disso. Um pregador que se
dirigisse a ouvintes instruídos que ele usaria ao conversar com um grupo de
vendedores ficaria louco. Por outro lado, quem fica entre mineiros e
trabalhadores de carvão usando expressões técnicas de teologia e frases
típicas de salas de recepção age como um idiota. A confusão de idiomas em
Babel era mais completa do que imaginávamos. Ele não apenas deu a
diferentes nações diferentes idiomas, como também fez o discurso de cada
classe diferir dos demais. Um tipo de mercado de peixe como o Billingsgate
não consegue entender uma grande oportunidade no Brasenose College,
Oxford.
 
Agora, como o vendedor não pode aprender o idioma da universidade, deixe
a universidade tentar aprender o idioma do vendedor. "Usamos linguagem de
mercado", disse Whitefield, e isso o honrou imensamente. No entanto,
quando ele se levantou no salão da condessa de Huntingdon e sua palavra
encantou os nobres incrédulos que ele trouxe para ouvi-lo, ele adotou outro
estilo. O idioma era igualmente claro em cada caso, porque era igualmente
familiar para os ouvintes e não usava o melhor orçamento; nesse caso, o
idioma deles não seria claro nos dois casos, e seria uma blasfêmia para a
nobreza ou grego para o povo. Em nosso discurso, devemos nos esforçar para
ser "todas as coisas para todos". O melhor professor de falar em público é
aquele que é capaz de abordar qualquer classe de pessoas de uma maneira
que se adapte à sua condição e comove seus corações.



 
Irmãos, ninguém seja melhor que nós quando falarmos; Não permitamos que
ninguém nos supere no domínio da nossa língua materna. Amados
companheiros de armas, nossas línguas são as espadas que Deus nos deu para
usar para Ele, como foi dito de nosso Senhor:
 
"De sua boca veio uma espada afiada de dois gumes." Afie bem essas
espadas. Cultive sua capacidade de falar e seja um dos maiores do território
em transmissão oral. Não exorto você a pensar que é extraordinariamente
 
Desativado Longe disso, como todos me dizem: "Conhecemos seus alunos
por seu discurso claro e sem medo". Isso me leva a acreditar que você tem
grandes porções do presente e peço que trabalhe duro para aperfeiçoá-lo.
 
3. Irmãos, devemos estar ainda mais entusiasmados em promover qualidades
morais. Felizmente, os pontos que mencionarei darão aos que deles precisam,
mas garanto que não tenho nenhum de vocês particularmente à
vista. Desejamos alcançar o mais alto gênero de ministério e, portanto,
mesmo se obtivermos qualificações intelectuais e oratórias, fracassaremos se
não possuirmos também qualidades morais elevadas.   
 
Existem males que devemos abalar quando Paulo abalou a víbora, e há
virtudes que devemos obter a todo custo.
 
A complacência matou milhares. Trememos com o perigo de perecer nas
mãos desta Dalila. Vamos tentar manter todas as paixões e hábitos sob o
devido apoio. Se não somos donos de nós mesmos, não podemos ser líderes
na igreja.
 
Temos que ter todas as idéias de nossa importância pessoal. Deus não
abençoará o homem que se considera grande. Gloriar-se até na obra de Deus,
o Espírito em você, é caminhar perigosamente perto da auto-
adulação. "Louvado seja o estrangeiro, não a sua boca", e alegre-se quando



esse estrangeiro tiver dormido o suficiente para segurar sua língua.
 
Também precisamos dominar nosso temperamento. O temperamento forte
não é de todo ruim. Homens chocantes como sapatos velhos geralmente têm
pouco valor. Eu não diria a você: "Queridos irmãos, tenham um gênio forte",
mas eu lhes digo: "Se assim for, tente dominá-lo com cuidado". Agradeço a
Deus quando vejo um ministro com um temperamento forte o suficiente para
ficar indignado com o erro e permanecer firme no que é certo. No entanto,
um temperamento forte é uma ferramenta aguda e muitas vezes machuca
aqueles que a manipulam. "Macio, sensível à súplica", preferindo sofrer o
 
errado antes de infligir, este deve ser o nosso espírito. Se um irmão ferve
rápido demais, sei que, assim, você não escaldará ninguém além do diabo, e é
melhor evaporar.
 
Precisamos, especialmente alguns de nós, superar nossa tendência à
leveza. Há uma grande distinção entre santa jovialidade, que é uma virtude, e
essa leveza geral, que é um defeito moral. Há uma leveza que não tem
coragem suficiente para rir, mas que zomba de tudo; É irreverente, inútil e
falso. O riso sincero não é leveza, é mais que um grito sincero. Falo dessa
cobertura religiosa que é pretensiosa, mas fina e superficial e não sincera
sobre problemas de peso. Luto não é brincadeira. Nem mesmo
formalidade. Cuidado para não ser ator. Nunca dê às pessoas a impressão de
que você não acredita no que elas dizem e de que não são nada além de
profissionais. Ter fogo nos lábios e gelo na alma é uma nota de
desaprovação. Deus nos salve de ser superficial e superficial. Que nunca
sejamos as borboletas no jardim de Deus.
 
Ao mesmo tempo, devemos evitar tudo o que se assemelha à ferocidade da
intolerância. Conheço uma classe de pessoas religiosas que, sem dúvida,
nasceram de mulheres, mas parecem ter sido amamentadas por um lobo. Ele
não os ofende; Romulus e Remus, os fundadores de Roma não foram
criados? Alguns homens belicosos dessa ordem tinham poder intelectual
suficiente para fundar dinastias de pensamento. Mas a bondade humanitária e
o amor fraterno são mais associados ao reino de Cristo. Não devemos dar a



volta ao mundo sob a proteção de heresias, como terriers farejando
ratos. Também não confiaremos tanto em nossa infalibilidade que levantamos
beijos eclesiásticos para queimar todos aqueles que diferem de nós. Não, é
claro, com feixes de madeira, mas com esse carvão de zimbro, que consiste
em um forte preconceito e uma desconfiança cruel. .
 
Além de tudo isso, existem gestos, caprichos e comportamentos que não
posso descrever agora que devemos lutar. Sim, porque pequenas falhas
geralmente podem ser
 
Causa do fracasso e livrar-se deles pode ser o segredo do sucesso. Não
subestime o que, mesmo em pequeno grau, dificulta sua ação lucrativa. Jogue
as colunas dos vendedores de pombos, bem como os comerciantes de ovelhas
e vacas, do templo da sua alma.
 
Além disso, queridos irmãos, devemos adquirir certos hábitos e poderes
morais, bem como expulsar seus opostos. Quem não tem integridade mental
nunca fará muito pela causa de Deus. Se formos guiados pela política, se
tomarmos alguma ação que não seja direta, em breve estaremos
quebrados. Queridos irmãos, estejam dispostos a ser pobres, a ser
desprezados, a perder a vida, mas não a agir de maneira desonesta. Essa para
você a única política é a honestidade.
 
Que eles também possuem a grande característica moral da coragem. Por
isso, não nos referimos à impertinência, audácia ou presunção, mas à
verdadeira coragem de fazer e dizer a coisa certa com calma, e continuar sob
quaisquer circunstâncias, mesmo que não haja ninguém para dizer isso. Estou
surpreso com quantos cristãos têm medo de dizer a verdade a seus irmãos na
fé. Graças a Deus, posso dizer que não há nenhum membro da minha igreja,
nenhum oficial da igreja e nenhum homem no mundo que eu tema dizer em
face do que ele diria na sua ausência. Sob Deus, devo minha posição em
minha igreja à ausência de toda política e ao hábito de dizer o que penso.
 
A idéia de tornar as coisas agradáveis para todos é perigosa e perversa. Se



você diz uma coisa a um homem e outra a outro, um dia eles compararão as
notas e você será descoberto e desprezado. O homem de duas caras mais cedo
ou mais tarde será desprezado, e com razão. Acima de tudo, evite a covardia,
pois faz os homens mentirosos. Se você tem que dizer algo sobre uma pessoa,
é tudo o que eles dizem: "Quanto vou ousar dizer em sua
presença?" Nenhuma palavra de censura deve ser permitida a qualquer ser
vivo. Se essa é sua regra, sua coragem o salvará de mil dificuldades e ganhará
um respeito duradouro.
 
Tendo integridade e coragem, queridos irmãos, dotados de zelo indomável.
 
Zelo? O que é isso? Como vou descrevê-lo? Tente possuí-lo e você saberá o
que é. Deixe-se consumir pelo amor de Cristo e observe que a chama
continua a arder ininterruptamente, sem queimar nas reuniões públicas e
morrer no trabalho diário de todos os dias. Precisamos de perseverança
indomável, determinação incansável e uma combinação de teimosia,
abnegação, bondade santa e coragem invencível.
 
Melhore-se também em uma capacidade moral e intelectual, isto é, a
capacidade de concentrar todas as suas forças no trabalho para o qual você foi
chamado. Reúna seus pensamentos, reúna todas as suas faculdades, reúna
suas energias, concentre suas habilidades. Despeje todas as fontes de sua
alma em um canal, fazendo com que ela flua em um fluxo indiviso. Alguns
não têm essa qualidade. Eles são dispersivos e falham. Reúna seus batalhões
e jogue-os sobre o inimigo. Não tente ser bom nisso e naquilo: seja "tudo em
turnos e nada duradouro", mas deixe toda a sua natureza cativa de Jesus
Cristo e coloque tudo aos pés daquele que derramou Seu sangue e morreu por
você.
 
4. Acima de tudo, precisamos de qualificações espirituais, que serão
desenvolvidas em nós pelo Senhor. Estou certo de que este é o principal
problema. Outras coisas são lindas, mas sem preço. Nós devemos ser ricos
para Deus.  
 



Nós precisamos nos conhecer. O pregador deve ser grande na ciência do
coração, na filosofia da experiência interior. Existem duas escolas de
experiência, e nenhuma delas fica feliz em aprender uma com a outra. Vamos
ter o prazer de aprender com os dois. Fala-se de um filho de Deus como
alguém que conhece a profunda depravação de seu coração, que entende a
aspereza de sua natureza e sente diariamente que não vive bem em sua
carne. "O homem que não conhece e
 
ele não sente isso ", dizem os que são desta escola", e quem sente isso através
de experiências diárias amargas e dolorosas, não tem a vida de Deus em si
mesma. "É inútil dizer-lhes liberdade e alegria no Espírito Santo. "Nós não os
temos. Vamos aprender com esses irmãos unilaterais. Eles sabem muito a
saber. Ai do ministro que ignora seu conjunto de verdades. Martin Luther
costumava dizer que a tentação é o melhor professor do ministro. Há verdade
deste lado da questão. "
 
Outra escola de crentes permanece na obra gloriosa do Espírito de
Deus. Esses irmãos estão indo bem. E abençoados são por isso. Eles
acreditam no Espírito de Deus como um poder de limpeza que varre os
estábulos impuros da alma e o torna um templo para Deus. Mas eles
costumam falar como se não pecassem mais, ou se não fossem mais
incomodados pela tentação. Eles se gabam como se já tivessem terminado a
batalha e conquistaram a vitória. Vamos aprender com esses irmãos. Vamos
tentar saber toda a verdade que você pode nos ensinar. Vamos conhecer os
picos da coroação e a glória que brilha sobre eles, nas montanhas Hermon e
Tabor, onde podemos nos transfigurar com nosso Senhor. Não tenha medo de
ser muito santo. Não tenha medo de ser sobrecarregado com o Espírito Santo.
 
Gostaria que ele fosse sábio de ambos os lados e capaz de lidar com as
pessoas, tanto em seus conflitos quanto em suas alegrias, familiarizado com
os dois tipos de experiência. Saiba onde Adão os deixou; saber onde o
Espírito de Deus os colocou. Não basta conhecer um desses aspectos tão
exclusivamente que você esquecerá o outro. Eu acho que se há homens que
gritam: "Homem miserável que eu sou! Quem me livrará do corpo desta
morte?" Eles sempre serão os ministros, porque devemos ser tentados em



todos os momentos para confortar os outros.
 
Em um vagão de trem, na semana passada, vi um pobre homem com a perna
estendida no assento. Um funcionário, ao vê-lo nessa posição, observou:
"Esses estofados não foram feitos para você colocar suas botas sujas". Assim
que o guarda saiu, o homem voltou para
 
Ele estendeu a perna e disse: "Tenho certeza que ele nunca quebrou a perna
em dois lugares, ou não seria tão difícil para mim". Quando ouço irmãos que
vivem confortavelmente com boas rendas condenando outros que são
altamente julgados, por não se regozijarem dessa maneira, percebo que eles
não sabem nada sobre os ossos quebrados que outros precisam arrastar
durante a peregrinação.
 
Irmãos, conhecem o homem em Cristo e fora dele. Estude-o da melhor
maneira possível e em seu pior estado. Conheça sua anatomia, seus segredos
e suas paixões. Você não pode fazer isso através dos livros. Eles precisam ter
experiência espiritual pessoal. Somente Deus pode lhes dar isso.
 
Entre todas as realizações espirituais, é necessário, além de todas as outras
coisas, conhecer Aquele que é o remédio certo para todas as
doenças. Conheça Jesus Eles se sentam aos seus pés. Considere sua natureza,
seu trabalho, seus sofrimentos, sua glória. Regozije-se em sua presença -
tenha comunhão com Ele, dia após dia. Conhecer a Cristo é entender a
ciência mais excelente. Você só pode ser sábio se tiver comunhão com a
sabedoria. Não podem faltar forças se tiverem comunhão com o poderoso
Filho de Deus.
 
Outro dia, vi em uma caverna italiana uma pequena samambaia que crescia
em um lugar onde suas folhas brilhavam e dançavam continuamente sob os
salpicos de uma fonte. Sempre foi verde. Nem a secura do verão nem o frio
do inverno a afetaram. Portanto, sempre vivemos sob a doce influência do
amor de Jesus. Permaneçam em Deus, irmãos. Não o visite ocasionalmente,
mas habite Nele. Na Itália, diz-se que onde o sol não entra, o médico



entra. Onde Jesus não brilha, a alma está doente. Aprecie os raios de sua luz e
você será forte no serviço do Senhor.
 
No domingo passado, usei uma mensagem de texto que me emocionou:
"Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai". Eu disse aos ouvintes que os
pobres pecadores que vieram a Jesus e confiaram nEle acreditavam que o
conheciam, mas só sabiam um pouco sobre ele. Santos com
 
Sessenta anos de experiência, que andavam com ele todos os dias, acham que
o conhecem. No entanto, eles ainda são apenas iniciantes. Espíritos perfeitos
diante do trono, que por milênios o adoram para sempre, podem pensar que o
conhecem, mas não o conhecem completamente. "Ninguém conhece o Filho,
senão o Pai." Cristo é tão glorioso que somente o Deus infinito tem pleno
conhecimento dele. Portanto, não haverá limite para o nosso estudo,
nem estreitamento na nossa linha de pensamento, se fizermos do nosso
Senhor o grande objeto de todas as nossas meditações.
 
Irmãos, como resultado, se queremos ser homens fortes, devemos nos
conformar com nosso Senhor. Oh, seja como ele! Bendita seja a cruz sobre a
qual sofremos, se sofrermos para ser como o Senhor Jesus. Se nos
conformarmos com Cristo, teremos uma unção maravilhosa em nosso
ministério, e sem isso, quanto vale um ministério?
 
Em uma palavra, devemos lutar pela santidade de caráter. Santidade, o que é
isso? Não é integridade de caráter? Uma condição equilibrada em que não há
falta ou excesso? Não é moralidade. Esta é uma estátua fria e sem
vida. Santidade é vida. Você tem que ter santidade. E, amados irmãos, se
você fracassa nas qualificações intelectuais (como eu espero que não), e se
você tem pouco poder de oratória (como eu acho que não), confie nisto: uma
vida santa é em si uma força maravilhosa e aborda muitos deficiências É, de
fato, o melhor sermão que o melhor homem pode pregar. Vamos resolver que
toda a pureza que pode ser obtida, que toda a santidade que pode ser
alcançada seja obtida e que toda semelhança de Cristo possível neste mundo
de pecado certamente esteja em nós através do trabalho. do Espírito de Deus



 
O Senhor eleva todos nós, como universidade, a uma plataforma mais alta, e
Ele terá glória!
 
5. Queridos irmãos, ainda não terminei. Eu tenho que lhe dizer: continue o
trabalho prático, porque no final seremos conhecidos  
 
pelo que fizemos, devemos ser tão poderosos em atos quanto na palavra.
 
Existem bons irmãos no mundo que não são nada práticos. A grande doutrina
da Segunda Vinda faz com que mantenham a boca aberta e os olhos no céu,
por isso estou disposto a dizer: "Homens de Plymouth, por que olham para o
céu?"
 
O fato de Jesus vir não é uma razão para olhar para as estrelas, mas para
trabalhar no poder do Espírito Santo. Não se deixe enganar tanto pela
especulação que você prefere ler uma passagem sombria do Apocalipse do
que ensinar em uma escola irregular ou conversar com os pobres sobre
Jesus. Precisamos parar os sonhos durante o dia e começar a trabalhar. Eu
acredito em ovos, mas temos que conseguir galinhas. Não importa o tamanho
do ovo. Se desejar, pode ser um ovo de avestruz, mas se não contiver nada,
estará fora da casca! Se algo der errado, Deus abençoe sua especulação e,
mesmo que vá um pouco além do que acho sensato arriscar, mesmo assim, se
isso for mais útil, louve a Deus!
 
Queremos fatos: ações tomadas, almas salvas. Não há problema em escrever
ensaios. Mas que almas você evitou ir para o inferno? O modo excelente
como eles administram sua escola me interessa. Mas quantas crianças foram
trazidas para a igreja por meio dela? Temos o prazer de ouvir sobre essas
reuniões especiais. Mas quantos realmente nasceram de novo neles? Os
santos são construídos? Vocês são pecadores? Girar para frente e para trás em
uma trava de cinco portas não é progresso, embora alguns pareçam pensar
isso. Eu os vejo em um Elysium perpétuo, sussurrando para si e para seus
amigos:



 
"Estamos muito bem cuidados." Deus nos salve de viver confortavelmente
enquanto os pecadores afundam no inferno.
 
Viajando pelas estradas montanhosas da Suíça, vê-se continuamente marcas
de perfuração; e na vida de cada ministro deve haver trapos de trabalho
duro. Irmãos, façam alguma coisa; faça algo faça algo Enquanto comitês
perdem tempo
 
Nas deliberações, faça alguma coisa. Enquanto sociedades e sindicatos fazem
estatutos, conquistamos almas. Freqüentemente discutimos, discutimos e
discutimos, e Satanás ri da explosão. É hora de parar de planejar e descobrir o
que planejar. Eu imploro, sejam homens de ação, todos vocês. Trabalhe e
tente fazer como homens. A idéia de guerra do velho Suvarov também é
minha: "Vá em frente e lute! Sem teoria! Ataque! Forme uma fila! Baionetas
para carregar!"
 
Mergulhe no centro do inimigo! "Nosso único objetivo é salvar almas, e isso
não é algo para comentar, mas fazê-lo no poder de Deus.
 
6. Finalmente, e aqui vou lhe dar uma mensagem que pesa sobre mim:
continue com a questão de escolher sua esfera de ação. Hoje oro por aqueles
que não podem orar por si mesmos, ou seja, pelas grandes multidões do
mundo pagão, em outras terras.  
 
Nossos púlpitos atuais são razoavelmente bem abastecidos, mas precisamos
de homens para construir novas bases. Quem vai Somos, como companhia de
homens fiéis, com consciência esclarecida sobre os pagãos? Milhões nunca
ouviram o nome de Jesus. Centenas de milhões de pessoas viram um
missionário apenas uma vez na vida e não sabem nada sobre o nosso
rei. Vamos deixá-los perecer? Podemos ir dormir e dormir enquanto China,
Índia, Japão e outros países estão sob sentença? Estamos limpos do sangue
dele? Você não está certo sobre nós? Devemos colocar a coisa neste pé:
"Posso provar que não devo ir?" e Não: "Posso provar que devo ir?" Quando



você pode honestamente provar que não deve ir, você é absolvido; caso
contrário não.
 
Meus irmãos, que resposta eles vão dar? Apresento a pergunta pessoa por
pessoa. Eu não represento um problema que honestamente não me
apresentei. Pensei que, se alguns de nossos principais ministros fossem, seria
de grande efeito encorajar as igrejas, e sinceramente me perguntei se deveria
ir. Depois de pesar todos os pontos, senti-me compelido a manter meu
lugar. Eu acho que o
 
O julgamento da maioria dos cristãos seria o mesmo. Mas acho que ficaria
feliz se esse fosse meu dever. Irmãos, tentem se colocar no mesmo
processo. Temos que fazer com que os pagãos se convertam. Deus tem uma
miríade de eleitos entre eles. Cabe a nós encontrá-los até encontrá-los. Muitas
dificuldades foram eliminadas, as terras estão abertas para nós e as distâncias
foram canceladas. É verdade que não temos o dom pentecostal das línguas,
mas as línguas são aprendidas rapidamente, enquanto a arte da impressão é
uma boa combinação para o presente perdido. Os perigos das missões não
devem impedir nenhum homem de verdade, mesmo que sejam muito
grandes, mas agora são reduzidos ao mínimo. Existem centenas de lugares
onde a cruz de Cristo é desconhecida, lugares para os quais podemos ir sem
risco. Quem irá? Jovens irmãos bem-dotados que ainda não assumiram
responsabilidades familiares devem partir.
 
Todos os alunos, ao se matricular nesta escola, devem considerar esse assunto
e se dedicar ao trabalho, a menos que haja razões convincentes para não fazê-
lo. É fato que, mesmo para as colônias, é muito difícil encontrar homens, pois
tive oportunidades na Austrália que fui forçado a recusar. Não deveria ser
assim. Certamente ainda há algum sacrifício próprio entre nós, e alguns estão
dispostos a se exilar por Jesus. A missão desmaia por falta de homens. Se os
homens aparecessem, a liberalidade da igreja atenderia às suas
necessidades. De fato, a liberalidade da igreja já forneceu os recursos, mas,
apesar disso, não há homens para ir. Irmãos, nunca pensarei que nós, como
um grupo de homens, cumprimos nosso dever até vermos nossos
companheiros lutando por Jesus em todas as terras que lideram o



conflito. Creio que se Deus os exorta, eles estarão entre os melhores
missionários, porque farão da pregação do evangelho a característica
dominante de sua obra, e essa é a forma correta do poder de Deus.
 
Eu gostaria que nossas igrejas imitassem as do pastor Harms da Alemanha,
nas quais cada membro foi consagrado a Deus, de fato e
 
verdadeiros agricultores deram os produtos de suas terras, os trabalhadores
seu trabalho. Alguém deu uma casa grande para administrar uma escola
missionária. O pastor Harms obteve dinheiro para um navio que ele equipou
para viagens à África. Então ele enviou missionários e pequenos grupos de
sua igreja para formar comunidades cristãs entre os Boximans. Quando
nossas igrejas serão tão altruístas e dinâmicas? Olhe para os
moravianos! Como todo homem e mulher se torna um missionário, e quanto
eles fazem de acordo! Vamos pegar o espírito dele. Esse espírito está
certo? Portanto, é correto possuí-lo.
 
Não basta dizer: "Esses moravianos são pessoas extraordinárias!" Também
devemos ser extraordinários. Cristo não redimiu os morávios, mas nós.
 
Eles não têm maior obrigação de fazer sacrifícios do que nós. Então, por que
essa negligência? Quando lemos sobre homens heróicos que deram tudo por
Jesus, devemos não apenas admirá-los, mas imitá-los.
 
Quem os imitará agora? Decidimos imediatamente! Alguns de vocês não
estão dispostos a se dedicar ao Senhor? "Reenviar" é a senha hoje! Não há
espíritos corajosos para tomar a iniciativa? Ore a todos para que, durante este
Pentecostes, o Espírito diga: "Deixe Barnabé e Saulo para trabalhar".
 
Vá em frente! Em nome de Deus, CONTINUE!
 
Não se engane o leitor, pensando que a situação está melhor hoje. De fato, na
população atual de mais de quatro bilhões, bilhões não conhecem Jesus



Cristo! - Nota do tradutor.
 
 
 
 
 
 
 
 
 



NECESSÁRIO PARA A DECISÃO DA VERDADE
 
Algumas coisas são verdadeiras e outras são falsas. Eu considero isso um
axioma. Mas há muitas pessoas que, é claro, não acreditam nisso. Parece que
o princípio que prevalece na era atual é o seguinte: "As coisas são verdadeiras
ou falsas, do ponto de vista de que olhamos para elas. Preto é branco e branco
é preto, dadas as circunstâncias; é verdade que a verdade é verdade, mas seria
indelicado dizer que seu oposto é uma mentira: não devemos ter a mente
estreita, mas lembre-se da bicicleta:
 
"Tantos homens, tantas mentes." Nossos ancestrais estavam determinados a
manter marcos. Eles tinham fortes noções de pontos fixos na doutrina
revelada e se apegavam tenazmente ao que eles acreditavam ser bíblico. Seus
campos eram protegidos por cercas e valas, mas seus filhos rasgavam as
cercas, enchiam as valas, nivelavam tudo e jogavam carniceiros com as
pedras da fronteira.
 
A moderna escola de pensamento ri do caráter "ridículo" positivo dos
reformadores e puritanos. Eles avançarão em uma liberalidade "gloriosa" e
logo irão proclamar uma grande aliança entre o céu e o inferno, ou melhor, o
amálgama dos dois estabelecimentos em termos de concessão mútua,
permitindo que falsidade e verdade sejam encontradas ao lado do outro. como
um leão com um cordeiro No entanto, apesar disso, minha firme convicção
antiquada é que algumas doutrinas são verdadeiras e que as declarações que
são diametralmente opostas a elas não são verdadeiras, que quando "Não" é o
fato, "Sim" está fora de jogo e, quando "Sim" é justificável, "Não" deve ser
abandonado. Penso que o cavalheiro que perplexa há muito tempo em nossos
tribunais é Roger Tichborne ou algum outro personagem (no boato "Case
Tichborne", no qual um acusado falsamente assumiu a identidade de
Tichborne). Eu ainda não consigo conceber
 
Esse é o verdadeiro herdeiro e o impostor. No entanto, em assuntos
religiosos, o ponto de observação é mais ou menos nessa latitude.
 



Meus irmãos, temos uma fé firme para pregar. Somos enviados com uma
mensagem definitiva de Deus. Não cabe a nós fazer a mensagem à medida
que avançamos. Nosso Mestre e Senhor não nos envia uma missão projetada
desta maneira: "Enquanto você medita em seu coração e inventa em sua
cabeça, pregue. Acompanhe os tempos. O que quer que as pessoas queiram
ouvir, diga a elas, e elas serão. salvo. "Na verdade, não é isso que lemos. Há
algo definitivo na Bíblia. Não é como um pedaço de cera que modelamos
como queremos, nem um pedaço de pano que cortamos na moda. Grandes
pensadores, parecem ver as Escrituras como uma caixa de letras com as quais
podem brincar, fazendo o que quiserem, ou uma garrafa de magia, da qual
podem extrair o que escolherem do ateísmo ao espiritualismo. cair e adorar
essa teoria. " Há algo que eles me disseram na Bíblia, com certeza ele disse,
que não me deram um "mas", um "sim", um "maio" e cinquenta. mil
suspeitas por trás, então a soma e a soma de tudo são: t pode não ser assim,
afinal. Mas isso me é revelado como um fato infalível de acreditar, e cujo
oposto é um erro mortal do pai da mentira.
 
Portanto, acreditando que há verdade e falsidade, que há verdades na Bíblia e
que o evangelho consiste em algo definitivo em que os homens devem
acreditar, cabe a nós decidir o que ensinamos e ensinar de uma certa
maneira. . Temos que lidar com homens que serão perdidos ou salvos, e
certamente não serão salvos por doutrinas erradas. Temos que lidar com
Deus, de quem somos servos. E não o honraremos proclamando a
falsidade. Ele também não nos dará uma recompensa, dizendo: "Muito bem,
servo bom e fiel. Você lidou com o evangelho de maneira tão criteriosa
quanto qualquer um que tenha vivido antes de você". Ocupamos uma posição
muito solene, e nosso espírito deve ser o de
 
o velho Micaías, que disse: "Enquanto o Senhor viver, tudo o que o Senhor
me disser para falar". Nem mais nem menos do que a Palavra de Deus somos
chamados a proclamar. Mas essa Palavra somos obrigados a declarar em um
espírito que convence os filhos dos homens que, independentemente do que
pensem, cremos em Deus e não somos abalados por nossa confiança nEle.
 
Irmãos, sobre o que devemos ser positivos? Bem, há senhores que imaginam



que não há princípios fixos em que confiar. "Talvez algumas doutrinas",
alguém me disse, "talvez algumas doutrinas possam ser consideradas firmes.
Talvez seja estabelecido que existe apenas um Deus; mas não se deve
dogmatizar sua personalidade: muito pode ser dito a favor do panteísmo".
assim, os homens se infiltram em nosso ministério, mas geralmente são
astutos o suficiente para esconder a permissividade de suas mentes sob a
fraseologia cristã, agindo assim em harmonia com seus princípios, porque sua
regra fundamental é que a verdade não é importante.
 
Quanto a nós, ou pelo menos a mim, tenho certeza de que existe um Deus, e
pretendo pregá-lo como alguém o torna absolutamente certo. Ele é o Criador
do céu e da terra, o autor soberano da providência, o Senhor da
graça. Bendito seja o seu nome, para todo o sempre! Não teremos perguntas
ou debates sobre o assunto.
 
Temos igualmente certeza de que o livro chamado "a Bíblia" é Sua Palavra e
é inspirado. Não no sentido em que Shakespeare, Milton e Dryden possam ter
sido inspirados, mas em um sentido infinitamente superior. Portanto, na
medida em que temos o texto exato, consideramos suas próprias palavras
infalíveis. Acreditamos que tudo o que é afirmado no livro que Deus nos vem
de Deus deve ser aceito por nós como testemunha inescapável Dele, e nada
menos. Deus não permita que nos envolvamos nas várias interpretações do
operando da inspiração, que ele quase eliminou. O livro é uma produção
divina. É perfeito. É o tribunal superior de apelações: "o juiz que encerra a
demanda".
 
Nem sonharia em blasfemar contra meu Criador, nem em questionar a
infalibilidade de Sua Palavra.
 
Também temos certeza da doutrina da Santíssima Trindade. Não podemos
explicar como cada uma das Pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, pode
ser diferente e perfeita, e ainda assim todos os três são um, de modo que
existe apenas um Deus. No entanto, devemos realmente acreditar nessa
doutrina e tentar pregá-la, apesar dos erros unitários, socinianos, sabelianos e
outros. Permanecemos sempre firmes na doutrina da Trindade: a tripla



diversidade na unidade.
 
Da mesma forma, irmãos, que não haja nenhum som incerto de nós sobre a
expiação de nosso Senhor Jesus Cristo. Não podemos deixar o sangue fora do
nosso ministério, ou a sua vida desaparecerá, porque podemos dizer do
evangelho: "O sangue é a sua vida". Cristo, o substituto perfeito, o sacrifício
vicário de Cristo, para que seu povo possa viver através dele, isso devemos
anunciar até o dia de nossa morte.
 
Nem devemos hesitar em nossas mentes por um momento quanto ao grande e
glorioso Espírito de Deus: a verdade de sua existência, sua personalidade, o
poder de suas operações, a necessidade de sua influência, a certeza de que
ninguém se regenerará, exceto graças a quanto ao fato de que nascemos de
novo pelo Espírito de Deus, e que o Espírito habita nos crentes, e é o autor de
todo bem neles, que os santifica e os preserva, sem os quais não podem fazer
absolutamente nada. Bem, não hesitaremos em proclamar essas verdades.
 
A necessidade absoluta do novo nascimento também é uma certeza. Vamos
às demonstrações quando abordarmos esse ponto. Nunca envenenamos nosso
povo com a idéia de que a melhoria moral será suficiente. Diga
repetidamente: "Você deve nascer de novo." Não vamos continuar com a
condição daquele ministro escocês que, depois que o velho John Macdonald
pregou em sua igreja um sermão para pecadores, comentou: "Bem, Sr.
Macdonald, você pregou um bom sermão, mas muito fora de lugar porque
não o fez. Não conheço nenhuma pessoa não regenerada em mim
 
Pobre alma! Com toda a probabilidade, ele próprio não foi
regenerado. Não! Não ousamos lisonjear nossos ouvintes, mas continuamos
dizendo a eles que eles nasceram pecadores e precisam nascer santos, ou, se
não, eles nunca verão o rosto de Deus. com aceitação
 
Mal horrível é pecado! Não duvidaremos disso. Falaremos sobre isso de
maneira triste e positiva. E enquanto algumas pessoas sábias levantam
questões difíceis sobre o inferno, não deixaremos de declarar os terrores do



Senhor, e o fato de o Senhor ter dito: "... estes irão para o castigo eterno, mas
os justos para a vida eterna".
 
Também nunca emitiremos um som incerto sobre a gloriosa verdade de que a
salvação é inteiramente pela graça. Se nós mesmos somos salvos, sabemos
que apenas a graça soberana de Deus a fez e entendemos que deve ser a
mesma coisa com os outros. Vamos proclamar: "Graça! Graça! Graça!" Com
toda a nossa força, viva ou morrendo.
 
Sejamos também muito decisivos em relação à justificação pela fé, porque a
salvação não é "pelas obras, para que ninguém se glorie". "A vida olhando o
crucificado" é a nossa mensagem. Confiar no Redentor será a graça salvadora
que pediremos ao Senhor para implantar no coração de todos os nossos
ouvintes.
 
E o que mais acreditamos ser verdade bíblica, vamos pregar com
resolução. Se houver problemas que possam ser considerados discutíveis ou
relativamente sem importância, vamos falar sobre eles conforme
apropriado. Mas os pontos que não podem ser discutidos, porque são
essenciais e básicos, afirmaremos sem gaguejar, sem perguntar aos ouvintes:
"O que você quer que digamos?" Sim, e sem desculpa: "Estas são minhas
opiniões, mas pode ser que as opiniões de outras pessoas estejam certas." Não
devemos pregar o evangelho como nossas opiniões, mas como a mente de
Deus, o testemunho do Senhor a respeito. Seu Filho, e com referência à
salvação dos perdidos. Se nos foi confiada a tarefa de elaborar o evangelho,
poderíamos mudá-lo adaptando-o ao gosto deste século "modesto".
 
No entanto, como nunca fomos empregados para dar boas notícias, mas
simplesmente para repeti-las, não ousamos ir além do que é registrado. O que
Deus nos ensinou, nós ensinamos. Se não o fizermos, não estamos aptos para
a posição que ocupamos.
 
Se eu tenho uma empregada doméstica em casa e envio uma mensagem para
alguém à sua porta, e ela acrescenta algo a si mesma, isso pode remover sua



alma da mensagem e ela será responsável pelo que fez. Não estará mais ao
meu serviço, porque preciso de uma empregada doméstica para repetir o que
digo da maneira mais fiel possível, palavra por palavra. Se o fizer, a
mensagem sou eu, não ela. Se alguém ficar bravo com ela pelo que ela disse,
será muito injusto. Sua luta é comigo, não com a pessoa que eu costumava
atuar como meu porta-voz. Aquele que tem a Palavra de Deus, eu digo, fale
fielmente, e não precisará responder aos seus oponentes, exceto com um
"Assim diz o Senhor". Portanto, este é o assunto sobre o qual estamos
determinados.
 
Como devemos demonstrar essa decisão? Não devemos nos preocupar em
responder a essa pergunta. Nossa decisão será do seu jeito. Se realmente
acreditamos em uma verdade, estaremos determinados a isso. Certamente,
não mostraremos nossa decisão através desse fanatismo obstinado, furioso e
feroz que rouba de todos os outros a oportunidade e a esperança da salvação,
e a possibilidade de ser regenerado, ou mesmo decentemente sincero, se eles
diferem de nós. A cor de uma grande escala de leviatã. Algumas pessoas
parecem ter sido moldadas da maneira oposta.
 
Feitos para serem arquivos, eles realmente rasparão. Sempre prontos para
lutar conosco, sempre levantam questões sobre a cor da invisibilidade ou o
peso de uma substância inexistente. Eles sempre mantêm armas contra nós,
não por causa da importância do ponto em discussão, mas por causa da
importância muito maior de ser o papa de sua facção.
 
Não saia para o mundo com os punhos fechados para lutar, carregando um
revólver teológico no bolso da calça. Não faz sentido ser uma espécie de galo
de luta doutrinal, viajar mostrando seu estilo,
 
ou um terrier ortodoxo, pronto para pegar ratos não ortodoxos pela
pontuação. Tente ter um humor suave e conteúdo de energia. Prepare-se para
lutar e sempre tenha a espada presa à cintura, mas use uma bainha. Não faz
sentido acenar com a espada diante dos olhos de todos para provocar
conflitos à maneira de nossos queridos amigos na Irlanda. Dizem que na
Donnybrook Fair eles tiram os casacos, os arrastam para o chão e gritam



enquanto brandem seus gravetos: "Algum cavalheiro terá a gentileza de pisar
na ponta do meu casaco?"
 
São teólogos corajosos e de sangue quente que nunca alcançam a paz até que
estejam completamente envolvidos na guerra.
 
Se você realmente acredita no evangelho, ele será resolvido por meios mais
razoáveis. Sua própria entonação revelará sua sinceridade. Eles vão falar
como alguém que tem algo a dizer e sabe que o que ele diz é verdade. Você já
observou um trapaceiro quando está prestes a dizer uma farsa? Você notou
como ele articula isso? Leva muito tempo para poder contar uma boa mentira,
porque os órgãos faciais não foram originalmente constituídos e ajustados
para a transmissão complacente de falsidades. Quando alguém sabe que está
dizendo a verdade, tudo nele confirma sua sinceridade. Todo advogado
talentoso logo sabe se uma testemunha é fiel à verdade ou um enganador. A
verdade tem seu próprio ar e humor, seu próprio tom e ênfase.
 
Aqui está um camponês desajeitado e desajeitado no banco das
testemunhas. O advogado tenta enganá-lo e confundi-lo, se possível, mas
Lago vê que ele é uma testemunha honesta e diz para si mesmo: "Gostaria de
abalar as evidências desse tipo, porque isso prejudicará bastante minha parte
da ação". Sempre deve haver o mesmo ar de verdade em relação ao ministro
cristão. Só que, como ele não apenas testemunha a verdade, mas também
quer que os outros percebam essa verdade e seu poder, ele deve ter um tom
mais decisivo do que uma simples testemunha que expõe fatos que podem ser
acreditados ou acreditados.
 
Não, sem consequências sérias em nenhum dos casos. Lutero era um homem
de decisão. Ninguém duvidou que ele acreditasse no que disse. Ele falou alto,
porque havia o poder do raio em sua fé. Tudo nele pregava, porque toda a sua
natureza acreditava. Alguém pode pensar: "Bem, ele pode estar louco ou
completamente errado, mas certamente acredita no que diz. Ele é a
personificação da fé. Seu coração transborda nos lábios".
 



Se vamos tomar uma decisão sobre a verdade, devemos não apenas fazê-lo
pelo nosso tom e maneira, mas também por nossas ações diárias. A vida de
um homem sempre impõe mais do que falar. Quando os homens avaliam,
calculam suas ações como cruzeiros e suas palavras como moedas de um
centavo. Se houver discordância entre sua vida e suas doutrinas, a multidão
de espectadores aceita sua prática e rejeita sua pregação. Uma pessoa pode
saber muito sobre a verdade e ainda ser uma testemunha perniciosa, porque
isso não fortalece seu crédito. O curandeiro que, na história clássica,
proclamou um remédio infalível contra o resfriado, tossindo e espirrando no
meio de cada oração de seu panegírico, pode servir como imagem e símbolo
do ímpio ministro.
 
O sátiro da fábula de Esopo ficou indignado com o homem que soprava frio e
quente com a mesma boca, e era bom ficar com raiva. Não posso conceber
um método mais seguro de predispor os homens contra a verdade do que isso:
fazer seus louvores ressoarem nos lábios de homens duvidosos. Quando o
diabo se tornou pregador nos dias de nosso Senhor, o Mestre disse-lhe para
calar a boca, porque ele não estava interessado em louvor satânico. É ridículo
ouvir a boa verdade de um homem mau; É como farinha de trigo de saco.
 
A última vez que estive em uma de nossas cidades escocesas, ouvi falar de
um louco louco que se considerava uma grande personalidade
histórica. Muito solenemente, o pobre homem assumiu uma atitude majestosa
e exclamou: "Sou Sir William Wallace. Me dê um cigarro". A descida de sir
William Wallace a um pedaço de tabaco era absurda demais para ser
séria. No entanto, não é tão absurdo ou triste como ver um embaixador da
cruz professado.
 
ganancioso, mundano, zangado ou indolente. Como seria estranho ouvir um
homem dizer: "Eu sou um servo do Deus Altíssimo, e irei aonde quer que
receba o salário mais alto. Fui chamado para trabalhar apenas pela glória de
Jesus, e não irei a lugar algum, exceto o Igreja da condição de Deus. Mais
respeitável. Para mim, viver é Cristo, mas não posso fazê-lo sem salário! "
 
Irmão, se a verdade está em você, ela fluirá de todo o seu ser, como o



perfume exala de todos os ramos do sândalo; o levará adiante como ventos
alísios dirigem navios, inflando todas as suas velas; consumirá toda a sua
natureza com energia, pois o incêndio na floresta queima todas as árvores da
floresta. A verdade não lhe dará sua amizade completamente até que todas as
suas ações sejam marcadas com seu selo.
 
Devemos mostrar nosso espírito determinado pela verdade através dos
sacrifícios que estamos dispostos a fazer. Este é realmente o método mais
eficiente e doloroso. Temos que estar prontos para desistir de tudo, de tudo,
em prol dos princípios que defendemos e das questões que estão dispostas a
ofender aqueles que mais contribuem para o nosso sustento, a manter
afastados nossos amigos mais calorosos, antes de trair nossas
consciências. Temos que estar dispostos a ser mendigos e reputadores de
renome antes de atuar como traidores. Nós podemos morrer, mas não
podemos negar a verdade. O custo já foi calculado e estamos determinados a
comprar a verdade a qualquer preço e não vendê-la a qualquer preço. Muito
pouco desse espírito é visto hoje. Os homens têm fé salvadora, mas evitam
problemas; eles têm grande discernimento, sabendo discernir onde está sua
própria conveniência; Eles têm um grande coração, sendo tudo para todos, se
puderem, por todos os meios, economizar algum dinheiro. Existem muitos
cães vadios que seguiriam os passos de qualquer um que lhes desse
comida. Eles estão entre os primeiros a latir com a decisão, chamando de
dogmatismo teimoso e fanatismo ignorante. Seu veredicto de condenação não
nos aflige; É o que esperávamos deles.
 
Acima de tudo, devemos demonstrar nosso zelo pela verdade, esforçando-se
continuamente, dentro e fora do tempo, para sustentá-la da maneira mais
terna e amorosa, mas ainda de maneira muito séria e firme. Não há
necessidade de conversar com os crentes em nossas igrejas como se
estivéssemos meio adormecidos. Nossa pregação não deve ser um ronco
articulado. Tem que haver poder, vida, energia, vigor. Temos que mergulhar
nela com todo o nosso ser, e mostrar que o zelo da casa de Deus nos
consome. Como vamos manifestar nossa decisão, nosso espírito
resolvido? Certamente, não tocando a mesma corda e repetindo as mesmas
verdades repetidas vezes, com a afirmação de que acreditamos nelas. Esse
curso de ação só poderia ocorrer para os incompetentes. O organista não é um



modelo de decisão. Pode ter persistência, mas não consistência. Eu poderia
apontar para certos irmãos que aprenderam quatro ou cinco doutrinas e girá-
los sem parar com a eterna monotonia. Fico sempre feliz quando tocam o
cano em alguma rua longe de onde moro. Dirigir-se a outros com repetição
perpétua não é a maneira de expressar nossa firmeza na fé.
 
Meus irmãos, vocês fortalecerão sua decisão se lembrarem da importância
dessas verdades para suas próprias almas. Seus pecados foram
perdoados? Você tem esperança do céu? Que influência as verdades solenes
da eternidade têm sobre você? Certamente você não foi salvo sem essas
coisas e, portanto, deve guardá-las, porque se sentirá perdido se não for
verdadeiro. Você terá que morrer e ciente de que apenas essas coisas podem
sustentá-lo no artigo final, você tentará sustentá-las com toda a sua
força. Eles não podem desistir deles. Como alguém pode desistir de uma
verdade que sente ser de importância vital para sua alma? Todos os dias ele
pensa: "Tenho que viver com ela, morrer com ela, sem ela estou infeliz agora
e ficarei perdida para sempre. Portanto, com a ajuda de Deus, não posso
deixá-la".
 
Queridos irmãos, sua experiência diária o sustentará. Espero que você já
tenha percebido vividamente e tenha experimentado ainda mais o poder da
verdade que prega. Eu acredito na doutrina da escolha.
 
porque tenho absoluta certeza de que se Deus não me escolhesse, nunca o
escolheria. Tenho certeza que ele me escolheu antes de eu nascer, ou ele
nunca me escolheria depois disso. E Ele me escolheu por razões que não
conheço, porque nunca encontraria em mim nenhuma razão. Ele olhou para
mim com um amor especial. Portanto, sou forçado a aceitar essa
doutrina. Estou vinculado à doutrina da depravação do coração humano,
porque me encontro depravado no coração e tenho evidências diárias de que
na minha carne não moro bem. Não posso deixar de afirmar que deve haver
expiação antes do perdão, porque é isso que minha consciência exige e
depende da minha paz. A pequena corte dentro do meu coração não está
satisfeita, a menos que seja necessária alguma retribuição pela afronta a
Deus. Às vezes eles dizem isso e que afirmações não são verdadeiras; Mas



quando podemos responder que tentamos e testamos, que resposta existe para
esse modo de argumentar?
 
Alguém expõe a fabulosa descoberta de que o mel não é doce. "Mas usei um
pouco no café da manhã e achei muito doce", você diz, e sua resposta é
conclusiva. O outro diz a ele que o sal é venenoso, mas mostra sua saúde e
declara que ele usa sal nos alimentos há vinte anos. Ele diz que comer pão é
um erro: um erro vulgar, um absurdo antiquado; mas a cada refeição você
fará do protesto dele uma causa de riso feliz. Se você tem uma experiência
diária e habitual da verdade da Palavra de Deus, não tenho medo de que sua
mente tremer com referência a ela. Os jovens que nunca tiveram uma
convicção de pecado, mas obtiveram sua religião enquanto tomavam banho
de manhã, pulando na água; Logo eles vão embora, quando saltaram. Aqueles
que não sentem as alegrias nem as depressões do espírito que demonstram a
vida espiritual ficam entorpecidos, e suas mãos paralisadas não seguram a
verdade com firmeza. Os deslizadores simples da superfície da Palavra que,
como andorinhas, tocam a água com suas asas, são os primeiros a voar de
território em território, conforme considerações pessoais os guiam. Acredite
agora nisso, depois naquilo, porque em
 
Eles realmente não acreditam em nada intensamente. Se você já foi arrastado
pela lama e pela lama do desespero da alma, foi jogado para trás e foi magro
como um prato para toda a sua força e orgulho, e então a alegria e a paz de
Deus através de Jesus. Cristo, eles encheram seu coração. Confiarei em você
entre cinquenta mil incrédulos.
 
Toda vez que ouço os ataques céticos dos céticos à Palavra de Deus, sorrio
para mim mesma e penso: "Ora, seu tolo! Como você pode levantar objeções
tão tolas? Nas controvérsias internas que enfrento com minha própria
descrença, experimentei dez vezes mais dificuldades. " "Aqueles que
competiram com cavalos não cansarão os que correm a pé. Gordon Cumming
e outros matadores de leões não terão medo de gatos selvagens. Nem aqueles
que já encararam Satanás cara a cara deixarão o chão em suas mãos." de
céticos pretensiosos, ou qualquer outro servo inferior do maligno.
 



Meus irmãos, se temos comunhão com o Senhor Jesus Cristo, não podemos
ser induzidos a duvidar dos pontos fundamentais do evangelho; Nem
podemos estar indecisos. Olhar para a cabeça coroada de espinhos e mãos e
pés machucados é um remédio seguro para curar a "dúvida modernista" e
todos os seus caprichos. Segure-se na "Pedra Eterna, quebrada por você", e
você odiará areia movediça.
 
O eminente pregador americano, Seraph Summerfield, quando estava
morrendo, virou-se para um amigo na sala e disse: "Dei uma olhada na
eternidade. Oh, se eu pudesse voltar e pregar novamente, como eu pregaria de
maneira diferente aos como ele fez isso! "
 
Irmãos, olhem a eternidade, se quiserem ser resolvidos. Lembre-se de que, na
alegoria de Bunyan, o ateu encontra Cristãos e Esperançosos no caminho
para a Nova Jerusalém e diz: "Não existe país celestial. Percorri um longo
caminho e não o encontrei". Então Christian diz a Hopeful:
 
"Não o vimos do alto do monte Claro quando estávamos com os
pastores?" Houve uma resposta! Então, quando os homens nos dizem: "Não
há Cristo, não há verdade na religião", respondemos: "Não nos sentamos à
sua sombra com grande
 
satisfação? Não foi a fruta que você nos ofereceu doce para o nosso
gosto? Com seu ceticismo vão aqueles que não sabem em quem
acreditaram. Tentamos sentir a boa palavra da vida. O que temos visto e
ouvido, testemunhamos. E se os homens recebem nosso testemunho ou não,
só podemos proclamá-lo, porque falamos o que sabemos e testemunhamos o
que vimos. "Meus irmãos, este é o caminho certo para decidir.
 
Agora, finalmente, por que devemos ser determinados e ousados neste
momento específico? Devemos ser porque esta temporada é marcada por
dúvidas. As pessoas estão cheias de dúvidas, enquanto o Egito antigo estava
cheio de sapos. Nós encontramos essas pessoas em todos os lugares. Todo
mundo duvida de tudo, não apenas no campo da religião, mas também na



política e na economia social, em todas as áreas. É a era do progresso, então
suponho que seja hora de liberar toda a massa política para ir um pouco mais
longe. Bem, irmãos, como a estação é duvidosa, seremos sábios se pisarmos e
permanecermos onde temos a certeza de ter a verdade abaixo de nós. Talvez
se fosse um tempo de fanatismo e os homens não quisessem ser educados,
poderíamos estar inclinados a ouvir os novos professores. Mas agora temos
que estar do lado conservador, radical conservador, que é o lado
verdadeiramente conservador. Temos que voltar à raiz, à raiz da verdade, e
lutar firmemente pelo que Deus revelou, enfrentando assim as indecisões da
época.
 
Nosso amigo eloquente, Sr. Artur Mursell, descreveu adequadamente a era
atual:
 
"Fomos longe demais ao dizer que o pensamento moderno ficou impaciente
com a Bíblia, o evangelho e a cruz? Vamos ver. Que parte da Bíblia não foi
atacada? O Pentateuco foi varrido do cânon por uma mentira. O que lemos
sobre a criação e o dilúvio é chamado de fábula, e as leis dos limites, que
Salomão não era tímido para citar, são enterradas ou jogadas na prateleira.
 
"Homens diferentes atacam diferentes partes do livro, e vários sistemas
afirmam suas pilhas de preconceitos contra vários pontos.
 
Alguns até cortam as Escrituras e as jogam nos quatro ventos do céu. E
mesmo os vândalos mais tolerantes do que é chamado pensamento moderno
são condensados em um fino livreto de moralidade, e não no volume de
ensinamentos através dos quais temos a vida eterna. Dificilmente um profeta
que não foi revisado por especialistas hoje em dia não tem exatamente o
mesmo espírito que revisaria um trabalho de biblioteca de qualquer
livraria. O temanita e a suíte nunca entenderam mal o problemático Jó,
mesmo com metade do preconceito dos famosos intelectos de nosso
tempo. Isaías, em vez de ser serrado ao meio, é desmembrado e cortado em
pedaços. O profeta que geme se afoga em lágrimas. Ezequiel é reduzido a
átomos de poeira entre suas rodas. Daniel é devorado por leões
acadêmicos. E Jonas é engolido pelos monstros do abismo com maior



voracidade do que a dos grandes peixes, pois eles nunca o expulsam. As
histórias e os eventos da grande crônica são grosseiramente controversos e
negados porque alguma escala mestra, com giz e giz na mão, não pode
corrigir suas somas.
 
"E todos os milagres que o poder de Deus realizou em nome de seu povo, ou
para a frustração de seus inimigos, são tratados com desprezo como absurdos,
porque os professores não podem fazer o mesmo com seus encantamentos.
Dos chamados milagres, alguns eles são credíveis porque nossos líderes
pensam que podem fazer isso sozinhos. Alguns fenômenos naturais, que um
médico pode exibir a um grupo de militares interessados em um quarto
escuro ou com uma mesa cheia de aparelhos, explicarão o milagre do Mar
Vermelho. A aeronáutica escala um balão, depois desce e explica que não há
mistério nas nuvens, nas colunas de fogo e em outras ninharias, de modo que
nossos grandes homens ficam satisfeitos quando pensam que seu brinquedo
gruda, engoliu a vara de Aaron, mas quando A vara de Aaron ameaça engolir
a sua, dizem que essa parte não é autêntica e que o milagre nunca aconteceu.
 
"O Novo Testamento não faz nada melhor que o Antigo nas mãos desses
invasores. Eles não prestam honras de respeito em sua honra quando cruzam
a linha. Eles não reconhecem nenhuma voz de aviso no grito:" Tire os
sapatos; porque o lugar onde você está é terreno sagrado. "A mente que
persiste em sua carreira de presa espiritual sob qualquer pretexto respeitável é
acusada de ser ignorante ou servil. Duvidar de pisar em um lírio ou em uma
flor do campo é uma loucura sentimental da infância, e a
 
A vanguarda do pensamento desta época sente apenas pena e zombaria de tal
sentimento, uma vez que eleva a cabeça acima de sua marcha de
progresso. Dizem que as lendas de nossos viveiros são obsoletas e que as
idéias mais amplas estão ganhando terreno graças a mentes com melhores
pensamentos. Não estamos inclinados a acreditar nisso. A verdade é que
poucos, muito poucos homens pensantes, cujo pensamento consiste na
negação do começo ao fim, e cujas mentes vivem torturadas por uma
contorção ou curva crônica que os transforma em sinais de interrogatório
intelectual, lançaram as bases desse sistema. . Esses poucos homens, sinceros



em suas dúvidas, juntaram-se a um grupo maior de pessoas simplesmente
inquietas. E a essas pessoas foram adicionados homens que são inimigos do
espírito e das verdades das Escrituras. Juntos, eles formaram um concilabula
e se autodenominavam líderes do pensamento contemporâneo.
 
"Eles têm sua comitiva, tudo bem. Mas o que é isso? Simplesmente satélites
de moda. Rico, pedante e ignorante de nossas cidades populosas. Uma série
de carruagens está parando e deixando a entrada de um lugar onde um
professor avançado que a publicidade do fashionista vai do chão ao teto na
sala de conferências, muitos dizem que essas idéias estão ganhando terreno,
mas em um momento de moda como esse, que jamais suspeitará que esses
favoritos da moda Você tem uma pista? "É respeitável seguir um certo nome
por um tempo, para que os inúteis sigam o nome e mostrem a roupa. No
entanto, quanto às idéias, não assuma que essas pessoas as tenham, mais do
que elas sonhariam em esperar mais de um décimo. "Das multidões que vão
para a Royal Academy of Arts exibem entender as leis da perspectiva É isso
que você precisa fazer, para que quem tem um colete para mostrar e um terno
para expor saia para exibi-lo, e todos aqueles que querem estar na moda (e
quem não o faça?) São forçados a seguir os horários E então vemos que as
modas avançam através dos limites sagrados do Novo Testamento como se
estivessem pisando no chão de St. Albans, ou na sala de conferências de
qualquer professor.E as mulheres arrastam as caudas dos vestidos e dos
travesseiros colocados suas botas adornavam a autenticidade disso, ou a
autoridade disso, ou a inspiração de outro.
 
"As pessoas que nunca ouviram falar de Strauss, Bauer ou Tübingen estão
totalmente dispostas a dizer que nosso Salvador era apenas um homem bem-
intencionado que cometeu muitas falhas e erros; que seus milagres, conforme
registrados no Novo Testamento, são parcialmente
 
imaginário e parcialmente explicável por teorias naturais; que a ressurreição
de Lázaro nunca aconteceu, uma vez que o Evangelho de João é falso de
ponta a ponta; que a expiação deve ser rejeitada como uma doutrina sangrenta
e injusta; que Paul era um fã que escreveu sem pensar, e que muito do que
leva seu nome nem foi escrito por ele. Assim, de Gênesis a Apocalipse, a



Bíblia é apagada pelo atrito de críticas até que, de acordo com a fé típica da
época em que vivemos, como representam seus chamados líderes, restam
apenas alguns fragmentos inspirados ".
 
Além disso, desta vez ele não duvida sinceramente; Vivemos no meio de uma
carreira descuidada e frívola. Se os que duvidam eram sinceros, haveria mais
lugares para assistir à reunião dos iníquos do que existem. Mas a descrença,
como comunidade organizada, não prospera. Em Londres, a descrença aberta
e aberta caiu, mas uma velha cabana de ferro, em frente à Igreja de São
Lucas. Eu acho que essa é sua posição atual. "The Hall of Science", não é
assim que se chama? Sua literatura ficou exposta por um longo tempo no
meio de uma loja da Fleet Street. Era tudo o que eu podia segurar e não sei se
até essa metade da loja está sendo usada atualmente. obsoleto e bobo. "Na
época de Tom Paine, ele se considerava um blasfemador vigoroso, mas falava
claramente e, a seu modo, era categórico e sério em sua bravura ao falar. Nos
dias passados, havia alguns nomes que podiam ser mencionados com certa
certeza medida de respeito
 
Hume, por exemplo, Bolingbroke e Voltaire eram grandes em talento, se não
em caráter. Mas onde encontrar um Hobbes ou um Gibbon agora? Aqueles
que duvidam agora geralmente têm dúvidas porque não se importam com a
verdade. Eles são indiferentes. O ceticismo moderno está brincando e
brincando com a verdade; e use o "pensamento moderno" como diversão, já
que as mulheres usam croquet ou dardos. Esta era é nada menos que um
momento para moda feminina, bonecas e comédia. Mesmo as pessoas boas
não acreditam completamente, como seus pais costumavam acreditar. Mesmo
entre os não-conformistas, há alguns que são vergonhosamente preguiçosos
 
Crenças Eles têm poucas convicções esmagadoras que podem levá-las ao
pelourinho, ou mesmo à cadeia. Os moluscos tomaram o lugar dos homens, e
os homens se tornaram águas vivas. Longe de nós, o desejo de imitá-los!
 
Além disso, é um momento muito impressionável. Portanto, aconteceria vê-
los muito determinados para que pudessem impressioná-la. O incrível
progresso alcançado pelo movimento da Igreja Anglo-Católica na Inglaterra



mostra que fervor é poder. Os ritualistas acreditam em algo, e esse fato lhes
deu influência. Para mim, seu credo peculiar é tolice intolerável, e seus
procedimentos são loucura infantil. Mas eles ousaram ir contra a máfia e a
fizeram se virar e ficar ao lado deles. Eles lutaram bravamente, digamos em
sua homenagem. Quando suas igrejas se tornaram cenas de confusão e
desordem, ouviu-se o grito: "Papismo não!", Lançado pelas classes mais
baixas, enfrentou bravamente o inimigo e nunca se retirou. Eles eram contra a
corrente do que se pensava ser o sentimento arraigado da Inglaterra pelo
protestantismo, tendo quase nenhum bispo para patrociná-los. Com apenas
alguns pães e peixes para apoiá-los, eles cresceram de um punhado que eram
até se tornarem o partido governante e mais importante da Igreja da
Inglaterra, e para nossa intensa surpresa e horror, eles levaram as pessoas a
receber o papismo novamente, o que Consideramos mortos e enterrados.
 
Se alguém me dissesse, vinte anos atrás, que a bruxa de En-Dor se tornaria
rainha da Inglaterra, eu acreditaria o máximo que veríamos nesse
desenvolvimento da Igreja Anglo-Católica. Mas o fato é que os homens eram
sérios e determinados, permaneceram tão firmes quanto acreditavam e não
hesitaram em impulsionar sua causa. Portanto, nosso tempo pode ser
impressionado. Você receberá o que as pessoas ciumentas lhe ensinam, sejam
verdadeiras ou falsas. Pode-se objetar que a falsidade será recebida mais
facilmente. Isso é muito possível. Mas os homens aceitarão qualquer coisa se
você apenas pregar com tremenda energia e fervor vigoroso. Se você não
receber em seu coração, espiritualmente, haverá um certo consentimento e
adesão mental, em grande proporção à energia com a qual você a
proclama. Sim, e Deus também abençoará nosso espírito determinado, de
modo que quando a mente for vencida por nosso fervor e nosso zelo ganhar
atenção, o Espírito de Deus abrirá o coração.
 
Temos que ser decididos. O que os dissidentes têm feito muito se não tentam
ser requintados? Quantos de nossos ministros se esforçam para ser grandes
oradores ou pensadores intelectuais? Não é isso que importa. Nossos jovens
ministros foram ofuscados por essa idéia e zurravam como idiotas com a
idéia de que teriam reputação de vir de Jerusalém ou de terem sido educados
na Alemanha. O mundo os descobriu. Agora, acredito que não há nada que os
cristãos genuínos desprezem mais do que a afetação estúpida do



intelectualismo. Você ouvirá um bom oficial da igreja dizer: "O Sr. Fulano,
que tínhamos aqui, era muito inteligente e pregou sermões esplêndidos, mas é
por isso que a Causa caiu. Mal podemos reter o ministro. Da próxima vez,
pretendemos de ter um dos ministros antiquados que crêem em alguma coisa
e a pregam retornando. Se não, nossa igreja não terá mais ".
 
Você vai sair e dizer às pessoas que elas acham que podem dizer algo, mas
não sabem o que é? Que eles não têm certeza absoluta de que o que pregam
está correto, mas exigem que os estatutos da igreja o digam e, portanto, o
falem? Agora eles podem agradar tolos e tolos; e certifique-se de espalhar a
descrença, mas você não pode fazer mais. Quando um profeta segue em
frente, ele deve falar do Senhor e, se não puder fazê-lo, volte para a cama.
 
É absolutamente verdade, queridos amigos, que devemos decidir agora ou
nunca, porque nosso tempo é manifestamente vago sem direção. Não
podemos passar doze meses assistindo sem ver a maré cair. As âncoras foram
levantadas e o barco flutua em direção à destruição. Está sendo levado agora,
o mais perto que posso dizer,
 
na direção sudeste e chegando ao cabo do Vaticano. E se você for muito mais
longe nessa direção, atingirá as rochas das margens romanas. Temos que
abordá-lo e conectá-lo à atração gloriosa da verdade do evangelho, e arrastá-
lo de volta. Eu ficaria feliz em levá-lo a Cape Calvin, diretamente a Calvary
Bay, e ancorá-lo no belo porto ao lado de Vera Cruz, a cruz de Cristo.
 
Deus nos conceda sua graça para fazê-lo. Temos que ter uma mão forte,
manter nosso vapor constante em andamento e desafiar o fluxo. E assim, pela
graça de Deus, salvaremos esta geração e as gerações vindouras.
 
 
 
 
 



 
 
 
 



PREGAÇÃO AO AR LIVRE: REGIME DE
HISTÓRIA
 
Existem certos costumes para os quais não há pontos a favor, exceto que eles
são muito antigos. Nesses casos, a antiguidade não tem maior valor do que a
ferrugem de uma moeda falsificada. No entanto, a circunstância em que o uso
das eras pode ser apresentado em favor de uma prática bíblica realmente boa
é feliz, pois tem uma auréola de reverência. Bem, pode-se argumentar, quase
sem medo de refutação, que a pregação ao ar livre é tão antiga quanto a
própria pregação. Temos plena liberdade de acreditar que Enoque, o sétimo
depois de Adão, quando profetizou, não pediu um púlpito melhor que uma
colina, e que Noé, como pregador da justiça, estava disposto a argumentar
com seus contemporâneos no edifício onde construiu a igreja. Sua
maravilhosa arca.
 
Certamente, Moisés e Josué encontraram seu lugar mais conveniente para
conversar com as grandes assembléias sob o arco celestial sem
colunas. Samuel concluiu um sermão no campo de Gilgal no meio da chuva e
do trovão, um sermão pelo qual ele repreendeu o povo e os pôs de
joelhos. Elijah ficou em Carmel e desafiou a nação hesitante, gritando:
"Quanto tempo você para entre dois pensamentos?" Jonas, cujo espírito era
algo parecido, levantou seu grito de advertência nas ruas de Nínive, e em
todos os seus locais públicos proclamou o aviso: "Ainda quarenta dias, e
Nínive será subvertida". Ouvindo Esdras e Neemias "todas as pessoas se
reuniram como um homem na praça em frente ao Portão de Água". De fato,
encontramos exemplos de pregação ao ar livre em todos os lugares nos
registros do Antigo Testamento.
 
Contudo, pode ser suficiente que voltemos à fonte de nossa santa fé e
ouçamos o precursor do Salvador chorar no deserto e elevar sua voz às
margens do Jordão. Até nosso Senhor, que é nosso modelo, mais do que
qualquer outra pessoa, pregou a maioria de seus sermões no lado da
montanha, na praia ou nas ruas. Por todas as razões e propósitos, nosso
Senhor era um pregador ao ar livre. Ele não ficou calado sobre



 
sinagoga, mas eu me senti igualmente em casa no país. Não temos registro de
que Ele tenha falado em uma capela real, mas temos o Sermão da Montanha e
o Sermão da Planície. Assim, o tipo de pregação mais antigo e mais divino
era praticado ao ar livre por Aquele que falava como ninguém jamais falou.
 
Houve reuniões de seus discípulos após sua morte, entre muros,
especialmente o que ocorreu na sala superior. Mas a pregação continuou
como costumava ser feita no pátio do templo ou em qualquer outro espaço
disponível. A noção de lugares sagrados e casas de reunião consagradas não
lhes ocorrera como cristãos. Eles pregavam no templo porque era o local
mais frequentado, mas com igual fervor ", de casa em casa, continuavam
ensinando e pregando Jesus Cristo".
 
Os apóstolos e seus sucessores imediatos transmitiram sua mensagem de
misericórdia, não apenas em suas casas e sinagogas alugadas, mas também
em todos os lugares e sempre que a ocasião os favorecesse. Isso pode ser
facilmente deduzido da declaração de Eusébio: "Os divinos e admiráveis 
discípulos dos apóstolos construíram a superestrutura das igrejas, cujos
fundamentos foram lançados pelos apóstolos, onde quer que viessem. Em
todos os lugares eles continuaram a pregação do evangelho, semeando a
sementes da doutrina celestial em todo o mundo Muitos discípulos, vivendo
naquele tempo, distribuíram suas propriedades aos pobres e, saindo de seu
país, fizeram o trabalho de evangelistas para aqueles que nunca ouviram falar
da fé cristã, pregando Cristo e Depois de lhes dar os escritos do Evangelho, e
logo depois de terem plantado sua fé em um país estrangeiro e de terem
ordenado guias e pastores para supervisionar essas novas plantações, eles
foram para outras nações, auxiliados pela graça e pela poderosa obra da
Igreja. Espírito: Assim que começaram a pregar o evangelho, as pessoas se
reuniram com eles e adoraram a alegria. Orem pelos verdadeiros. Deus, o
Criador do mundo, acreditando piedoso e sinceramente em seu nome. "
 
À medida que a idade das trevas descia, os melhores pregadores da igreja em
lento declínio também eram pregadores públicos. O mesmo aconteceu com os
viajantes viajantes e grandes fundadores das ordens religiosas que



mantiveram viva a piedade restante. Ouvimos falar de Berthold de Ratisbon e
de seus sessenta ou cem mil ouvintes em um campo perto de Glatz, na
Boêmia. Havia também os famosos Bernardos, Bernardinos, Antonios e
Tomazes como pregadores itinerantes, dos quais não conseguimos encontrar
tempo para falar em particular. O Dr. Lavington, bispo de Exeter, sem outros
argumentos, declarou, como prova de que os metodistas eram idênticos aos
papistas, de que os primeiros frades de pregação eram notáveis nas reuniões
ao ar livre. Citando Ribadeneira, ele menciona Pedro de Verona, que tinha
"um talento divino para pregar; nem as igrejas, nem as ruas, nem os mercados
podiam conter a grande competição que
 
Eu ouvi seus sermões. "O bispo bispo poderia facilmente ter multiplicado
seus exemplos, como pudemos, mas eles não provam mais nada: para o bem
ou para o mal, a pregação ao ar livre é um grande poder.
 
Quando o anticristo começou a exercer sua influência mais universal, os
reformadores da pré-reforma frequentemente atuavam como pregadores na
praça pública, como Arnold de Brescia, que denunciou usurpações papais
fora do Vaticano.
 
Seria fácil demonstrar que os avivamentos religiosos eram frequentemente
acompanhados, se não causados, por um considerável acúmulo de pregações
ao ar livre ou em lugares incomuns. A primeira pregação de doutrinas
abertamente protestantes foi quase necessariamente ao ar livre, ou em
edifícios não dedicados ao culto, uma vez que estavam nas mãos do papado.
 
É verdade que Wycliffe por um tempo pregou o evangelho na igreja de
Lutterworth; que Huss, Jerome e Savonarola por algum tempo proferiram
discursos semi-evangélicos relacionados aos arranjos eclesiásticos
circundantes. Mas quando eles começaram
 
Para conhecer e pregar o evangelho mais completamente, eles foram levados
a encontrar outras posições.
 



Quando a Reforma ainda era um bebê, era como um Cristo recém-nascido, e
ele não tinha onde reclinar a cabeça. Mas uma companhia de homens
comparáveis ao exército celestial proclamou-o sob o céu aberto, onde os
pastores e as pessoas comuns o ouviam com alegria. Em toda a Inglaterra
ainda existem várias árvores chamadas "carvalhos do evangelho". Há um
lugar do outro lado do Tamisa conhecido como Carvalho do Evangelho, e eu
mesmo preguei em Addlestone, Surrey, sob os longos e frondosos galhos de
um velho carvalho, sob os quais se diz que John Knox proclamou. Evangelho
durante sua estadia na Inglaterra. Quantas terras selvagens e espinhosas e
quantas encostas solitárias e lugares secretos nas florestas foram consagradas
da mesma maneira! E as tradições ainda sobrevivem em cavernas, cantos,
cumes de montanhas, onde antigamente multidões de fiéis se reuniam para
ouvir a Palavra do Senhor. Tampouco era apenas em lugares solitários onde a
voz do pregador era ouvida, uma vez que dificilmente havia uma interseção
na praça do mercado que não servia de púlpito para evangelistas itinerantes.
 
Durante o ministério de Wycliffe, seus missionários atravessaram o país,
pregando a Palavra em todos os lugares. Uma lei do Parlamento, de Ricardo
II (1382), declara como uma queixa do clero que várias pessoas, todas
vestidas com o mesmo tipo de roupa rústica, foram de cidade em cidade, sem
licença das autoridades eclesiásticas, e pregaram. não apenas nas igrejas, mas
também nos cemitérios e mercados, bem como nas feiras. Para ouvir esses
arautos da cruz, o povo da região se reuniu em grande número, e os soldados
se misturaram com a multidão, prontos para defender os pregadores com suas
espadas, se alguém os incomodasse. Após a morte de Wycliffe, seus
seguidores não hesitaram em usar os mesmos métodos. Há um registro
notável sobre William Swinderby narrando que "ser excomungado e
 
Proibido de pregar em qualquer igreja ou cemitério, ele usou duas pedras de
moinho como púlpito na Leicester High Street, e ali pregou "em
desobediência ao bispo". "Lá", diz Knighton, "era possível ver multidões de
toda a cidade e do país, dobrando o número de pessoas que vieram quando
podiam ouvi-lo legalmente".
 
Na Alemanha e em outros países do continente, a Reforma recebeu grande



ajuda dos sermões pregados às multidões ao ar livre. Lemos sobre pregadores
luteranos que percorreram o país proclamando a nova doutrina para o povo
nos mercados, nos cemitérios e também nas colinas e prados. Em Goslar, um
estudante de Wittenberg pregou em um pomar de limão, que deu a seus
ouvintes a designação "os irmãos das tílias". D'Aubigné nos diz que em
Appenzel, como as multidões não cabiam nas igrejas, a pregação era feita
nos campos e nas praças públicas e, apesar da oposição feroz, as colinas, os
prados e as montanhas ecoavam. das boas novas da salvação.
 
Na vida de Farel, encontramos incidentes relacionados ao ministério ao ar
livre. Por exemplo, quando Metz pregou seu primeiro sermão no cemitério
dominicano, seus inimigos tocaram todos os sinos, mas sua voz estrondosa
superou o som. Dizem-nos que em Neuchâtel "toda a cidade se tornou sua
igreja. Ele pregava no mercado, nas ruas, nas portas, na frente das casas e nas
praças, e o fazia com tanto poder de persuasão e com tanto efeito. que ganhou
muitos e muitos ". para o evangelho As multidões se reuniram para ouvir seus
sermões, e nem as ameaças nem as tentativas de persuasão os detiveram. "
 
Da história do protestantismo feita pelo Dr. Wylie, transcrevo o seguinte:
"Dizem que o primeiro acampamento de pregação na Holanda ocorreu em 14
de junho de 1566 e estava nas proximidades de Ghent. O pregador era
Herman Modet , ex-monge que se tornou pastor aposentado de Oudenard.
"Este homem", diz um cronista papista, "foi o primeiro a se aventurar na
pregação pública, e 7.000 pessoas ouviram seu primeiro sermão. ...
 
"A segunda grande pregação do campo foi no dia 23 de julho seguinte, com
pessoas reunidas em um vasto prado perto de Ghent.
 
A "Palavra" era preciosa naqueles dias, e as pessoas, ansiosas por ouvi-la,
preparavam-se para permanecer dois dias consecutivos no chão. Seus
arranjos eram mais parecidos com os de um exército que estabeleceu seu
acampamento do que os de uma multidão pacífica reunida para adorar. Ao
redor dos fiéis havia um muro de barricadas em forma de carros e
carroças. Sentinelas foram colocadas em todas as entradas. Eles rapidamente
fizeram um púlpito rústico de tábuas grossas e o colocaram em um



carro. Modet era o pregador, e ao seu redor havia milhares de ouvintes, com
lanças, machados e espingardas ao seu lado, prontos para serem capturados
por um sinal das sentinelas que observavam atentamente a assembléia. Em
frente às entradas, instalaram balcões onde os vendedores ofereciam livros
proibidos a todos que quisessem comprá-los. Ao longo dos caminhos que
levam ao campo, certas pessoas pararam para convencer o viajante casual a
se curvar e ouvir o evangelho. ... Depois que a pregação terminou, a multidão
partiu para outros distritos, onde acamparam da mesma maneira e
permaneceram no mesmo tempo, e assim viajaram pela Flandres Ocidental.
 
"Nesses conventos, os Salmos de Davi, traduzidos para o holandês popular,
eram sempre cantados a partir da versão de Clement Marot e Theodore de
Beza. As odes do rei hebreu ressoavam, cantadas por cinco a dez mil vozes e
levadas pela brisa sobre florestas e prados., eles podiam ser ouvidos a
grandes distâncias, cativando o fazendeiro dos arados de seu arado, ou o
viajante a caminho, fazendo com que parasse e se perguntasse de onde viria a
música desses trovadores ".
 
Curiosamente, é verdade que o canto congregacional está vivo enquanto a
pregação do evangelho é acelerada. Em todos os momentos, um Moody é
assistido por Sankey. A história se repete porque causas semelhantes
certamente produzem efeitos semelhantes.
 
Seria uma tarefa interessante preparar um volume de fatos notáveis sobre a
pregação ao ar livre, ou melhor ainda, uma história consecutiva. Nem tenho
tempo para um esboço completo, mas pergunto: onde estaria a Reforma se
seus grandes pregadores estivessem limitados a igrejas e catedrais?
 
Como as pessoas comuns teriam sido doutrinadas com o evangelho, não
tivesse sido para os evangelistas que foram longe em suas andanças, os
pesquisadores e os ousados inovadores que encontraram um púlpito em cada
pilha de pedras e um auditório em cada espaço aberto perto das casas . de
homens?
 



Entre os exemplos de nossa ilha altamente favorecida, não posso deixar de
mencionar o caso notável do piedoso Wishart. Das coleções históricas de
Gillie, cito o seguinte:
 
George Wishart foi um dos primeiros pregadores das doutrinas dos
reformadores e sofreu o martírio nos dias de Knox. Especialmente sua
exposição da epístola aos romanos despertou os medos e o ódio dos
eclesiásticos romanistas, que o silenciaram em Dundee. Ele foi a Ayr e
começou a pregar o evangelho com grande liberdade e fidelidade. ” Mas
Dunbar, então arcebispo de Glasgow, relatou a grande competição da
multidão reunida para ouvir seus sermões, e instigada pelo cardeal Beaton,
foi a Ayr determinado a prendê-lo. Mas antes disso, ele tomou posse da igreja
para impedi-lo de pregar nela. A notícia disso trouxe Alexander, Earl de
Glencair e alguns cavalheiros ao redor, imediatamente para a cidade. Eles
queriam e se ofereceram para apresentar Wishart na igreja, mas ele não deu
seu consentimento, dizendo que "o sermão do bispo não causaria muitos
danos e que, se ele gostasse, gostaria de ir ao mercado", o que fez com
sucesso. .
 
E ele pregou com tanto sucesso que muitos ouvintes, outrora inimigos da
verdade, se tornaram esta ocasião.
 
"Wishart continuou com os cavaleiros de Kyle após a partida do arcebispo.
Se ele queria que ele pregasse o próximo sábado na Igreja Mauchline, era
para esse fim, mas o xerife de Ayr havia estabelecido uma guarnição no
norte. Soldados dentro do Hugh Campbell, de Kinzeancleugh, com outros
paroquianos, ficou muito ofendido e entrou à força na igreja, mas Wishart
não permitiu, dizendo: "Irmãos, é a palavra de paz que eu prego a você. O
sangue de ninguém será derramado
 
para ela hoje. Jesus Cristo é tão poderoso nos campos quanto na igreja, e ele
mesmo, quando vivia na carne, pregava com mais frequência no deserto e na
costa do mar do que no templo de Jerusalém ".
 



Com isso, as pessoas se acalmaram e foram com ele ao pântano do sudoeste
de Mauchline, onde, depois de parar em um dique no canal, ele pregou à
grande multidão. Ele falou mais de três horas, Deus agindo
extraordinariamente através dele; tanto que Laurence Ranken, dono do título
de propriedade de Shield, pessoa muito ímpia, se tornou através dele. Cerca
de um mês após a circunstância descrita, ele foi informado de que havia uma
praga em Dundee quatro dias após a partida, e ele ainda estava furioso de tal
maneira que eliminava inúmeras pessoas diariamente. Isso o afetou tanto que
ele decidiu voltar e depois se despediu de seus amigos no oeste, que estavam
cheios de tristeza por sua partida. No dia seguinte à sua chegada a Dundee,
ele fez a notícia de que ele iria pregar. Para esse fim, ele escolheu um lugar
perto do portão leste, com pessoas contaminadas do lado de fora e pessoas
saudáveis do lado de dentro. O texto que ele usou na época era o Salmo
107.20: "Ele lhes enviou sua palavra e os curou, e os livrou de suas almas
mortais". Esse discurso confortou tanto os ouvintes que ficaram felizes por
ter um pregador assim, e implorou para que ele ficasse com eles durante a
praga ".
 
Que cena deve ter sido! Raramente um pregador tinha tais ouvintes e, devo
acrescentar, raramente um grupo de ouvintes tinha esse pregador. Então, para
usar as palavras de um escritor antigo: "O tempo antigo estava ao lado do
pregador com sua foice, dizendo com voz rouca: trabalhe no que é chamado
hoje, porque eu vou colher você para o norte. Eu também estava de pé perto
da morte do púlpito. assustador com suas flechas afiadas, dizendo: “Atire
suas flechas de Deus, e eu atirarei nas minhas.” Este é, de fato, um exemplo
notável de pregação ao ar livre.
 
Eu gostaria de poder oferecer mais dados privados desse famoso discurso de
John Livingstone no pátio da Igreja Shotts,
 
quando nada menos que quinhentos de seus ouvintes encontraram Cristo,
apesar de chover muito durante uma parte considerável do tempo. Continua
sendo um dos grandes sermões ao ar livre da história, incomparável com
qualquer um dos sermões pregados entre paredes. Aqui está a substância do
que sabemos sobre ele:



 
"Parece que não era comum naqueles dias ter um sermão na segunda-feira
após o ministério da Ceia do Senhor. Mas Deus havia dado grande parte de
sua presença elegante e serviu ao seu povo tanta comunhão com Ele, nos dias
anteriores. essa solenidade, que as pessoas não sabiam como sair sem ação de
graças e louvor. Houve um grande fluxo de cristãos selecionados, com vários
ministros eminentes, vindos de quase todos os cantos da terra. Lá por vários
dias antes do jantar, ouvindo sermões, reunidos em grupos menores ou
maiores para orar, louvar e conversar espiritualmente, enquanto os corações
se aquecem com o amor de Deus, alguns expressam seu desejo de sermão na
segunda-feira, receberam apoio de outros e logo o Eu gostaria que isso se
generalizasse.O Sr. John Livingstone, condessa capelão de Wigtown (naquele
tempo, único pregador, não um ministro ordenado, 27 anos), com muito
trabalho que eu estava convencido de pensar r na pregação de um sermão.
 
"Ele passou a noite rezando e se reunindo, mas quando estava sozinho no
acampamento por volta das oito ou nove da manhã, um sentimento de
indignidade e incapacidade de falar na presença de tantos ministros idosos
veio ao seu coração. E respeitável. , e tantos cristãos eminentes e experientes,
que ele pensou em fugir e fugir imediatamente.E foi isso que ele realmente
começou a fazer, alcançar uma certa distância.Mas apenas quando ele estava
prestes a perder de vista a igreja. palavras: "Eu fui um deserto para Israel? Ou
uma terra das mais densas trevas? ", Eles alcançaram seu coração com tanta
força que ele foi forçado a pensar que seu dever era retornar e cumprir sua
vontade. Portanto, ele fez e participou bem, falando por aproximadamente
uma hora e apenas nos pontos em que ele meditou, de acordo com Ezequiel
36: 25-26: 'Então eu borrifarei água limpa em você, e você será purificado; eu
a purificarei de toda a sua imundícia e de todos os seus ídolos. coração e
colocarei um novo espírito dentro de você; removerei seu coração de pedra de
você e darei um coração de carne.
 
"Quando havia pouco a terminar, de repente chuvas fortes caíram e fizeram
com que as pessoas se apressassem a colocar mantos e cobertores, ele
começou a dizer: 'Se algumas gotas de chuva das nuvens as quebrassem
tanto, elas ficariam cheias de horror e desespero. , se Deus os tratou como
eles merecem, e assim ele tratará todos os que não se arrependerem até o fim,



Deus poderá chover com fogo e enxofre sobre eles, como fez com Sodoma,
Gomorra e as outras cidades da planície. Filho de Deus, tabernáculo em nossa
natureza, e obedecendo e sofrendo nele, seja para nós o único refúgio e
refúgio da tempestade da ira divina que merecemos pelo pecado, que seus
méritos e sua mediação sejam nossa única proteção. daquela tempestade, da
qual ninguém além de crentes arrependidos se beneficiará dessa proteção.
”Com essas expressões ou expressões semelhantes com a mesma intenção, e
muitas outras, foi realizada por quase uma hora (após e faça o que ele havia
premeditado) em uma avalanche de exortações e advertências, com grande
expiração e ternura de coração ".
 
Não se deve esquecer o ministério regular ao ar livre em Paul's Cross sob os
gotejamentos da antiga catedral. Era uma instituição famosa e dava aos
notáveis pregadores da época a possibilidade de serem ouvidos por um
grande número de cidadãos. Os reis e príncipes não desdenharam sentar-se na
galeria construída na parede da catedral e ouvir o pregador durante todo o
dia. Latimer nos diz que o cemitério havia em condições tão insalubres que
muitos morreram enquanto ouviam os sermões; e, no entanto, nunca houve
escassez de ouvintes. Agora que a abominação dos enterros foi eliminada,
esses males não ocorreriam e a Cruz de Paulo poderia ser
reconstruída. Talvez um movimento em direção ao espaço aberto possa
destruir parte do papismo que está sendo gradualmente ligado aos serviços da
catedral. A restauração do sistema público de pregação, do qual a cruz de
Paulo era o ponto central, é muito desejável. Desejaria fervorosamente que
alguém com riqueza suficiente comprasse um espaço central em nossa grande
metrópole, erigisse um púlpito com
 
uma série de bancos e, em seguida, dedicou-o ao uso de ministros
credenciados do evangelho, que expuseram livremente o evangelho a todos
os que lá vieram, sem favor ou distinção. Seria de maior utilidade real para
nossa cidade em crescimento do que todas as suas catedrais, abadias e
grandes edifícios góticos. Antes que a maré crescente de tijolos e gesso
assuma todos os espaços livres, seria uma sabedoria política proteger os
Campos do Evangelho, ou Acres de Deus para Seus Servos, ou qualquer que
seja o nome que eles possam ter. dedique aos espaços abertos dedicados à
pregação gratuita do evangelho.



 
Durante a era puritana, houve reuniões em todos os tipos de lugares fora da
estrada por medo dos perseguidores.
 
"Temos", diz o arcebispo Laud em uma carta datada de Fulham, junho de
1632, "outro convento separatista em Newington Woods, na mesma mata
onde o rei deveria coroar um cervo no dia seguinte".
 
Um buraco ou um poço de areia em Hounslow Heath às vezes servia como
convento, e há uma caverna de Hitchin Down, onde John Bunyan estava
acostumado a pregar em tempos perigosos. Em toda a Escócia, planícies de
inundação, cavernas, vales estreitos e encostas estão cheias de lembranças
dos convênios até hoje. Você não deixará de encontrar púlpitos de pedra dos
quais os severos pais da Igreja Presbiteriana gritavam suas denúncias do
cristianismo e defendiam as reivindicações do rei dos reis. Gargil, Cameron e
seus companheiros encontraram esses lugares para seus bravos ministérios
em meio às rachaduras e desfiladeiros das montanhas solitárias.
 
"Muito antes do amanhecer, por estradas sinuosas, por colinas, florestas e
desertos tristes, eles procuraram por cantos nas terras altas, onde os rios, com
riachos simples, eram divididos em diferentes mares. Logo, esses riachos
fluem para um vale estreito Com gramados vivos e flores de aparência
estranha no meio da urze selvagem e olhos cansados, nessa solidão, seus
filhos perseguidos, a Escócia, frustraram a lei sanguinária de um tirano e um
fanático.
 
lança inclinada ... o veterano de cabelos grisalhos ouviu a Palavra de Deus
através da voz estrondosa de Cameron, ou Renwick a derramou em um fluxo
suave. Então a música aumentou, os gritos altos de louvor; a cotovia cessou
seu lamento; o lugar solitário se alegrava e, nas pedras distantes acumuladas,
o ouvido do observador pegava as notas vacilantes às vezes.
 
"Mas anos mais sombrios se seguiram, e o povo reunido não ousou mais à luz
do dia adorar a Deus, e mesmo nas horas mortas da noite; exceto quando as



tempestades de inverno se soltavam e os freios obrigavam os homens " de
sangue para inclinar-se contra suas tocas Então, sem medo, os poucos
dispersos se reuniram em um poço profundo, com pedras no dossel, para
ouvir a voz, sim, a voz de seu fiel pastor. Ele abriu o livro sagrado e falou
palavras de conforto, e suas palavras caíram suavemente sobre suas almas,
enquanto seus filhotes desciam as penas da galinha selvagem quando, no
final da tarde, ela tristemente recolheu seu lixo espalhado para um esporte
assassino; Abra as asas com amor sobre o resto. Escondidos embaixo do
coração, eles gostam de se refugiar no calor da plumagem roxa. "
 
Correndo o risco de ser arrumado, acho que devo adicionar a seguinte
descrição emocionante de uma dessas cenas. O retrato em prosa destaca a
pintura do poeta por excelência.
 
"Entramos na administração da ordenança sagrada, confiando a nós mesmos e
a nós mesmos à proteção do Senhor dos exércitos, em cujo nome havíamos
reunido. Nossa confiança estava no braço de Jeová, melhor do que armas de
guerra ou força do Senhor O lugar onde nos encontramos era confortável em
todos os aspectos e parecia ter sido formado para esse fim. Era uma elevação
verde perto da beira da água (o Whittader). Em cada lado havia uma
inclinação espaçosa em forma de Um círculo simples, coberto de pastos
agradáveis e subindo suavemente a uma altura considerável, acima de nós
estava o céu azul claro, porque era uma manhã de domingo doce e tranquila,
prometendo que seria "um dos dias do Filho". solenidade no local, adequada
para a ocasião, elevando toda a alma a uma condição pura e sagrada. As
mesas da comunhão estavam espalhadas na grama perto da água, e as pessoas
se estabeleceram decentemente e em ordem. voltio Mas a multidão, muito
maior, estava sentada na superfície da encosta, cheia de gente para cima e
para baixo, tão cheia que formava uma visão agradável, que nunca fora do
gênero. Todos os dias, quando as pessoas reunidas se separavam, os ministros
e seus guardas, e o maior número possível de pessoas, se retiravam para seus
aposentos em três aldeias rurais diferentes, onde podiam fornecer o que era
necessário. Os soldados da cavalaria se moveram em grupo quando as
pessoas deixaram o local. Então eles marcharam ordenadamente a uma curta
distância, até que todos se refugiassem em segurança em seus quartos. De
manhã, quando as pessoas retornaram à reunião, os soldados da cavalaria o



acompanharam. As três divisões estavam a uma milha do ponto e marcharam
em um corpo para o solo consagrado. Bem acomodados à congregação em
seus lugares, os guardas tomaram suas posições como antes.
 
"Esses voluntários acidentais pareciam um verdadeiro presente do Seguro
Social e garantiam a paz e a tranquilidade dos ouvintes. Desde sábado de
manhã, quando o trabalho começou, até segunda-feira à tarde,
 
Não sofremos a menor afronta ou perturbação dos inimigos, o que parecia
maravilhoso. A princípio, houve alguma apreensão, mas o povo permaneceu
calmo e tudo terminou tão ordenadamente quanto nos dias do auge da
Escócia. E, de fato, o espetáculo de tantos rostos sérios, calmos e devotos
deve ter causado medo aos adversários e deve ter sido mais formidável do
que qualquer poder externo feroz e de aparência guerreira. Não queríamos o
patrocínio dos reis da terra. No trabalho, havia certa majestade espiritual e
divina, além de evidências palpáveis de que o grande Senhor dos povos
estava presente ali. De fato, foi Deus trabalhando, colocando-nos uma mesa
no deserto na presença de nossos adversários e levantando uma coluna de
glória entre nós e o inimigo, como a antiga coluna de fogo que separava os
campos de Israel e dos egípcios, encorajando um , mas com escuridão e terror
para o outro. Embora nossos votos não tenham sido oferecidos dentro dos
tribunais da casa de Deus, eles não carecem de sinceridade de coração, o que
é melhor do que a reverência dos santuários. No meio das montanhas
solitárias, lembramos as palavras de nosso Senhor que a verdadeira adoração
não era peculiar a Jerusalém ou Samaria: que a beleza da santidade não
consistia em edifícios sagrados ou templos materiais. Lembramos da arca dos
israelitas, que estava no deserto, sem lugar para ficar, exceto o tabernáculo da
planície. Pensamos em Abraão e nos patriarcas antigos, que usavam pedras
como altar para colocar suas vítimas sobre eles, e queimaram o doce incenso
à sombra de uma árvore.
 
"A ordenança da Última Ceia, aquele memorial do amor sacrificial de Cristo
até sua segunda vinda, foi administrada com grande significado, transmitindo
poder e renovando a influência do Alto.
 



Bendito seja Deus, porque ele visitou sua herança quando o cansaço a
dominou. Naquele dia, Sião vestiu a beleza de Sharon e Carmel; as
montanhas explodiram em cânticos, e o deserto germinou e floresceu como
um jardim de rosas. Alguns dias como os encontrados na desolada Igreja da
Escócia; poucos testemunharão isso no futuro. Houve abundante
derramamento do Espírito, derramado amplamente em muitos corações. Suas
almas, transmitidas pelo transporte celeste, pareciam respirar um elemento
mais divino e explodir para cima com o fogo da devoção pura e santa.
 
Os ministros foram visivelmente auxiliados a falar livremente com a
consciência dos ouvintes. Era como se Deus tivesse tocado seus lábios com
um carvão vivo de seu altar. Sim, portanto, aqueles que testemunharam seu
trabalho declararam que se comportaram mais como embaixadores da corte
celestial do que como homens formados em moldes terrestres.
 
"As mesas foram servidas por alguns cavalheiros e outros de conduta mais
séria. Ninguém foi admitido que não possuísse os emblemas habituais, que
foram distribuídos no sábado, mas apenas àqueles conhecidos pelos ministros
e outras pessoas de confiança. escândalos públicos Os regulamentos foram
seguidos completamente. Os comunicadores entraram por uma porta e saíram
pela outra, mantendo um caminho aberto para que pudessem retomar seus
lugares na encosta. O Sr. Welsh pregou o sermão relevante para o ato e serviu
a ambos. Primeiras mesas, já que ele geralmente era acusado nessas ocasiões.
 
"Os outros quatro ministros, Sr. Blackader, Dickson, Riddel e Rae, exortaram
os outros, cada um por sua vez. O ministro das mesas foi encerrado pelo Sr.
Galês com solene ação de graças. E solenemente, além de agradável e
encorajador ver a seriedade e a compostura de todos os presentes, bem como
de todas as partes da adoração. A comunhão foi concluída em silêncio, todas
as pessoas agradeceram a Deus e cantaram hinos com vozes à rocha da sua
salvação. Ao entardecer, ouça sua melodia crescer em uníssono do outro lado
da colina, com todas as pessoas unidas em harmonia e louvando a
 
Deus com a linguagem dos salmos.



 
"Havia duas mesas compridas e uma pequena na frente, com assentos de cada
lado.
 
pessoas Havia dezesseis mesas no total, então cerca de três mil pessoas
assistiram à comunhão naquele dia. "
 
Talvez o lugar mais notável escolhido para um discurso seja o centro do rio
Tweed, onde o Sr. Galês costumava pregar durante o gelo para escapar das
autoridades da Escócia e da Inglaterra, dependendo de qual delas
interferiria. Os combatentes costumavam escolher a fronteira dos dois
condados para suas exposições, mas parece que sua prudência era antecipada
pelos filhos da luz.
 
Também é divertido ler que o arcebispo Sharp ordenou que a milícia fosse
enviada para dispersar a multidão reunida na encosta para ouvir o Sr.
Blackader e informar ao prelado que toda a milícia havia saído uma hora
antes para ouvir o sermão
 
Estou certo de que não posso adivinhar como seria este mundo, se não fosse
pela pregação feita fora dos muros e sob o teto, mais gloriosa do que essas
vigas de pinheiro. Foi um dia de bravura para a Inglaterra quando Whitefield
começou a pregar ao ar livre. Quando Wesley se levantou e pregou no túmulo
de seu pai em Epworth, porque o clérigo da paróquia não o admitiu no
edifício sagrado (chamado). Sobre isso, escreve o Sr. Wesley:
 
"Tenho certeza de que me saí melhor com meus paroquianos em LincoInshire
pregando três dias no túmulo de meu pai do que pregando três anos no
púlpito".
 
O mesmo poderia ser dito de todas as pregações subseqüentes ao ar livre em
comparação com os discursos regulares em ambientes fechados.
 



"O pensamento da pregação ao ar livre foi sugerido a Whitefield por uma
multidão de milhares de pessoas que não puderam entrar na igreja de
Bermondsey, onde ele pregou em uma tarde de domingo. Ele não recebeu
nenhum incentivo quando o mencionou a alguns amigos. Eles pensaram que
era uma "idéia maluca". No entanto, teria sido posta em prática no domingo
seguinte no Ironmonger Asylum se o pregador não tivesse sido decepcionado
por seus ouvintes, que eram tão poucos que o ouviram pregar no púlpito. um
para o exterior ".
 
A idéia que amadureceu em tal resolução não demoraria muito para sua
implementação. Ao colocar o obstáculo de Whitefield na direção de pregar
nas igrejas de Bristol para o benefício de seu orfanato, ele foi pregar aos
mineiros de carvão de Kingswood,
 
"Pela primeira vez em uma tarde de sábado, ele se estabeleceu no monte
Hannan. Ele falou de Mt. 5: 1-3 a todos que vieram ouvi-lo. Mais de duzentas
pessoas compareceram. Sua única anotação em seu diário era:" Bendito seja
Deus, que agora o gelo está quebrado, e eu venci o campo! Talvez alguns me
culpem. Mas não há causa? Púlpitos são negados; e os pobres queimadores de
carvão estão prestes a perecer devido à falta de conhecimento ".
 
Agora ele tinha um púlpito que ninguém poderia lhe tirar, e seu coração se
alegrava com esse grande presente. No dia seguinte, o jornal relata:
 
"Quando as portas de todas as igrejas foram fechadas e, se elas se abrissem,
não poderiam conter nem a metade dos que ouviram, às três horas fui a
Kingswood, entre os mineiros de carvão. Deus nos favoreceu grandemente ao
nos dar uma bela dia, e quase duas mil pessoas se reuniram naquele tempo.
Eu preguei e me estiquei em João 3: 3, falando por quase uma hora, e espero
o conforto e a edificação daqueles que me ouviram. "
 
Dois dias depois, ele ficou no mesmo lugar e pregou com grande liberdade a
uma reunião de quatro ou cinco mil pessoas. O sol brilhante acima e a grande
multidão ao seu redor, em extremo silêncio, formaram uma imagem que o



encheu de "santa admiração". No domingo seguinte, Bassleton, uma cidade a
três quilômetros de Bristol, abriu sua igreja. Ele reuniu numerosas
congregações, primeiro leu as orações no templo e depois pregou no
cemitério da igreja. Às quatro, ele correu para Kingswood. Embora o mês
fosse fevereiro, o tempo estava excepcionalmente ameno e sem neve. O sol
poente brilhava com sua plenitude. As árvores e cercas estavam cheias de
ouvintes que queriam ver o pregador e ouvi-lo. Ele falou por uma hora alto o
suficiente para que todos pudessem ouvir, e seu coração, porém, se alegrou
com sua própria mensagem. Escreva no seu
 
diariamente: "Deus abençoado da soja, o fogo está aceso; que os portões do
inferno nunca prevaleçam contra ele!" É importante saber quais eram seus
sentimentos quando ele conheceu aquelas grandes reuniões de pessoas no
campo, cujos números haviam aumentado de duzentos para vinte mil, e quais
foram os efeitos de sua pregação nos ouvintes. Suas palavras são:
 
"Não tendo que desistir de sua própria justiça, os mineiros de carvão se
alegraram ao saber que Jesus era um amigo dos publicanos, e eles não vieram
chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento. A primeira
descoberta de que eles haviam sido afetado foi ver os sulcos brancos feitos
por suas lágrimas escorrendo pelas bochechas escuras quando deixaram os
poços de carvão. Centenas e centenas deles logo foram levados a profundas
convicções que (como evidenciado pelos fatos resultantes) tiveram um feliz
sim, em um conversão firme e A mudança era visível a todos, embora muitos
preferissem atribuí-la a algo que não fosse o dedo de Deus. Como a cena era
completamente nova e tinha acabado de começar a ser um pregador
extemporâneo, isso muitas vezes causava muitos conflitos íntimos. Às vezes,
quando vinte mil pessoas estavam diante de mim, eu, em minha apreensão,
não tinha palavras para dizer a Deus ou a elas.
 
Mas nunca fui totalmente abandonado. Muitas vezes, ele sabia por
experiência feliz o significado das palavras do Senhor quando disse: "Dali
fluirão rios de água viva". O céu largo acima de mim, o panorama dos
campos circundantes, com a visão de milhares e milhares, alguns em
carruagens, outros a cavalo, outros em árvores e, às vezes, todos excitados e



molhados de lágrimas, às vezes ali. Além disso, a solenidade da noite que se
aproximava foi quase demais para mim e me dominou. "
 
Wesley escreve em seu diário:
 
"Sábado, 31 de março de 1731. Cheguei a Bristol à noite e encontrei o Sr.
Whitefield lá. Inicialmente, me recusei a me reconciliar com essa estranha
maneira de pregar nos campos, dos quais ele me deu um exemplo no
domingo, tendo sido toda a minha vida (até muito recentemente) muito
teimosa em todos os aspectos da decência e ordem, a ponto de ser quase um
pecado salvar almas, exceto em uma igreja ".
 
Tais eram os sentimentos de um homem que mais tarde se tornou um dos
melhores pregadores públicos da história!
 
Não demorará muito para eu descrever o Sr. Whitefield em nosso quintal de
Kennington entre dezenas de milhares de pessoas, ou em Moorfields no
início da manhã, quando as lanternas piscaram como tantos vaga-lumes em
um banco gramado em uma noite de verão . Nem mencionarei a imensa
quantidade de cenas gloriosas com Wesley e seus pregadores mais
famosos. Mas uma imagem mais próxima do que alguns de vocês podem
facilmente copiar foi firmemente fixada em minha memória. E eu te
exponho que nos próximos dias você nunca menosprezará o dia das pequenas
coisas: "Wesley chegou a Newcastle na sexta-feira, 28 de maio.
 
Dando um passeio depois do chá, ficou surpreso e surpreso com a grande
iniqüidade que prevaleceu. O alcoolismo e as maldições pareciam comuns, e
até as bocas das crianças estavam cheias de maldições. Como foi sábado, não
somos informados. Mas no domingo, às sete horas da manhã, ele e John
Taylor estavam perto da bomba de água em Sandgate, "a parte mais pobre e
vil da cidade", e começaram a duelar o conhecido Salmo 100. Três ou quatro
pessoas Eles se aproximaram para ver o que era. Logo o número aumentou e
antes que Wesley terminasse de pregar, seus ouvintes variavam entre mil
duzentos e mil e quinhentos. Quando o culto terminou, as pessoas ficaram



sem palavras com o que Wesley havia dito: "Se você quer saber quem eu sou,
meu nome é John Wesley. Às cinco da tarde, com a ajuda de Deus, pretendo
pregar aqui novamente. . "
 
Gloriosas foram aquelas reuniões nos campos e nos pântanos que duraram
tanto tempo que Wesley e Whitefield foram uma bênção para nossa nação. A
pregação ao ar livre era a nota severa de pássaros cantando nas árvores como
testemunho de que a verdadeira primavera da religião havia chegado. Os
pássaros em cativeiro podem cantar mais docemente, quem sabe, mas sua
música não é tão natural, nem um sinal tão certo da chegada do verão. Dia
abençoado em que os metodistas e outros começaram a proclamar Jesus ao ar
livre. Os portões do inferno tremeram e os cativos do diabo foram libertados
por centenas e milhares.
 
Uma vez reiniciada, a fecunda agência de pregação em campo aberto não
poderia cessar. Entre multidões zombeteiras e chuvas de ovos podres e coisas
sujas, os seguidores imediatos dos dois grandes metodistas continuaram
atacando cidade após cidade e cidade após cidade. Suas aventuras foram
bastante variadas, mas seu sucesso foi geralmente ótimo. Quem lê os
incidentes que ocorrem em suas obras, às vezes ri. Uma fila de animais de
carga é levada a dispersar as pessoas reunidas, e um caminhão de bombeiros
é ligado e jogado na multidão com o mesmo objetivo. Sinos, velhos bules,
ossos longos, machados, buzinas, tambores e bandas musicais completas
foram usados para abafar a voz dos pregadores. Em um caso, o touro de
propriedade coletiva foi liberado e, em outros casos, os cães foram instados a
lutar. Os pregadores precisavam ter rostos duros como uma pedra, e era isso
que eles tinham. John Furz diz:
 
"Assim que comecei a pregar, um homem olhou para a frente e apontou uma
arma para o meu rosto, jurando que meu cérebro iria explodir se ele dissesse
mais uma palavra. No entanto, eu continuei falando e ele continuou
xingando, às vezes entrando" . a boca da arma na minha boca, às vezes contra
a minha orelha. Enquanto cantávamos o último hino, ele ficou atrás de mim,
disparou a arma e queimou um pouco do meu cabelo. "
 



Depois disso, meus irmãos, nunca devemos falar sobre interrupções ou
inconvenientes menores. A proximidade de um perlón nas mãos de um filho
de Belial não favorece a reflexão serena e a expressão clara, mas a
experiência de Furz certamente não foi pior do que a de John Nelson, que diz
calmamente:
 
"Mas quando eu estava no meio do meu discurso, alguém fora da
congregação jogou uma pedra, que bateu na minha cabeça. No entanto, isso
fez as pessoas prestarem mais atenção em mim, especialmente quando viram
o sangue escorrendo pelo meu rosto. Tudo correu bem. até que terminei e
comecei a cantar um hino ".
 
A vida de Gideon Ouseley, narrada pelo Dr. Arthur, é um dos testemunhos
mais poderosos do valor da pregação ao ar livre. Na primeira parte do século
atual, de 1800 a 1830, estava na plenitude de sua
 
vigor, cavalgando por toda a Irlanda, pregando o evangelho de Jesus em
todas as cidades. Seu púlpito era geralmente a parte de trás do cavalo, e ele e
seus coadjuvantes eram conhecidos como homens de chapéu preto por causa
do costume de usar um boné. Esse ministério de cavalaria era na época a
causa de um grande reavivamento na Irlanda e instilou a esperança de
provocar a maldição profundamente enraizada entre os irlandeses: o poder do
sacerdócio e a superstição do povo. Ouseley mostrou em todas as ocasiões
muita criatividade e um toque de humor com bom senso. Portanto, ele
geralmente pregava em frente à vitrine do farmacêutico, porque a máfia seria
o mais liberal possível com suas pedras, ou, em segundo lugar, procuraria ter
atrás deles a residência de um respeitável católico romano, pela mesma razão.
 
Seu sermão preso na escada de pedra do Enniscorthy Market Building foi um
bom exemplo de seu método hábil de lidar com um bufão irlandês
animado. Vou lhe dar uma boa extensão aqui para que você saiba como agir
se for colocado em circunstâncias semelhantes:
 
"Ele tomou sua posição, tirou o chapéu, colocou o boné de veludo preto e,



depois de alguns momentos de oração silenciosa, começou a cantar. As
pessoas começaram a se reunir ao seu redor e, durante o canto de algumas
estrofes, ele estava quieto e aparentemente atento, mas logo ficou inquieto e
barulhento, e então começou a orar, e por um breve período permaneceu
calmo, mas logo, à medida que a multidão cresceu, ele estava ficando
inquieto e até turbulento. os assistentes não estavam dispostos a ouvi-
lo.Quando fizeram muitas orações, os mísseis começaram a voar, não muito
destrutivos a princípio, eram vegetais, batatas, nabos etc. Pouco depois,
foram lançados materiais mais duros: fragmentos de tijolos e pedras, alguns
deles o espancaram e causaram ferimentos leves.Ele parou e, depois de uma
pausa, gritou: "Queridos meninos, e vocês hoje? Você não quer deixar um
velho falar com você por um tempo? "" Não queremos ouvir uma palavra do
seu antigo chefe ", foi a resposta imediata de alguém na multidão." Mas o que
eu quero lhe dizer, acho que você gostaria de ouvir. "" Não; não gostaremos
de tudo que puder
 
fale conosco "" Como você sabe? Deixe-me contar uma história sobre alguém
que você diz respeito e amor. "" Quem? "" A Virgem "" Ah, e você conhece a
Virgem? "" Mais do que você pensa. Estou certo de que o que vou lhe dizer o
agradará se você apenas me ouvir. "" Vamos lá, então, disse outra voz, vamos
ouvir o que ele tem a dizer sobre a santa mãe.
 
"Então houve calma, e o missionário começou: Era uma vez um jovem casal
recém-casado de uma pequena cidade chamada Cana. Foi nessa região que
nosso abençoado Salvador passou grande parte de sua vida entre nós. E essas
pessoas Decentes, cujos filhos estavam se casando, acharam que era bom
convidar a virgem abençoada para a festa de casamento, e também para o
Filho abençoado e alguns de seus discípulos, e todos acharam que era bom
comparecer. A mãe virgem pensou que notou que o vinho os fornecia porque
o banquete começou a ser escasso e ela estava preocupada com o fato de o
jovem casal ter vergonha diante de seus amigos, depois sussurrou para o seu
abençoado Filho: "Eles não têm vinho." Senhora ", disse ele. E um ou dois
minutos depois, ela, sabendo muito bem o que estava em seu bom coração,
disse a um dos servos que estava por trás deles: "Faça o que eu digo". então
nosso abençoado S eu disse a outro deles, acho que eles espalharam a palavra
entre eles:



 
"Encha os tamanhos com água." (Havia seis delas em um canto da sala, e
cada uma delas carregava quase três galões, já que as pessoas naquela área
usavam muita água todos os dias.) E lembrando-se das palavras da santa
virgem, eles fizeram o que Ele ordenou e voltaram e disseram. : "Cavalheiro,
os tamanhos estão cheios até as bordas." "Agora, leve um pouco para a sala
principal, que fica na cabeceira da mesa", disse ele. A sala principal provou, e
eis que olha! Era vinho e ainda era o melhor vinho. Havia muito dele para a
festa; Sim, e talvez alguns tenham sido deixados para o jovem casal que
estava morando em casa.
 
"Em tudo isso, você vê, os servos ouviram os conselhos da bem-aventurada
virgem e fizeram o que ela lhes ordenou. Agora, se ela estivesse entre nós
hoje, ela nos daria todos os mesmos conselhos:" Faça tudo o que Ele lhe
disser " e eu diria razoavelmente isso, porque ela sabe muito bem que não há
nada além de amor por nós em seu coração, e nada além de sabedoria vem de
seus lábios. E agora vou lhe contar algumas coisas que ele nos fala. Ele diz:
"Esforço
 
Entrarei pela porta estreita, porque digo que muitos tentarão entrar e não
poderão "." E imediatamente o pregador, brevemente, mas com clareza e
energia, expôs a natureza da porta da vida, sua estreiteza e a tremenda
necessidade. do homem que tenta passar, concluindo com o conselho da
virgem: "Faça o que ele lhe disser". Da mesma forma, ele explicou e instilou
em seus ouvintes algumas outras palavras fortes de nosso divino Senhor:
"Quem não é nascido da água e do Espírito não pode entrar no reino de
Deus"; e: "Se alguém veio a mim, negue a si mesmo todos os dias, tome sua
cruz e siga-me", reforçando sua exortação, em cada caso, com o conselho
dado pela virgem aos servos de Caná. "Mas não, finalmente acabou, não; com
todo o amor e reverência que você afirma ter pela virgem abençoada, você
não deseja seguir o conselho dele, mas está muito disposto a prestar atenção a
qualquer professor bêbado da escola que o seduza e seduza. guia ". a um bar,
e colocam o mal e a iniqüidade em suas cabeças. "Aqui ele foi interrompido
por uma voz que parecia ser de um homem velho, exclamando:" Você está
certo; tem razão. Se você passou a vida contando mentiras, o que está
dizendo agora é a verdade: "E assim, o pregador conseguiu chegar ao fim de



seu discurso com um efeito muito bom".
 
A história do Metodismo Primitivo poderia ser incorporada substancialmente
aqui como parte de nosso esquema de pregação ao ar livre, uma vez que esse
maravilhoso movimento missionário devia sua ascensão e progresso a esse
instrumento de ação. No entanto, é uma reprodução única dos eventos dados
no primeiro período do Metodismo, oitenta ou noventa anos atrás. Os
wesleyanos se tornaram respeitáveis, e foi o tempo em que o fogo antigo teve
que queimar no meio de outra classe de homens. Se Wesley estivesse vivo,
ele teria se glorificado nos pobres, mas corajosos pregadores, que arriscaram
suas vidas para proclamar a mensagem de amor eterno entre os depravados, e
os levariam à cruzada que empreenderam. De qualquer forma, outros líderes
apareceram e logo seu zelo causou muitas testemunhas sinceras que não
podiam ser intimidadas por classes, magistrados ou clérigos
barulhentos. Tampouco poderiam ter o espírito resfriado pelos irmãos
"gentios", cujo dono
 
atacou tão terrivelmente Então as velhas armas apareceram em
abundância. Os produtos agrícolas em todas as etapas da decomposição
premiaram os apóstolos, nabos e batatas com ciúmes, os primeiros pratos,
logo seguidos por ovos podres em quantidades extraordinárias, e muitas
vezes observamos que estes eram ovos de ganso, escolhidos, suponha , por
seu tamanho. . Um balde de alcatrão de carvão estava geralmente em
espera; A sujeira dos alimentadores de cavalos também chegou, e tudo isso
ao som de assobios, buzinas e tambores sentinelas. Os defensores da "igreja e
reis" forneceram barris de cerveja para refrescar os agressores ortodoxos,
enquanto os pregadores e seus discípulos foram tratados com tanta
brutalidade que despertaram compaixão mesmo no coração dos adversários.
 
Felizmente, tudo isso foi uma violação da lei, mas os poderosos e
intransigentes fingiram não ver os transgressores e lutaram para intimidar o
pregador e silenciá-lo. Pelo amor de Deus, eles se alegraram por terem sido
tratados como vagabundos e vagabundos, e o Senhor os vestiu com grande
honra. Discípulos foram obtidos e os problemas multiplicados. Até um
período muito recente, esses irmãos devotos lutaram violentamente, mas sua



experiência alegre os levou a perseverar em seus hábitos de cantar nas ruas,
encontrar-se ao ar livre e outras irregularidades.
 
Irregularidades abençoadas, pelas quais centenas de pessoas perdidas foram
encontradas e levadas para o rebanho de Jesus.
 
Não tenho tempo para ilustrar o assunto com descrições do trabalho de
Christmas Evans e outros no País de Gales, ou os Haldans na Escócia, ou
Rowland Hill e seus irmãos espirituais na Inglaterra. Se você deseja
desenvolver o tema, esses nomes podem servir como sugestões para descobrir
materiais abundantes. E eu poderia acrescentar à lista A vida do Dr. Guthrie,
onde ele grava reuniões extraordinárias ao ar livre no momento do
rompimento, quando a Igreja Livre ainda não tinha locais de culto
construídos por mãos humanas.
 
Deveria fazer uma pausa para Robert Flockhart, de Edimburgo. Embora fosse
uma luz menor, era uma luz constante e um bom exemplo de toda a massa
das testemunhas de Cristo nas ruas. Todas as noites, independentemente do
clima e no meio de muitas perseguições, esse homem corajoso falava nas ruas
por quarenta e três anos. Pense nisso e você nunca será
desencorajado. Quando ele estava prestes a cair no túmulo, o velho soldado
ainda estava em seu posto. "A paixão pelas almas", disse ele, "me levou às
ruas e vielas da minha cidade natal, para discutir com os pecadores e
convencê-los a vir a Jesus. O amor de Cristo me constrangia". Nem a
hostilidade da polícia, nem os insultos dos papistas, dos unitaristas e de
outros, puderam detê-lo. Ele repreendeu o erro nos termos mais claros e
pregou com toda sua força a salvação pela graça. Seu pensamento é tão
recente que Edimburgo ainda se lembra dele. Há espaço para isso em todas as
cidades; Há uma necessidade de centenas de trabalhadores de sua nobre raça
nesta grande nação de Londres. Posso te dar um título menor?
 
Nos Estados Unidos, homens como Peter Cartwright, Lorenzo Dow, Jacob
Gluber e outros da última geração tiveram uma gloriosa guerra ao ar livre em
sua forma original. E em tempos mais recentes, a amada Taylor nos deu mais
evidências do imensurável poder desse modo de cruzada em seus sete anos de



pregação nas ruas em San Francisco, Califórnia. Embora eu esteja tentado a
fazê-lo, evitarei trechos dessa obra verdadeiramente notável.
 
As reuniões de acampamento são um tipo de pregação de acampamento
associada e foram institucionalizadas nos Estados Unidos, onde tudo deve ser
feito em larga escala. Isso me levaria a outro assunto. Então, simplesmente
darei uma olhada neste meio útil e depois pararei. A descrição a seguir das
primeiras reuniões de campo nos Estados Unidos é penalizada pelo autor de
uma Narrativa de Missão na Nova Escócia:
 
"Geralmente, as tendas são instaladas na forma de um crescente, cujo centro é
uma plataforma para pregadores. Ao redor, em todas as direções, fileiras de
tábuas de madeira são colocadas para que as pessoas se sentem e ouçam a
Palavra. Entre as árvores, que estenderam suas coroas sobre esta igreja na
floresta; penduravam lanternas, que queimam a noite toda e fornecem luz
para os vários exercícios religiosos que ocupam as horas solenes da alta noite.
 
"Fazia quase vinte e três horas quando cheguei à beira do acampamento.
Deixei meu barco na beira da floresta, a uma milha da cena. E quando
atravessei o acampamento, minha curiosidade se tornou uma maravilha ao
contemplar as lanternas penduradas entre as árvores, tendas ocupando um
amplo espaço em um semicírculo, quatro mil pessoas no centro, ouvindo com
profunda atenção o pregador, cuja voz alta e forma animada carregavam
a vibração de cada palavra a uma grande distância através da floresta tropical
onde, com exceção das luzes piscantes do acampamento, a escuridão cobriu
tudo e espalhou as sombras dez vezes, todos despertaram minha admiração e
me lembraram os hebreus no deserto à força na manhã da sexta-feira
seguinte. executa: de manhã, às cinco horas, a buzina soa no acampamento
pedindo pregação ou oração. Isso, com exercícios semelhantes ou com um
descanso breve Ou dirija na hora do café da manhã às oito horas. Às dez
horas, a buzina para pregação pública, após a qual, até o meio dia, o intervalo
é preenchido com pequenos grupos de oração espalhados por todo o
acampamento, daqui para lá, em tendas e sob árvores. . . Depois do almoço,
ele buzina aos catorze anos; É para pregar.
 



"Eu deveria ter notado que geralmente uma ou duas mulheres ficam em cada
loja encarregadas de preparar as coisas para as refeições. Um incêndio é
aceso em diferentes partes do campo, onde a água é fervida para o chá e seu
uso é proibido". Após a pregação da noite, as coisas seguem o mesmo curso
seguido pela manhã, exceto que os grupos de oração são em maior escala, e
as vigorosas exortações e orações têm mais alcance. O trabalho nessas
ocasiões logo perde a voz e, no final do acampamento, muitos dos pregadores
e outros participantes só podem falar em voz baixa.
 
pregação, após o qual, embora não regularmente, todos os passos descritos
acima continuam até a noite. Se e em qualquer noite que você acordar, vozes
de louvor ressoam no deserto ".
 
Se tais reuniões poderiam ser realizadas em nosso país, sob administração
prudente, não posso decidir. No entanto, é uma questão que me preocupa
considerar se, em algumas áreas espaçosas, os serviços espirituais não
poderiam ser realizados no verão, digamos por uma semana de cada vez,
liderados por ministros que se sucederam a proclamar o evangelho sob as
árvores. . Sermões e reuniões de oração, discursos e hinos poderiam se
suceder em sábia sucessão. Talvez milhares pudessem ser induzidos a se
reunir para adorar a Deus, incluindo vinte centenas de pessoas que nunca
entram em nossos santuários regulares. Não apenas algo deve ser feito para
evangelizar os milhões, mas tudo deve ser feito e, talvez, em meio à
variedade de esforços, o melhor seja descoberto. "Salvar alguns por todos os
meios" deve ser a nossa bicicleta. E isso deve nos encorajar a ir além nas
estradas e encruzilhadas e forçá-los a entrar.
 
Irmãos, eu falo como sábio. Medite no que eu digo.
 
 
 
 
 



 
 
 
 



PREGAÇÃO AO AR LIVRE - NOTAS ADICIONAIS
 
Receio que em algumas de nossas igrejas rurais menos iluminadas, haja
pessoas conservadoras que quase acreditem que pregar em qualquer lugar que
não seja um templo ou capela seria uma inovação chocante, uma trilha segura
de tendências heréticas e um sinal de zelo sem conhecimento. Qualquer
jovem colega que cuide de seu conforto entre eles não deve sugerir nada tão
irregular quanto um sermão fora dos muros de seu Sião. Desde os tempos
antigos, alguém nos diz: "Grite na sabedoria da rua, nas praças levante sua
voz; os muros clamam na entrada das portas e nas cidades eles falam suas
palavras"; mas os sábios ortodoxos manteriam sua sabedoria amordaçada,
exceto sob o teto de um prédio licenciado. Essas pessoas acreditam em um
Novo Testamento que diz: "Portanto, vá para a encruzilhada das estradas e
convide todos que você conhece ao casamento", e ainda assim eles não
apreciam a obediência literal a essa ordem. Você pode imaginar que uma
bênção especial vem de estar sentado em um determinado banco de madeira,
como se você estivesse em uma sela dura, uma invenção de desconforto que
deveria ter feito as pessoas preferirem adorar a Deus do lado de fora no
gramado verde? Seria assumido que a graça pode ser obtida com boa acústica
ou de almofadas no púlpito, como a poesia? Eles estão apaixonados pelo ar
ruim e pela atmosfera sufocante de alguns de nossos locais de reunião que os
tornam quase nojentos para o nariz e os pulmões, como os lugares onde os
papistas fazem suas massas, impregnados de incenso barato e espesso?
 
Replicar esses oponentes é uma tarefa que não nos encoraja. Preferimos
oponentes dignos do aço que usamos neles, mas os que lá merecem um leve
comentário. Seus preconceitos fazem você querer rir. Mas podemos ter que
chorar por isso, se nos permitirmos atrapalhar os bons meios empregados.
 
A pregação ao ar livre não precisa de nenhum tipo de defesa. Mas seriam
necessários argumentos muito poderosos para provar que
 
Quem nunca pregou fora dos muros de seu local de reunião cumpriu seu
dever. Requer mais defesa dos serviços religiosos realizados dentro dos



edifícios do que dos serviços realizados fora deles. Certamente os arquitetos
que empilham pedras e tijolos nos céus precisariam de desculpas quando
houver tanta necessidade de espaço para pregar entre os pobres pecadores
abaixo. O que uma defesa urgente precisa são as florestas de pilares de pedra,
que impedem o pregador de ver e ouvir sua voz; os altos tetos góticos nos
quais todo o som é perdido, e os homens se suicidam, forçados a gritar até
que seus vasos sanguíneos se rompam; Também exige a defesa da produção
de ecos, expondo superfícies duras e refratárias que repelem o som para
atender às demandas da arte, em detrimento da conveniência dos ouvintes e
do orador.
 
Certamente, mal e mal, também é necessária uma desculpa decente para as
crianças que sentem a necessidade de gastar dinheiro colocando tocas e
monstros fora de suas casas de culto e precisam ter outras peças ridículas do
papado fixadas nelas, por exemplo. . por dentro e por fora, para desfigurar ao
invés de decorar suas igrejas e capelas. Mas não há necessidade de qualquer
defesa para o grande público do Pai celestial, em todos os aspectos muito
adequado para a proclamação do evangelho: tão livre, tão completo, tão
expansivo, tão sublime! A celebração habitual de reuniões religiosas em
ambientes fechados pode ser dispensada na Inglaterra, porque nosso clima é
francamente ruim. Mas esse hábito pode ser interrompido quando o tempo
está bom e constante, e é possível obter espaço e tranquilidade. Não somos
como o povo da Palestina que pode prever o tempo e nem sempre está em
perigo de tempestade. Mas se encontrarmos o sub Jove, sob Júpiter, como
dizem os latinos, devemos esperar que Júpiter da hora seja Jupiterplúvio, o
Júpiter chuvoso. Sempre podemos ter uma inundação quando menos
queremos, mas se agendarmos um serviço ao ar livre no domingo
 
Na manhã seguinte, não temos garantia de que não nos molharemos até os
ossos.
 
É verdade que alguns sermões notáveis foram pregados na chuva, mas, como
regra, a queima de ouvintes raramente é grande o suficiente para suportar as
chuvas. Além disso, o frio de nossos invernos é intenso demais para permitir
serviços religiosos ao ar livre durante todo o ano, embora na Escócia me



tenham falado sobre sermões pregados na chuva e na neve; e John Nelson
escreve que falou com "uma multidão grande demais para estar lá dentro,
embora estivesse escuro e nevando".
 
Essas coisas podem ser feitas de tempos em tempos, mas as exceções apenas
confirmam a regra. Também deve ser reconhecido que, quando as pessoas se
juntam entre paredes, se a casa é tão conveniente que não se pode
 
Rapidamente mais pessoas como ouvintes e, se estiverem sempre cheias, não
há necessidade de sair e pregar menos pessoas do que elas estariam lá
dentro. Apesar de tudo, um assento confortável, protegido das intempéries,
além de ruídos e interferências de outras pessoas, é útil para ouvir o
evangelho com solenidade e reflexão silenciosa. Um edifício bem ventilado e
bem administrado é vantajoso se as multidões puderem ser acomodadas e
induzidas a comparecer. Mas essas condições raramente são atendidas, então
meu voto é a favor de campos abertos.
 
O grande benefício da pregação ao ar livre é que ela faz com que muitos
novos clientes ouçam o evangelho, que eles nunca ouviriam de outra
maneira. A ordem do evangelho é: "Vá ao mundo inteiro e pregue o
evangelho a toda criatura", mas é tão pouco obedecida que seus termos
podem ser imaginados: "Vá para o seu próprio local de adoração e pregue o
evangelho aos poucos". criaturas que virão lá. "
 
"Portanto, vá para a encruzilhada das estradas e convide o maior número
possível de casamentos para o casamento." Embora isso faça parte de uma
parábola, merece ser interpretado literalmente e, ao fazê-lo
 
O significado será melhor capturado. De fato, devemos ir às ruas, becos e
estradas, porque há elementos furtivos nas valas, vagabundos nas estradas,
ruas e becos que nunca alcançaremos se não procurá-los em seu próprio
domínio. Os caçadores não devem ficar em casa esperando a chegada dos
pássaros e depois atacá-los. Os pescadores também não devem jogar redes
em seus barcos e esperar pescar tantos peixes. Os comerciantes vão ao



mercado, perseguem seus clientes e procuram empresas, se não forem a
eles. Então você deve estar conosco.
 
Alguns de nossos irmãos conversam continuamente com bancos vazios e
joelhos mofados, quando poderiam dar um benefício duradouro a centenas se
deixassem os velhos muros por um tempo e procurassem pedras vivas para
Jesus. Saia do Reobote e encontre um lugar na esquina da rua.
 
Deixe-os sair de Salém e buscar a paz para almas abandonadas. Espero que
você pare de sonhar com Betel, mas crie um espaço aberto que não seja outro
senão a casa de Deus. Desça do Monte Sião, suba de Enom e até retire-se das
igrejas da Trindade, Santa Agnes, São Miguel e Todos os Anjos, Santa
Margarida de Patenas, São Vedasto, São Etelburg e tudo mais. e encontre
novos santos entre os pecadores que perecem por falta de conhecimento.
 
Eu sei que a pregação nas ruas de Londres é extraordinariamente abençoada
por pessoas cujo caráter e condição os impediriam totalmente de estar em um
local de culto. Eu sei, por exemplo, sobre um amigo judeu que, da Polônia,
não sabia nada sobre o idioma inglês. Enquanto andava pelas ruas no
domingo, percebeu que numerosos grupos ouviam pregadores sinceros. Ele
nunca tinha visto algo assim em seu país, onde a polícia russa ficaria
alarmada se visse grupos conversando. Então ele estava muito
interessado. Ao aprender um pouco de inglês, ele se tornou cada vez mais
constante para ouvir os oradores da rua. De fato, a princípio ele o fez em
grande parte pelo interesse em aprender o idioma. Receio que o inglês que
você aprendeu
 
Acho que não foi o melhor do que ouvi sobre o oratório ao ar livre e o que
ouvi de nosso amigo judeu, cuja teologia é superior ao seu inglês. No entanto,
esse "verdadeiro israelita" sempre tem razão em recomendar pregadores de
rua.
 
Não podemos calcular quantos outros estrangeiros e estrangeiros podem ter
se tornado concidadãos dos santos e membros da família de Deus pelo



mesmo instrumento. Os romanistas também são derrotados por esse método
com mais frequência do que alguns supõem. Raramente é aconselhável
publicar casos de conversão de papistas, mas minha observação pessoal me
leva a crer que eles são muito mais comuns do que dez anos atrás, e a obra da
graça geralmente começa com o que ouvimos do Evangelho nos cantos de
nossas ruas. eles se rendem constantemente à Palavra do Senhor, assim se
recuperam para eles. Além disso, o evangelista de rua atrai a atenção
daquelas pessoas excêntricas cuja religião não pode ser descrita ou
imaginada.
 
Essas pessoas até odeiam olhar para nossas igrejas e nossos locais de reunião,
mas ficam no meio da multidão para ouvir o que é dito, e muitas vezes
aqueles que parecem mais hostis ficam mais impressionados com elas. a
mensagem
 
Além disso, existem numerosas pessoas nas grandes cidades que não têm
roupas adequadas para o culto, de acordo com a idéia atual de como devem
ser as roupas. E poucas pessoas, assim como suas roupas, são tão sujas,
fedorentas e repulsivas que o maior filantropo e o democrata mais igualitário
gostariam de ter um espaço entre elas e aquelas personalidades
"arejadas". Existem outras pessoas que, independentemente do tipo de roupa
que vestem, não entrariam na capela para qualquer consideração, pois acham
que é um tipo de punição comparecer a um culto. Eles podem se lembrar dos
domingos entediantes de sua infância e dos sermões áridos que ouviram das
poucas vezes em que entraram em uma igreja. Mas a verdade é que eles
olham para as pessoas que freqüentam os locais de culto como se eles vissem
pessoas que se livraram do castigo que deveriam sofrer no mundo vindouro,
sofrendo.
 
neste mundo em vez daquele. O jornal de domingo, o cachimbo e a panela
deliciam-nos mais do que todos os discursos de bispos e outros clérigos, seja
da igreja estabelecida ou de dissidentes.
 
O evangelista da praça pública frequentemente cativa esses membros do
partido "No Church" e, ao fazê-lo, encontra algumas das jóias mais ricas que



eventualmente adornam a coroa do Redentor, jóias que, devido à sua
rusticidade, podem passar despercebidas para uma classe mais opaca de
conquistadores de almas. ” Nas ruas de Nínive, Jonas foi ouvido por
multidões que nunca saberiam de sua existência se ele tivesse alugado um
salão. isso nunca teria surgido se estivesse limitado à sinagoga, e aqueles que
iam de cidade em cidade proclamando a Palavra do Senhor Jesus em todos os
lugares nunca teriam perturbado o mundo se achassem necessário limitar-se
às grades adornadas com o aviso. Ortodoxo: "O evangelho da graça de Deus
será pregado aqui, no próximo domingo ao norte, se Deus quiser".
 
Também tenho certeza absoluta de que, se pudéssemos convencer nossos
amigos do campo a sair muitas vezes por ano para adorar em um prado, à
sombra de uma floresta, ou numa encosta, ou em um jardim ou em qualquer
lugar público Seria melhor para os ouvintes regulares. A mera novidade do
local renovaria seu interesse e os acordaria. A ligeira mudança de cenário
teria um efeito maravilhoso nos sonolentos. Observe como mecanicamente
eles vão para o local de culto habitual e como mecanicamente saem de
lá. Eles caem em suas margens como se finalmente tivessem encontrado um
lugar de descanso. Eles fazem um esforço incrível para cantar e lançar antes
que você tenha tempo para uma doxologia no final do hino, porque você nem
percebeu que estava chegando. Quão delicados são alguns ouvintes
habituais! Muitos dormem com os olhos abertos. Depois de ficar um certo
número de anos no local habitual, onde as margens, o púlpito, as galerias e
tudo o mais são sempre os mesmos, exceto que ficam um pouco mais sujos e
manchados toda semana, onde todos ocupam o lugar. a mesma posição para
todo o sempre, e o rosto, voz e entonação do ministro são os mesmos de
janeiro a dezembro, ele começa a sentir a sagrada quietude da cena e ouve o
que ela leva, como se tudo estivesse indo para o "Você ouve surdo e frio da
morte." Como o moleiro escuta as rodas do moinho como se ele não as
ouvisse, ou como o foguista mal percebe o barulho de sua máquina depois de
suportá-lo por um tempo, ou como um londrino você nunca percebe o
barulho incessante do tráfego, muitos membros de nossa as igrejas se tornam
insensíveis aos sermões mais fervorosos e os aceitam como naturais. Pregar e
tudo é tão comum que pode muito bem deixar de existir imediatamente. .
 
Portanto, uma mudança de localização pode ser útil; Poderia evitar a



monotonia, afastar a indiferença, sugerir reflexões e, de mil maneiras, atrair a
atenção e dar uma nova esperança para boas realizações. Um grande incêndio
que consumiria totalmente algumas de nossas capelas não seria a maior
calamidade que teria acontecido se apenas aumentasse alguns dos rivais dos
sete adormecidos de Éfeso, que nunca se moverão enquanto o antigo templo e
os velhos bancos estiverem juntos. Além disso, o ar fresco e abundante é uma
coisa excelente para todo mortal: homem, mulher e criança.
 
Preguei na Escócia duas vezes por domingo em Blairmore, numa ligeira
subida ao largo da costa. Depois de falar com toda a minha força para a
multidão de milhares de ouvintes, não senti metade do cansaço que sinto
quando me volta para algumas centenas de pessoas em um buraco escuro e
horrível em Calcutá, que eles chamam de capela. . Relato meu vigor e a
ausência de fadiga em Blairmore com o fato de que não havia janelas que
pudessem fechar as pessoas que temem as correntes de ar e o fato de o teto
ser tão alto quanto o céu. Minha convicção é que um homem pode pregar três
ou quatro vezes ao ar livre aos domingos, com menos fadiga do que um
discurso proferido impura, calorosamente e
 
envenenado pela respiração humana, que sela cuidadosamente toda a infusão
refrescante de ar natural.
 
As tendas são ruins, indescritivelmente ruins. Muito pior que os piores
edifícios. Penso que a tenda é a cobertura mais censurável para um local de
culto jamais inventado. Fico feliz em ver as tendas usadas em Londres,
porque o pior lugar é melhor que nenhum, e porque elas podem se mover
facilmente de um lugar para outro e não são muito caras. Mas ainda assim, se
eu tivesse a opção de não ter nada e ter uma barraca, preferiria muito o
exterior. Sob a tela, a voz é abafada e o esforço para falar aumenta
consideravelmente. O material atua como um cobertor úmido para a voz,
mata sua ressonância e impede sua trajetória. Com um esforço imprudente,
no ar opressivo gerado em uma tenda, é mais provável que o pregador seja
morto do que ouvido.
 
Você deve ter notado, mesmo em nossas reuniões da Escola Bíblica, quando



temos apenas duzentos anos, como é difícil ouvir da beira de uma tenda,
mesmo quando os lados estão abertos e o ar é puro. Talvez nessas ocasiões
eles possam atribuir o fato, em certa medida, à falta de atenção e silêncio por
parte dessa congregação um tanto eufórica. No entanto, mesmo quando a
oração é levantada e todos ficam em silêncio, observei uma grande falta de
alcance na melhor voz sob uma grande tenda.
 
Se você estiver pregando ao ar livre no campo, poderá escolher o melhor
lugar para pregar. Caso contrário, é claro, eles usarão o que podem e devem
aceitá-lo fielmente como o melhor. A escolha de Hobson, essa ou nenhuma,
simplifica o problema e evita muitas lutas. Não seja muito exigente. Se
houver um bosque perto do templo da sua igreja, escolha-o, pois será muito
conveniente retornar à sala de reuniões se o tempo estiver desfavorável ou se
você quiser ter uma reunião de oração após o sermão. É bom
 
Um certo Cambridge Hobson alugou cavalos, mas o cliente teve que usar o
cavalo mais próximo da porta naquele momento, ou não o fez. Nota do
tradutor
 
Pregue antes do trabalho regular em qualquer lugar perto do local de culto,
para que as pessoas possam entrar no edifício diretamente antes de saber o
que vai acontecer. Meia hora de pregação e canto ao ar livre antes do horário
regular da reunião muitas vezes enche uma casa vazia. Ao mesmo tempo, eles
nem sempre se apegam a lugares próximos e acessíveis, mas escolhem um
lugar exatamente pela razão oposta, precisamente porque está longe de
qualquer local de culto e é completamente negligenciado. Pendure as
lâmpadas onde houver um canto escuro; Quanto mais escuro, mais luz é
necessária. Paradise Row e Pleasant Place são geralmente os lugares menos
paradisíacos e menos agradáveis. Lá, siga seus passos. Veja que os habitantes
do vale da sombra da morte percebem que a luz os alcançou.
 
Em algum lugar, encontrei a recomendação de sempre pregar com uma
parede atrás. Mas contra isso, eu dou o meu lado. Cuidado com o que pode
estar do outro lado da parede. Um evangelista recebeu uma lata de água
fervente do topo de uma parede, acompanhada por este comentário



encantador: "Lá vai a sopa dos protestantes!" Outro foi favorecido com a
sujeira mais desagradável derramada de um recipiente de cima. Gideon
Ouseley começou a pregar em Roscommon, de costas para uma parede
triangular de uma indústria de tabaco. Havia uma janela com uma porta de
madeira através da qual a mercadoria era carregada no balcão interno. É
surpreendente, mas a janela se abriu e dela surgiu um balde cheio de água de
tabaco, um líquido pegajoso e doloroso nos olhos! Nos anos posteriores, o
pregador sabia que não deveria ficar em uma posição tão tentadora. Que sua
experiência nos instrua.
 
Se dependesse de mim escolher uma ladeira para dirigir, preferiria enfrentar o
terreno morro acima ou em um espaço aberto cercado a distância por uma
parede. Obviamente, é necessário espaço suficiente para permitir que os
ouvintes se encontrem entre o púlpito e o que circunda o chão, mas eu gosto
de ver um limite, não um tiro.
 
no espaço ilimitado, não conheço um lugar mais bonito para um sermão do
que a terra do meu amigo Duncan em Benmore. Era um prado longo e plano,
de frente para os terraços crescentes cobertos de abeto. As pessoas podiam
ocupar os assentos abaixo ou se acomodar nos bancos de grama, se
comportando melhor porque estavam bem acomodadas. E assim eu tinha
parte dos meus ouvintes nas galerias em cima de mim, e o resto na área ao
meu redor. Minha voz se levantou sem dificuldade e imagino que se as
pessoas estivessem sentadas a 800 metros de distância, elas poderiam me
ouvir facilmente. Acho que o lugar favorito de Wesley em Gwennap Pit deve
ter sido da mesma ordem. Os anfiteatros e as encostas são sempre o local
favorito dos pregadores nos campos, e você verá as vantagens deles naquele
momento.
 
Meu amigo Abraham construiu uma grande catedral em Oxfordshire. O que
resta dele ainda é chamado de "Tabernáculo de Spurgeon" e pode ser visto
perto de Minster Lovell, na forma de um quadrilátero de
carvalhos. Originalmente, era o galã ideal, a excelência ideal, de um local de
pregação, já que era uma clareira na floresta densa de Witchwood, e era
alcançada por estradas abertas através das florestas. Jamais esquecerei



aqueles "becos verdes" e as coberturas verdes que os cercavam. Ao chegar à
parte interna do templo, viu-se que consistia em um grande bloco, do qual
haviam sido cortadas ervas daninhas e árvores menores, permitindo que um
número suficiente de jovens carvalhos crescesse a uma altura considerável, o
que projetar sombra. Sobre nós com seus ramos. Ali estava uma catedral
verdadeiramente magnífica, com arcos e colunas.
 
Um templo não feito à mão, do qual se poderia realmente dizer:
 
"Pai, sua mão levantou esses pilares veneráveis, e deste telhado verde você
tem sido o tecelão."
 
Nunca vi, no meu país ou no continente, uma arquitetura que rivalizasse com
a minha catedral. "Eis que ouvimos em Efrata: encontramos nas clareiras da
floresta." O céu azul estava visível.
 
Pela nossa clarabóia e pela grande janela final, o sol sorria para nós à
noite. Senhores, foi realmente ótimo adorar assim, sob o cofre celestial, longe
dos ruídos da cidade e onde tudo favorecia a silenciosa comunhão com Deus.
 
Esse local foi desfeito e agora nosso local de reunião foi escolhido a uma
curta distância. Suas características são quase idênticas, exceto que minhas
paredes de vegetação florestal desapareceram para dar lugar a uma extensão
aberta de campos cultivados. Apenas as colunas e o teto do meu templo
permanecem, mas ainda estou tão feliz quanto os druidas por adorar entre os
carvalhos. Este ano, uma pomba construiu seu ninho logo acima da minha
cabeça e continuou voando de um lado para o outro para alimentar os filhotes
enquanto o sermão continuava. Porque não? Onde você se sentiria mais
confortável do que onde você cultua o Deus do amor e o Príncipe da paz? É
verdade que minha catedral arqueada não é resistente à água e outras chuvas,
além das bênçãos da graça divina, caem sobre o povo reunido. Mas isso tem
suas vantagens, pois nos torna mais agradecidos quando o dia está bom, e a
precariedade do tempo causa uma grande dose de oração fervorosa.
 



Certa vez, preguei um sermão ao ar livre na época da colheita, durante uma
violenta tempestade de chuva. O texto era: "Ele virá sobre nós como chuva,
como a última chuva que rega a terra", e é certo que tivemos a bênção junto
com a inconveniência. Fiquei muito molhada e meus ouvintes estavam
encharcados, mas eles ficaram lá. Eu nunca ouvi isso
 
sua saúde estava pior, embora, graças a Deus, ele ouviu que almas foram
trazidas a Jesus sob esse discurso. Em um momento ou outro, e quando há
grande entusiasmo, essas coisas não prejudicam ninguém. Mas não devemos
esperar milagres, nem incursões desenfreadas em um curso de procedimento
que possa matar os doentes e lançar os fundamentos da doença nos fortes.
 
Lembro-me bem da pregação feita entre os penhascos de Cheddar. Que lugar
nobre! Que beleza e sublimidade! Mas havia o perigo de cair pedras, soltas
por pessoas sentadas nas partes mais altas do penhasco. Então, eu não
escolheria esse lugar novamente. Devemos evitar cuidadosamente locais que
permitam acidentes graves. Uma cabeça machucada não qualifica ninguém
para apreciar as belezas da natureza ou os consolos da graça. Ao concluir um
discurso no local mencionado, invoquei aquelas rochas poderosas para
testemunhar que havia pregado o evangelho ao povo e para ser testemunha
contra meus ouvintes no grande dia final, se eles rejeitassem a mensagem.
 
Outro dia, aprendi com uma pessoa que o Espírito Santo fez com que esse
chamado fosse útil.
 
Olhe atentamente para a terra que você escolher que não é lamacenta. Eu
nunca gosto de ver um homem escorregar e cair de joelhos na lama quando
estou pregando. As áreas de cana são geralmente tão suaves e verdes que as
escolhemos sem perceber que elas tendem a ficar enlameadas e fazer com que
nossos ouvintes molhem seus pés. Sempre se incomode em vez de seus
ouvintes. É como Jesus faria isso. Mesmo nas ruas de Londres, se preocupar
com a conveniência dos ouvintes é algo que reconcilia uma multidão mais do
que qualquer outra coisa.
 



Evite a proximidade dos choupos da Normandia como seu pior
inimigo. Essas árvores emitem um apito perpétuo e um guincho quase como
o barulho do mar. Cada uma das folhas de certas espécies de choupos está em
constante movimento, como a língua do charlatão. O ruído pode não parecer
muito alto, mas apaga a melhor voz. "O som do dossel de amora" é bom, mas
tente se livrar do álamo e de algumas outras árvores, ou você sofrerá. Eu tive
uma experiência dolorosa com essa coisa chata. Doeu que a velha cobra me
assobiasse daqueles galhos.
 
Pregadores experientes garantem que o sol não atinja o rosto
diretamente. Nem querem que seus ouvintes sejam assediados da mesma
maneira. Então pegue este artigo em
 
Consideração ao planejar um serviço. Em Londres, não vemos esta lâmpada
muitas vezes porque estamos muito preocupados com esse ponto.
 
Não tente pregar contra o vento, será uma tentativa. Eles podem tocar sua voz
de perto com um esforço incrível, mas é possível que poucas pessoas ouçam
bem. Costumo adverti-lo a considerar o lado em que o vento sopra, mas desta
vez exorto-o a fazê-lo, caso contrário, eles funcionarão em vão. Eles pregam
para que o vento leve sua voz ao povo em vez de devolvê-la à garganta, ou
eles terão que engolir suas próprias palavras. Não há como medir em que
medida um homem com o vento pode ser ouvido a seu favor. Em certas
atmosferas e climas, como na Palestina, as pessoas podem ser ouvidas a
alguns quilômetros de distância. Frases isoladas de um idioma inglês bem
conhecido podem ser reconhecidas muito longe, mas tenho sérias dúvidas
sobre quem diz que entendeu uma nova frase a mais de um quilômetro de
distância. Foi relatado que Whitefield foi ouvida a uma milha de distância e
eles me disseram que eu fui ouvida a essa distância, mas, nesse aspecto, sou
um pouco cético. Certamente, meia milha é suficiente, mesmo com a ajuda
do vento, mas eles devem garantir que sejam ouvidos.
 
No campo, deve ser fácil encontrar um local adequado para pregar. Uma das
primeiras coisas que um ministro deve fazer ao deixar a Escola Bíblica e se
estabelecer em uma cidade ou vila rural é começar a conversar ao ar



livre. Em geral, não haverá dificuldade em localizar. A terra está diante dele,
e ele pode escolher de acordo com seu desejo. O mercado será um bom
começo. Então, a frente de um pátio cheio de pessoas pobres. Em seguida, o
canto favorito dos usuários da paróquia. Suporte Barato de Jack: O ponto de
Johnny Barateiro será um excelente púlpito nas noites de domingo durante a
feira da cidade, e um carro funcionará bem no gramado ou em um campo
próximo nos dias de semana durante as férias dos camponeses. Ótimo lugar
para um discurso ao ar livre é o prado onde os velhos olmos, há muito tempo
 
caídos, eles ainda permanecem em reserva, como se estivessem destinados a
ser assentos para nossos ouvintes. O mesmo acontece com o cemitério das
casas de reunião onde "os ásperos ancestrais da vila dormem". Consagre-os
aos vivos e deixe que as pessoas desfrutem das "meditações entre os
túmulos". Portanto, não há desculpas e tente trabalhar imediatamente.
 
Em Londres ou em qualquer cidade grande, é ótimo encontrar um lugar vazio
onde você possa ter o direito de fazer um trabalho religioso ao seu gosto. Se
eles puderem encontrar um terreno livre de construção, e se puderem obter
permissão do proprietário para usá-lo até sua ocupação, será uma ótima
compra e vale a pena a pequena despesa para cercá-lo, já que o pregador será
o rei do castelo. e os perturbadores serão invasores. Acho que não é fácil
conseguir um lugar assim, principalmente para quem não tem dinheiro; Mas
vale a pena pensar. É uma grande vantagem quando o local de culto ainda
possui um pequeno espaço externo, como na capela Surrey ou nos degraus do
Tabernáculo; porque não há interferência da polícia e dos bêbados. Se não
temos nada disso, precisamos encontrar cantos, ruas triangulares, cantos
tranquilos e amplos espaços para proclamar o evangelho. Anos atrás, eu
preguei em grandes reuniões na King Edward Road, Hackney, que consistiam
em campos abertos na época, mas agora não há sequer um quintal
disponível. Naquela época, o movimento era perigoso para a vida e para a
integridade física, e as multidões eram inúmeras. Metade do número
garantiria maior segurança. Esse espaço livre desapareceu, assim como os
campos de Brixton, onde, nos últimos anos, foi adorável ver a multidão
reunida ouvindo a Palavra. Oprimido pelo extraordinário problema de reunir
tantas pessoas, fui forçado a abster-me de tal trabalho em Londres, mas não
porque o senso de sua importância diminuiu para mim. Com o Tabernáculo



sempre cheio, tenho tantas pessoas em casa quanto desejo, para não pregar ao
ar livre, exceto no campo. Mas para os ministros cuja área coberta é pequena
e cujas reuniões de ouvintes são
 
poucos em número, o ar livre é remédio tanto em Londres quanto nas
províncias.
 
Ao promover novos interesses e operações missionárias, o trabalho ao ar livre
é um dos principais instrumentos. Tente fazer as pessoas ouvirem do lado de
fora para que, dia após dia, elas possam adorar por dentro. O púlpito não está
faltando. Uma cadeira pode servir ou a calçada das vias públicas.
 
Quanto menos formalidade, melhor e se você começar simplesmente
conversando com os dois ou três ao seu redor, sem ter a intenção de dar uma
palestra, fará bem. Mais benefícios podem ser obtidos por meio de uma
conversa pessoal com um indivíduo do que por meio de discussões aos
cinquenta.
 
Não quero interferir nas ocupações de todos, mas se a multidão se acumular,
não se apresse para acabar com o puro medo. Em breve, a polícia informará
quando eles devem terminar. No entanto, é muito mais necessário quando não
corre o risco de obstruir os passos dos transeuntes, mas está em
perigo. Refiro-me aos pátios e becos de nossas grandes cidades que estão fora
do caminho da decência. e são desconhecidos para todos, exceto a polícia; e
isso principalmente devido a distúrbios e lesões.
 
Eles falam sobre a descoberta do interior da África; Precisamos de
exploradores para os becos e fortalezas de Londres. As regiões do Ártico são
quase tão acessíveis quanto os aluguéis de Dobenson e Warren de Jack
Ketch. Heroes of the Cross: aqui está um campo mais glorioso do que El Cid
contemplou quando, com sua brava mão direita, derrotou os exércitos de
Paynim. "Quem me levará à cidade fortificada? Quem me levará a
Edom?" Quem nos permitirá ganhar esses antros e favelas para Jesus? Quem
fará isso, exceto o Senhor? Os soldados de Cristo que se aventuram nessas



regiões devem aguardar o renascimento das práticas antiquadas de
fragmentos de tijolos. Certa vez, experimentei a queda acidental de um vaso
de uma janela alta em uma direção notavelmente oblíqua. No entanto, se
nascemos
 
para serem silenciados, os potes não vão nos matar. Sob esse tratamento,
você pode reviver o que Christopher Hopper escreveu em condições
semelhantes há mais de cem anos.
 
"Não me importava muito com terra, ovos podres, som de corneta de vaca,
som de sinos ou bolas de neve na estação certa. Mas às vezes eles me
cumprimentavam com estouros, pedras e fragmentos Não Eu realmente
gostei deles, eles não eram agradáveis, nem carne nem sangue, às vezes perdi
um pouco de pele, e uma vez perdi um pouco de sangue, arrancado da testa
com uma pedra pontiaguda, usei um curativo por alguns dias e não tinha
vergonha. na cruz. E quando meus pequenos sofrimentos se tornaram
abundantes pelo amor de Deus, meu conforto se tornou muito mais
abundante. Nunca me senti mais feliz em minha alma e mais abençoado nas
obras ".
 
Fico um pouco feliz quando ouço ocasionalmente que a polícia trancou um
irmão, pois isso é bom para ele e para o povo. É lindo ver o ministro do
evangelho ser levado pelo servo da lei! Isso desperta simpatia por ele e
depois por sua mensagem. Muitos daqueles que nunca se interessaram por ele
antes estão ansiosos para ouvi-lo quando ele é mandado embora, e mais ainda
quando o levam à delegacia. Os membros mais vis da humanidade respeitam
o homem que se mete em problemas para fazer-lhes o bem, e se percebem
que uma oposição injusta surge, ficam mais do que invejosos em defender
esse homem.
 
Estou convencido de que quanto mais pregações ao ar livre houver em
Londres, melhor. Se pode ser uma fonte de desconforto para alguns, será uma
bênção para outros, desde que devidamente abordada . Se o evangelho é
pregado, e se o espírito do pregador é de amor e veracidade, não há dúvida
sobre os resultados: o pão jogado nas águas se encontrará novamente depois



de muitos dias. No entanto, o evangelho deve ser pregado de uma maneira
digna de ser ouvida, porque fazer barulho só faz mais mal do que
bem. Conheço uma família que estava quase fora de si com a horrível
exortação.
 
monótono e o rugido de "Salvo nos braços de Jesus" perto de sua porta todos
os domingos à tarde, durante todo o ano.
 
Eles são cristãos ciumentos e estariam dispostos a ajudar seus torturadores se
tivessem a menor chance de obter algum benefício com os gritos
violentos. Mas, como raramente veem um ouvinte e não acham que o que é
proclamado seria bom se forem ouvidos, lamentam ter sido forçados a perder
suas poucas horas de silêncio porque dois homens bons acreditam que têm o
dever de fazer um trabalho barulhento. , mas perfeitamente. inútil
 
Certa vez, vi um homem pregando para ninguém além de um cachorro, que
estava sentado no rabo e olhou com reverência enquanto o dono falava. Não
havia ninguém nas janelas, nem transeuntes, mas aquele irmão e seu cachorro
permaneciam no posto, ouvindo ou não pessoas. Mais uma vez, me deparei
com um locutor de fogo cujo chapéu estava no chão à sua frente, cheio de
papéis, e não havia nem um cachorro para ouvi-lo, e ninguém à vista. No
entanto, "ele desperdiçou suas travessuras no ar do deserto". Espero que você
tenha recuperado sua razão. Realmente deve ser considerado como uma parte
essencial do sermão que é ouvido. O mundo não pode se beneficiar muito dos
sermões pregados no vácuo.
 
Quanto ao estilo de pregação ao ar livre, certamente deve ser muito diferente
do que prevalece por dentro, e talvez se um falante adquire um estilo
totalmente adaptado aos ouvintes de rua, seria sensato levá-lo para
dentro. Muita prática de sermão pode ser definida como dizendo nada na sua
totalidade. Mas, portas para a verbosidade não são admiradas. Você tem que
dizer alguma coisa e finalizá-la bem, e continuar dizendo outra coisa, se não
os ouvintes o informarão. "E então", grita um crítico de rua, "cuspa, velho
amigo". Ou faça este comentário: "Agora, jogue fora! É melhor você ir para
casa e aprender a lição." "Encurte, velho!" É um aviso muito



 
comum, e gostaria que os apresentadores deste conselho gratuito o ouçam em
Ebenezer, Zoar e outros lugares dedicados a longos discursos. Onde essas
críticas não são usadas, os ouvintes censuram a prolixidade afastando-se em
silêncio. É muito desagradável ver seu grupo de ouvintes se dispersar; mas é
uma notificação clara de que suas idéias também são muito dispersas.
 
Na rua, deve-se ficar empolgado, usar muitas ilustrações e casos e fazer um
comentário curioso aqui e ali. Levar muito tempo em um ponto nunca
funciona. O argumento deve ser breve, claro e concluído em breve. O
discurso não deve ser elaborado ou complicado, nem a segunda divisão deve
depender da primeira, uma vez que os ouvintes variam, e cada ponto deve ser
completo em si. A cadeia de pensamentos deve ser desmontada e cada link
deve se fundir e se tornar uma bala. Você não precisa de tanto sabre de
Saladino para espetar um lenço de musselina como o machado de batalha de
Lionheart para quebrar uma barra de ferro. Vá direto ao ponto e siga
vigorosamente.
 
Ao ar livre, é necessário usar frases curtas de palavras e pequenas passagens
de pensamento. Parágrafos longos e argumentos grandes são mais reservados
para outras ocasiões. Nas grandes reuniões realizadas na quietude do campo,
há muito poder no silêncio eloqüente que é introduzido de tempos em
tempos. Dá às pessoas tempo para respirar e também para refletir. No
entanto, não tente fazer isso em uma rua de Londres. Tente ir além, ou então
alguém vai levar seus ouvintes. Em um sermão geralmente pregado em
campo, as pausas são muito eficazes e úteis de várias maneiras, tanto para
quem fala como para quem ouve. Mas para um grupo de pessoas que passam
e não estão dispostas a fazer nada como um culto, um discurso rápido, breve
e incisivo é o mais apropriado.
 
Nas ruas, o pregador deve agir e falar com intensidade do começo ao
fim. Pelo mesmo motivo, você deve ser conciso e se concentrar no
pensamento e na fala. Não funciona começar a dizer: "Diletos
 



Meus amigos, meu texto é uma passagem da Palavra inspirada, que contém
doutrinas de extrema importância e expõe da maneira mais clara as instruções
práticas mais valiosas. Atraio sua atenção cuidadosa e o exercício de seu
julgamento mais sincero, pois o consideramos em vários aspectos e o
colocamos sob uma luz diferente, para que possamos perceber sua posição na
analogia da fé. Em sua exegese, encontraremos um espaço para intelectos
educados e sensibilidades refinadas. À medida que a corrente sussurrante
serpenteia pelos prados e fertiliza os pastos, o fluxo da verdade sagrada flui
através das extraordinárias palavras diante de nós. Seria bom canalizarmos o
cristal que flui para o reservatório de nossa meditação, beber o cálice da
sabedoria com os lábios da satisfação. "
 
Senhores, esse não é o tipo mais usado para tecer verborragia? E essa arte não
está na moda hoje? Se você for ao obelisco da Blackfriars Road e falar assim,
eles o receberão: "Vá embora, velho pára-choque!" ou 'Ele não é uma
beleza? Ai dos meus olhos! "Um rapaz muito vulgar gritará:" Que boca para
um caçador! "E outro vai chorar em tom zombeteiro e solene:" AMÉM! ",
reprimidos, abalados, oprimidos, eles lhe darão generosamente. Golpes e
performances teatrais não receberão misericórdia de pessoas reunidas nas
ruas. Mas tenham algo para se comunicar, olhem para os ouvintes, digam
claramente o que querem dizer, ousadia, ardor. e cortesia, e eles o
ouvirão.Nunca fale apenas para tirar um tempo ou apenas para ouvir sua
própria voz, caso contrário você receberá algumas informações sobre sua
aparência pessoal ou maneira de falar, informações que provavelmente são
mais.
 
"Caracóis!" alguém diz: "Eu seria um ótimo dono de uma funerária! Eu os
faria chorar!" Este foi o elogio dado a um irmão melancólico, cujo tom é
peculiarmente funerário. "Então, velho", disse um crítico em outra ocasião,
"molhe sua garganta. Você deve se sentir terrivelmente
 
seco depois de balbuciar assim sobre qualquer coisa. "Isso também era muito
apropriado para um irmão que era muito difícil de suportar, que já havia dito
que ele seria um bom mártir, pois certamente queimaria bem, tão seco que
estava. É muito triste que essas observações precisem ser feitas, mas em



alguns de nós existe uma veia impertinente que nos lembra que comentários
vulgares costumam ser verdadeiros e "vale a pena refletir a natureza". Como
um desenho animado, muitas vezes dá uma idéia mais vívida de uma pessoa
que fotografa, de modo que esses críticos da população atingem o orador em
pontos vitais com a reprovação exagerada que fazem. O orador mais
excelente deve estar preparado para compartilhar esse espírito da rua e
devolvê-lo, se necessário .
 
Mas a ostentação, o ar austero, o formalismo, a habilidade infinita do
santarrão e a aparente reivindicação de superioridade realmente convidam
piadas ofensivas e, em grande parte, elas as merecem. Chadband e Stiggins,
vestidos de preto velho, cabelos penteados e um colar enorme, são objetos de
zombaria, como o próprio Guido Fawkes (conspirador romeno fanático). Um
homem que se considera grande demais causará oposição imediata, e a
suposta exibição de santidade sobrenatural terá o mesmo efeito. Quanto
menos uma cura para a alma parecer, maior será a probabilidade de ela
escutá-lo. E se eles souberem que você é um ministro, quanto mais você
provar que é um ser humano, melhor. "O que você ganha com isso,
governador?", É o que certamente perguntarei se você parece um
clérigo. Nesse caso, é bom informar a eles, assim que necessário, que você
está trabalhando horas extras e que não haverá cobrança. Eles constantemente
dizem: "Você faria mais bem se nos desse um pouco de pão ou cerveja em
vez de
 
"Mas uma atitude viril e a afirmação aberta de que
 
Ele não busca salários, mas seu bem silenciará essa objeção antiquada.
 
Os movimentos do pregador de rua devem ser do melhor tipo.
 
Eles devem ser puramente naturais e espontâneos. Nenhum alto-falante deve
 
fique grotescamente na rua, pois isso enfraquecerá e pedirá um ataque. O



pregador de rua não deve imitar seu pastor, pois os ouvintes descobrirão em
breve a imitação se seu irmão estiver perto de sua casa.
 
Ele também não deve assumir a atitude de crianças pequenas que dizem:
"Meu nome é Norval". A postura rígida e formal, com movimentos regulares
dos braços e mãos para cima e para baixo, é comumente adotada. E condeno
ainda mais a atitude de maníacos selvagens e frenéticos que alguns apreciam,
uma atitude que parece cruzar a de Whitefield com os dois braços no ar, com
a de
 
St. George com os dois pés violentamente empenhados em pisar no
dragão. Alguns são naturalmente prosaicos e outros trabalham arduamente
para permanecer assim. Os londrinos maus dizem: "Que cura!" Eu gostaria de
conhecer a cura para esse mal.
 
Evite todos os gestos. No momento, percebo que nada é feito sem uma Bíblia
Bagster enorme e de capa mole. Parece haver um encanto especial no
tamanho grande, embora seja quase necessário um carrinho para empurrá-
lo. Com uma Bíblia cheia de Bíblias, escolha um local na Seven Dials
Square, seguindo o modelo de um teólogo descrito graficamente pelo Sr.
McCree. Tire seu chapéu, coloque sua Bíblia nela e coloque-a no chão. Deixe
o amável amigo que se aproxima de você à direita segurar seu guarda-
chuva. Veja como o querido amigo se presta a fazê-lo! Não é fofo? Ele
garante que você nunca se sentirá tão feliz como quando ajuda homens bons a
fazer o bem. Agora feche seus olhos para orar. - Quando suas devoções
terminarem, alguém terá aproveitado a ocasião. Onde está seu amigo amigo
segurando seu guarda-chuva e hinário?
 
Onde está aquele chapéu bem escovado e aquele Bagster ortodoxo? Onde
mas onde? O eco responde: "Onde?"
 
A catástrofe que descrevi sugere que um irmão faria bem em acompanhá-lo
em seus primeiros trabalhos como pregador, para que um possa assistir
enquanto o outro ora. Se alguns amigos o acompanharem e o cercarem, será



uma ótima aquisição; e se eles
 
Você pode cantar, a ajuda será ainda maior. O grupo de amigos atrairá outras
pessoas, ajudará a manter a ordem e fará um bom serviço, soando sermões
através das músicas.
 
Será muito desejável falar para que seja ouvido, mas não há vantagem em
gritar incessantemente. A melhor pregação de rua não é o que é feito no
ponto mais alto da sua voz, pois será impossível dar ênfase adequada às
passagens mais convincentes quando você estiver gritando com todas as suas
forças. Quando não há ouvintes por perto e ainda há pessoas de pé e ouvindo
do outro lado da rua, não seria melhor atravessá-lo e economizar parte
da energia que está sendo gasta agora? A impressão é que um estilo sereno,
penetrante e coloquial é muito persuasivo. Os homens não gritam ou gritam
quando imploram com a maior seriedade. Eles geralmente têm menos
tempestades de vento e um pouco mais de chuva nessas ocasiões;
 
Menos declamação e mais lágrimas. Continue com o grito monótono, isso
esgotará todo mundo e você o desgastará. Portanto, seja sábio de agora em
diante, você que fará bem em proclamar a mensagem do Senhor entre as
multidões e use sua voz de acordo com os ditames do bom senso.
 
Em um livreto publicado por essa excelente sociedade, "The Open Air
Mission", noto o seguinte:
 
QUALIFICAÇÕES EXTERNAS
 
1. Boa voz.         
 
2. Naturalidade nos modos.         
 
3. Domínio próprio.         



 
4. Bom conhecimento das Escrituras e coisas comuns.         
 
5. Capacidade de se adaptar a qualquer grupo de ouvintes.         
 
6. Boa capacidade de ilustrar.         
 
7. Zelo, prudência e bom senso.         
 
8. Coração grande e amoroso.         
 
9. Crença sincera em tudo o que você diz.    
 
10. Total dependência do Espírito Santo para o sucesso.     
 
11. Ande em estreita comunhão com Deus através da oração.     
 
12. Comportamento consistente perante os homens por uma vida santa.     
 
Se alguém tem todas essas qualificações, seria melhor que a rainha
 
Ele o fez bispo imediatamente, embora nenhuma dessas qualidades seja
dispensável.
 
Interrupções nas ruas de Londres são mais do que seguras. Em alguns
lugares, tudo corre bem por meses, mas em outros lugares a luta começa
assim que o falante abre a boca. Existem épocas de oposição: diferentes
escolas de adversários sobem e descem e, subsequentemente, há desordem ou
tranquilidade.
 



O melhor toque nem sempre ajuda a evitar distúrbios. Quando os homens
estão bêbados, não adianta discutir com eles, e dos papistas irlandeses irados
podemos dizer o mesmo. Com essas pessoas, pouco pode ser feito, a menos
que a multidão ao redor coopere, como costuma acontecer, removendo o
obstrutor. Certos tipos, se perceberem que a pregação continuará, interrompa-
a assim mesmo. Eles são resolvidos e, se forem contestados repetidamente,
ainda perseveram. Uma regra geral constante é sempre ser cortês e manter a
calma, porque se você ficar irritado e com raiva, tudo estará perdido para
você. Outra regra é manter o assunto e nunca recorrer a questões partidárias.
 
Pregue a Cristo ou não pregue nada. Não discuta ou discuta, exceto com os
olhos na cruz. Se você se desviar por um momento, esteja sempre atento para
retornar ao seu único assunto. Conte a história antiga e, se não a ouvirem, vá
em frente. No entanto, seja esperto e pegue-os com alguma manobra. Ele
persegue o mesmo objeto por muitos caminhos. Às vezes, um pouco de
habilidade materna é o melhor recurso e faz maravilhas com a
multidão. Depois da graça, a bonomia é a melhor nessas ocasiões. Um irmão
em meus relacionamentos silenciou um violento romanista, oferecendo seu
lugar e pedindo que ele pregasse. Seus companheiros, animados com o olhar.
 
engraçado, eles pediram que ele fizesse isso, mas quando ele a rejeitou, a
fábula do invejoso foi narrada e o homem assustador desapareceu. Se é um
verdadeiro cético que o ataca, é aconselhável evitar o debate o máximo
possível ou responder perguntas, pois não é da sua conta discutir, mas
proclamar o evangelho.
 
John McGregor diz: "Os céticos são de muitas espécies. Alguns levantam
perguntas para obter respostas e outros enfrentam dificuldades para confundir
as pessoas. Um cético sincero me disse em uma reunião pública em Hyde-
Park:
 
"Eu tenho tentado acreditar nos últimos dez anos, mas há uma contradição
que eu não posso ignorar, e isso é tudo: eles dizem que a imprensa foi
inventada há menos de quinhentos anos atrás e, no entanto, dizem que a
Bíblia existe há cinco anos. mil anos e pela minha vida não consigo entender



como isso pode ser ". Não pode ser! Mas a multidão não riu daquele
homem. Muito poucas pessoas na multidão sabem muito mais do que ele
sobre a Bíblia. Mas quão profundamente os ouvintes beberam a história de
meia hora que fiz dos manuscritos das Escrituras, de sua preservação, de suas
traduções e versões, de sua dispersão e colheita, de seu exame e transmissão
comparativos, e da esmagadora prova de sua verdadeira veracidade!
 
Lembro-me de como um não crente em Kennington Common foi
efetivamente preso. Ele continuou a pregar as belezas da natureza e as obras
da natureza, até que o pregador perguntou se ele gostaria de dizer o que era a
natureza. Ele respondeu: "Todos sabiam o que era a natureza". O pregador
respondeu: "Bem, então será muito fácil para você explicar". “Bem, natureza,
natureza, afogou-se”, natureza é natureza. ”Naturalmente, a multidão riu e os
sábios se acalmaram.
 
A ignorância, quando combinada com uma língua grossa e falante, deve ser
tratada dando-lhe muita corda. Um cara queria saber "como Jacó sabia que
Esaú o odiava". Desta vez, ele ficou sem resposta, já que o pregador não deu
nenhuma explicação; caso contrário, eu lhe daria munição para futuros
encontros.
 
Nossa tarefa não é fornecer argumentos aos homens, informando-os das
dificuldades. No processo de respondê-las, os ministros mostraram os
sentimentos dos incrédulos de maneira mais ampla do que os próprios
incrédulos. Os incrédulos apenas "pegam suas lanças intermináveis e as
jogam de volta ao escudo da verdade". Nosso objetivo não é derrotá-los em
confrontos lógicos, mas salvar suas almas. As reais dificuldades que devemos
nos esforçar para enfrentar. Portanto, é muito desejável ter conhecimento
competente dos argumentos de apoio. Mas é melhor falar apenas com
oponentes sinceros quando eles não têm vergonha de admitir que estão
errados, e você não pode esperar que isso aconteça na multidão. Cristo deve
ser pregado se os homens crerem nele ou não. Nossa experiência de seu
poder salvador é nosso melhor argumento, e fervorosamente nossa melhor
retórica. Muitas vezes, a ocasião sugere a coisa mais pertinente a dizer, e
também podemos recorrer ao Espírito Santo, que nos instruirá no momento



exato em que precisamos falar.
 
A vocação do orador é tão honrosa quanto árdua, tão útil quanto
trabalhosa. Somente Deus pode sustentar você, mas com Ele ao seu lado você
não tem nada a temer. Se dez mil rebeldes estivessem diante de você, e uma
legião de demônios em cada um deles, você não precisaria tremer. Quem te
defende é mais do que todos os que se opõem.
 
"Por todo o exército do inferno que é combatido, todo o exército do inferno
que derrotamos.
 
Superando-o pelo sangue derramado de Jesus, ainda vamos à conquista final
".
 
 
 
 
 
 
 
 
 



POSTURA, ATITUDE, ETC.
 
Os tópicos desta conferência serão: "Postura, gestos e atitudes ao falar de um
sermão". Não tentarei traçar uma linha divisória rígida e definida entre
eles. Seria necessária grande discriminação para mantê-los separados. A
verdade é que não é possível fazer isso, pois eles se fundem
naturalmente. Como parecia impossível, depois de muito esforço, manter até
a "postura" e os "gestos" em um estado absolutamente sem mistura em minha
mente, eu os deixei caminhar juntos. Mas espero que não haja confusão no
resultado.
 
O principal é o próprio sermão; seu conteúdo, seu propósito e o espírito com
que é apresentado ao povo, a unção sagrada do pregador e o poder divino que
aplica a verdade ao ouvinte são infinitamente mais importantes do que
qualquer detalhe de como pregar. Postura e ação são questões relativamente
pequenas e insignificantes. No entanto, mesmo o sândalo da estátua de
Minerva precisava ser esculpido corretamente e, no serviço de Deus, até as
menores coisas devem ser cuidadosamente consideradas. A vida é composta
de pequenos incidentes, e o sucesso geralmente depende de prestar atenção
aos mínimos detalhes. Moscas pequenas cheiram mal a pomada do boticário
e raposinhas arruinam as vinhas. Portanto, pequenas moscas e raposas devem
ser mantidas fora do nosso ministério. Sem dúvida, erros, mesmo em
questões secundárias como a postura, prejudicaram a mente de muitos,
arruinando o sucesso de coisas que, de outra forma, seriam os ministérios
mais aceitáveis. Um homem com talento acima da média pode, por
comportamento ridículo, ser jogado na linha de baixo e ficar lá. Que
pena, mesmo que houvesse apenas um desses casos; mas é de se temer que
muitos sejam prejudicados pela mesma causa.
 
As pequenas excentricidades e bobagens de atitude e gestos, que os sábios se
esforçam para não notar, não são negligenciados por
 
público em geral. De fato, a maioria dos ouvintes olha principalmente para
essas coisas, enquanto aqueles que só se divertem não veem mais nada. As



pessoas não gostam ou se divertem com as estranhas singularidades de certos
pregadores; ou eles procuram uma desculpa para sua falta de atenção e
pularam para isso muito conveniente: não pode haver razão para ajudarmos
os homens a resistir aos nossos esforços em benefício deles. Nenhum
ministro cultiva voluntariamente um hábito que torna suas flechas inúteis ou
se desvia da marca. Portanto, como pequenos problemas de movimento,
postura e gestos podem ter esse efeito, preste atenção imediata.
 
Nós admitimos prontamente que os movimentos de pregação são de pouca
importância; Para alguns que tiveram sucesso no sentido mais alto, eles eram
excessivamente defeituosos do ponto de vista retórico. No momento, existe
em Boston, nos Estados Unidos, um pregador da mais alta classe de poder, de
quem escreve um crítico: "Nas frases introdutórias, um braço ou outro
balança ao seu lado sem poder fazer nada, como se tivesse sido feito. de
vértebras, fluxos pouco interconectados e, em seguida, começam a mostrar
falta de jeito comprometedoras, cambaleando de um lado para o outro de uma
maneira que faz uma perna parecer mais curta que a outra e balançando a
cabeça e os ombros, enfatizando uma ênfase não convincente. uma
sobrancelha completamente impossível. Ninguém mais pode dobrar os olhos
assim. "
 
Este é um exemplo da vitória da mente sobre a matéria e da excelência do
ensino, desculpando os defeitos de expressão. Mas seria melhor se não
houvesse essas desvantagens. As maçãs douradas não são mais fascinantes
quando colocadas em uma bandeja de prata? Por que um ensino poderoso
deve ser associado a oscilação e confusão? No entanto, é claro que a atitude
de pregar não é essencial para o sucesso, para dizer o mínimo. Parece que
Homer pensou que a total ausência de gestos não prejudica o poder eminente
da fala, pois retrata um dos
 
grandes heróis que os repudiaram, embora não sem algum senso de censura
pelos ouvintes, como você pode ver:
 
"Mas Ulisses se levanta, todo reflexo, seus modestos olhos fixos no chão.



 
Ele parecia estranho ou bobo parado ali.
 
A testa não levantou nem estendeu o cetro.
 
Mas quando você fala, como a declaração fluiu?
 
Suaves como flocos de neve caindo, tons abundantes caem com arte serena.
 
Caindo, eles se fundem e a alma penetra!
 
Com espanto, ouvimos e ficamos maravilhados, maravilhados; nosso ouvido
refuta a censura dos olhos ".
 
Também não é necessário voltar aos antigos para provar que uma atitude
excessivamente calma pode estar ligada ao mais alto poder de eloqüência,
uma vez que encontramos vários exemplos entre os modernos. Talvez seja o
suficiente: nosso talentoso Robert Hall não fazia movimentos oratórios, ele
raramente se movia no púlpito, exceto pelo ocasional levantamento ou
movimento da mão direita e, em seus momentos de calor emocional, uma
retirada e um avanço alternativos.
 
Não é seu lugar adquirir a atitude correta no púlpito, mas livrar-se da atitude
errada. Se pudesse ser reduzido a manequins imóveis, seria melhor do que ser
encarnações ativas e até vigorosas do grotesco, como alguns de nossos
irmãos têm sido. Alguns homens caem gradualmente em um estilo suicida de
pregação, e é uma coisa muito rara de se ver, um homem escapa depois de se
envolver nas malhas do mau maneirismo. Ninguém gosta de contar a eles
sobre seus estranhos tiques. Então eles não estão cientes deles. Mas é
surpreendente que suas esposas não as imitem e não riam de sua estupidez.
 
Ouvi falar de um irmão que era mais aceitável em seus primeiros dias, mas



que mais tarde atrasou muito sua carreira porque gradualmente caiu em maus
hábitos. Ele falou com gemidos discordantes, adotou as atitudes mais
estranhas e fez caras tão extraordinárias.
 
que as pessoas não gostavam de ouvir dele. Ele se tornou digno de estima e
honra, mas não para ser ouvido. Excelentes cristãos dizem que não sabiam rir
ou chorar quando o ouviram pregar. Eles achavam que, por causa da
inclinação da natureza, deveriam rir, mas por causa dos impulsos da graça,
deveriam chorar quando viam um bom pregador tão completamente
arruinado por atitudes absurdamente artificiais. Se você não se importa em
cultivar atitudes apropriadas, pelo menos tenha sabedoria suficiente para
evitar o ridículo e o ridículo. Existe uma grande distância entre o travesseiro
ondulado e o perfumado, e aquele que permite que o cabelo pendure como
massas de pacotes de revestimento, como a juba de um animal selvagem.
 
Nunca o aconselharemos a praticar posturas no espelho, nem a imitar grandes
teólogos, nem a formar bons cavalheiros. Por outro lado, não é preciso ser
vulgar ou absurdo. Posturas e atitudes são simplesmente uma pequena parte
do traje da fala, e não é na peça de roupa onde reside a substância da
matéria. Um homem drogado é "afinal um homem", de modo que um sermão
estranhamente pregado pode ser um bom sermão, afinal. No entanto, como
nenhum de vocês usaria roupas de sem-teto se pudesse obter roupas
melhores, elas não deveriam ser. descuidadamente, a ponto de vestir a
verdade como um mendigo, quando eles podem se disfarçar de filha de um
príncipe.
 
Alguns são por natureza muito desajeitados em seu povo e seus
movimentos. Acho que devemos censurar o que o fazendeiro chamou de
"caminho". O tom rústico é pesado e sua caminhada é relaxada. Você pode
ver que seu habitat natural é o jardim. No chão ou no tapete, ele desconfia
dos seus passos, mas na planície lamacenta, com uma carga de mula de barro
em cada bota, ele avança com facilidade, se não com elegância. Há um "o
quê" sem forma e rústico nos elementos que compõem a constituição de
alguns homens. Você não os deixaria elegantes, mesmo se os moesse com o
trigo em um triturador.



 
O treinador militar voluntário é mais útil em nossas escolas, e
 
Os países que pensam que o exercício militar é uma perda de tempo estão
muito errados. Há uma aparência, uma agilidade, uma propriedade geral de
conformação, que o corpo humano adquire com o exercício militar adequado,
que raramente é obtido por outros meios. Esse exercício corrige a posição do
ombro do sujeito, evita o balanço excessivo dos braços, expande o peito,
mostra o que fazer com as mãos e, em uma palavra, ensina o homem a andar
de pé e a se adaptar a uma espécie. de uma posição modelo, sem nenhum
esforço consciente para alcançá-lo, um esforço que certamente revelaria sua
rusticidade. Pessoas muito espirituais pensam que estou brincando, mas não
estou. Estou ansioso pelo dia em que é considerado uma parte essencial da
educação ensinar os jovens a se moverem e fazerem movimentos sem serem
desajeitados.
 
Pode ser que gestos desajeitados sejam o resultado de uma declaração fraca e
a consciência nervosa do desamparo nessa direção. Alguns homens
esplêndidos de nosso conhecimento são tão modestos que se tornam tímidos
e, portanto, hesitam na fala e são desajeitados. Talvez um exemplo mais
notável disso não possa ser mencionado do que o falecido Dr. James
Hamilton, tão querido por nós. Ele era o mais gentil e virtuoso dos
pregadores, mas sua atitude no púlpito era extremamente dolorosa. Seu
biógrafo diz:
 
"Nos recursos e aquisições mentais, ele possuía grande riqueza; mas na
capacidade de expor seus pensamentos, com todas as variações de tons e
teclas exigidas por sua natureza, e até mesmo para ser ouvido por todos em
um grande edifício, era muito menos. Portanto, ele estava sempre ansioso por
estar consciente de estar longe de seu próprio ideal. O fato é que a falta de
força vocal e o rápido controle da entonação minavam muito o poder e a
popularidade de sua pregação. Na delicadeza dos conceitos, na feliz escolha
de expressões, no domínio de figuras fortes e originais, e no calor do fervor
evangélico que permeava tudo, poucos o igualavam, mas essas raras
qualidades desapareciam no meio de sua força, sobre sua pregação pública,



pela necessidade sob a qual ele constantemente lutava para se tornar audível,
na ponta dos pés e nas suas palavras em joysticks,
 
para ver se atingiram os intervalos mais distantes. Se os músculos do peito
permitissem que ele ficasse firme em repouso, enquanto seus lábios
realizavam a tarefa conjunta sem a ajuda de pulmões inflados
exageradamente, James Hamilton certamente seria seguido por grandes
multidões e tornaria Sua mensagem acessível a mais um círculo. ampla e
variada. Mas não sabemos o que mais está errado contraria o peso da
intromissão no curso desse sucesso externo. Enquanto - com todas as suas
orações e sofrimentos - esse espinho permaneceu em sua carne, a grande
compensação permaneceu: "Minha graça é suficiente para você, porque o
poder é aperfeiçoado na fraqueza". Os talentos que todo o Senhor quis dar a
ele, ele desenvolveu a serviço do Doador, e se ele tem algum talento (foi
negado, quem os rejeitou, sabe o porquê. Ele está bem ".
 
Compartilhamos esse sentimento do coração, mas choraríamos por um rapaz
que apresentasse seu desejo a um defeito semelhante e o atribuísse à mão do
Senhor. Dr. Hamilton não fez isso. Ele fez sérios esforços para superar suas
desvantagens naturais e, como sabemos, teve aulas com mais de um professor
de falar em público. Ele não se refugiou na desculpa preguiçosa, mas
trabalhou duro para dominar a dificuldade, e falhou apenas porque era um
defeito físico sem remédio. Sempre que vemos obviamente atitudes
desajeitadas inevitáveis, prestamos pouca ou nenhuma atenção, tentando
aconselhar nosso irmão a dar o melhor de si nessas circunstâncias, julgando
como uma conquista não pequena que um professor de doutrina acumula com
a riqueza do pensamento e do pensamento. A propriedade da linguagem são
as duras condições do homem externo, fazendo a alma triunfar sobre o
corpo. Mas se estivermos preocupados com alguma falha na maneira como
pregamos, vamos decidir dominá-la, porque não é uma tarefa
impossível. Edward Irving é um exemplo extraordinário do poder de
melhorar nesse sentido. A princípio, sua atitude era desajeitada,
envergonhada e forçada. No entanto, com um cultivo diligente, suas atitudes
e movimentos tornaram-se auxílios notáveis para sua eloqüência.
 



Os púlpitos têm muito a responder pela maneira desajeitada dos
pregadores. Que invenções horríveis elas são! Se pudéssemos abolir
 
Neles, poderíamos dizer deles o que Josué disse de Jericó: "Maldito seja o
homem que se levanta e reconstrói esta cidade de Jericó", porque os púlpitos
tradicionais têm sido uma maldição maior para as igrejas do que à primeira
vista. Nenhum advogado usaria um púlpito para defender um caso em
tribunal. Como ele poderia esperar sucesso, enterrado quase nos ombros? O
cliente ficaria arruinado se a causa fosse identificada dessa maneira. Quão
viril, quão avassaladora é a atitude com a qual Crisóstomo geralmente é
representado! Esquecendo sua toga por enquanto, só podemos pensar que
essa postura natural é muito mais digna da sublime verdade do que a de uma
pessoa agachada em uma folha de papel, olhando muito ocasionalmente para
cima e depois mostrando nada mais do que isso . cabeça e ombros Em seu
trabalho em Chironomia, Austin diz com razão: "A liberdade também é
necessária para a elegância da ação. Nenhum gesto pode ser elegante se for
limitado por circunstâncias externas ou se for restringido pela mente. Se um
homem estivesse preso recorrer a uma assembléia sentada em uma janela
estreita, através da qual ele não podia estender os braços e a cabeça seria - ele
provaria gestos elegantes.O confinamento na menor extensão será, sem
dúvida, proporcionalmente prejudicial à elegância. a ação do advogado e o
púlpito fechado e fixo que freqüentemente elimina mais da metade da figura
do pregador é igualmente prejudicial para ele ".
 
O falecido Thomas Binney não podia suportar plataformas. Sabe-se que ele
tem roupas e outros materiais para pendurar nos trilhos de uma galeria aberta,
se ele estiver em uma. Isso só deveria ter surgido da força do hábito, uma vez
que não pode haver vantagem real em ser trancado em uma prisão de
madeira. Sem dúvida, esse modo de sentir manterá o púlpito fechado por
algum tempo, mas no futuro eles encontrarão um argumento para a divindade
de nossa fé, porque sobreviveu aos púlpitos.
 
Os ministros não devem ser responsabilizados por suas posturas e atitudes
desajeitadas quando apenas uma pequena parte de suas posições pode ser
vista



 
corpo durante a fala. Se fosse costume pregar como Paulo pregava em
Atenas, oradores públicos se tornariam modelos de propriedade. A propósito,
é interessante notar que Rafael, em sua representação de Paulo em Atenas,
certamente tinha em mente a afirmação do apóstolo: "Deus ... não habita em
santuários feitos por mãos humanas. Nem é servido por mãos
humanas"; Então ele descreve levantando as mãos. Devo essa alusão a GW
Hervey, MA, que escreveu um "Sistema Retórico" muito eficiente e
completo.
 
Notáveis são as formas que os púlpitos assumiram de acordo com os
caprichos da fantasia e da loucura humana. Vinte anos atrás, eles
provavelmente atingiram sua pior forma. Qual poderia ser seu objetivo e
objetivo, seria difícil adivinhar. Um púlpito alto de madeira no estilo antigo
pode muito bem lembrar o ministro de sua mortalidade, uma vez que nada
mais é do que um caixão de pé. Mas em que base racional devemos enterrar
nossos pastores vivos? Muitas dessas construções se assemelham a
barris; outros estão na forma de tampas de ovos e copos. Uma terceira
categoria evidentemente seguiu o modelo de um armazém de quatro patas. E
uma quarta variedade pode ser comparada com ninhos de andorinhas
embutidos na parede. Alguns deles são tão altos que viram a cabeça dos
ocupantes quando ousam olhar para as terríveis profundezas abaixo deles e
endurecem aqueles que olham para o pregador acima por um período
prolongado de tempo. Sinto que estou em cima de um mastro quando estou
empoleirado em cima dessas "torres de rebanho". Essas abominações são más
em si mesmas e produzem o mal.
 
Falando em púlpitos, eu me afasto e observo, em benefício de diáconos e
zeladores, que muitas vezes sinto nos púlpitos um cheiro abominável de gás,
que certamente provém do vazamento de canos de gás e que tende a
envenenar o pregador, ou deixando-o doente Devemos evitar essa
opressão. Ele também costuma colocar duas lâmpadas grandes de cada lado
 
 
 



 
do chefe do ministro também
 
próximo Portanto, eles comprimem seus movimentos e o colocam entre dois
incêndios. Se houver queixas de cabeça quente em ministros impetuosos, isso
pode ser facilmente explicado, uma vez que o aparelho para produzir esse
efeito é preparado com muito cuidado.
 
Na outra noite, tive o privilégio, sentado no púlpito, de sentir como se tivesse
sido atingido na coroa e, olhando para cima, vi um enorme bico de gás
iluminado de Argand com um holofote logo acima. Minha cabeça para
destacar minha Bíblia. Uma invenção pensativa, sem dúvida, apenas que o
inventor havia esquecido que seus queimadores estavam derramando um
calor terrível em um cérebro sensível. O pregador não quer experimentar um
golpe de calor artificial enquanto prega. Se tivermos que sofrer tal
calamidade, venha a nós durante as férias e venha do próprio sol. Parece que
ninguém, ao construir um púlpito, considera o pregador como um homem
com os mesmos sentimentos e sentidos que as outras pessoas. O assento no
qual você deve descansar a intervalos geralmente é apenas uma vantagem
simples. A maçaneta da porta está nas suas costas, enquanto quando você se
levanta, geralmente há uma sacola de guta-percha entre você e o púlpito. Este
dispositivo de borracha é caridoso, destinado a ajudar certas pessoas surdas
que, espero, serão beneficiadas. E devem ser, porque cada mal deve ter uma
influência compensatória. Você não pode se inclinar para a frente sem forçar
o fechamento desta invenção. Pela minha parte, geralmente coloco meu lenço
sobre ele. Isso faz com que os surdos removam as extremidades do tubo de
seus ouvidos e descubram que me ouvem bem o suficiente sem ele.
 
Ninguém conhece o desconforto dos púlpitos, exceto o homem que esteve em
muitos e viu que cada um é pior que o anterior. Geralmente, eles são tão altos
que uma pessoa baixa como eu mal consegue vê-los, e quando peço algo para
subir, eles se ajoelham. Pense em um ministro do evangelho que se ajoelha
enquanto pregava: um Boanerges e um Blondin (o
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ato de equilíbrio) em uma pessoa. E esperar muito tempo para manter nossas
mentes e corpos equilibrados ao mesmo tempo. Os esforços para andar na
ponta dos pés, as voltas e reviravoltas das fezes que eu sofria enquanto
pregava, permeiam minha memória agora e revivem as sensações mais
dolorosas. Certamente devemos evitar esses pequenos inconvenientes, pois os
danos que eles causam não se limitam ao nosso desconforto pessoal. Se assim
for, não importaria. Mas que pena!
 
Essas pequenas coisas geralmente fazem com que nossa mente fique fora de
controle, embaralhe nossos pensamentos e perturbe nosso espírito. Devemos
superar essas pequenas coisas, mas enquanto o espírito está realmente pronto,
a carne é fraca. É impressionante como a mente é afetada pelas coisas mais
insignificantes. Não há necessidade de perpetuar causas desnecessárias de
desconforto.
 
A história de Sydney Smith (clérigo inglês, gênio intelectual, autor de
Plymley Letters) mostra que não estamos sozinhos em nossa tribulação. "Não
suporto", ele disse, "estando preso, da maneira mais clássica, no meu púlpito,
com a cabeça logo acima. Gosto de olhar para meus ouvintes, atear fogo a
eles. As pessoas comuns dizem que sou um pregador perseguidor, porque Eu
gosto de ter meus braços livres e bater no púlpito. Eu tive um revés único
uma vez, quando, para conseguir isso, tive o assistente acumulando alguns
joelhos para pegá-los. O texto do meu sermão era: "Em tudo que somos
aflitos, mas não angustiados; perplexo, mas não desanimado; perseguido, mas
não abandonado; espancado, mas não destruído. "Eu mal pronunciara essas
palavras e estava me preparando para ilustrá-las, quando praticamente as
ilustrava, e de uma maneira que nunca havia previsto. Minha estrutura



armada com joelheiras desmoronou. Caí e com dificuldade. Impedi que ele
fosse jogado nos braços dos ouvintes que, devo dizer, se comportaram muito
bem, recuperando a seriedade mais rapidamente do que eu poderia esperar. "
 
Mas devo voltar ao nosso assunto, e farei isso repetindo a crença de que os
púlpitos em forma de caixa são os principais responsáveis pelas posições
estranhas que alguns de nossos pregadores assumem quando estão fora de
suas gaiolas e perdem a posição. Eles não sabem o que fazer com as pernas e
os braços, sentem-se desajeitados e expostos e caem em atitudes
ridículas. Quando um homem está acostumado a se considerar um "busto
animado", sente que cresceu demais quando lhe é mostrado em toda a
extensão.
 
Você não pode duvidar que muitos se sentem desconfortáveis com o
medo. Não é sua natureza, nem seu púlpito, mas seu nervosismo que o torna
um tipo ridículo. Para alguns, é um sinal de grande coragem estar diante das
pessoas reunidas, e falar é uma prova dolorosa. Não é de admirar que a
atitude dele fique envergonhada quando eles encolhem e tremem sem
parar. Cada nervo está em um estado de excitação e todo o corpo treme de
medo. Na maioria das vezes, eles ficam perplexos com o que fazer com as
mãos e os movem de um lado para o outro, inquietos, irregulares e sem
sentido. Se eles estivessem pendurados de lado, ficariam felizes por este
lançamento.
 
Um clérigo da igreja anglicana, que defende o uso do manuscrito no púlpito,
usa o notável argumento de que um homem nervoso, tendo que virar as
páginas do seu discurso, mantém as mãos ocupadas, enquanto se ele não
tivesse os papéis na frente dele. Eu não saberia o que fazer com eles. É um
vento ruim que sopra sem benefício para ninguém; É uma prática ruim, sem
vantagens remotas e ocasionais. No entanto, o nervosismo requer um
tratamento mais eficiente. O pregador deve tentar vencer o mal, em vez de
procurar uma maneira de esconder suas manifestações externas. A prática é
um ótimo remédio, e um tratamento ainda mais poderoso é a fé em
Deus. Quando o ministro se acostuma com as pessoas, ele se sente à vontade
porque se sente à vontade, em casa e não pensa em suas mãos e pernas ou em



qualquer outra parte do seu corpo. Ele começa a trabalhar com todo o coração
e assume as posições que em um homem fervoroso são as mais
 
natural, e estes são os mais apropriados. Os gestos não estudados, que ele
nunca pensou por um momento, são os melhores. O maior resultado da arte é
banir a arte e deixar o homem tão livre quanto o antílope nas montanhas.
 
Posturas ocasionais e excentricidades gestuais podem ser devidas à
dificuldade de encontrar a próxima palavra. Alguns anos atrás, um
observador americano disse: "Às vezes é interessante ver as diferentes
maneiras pelas quais as pessoas deixam o mesmo dilema. Calhoun nem
sempre se perde com uma palavra, mas ocasionalmente alguém se enrosca na
garganta, eles a pronunciam. como o "Amém" de Macbeth. Nesse caso, ele
puxa uma ou duas vezes a gola da camisa e passa os dedos ossudos pelos
longos cabelos grisalhos até que se endireita novamente.
 
Webster, quando enojado com uma palavra ou enredado em uma frase, quase
sempre esfrega. cuidadosamente o canto interno do olho esquerdo com o
dedo médio da mão direita. Caso contrário, ele coça o nariz ferozmente. com
o nó do polegar dobrado. Como último recurso, separe os joelhos até que as
pernas pareçam uma elipse. Depois, colocando as mãos nos bolsos para o
fundo, jogue vigorosamente a parte superior do corpo para a frente, e a
palavra está pronta para vir. “O homem deve ser perdoado pelo que faz
quando está em agonia, mas seria um grande ganho se ele nunca sofresse essa
vergonha e, portanto, escapasse às contorções que se seguiram.
 
Freqüentemente, o hábito também leva os falantes a movimentos singulares,
e ficam tão apegados que não conseguem falar sem eles. Apertar um botão
em uma jaqueta ou brincar com os dedos é frequentemente visto, não como
parte do oratório do pregador, mas como uma espécie de acompanhamento
gratuito. Addison no Spectator relata um incidente tão engraçado.
 
"Lembro que quando eu era jovem e costumava ir ao Westminster Hall
(famosa recepção, banquete e solenidade de Londres), havia um conselheiro



que nunca defendia uma causa sem tomá-la.
 
Entreguei um pedaço de corda, que costumava ser enrolado no seu polegar ou
dedo o tempo todo que você falava. Os clientes daquela época chamavam o
fio condutor de seu discurso, porque ele não sabia dizer uma palavra sem a
corda. Um de seus clientes, mais brincalhão do que sábio, roubou o fio no
meio de seu discurso, mas seria melhor se ele o deixasse lá, porque ele
perdeu a causa da piada. "
 
Aqueles que ainda estão livres dessas pequenas peculiaridades estão atentos a
não se render gradualmente a eles. Mas, desde que sejam pequenas coisas que
poucos notam e não minem os esforços do pregador, não há necessidade de
lhes dar muita importância.
 
A posição do ministro deve ser natural, mas sua natureza não deve ser
crua; Deve ser uma natureza bem educada e elegante. Especialmente, você
deve evitar essas posições não naturais em um alto-falante obstruindo a mídia
e comprimindo os pulmões. Você deve usar o bom senso e não obstruir seu
discurso inclinando-se para a frente na Bíblia ou no púlpito. Inclinar-se como
se você estivesse conversando confidencialmente com as pessoas abaixo de
você pode ser tolerado uma vez ou outra, mas, como de costume, é tão
prejudicial quanto não elegante. Quem pensa em se curvar quando fala na
sala de estar? Que tarefa mortal seria ter uma longa conversa com o aparelho
de respiração pressionado contra o canto de uma mesa! Fique em pé, fique
firme e fale como um homem.
 
Alguns oradores seguem o caminho contrário e jogam a cabeça para trás,
como se estivessem conversando com os anjos ou olhando para um
manuscrito no teto. Isso também vem do mal e, a menos que um apóstrofo
sublime ocasional o exija, ele não deve ser praticado. Bem, diz John Wesley:
"A cabeça não deve ser mantida muito alta, nem deve ser lançada
comicamente para a frente, nem deve cair e pendurar, por assim dizer, no
peito; não deve se inclinar para um lado ou para o outro. Mas deve ser
mantida. modesto e decentemente ereto em seu estado e posição natural.



 
Além disso, não deve permanecer imóvel, como uma estátua, nem estar
continuamente em movimento e se atirar por toda parte. Para evitar os dois
fins, deve-se girar suavemente, pois a ocasião exige, às vezes para um lado,
às vezes para o outro; em outras ocasiões, deve permanecer fixo, olhando
diretamente para o centro do auditório ".
 
Muitos assumem uma atitude relaxada, descontraída e esticada, como se
estivessem encostados em uma grade e conversando com alguém por baixo,
em um barco ou no rio. Não vamos ao púlpito para relaxar e parecer livres e
relaxados; Estamos indo para um serviço muito solene, e nossa posição deve
coincidir com a nossa missão. Não é relaxando e relaxando negligentemente
que o pregador mostra um espírito reverente e ciumento. Diz-se que entre os
gregos, até agricultores e vaqueiros realizam ações elegantes sem pensar que
estão fazendo isso. Penso que o mesmo vale para os italianos, porque onde
quer que eu visse um romano, homem ou mulher, quer eles estivessem
dormindo nos degraus de Spagna, ou sentados em um fragmento dos
banheiros de Caracalla, ou carregando uma carga sobre ela cabeça ou
montando uma mula: eles sempre pareciam modelos para um artista. No
entanto, esta é a última coisa que lhes pode ocorrer. Esses camponeses
pitorescos nunca faziam aulas de ginástica, nem esquentavam como deveriam
aparecer no exterior. A natureza pura e simples, livre de boas maneiras,
ornamentos artificiais e ostentação, molda seus hábitos, dando-lhes
elegância. Seríamos tolos se quiséssemos imitar gregos e italianos, exceto em
sua liberdade de toda imitação, mas seria bom copiar seus movimentos
espontâneos e naturais. Não há razão para o cristão ser um palhaço, e há
muitas razões pelas quais o ministro não deve ser rude.
 
Como Rowland Hill disse que não conseguia entender por que Satanás
deveria ter as melhores melodias, então não consigo entender por que ele
deveria ter os oradores mais elegantes!
 
Agora, deixando a questão da postura, vamos dar uma olhada mais de perto
nos movimentos da pregação. É também um ponto secundário, mas
importante. Nossa primeira observação será: eles nunca devem ser



excessivos. Nesta questão, o exercício físico é de pouco benefício. Não
podemos julgar facilmente quando o movimento é excessivo, pois o que seria
excessivo em uma pessoa pode ser bastante relevante e apropriado em
outra. Raças diferentes empregam movimentos diferentes ao falar. Dois
ingleses falam com muita calma e sobriedade, comparados a dois
franceses. Olhe para os nossos vizinhos gauleses. Eles conversam o tempo
todo, encolhem os ombros e fazem gestos com a maior veemência.
 
Muito bem então; Podemos permitir que um pregador francês seja mais
demonstrativo do que um pregador inglês, porque é assim que ocorre em uma
conversa comum. Não tenho certeza de que um teólogo francês seja
geralmente assim, mas se assim for, isso pode ser explicado pelo costume
nacional. Se você e eu estivéssemos falando no estilo parisiense, nos
exporíamos ao ridículo e, da mesma forma, se nos tornarmos violentos e
veementes no púlpito, poderíamos correr o mesmo risco. Sim, então, se
Addison é uma autoridade, os falantes de inglês usam menos gestos do que os
de outros países. Tal como acontece com as raças, como com os
indivíduos. Alguns naturalmente fazem mais gestos do que outros, e se de
fato é natural, vemos poucos erros. Por exemplo, não podemos culpar os
maravilhosos gestos, idas e vindas de John Gough, porque ele não seria
Gough sem ele. Gostaria de saber quantas milhas ele anda durante uma de
suas palestras! Não o vemos escalar as encostas de um vulcão em busca de
uma bolha em erupção? Que pena quando o vemos afundar os tornozelos em
cinzas quentes! Então ele se afasta para o outro extremo do palco de Exeter
Hall, apóstrofe um copo de água.
 
Mas ele pára por um momento e logo corre outra vez pisando nos calos dos
irmãos da Liga Temperança, sentados na primeira fila. Agora tudo bem com
John Gough. Mas se você, John Smith ou John Brown, começar a andar por
aí, logo se verá como o judeu errante, ou o urso polar, do zoológico, que vai o
tempo todo à sua cela.
 
Martin Luther costumava dar um soco tanto no punho que Eisenach mostra
uma toalha de mesa de três polegadas, acho que quebrou quando ele recebeu
uma mensagem de texto. A verdade da lenda foi questionada, uma vez que se



argumenta que aquelas mãos delicadas, que tocavam violão de forma tão
fascinante, dificilmente poderiam ter sido tratadas com tanta grosseria. Mas
se a mão é um índice do caráter do dono, podemos muito bem acreditar na
história, porque força e ternura coincidiram lindamente com Lutero. Sua
mente estava cheia de delicadeza e sensibilidade. No entanto, eles nunca
diminuíram, mas aumentaram sua tremenda energia. De maneira alguma é
difícil acreditar que ele possa quebrar uma tábua no estilo em que atacou o
papa. E, no entanto, podemos imaginar que ele poderia tocar as cordas de seu
violão com a mão de uma donzela. David também podia tocar harpa
habilmente, mas quebrou um arco de metal com os braços.
 
Dizia-se uma vez que John Knox era tão fraco que, antes de chegar ao
púlpito, esperava-se que ele desmaiasse de fraqueza, mas diante dos ouvintes
parecia que ele o quebraria em pedaços. Evidentemente, esse era o estilo da
época em que os protestantes lutaram por sua existência, e o papa e seus
sacerdotes, e o diabo e seus anjos malignos foram movidos por uma fúria
extraordinária. No entanto, não acho que Melancthon achou necessário ser
tão tremendo, e Calvin não bateu nem bateu assim. De qualquer maneira,
você não precisa quebrar as tábuas de três polegadas, porque pode haver um
prego em uma delas, nem precisa quebrar um púlpito em pedaços, porque, ao
fazer isso, você pode ficar sem púlpito. Feche suas consciências e tente
quebrar corações duros pelo poder do Espírito, mas isso requer poder
espiritual. A energia física não é o poder de Deus para a salvação.
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É muito fácil exagerar a tal ponto que você parece ridículo. Talvez tenha sido
a percepção perspicaz desse perigo que levou o Dr. Johnson a banir
totalmente os movimentos do púlpito e a recomendar fortemente o exemplo
do Dr. Watts:
 
porque "ele não se esforçou para aconselhar a eloquência com nenhum gesto;



porque como nenhuma ação corporal corresponde à verdade teológica, ele
não viu como poderia se fortalecer com isso".
 
A observação do grande lexicógrafo é absurda, mas se alguém pensa o
suficiente para reduzir o pregador à inação absoluta, é melhor do que assumir
adiamentos exagerados. Quando Nathan falou com David, suponho que ele
tenha contado a parábola com muita calma, e quando chegou a hora de dizer:
"Você é o homem", ele lançou-lhe um olhar severamente severo. Mas há
jovens ministros que imaginam que o profeta entrou no centro da sala e,
avançando com o pé direito, apontou com o dedo como um revólver entre
olhos reais e, pisoteando, gritou: "VOCÊ É HOMEM".
 
Se isso tivesse acontecido, é de se temer que o véu real direcione seus
pensamentos para o profeta louco e chame o guarda para limpar a sala.
 
Nathan era sério demais para agir com violência indecente. E, como regra
geral, podemos notar aqui que a tendência dos sentimentos profundos é
suavizar os modos, em vez de torná-los energéticos demais. Quem bate no ar,
grita, ruge e pisa, não diz nada. E quanto mais uma pessoa comunica o que
ela quer dizer, menos veemência haverá. John Wesley, em seu livro
Instruções sobre pronúncia e gesto, aperta o pregador com muita força
quando diz: "Você nunca deve bater palmas ou bater no púlpito. Raramente
suas mãos se erguem acima dos olhos"; mas provavelmente apontou para um
deslumbrante caso de extravagância. No entanto, ele está certo quando avisa
seus pregadores que "as mãos não devem estar em movimento perpétuo, é por
isso que os antigos chamavam o bater das mãos".
 
Russell diz com muita sabedoria: "A verdadeira veemência nunca se
degenera em violência e discurso retórico. É a força da inspiração, não da
raiva. Não se manifesta em gritos, espuma frenética, pancadas nos pés e
contorções de excesso. Em seu entusiasmo mais intenso, ele é viril e nobre,
ele se eleva, não se degrada, nunca se abaixa ao tom dos gritos, à vulgaridade
dos sons guturais, à ênfase dos gritos, ao êxtase histérico da entonação e à
atitude do homem. bandido. punhos cerrados de paixão extravagante ".



 
Quando o seu sermão parecer exigir alguma ação imitativa de sua parte, tenha
cuidado especial para não ir longe demais, pois isso pode acontecer antes que
você perceba. Eu ouvi de um jovem teólogo que, repreendendo o não
convertido, exclamou: "Então você fecha os olhos para a luz (então você
fecha os olhos); você fecha os ouvidos para a verdade (aí você coloca um
dedo em cada orelha); suas costas para a salvação "(lá ele deu as costas às
pessoas). É de se admirar que, quando os ouvintes viram um homem com as
costas e os dedos nos ouvidos, eles riram? Os movimentos foram pertinentes,
mas foram feitos com exagero e, melhor, se não foram feitos. Gestos
violentos, mesmo quando recomendados por alguns, certamente
impressionarão os outros com seu lado cômico.
 
Quando Burke, na Câmara dos Comuns, lançou sua adaga para mostrar que
os ingleses estavam fabricando armas para usar contra seus concidadãos, sua
atitude parece surpreendente e muito adequada para o fim à vista. Mas
Sheridan disse: "O cavaleiro nos trouxe a faca; onde está o garfo?" E Gilray
fez um desenho cruel dele. Os riscos de se mover muito pequeno de qualquer
forma são grandes, mas você pode ver claramente que existem grandes
perigos na outra direção. Portanto, não leve a ação muito longe e, se você
achar que há naturalmente muita energia na apresentação de sua mensagem,
suprima um pouco suas energias. Aperte as mãos um pouco menos, bata na
Bíblia com um pouco mais de misericórdia e, em geral, leve as coisas com
mais calma.
 
Talvez o homem esteja mais próximo do ponto médio feliz quando sua
atitude não provoca comentários, seja elogios ou censura, porque eles estão
tão completamente integrados ao discurso que não são percebidos como um
elemento separado. O movimento que recebe muita atenção é provavelmente
desproporcional e excessivo. Hall, em uma recepção, estava com Hannah
More, e seu julgamento sobre as maneiras dessa senhora poderia muito bem
ser uma crítica às maneiras dos ministros. - Nada de extraordinário, senhor,
certamente não. As formas dela são perfeitas demais para serem
extraordinárias. Formas extraordinárias são ruins, você sabe. Ela é uma
mulher perfeita e evita diligentemente aquelas excentricidades que
constituem formas extraordinárias.



 
Segundo, os movimentos no púlpito devem ser expressivos e apropriados. O
movimento expressa menos coisas que a linguagem, mas é possível expressar
essas poucas coisas ainda mais fortemente. Indignadamente, abrir uma porta
e apontá-la é quase tão enfático quanto dizer: "Saia da sala!" Negar uma mão
quando outra estende a sua é uma notável declaração de má vontade e
provavelmente produzirá uma amargura mais duradoura do que as palavras
que você diz. Um pedido para permanecer em silêncio sobre um determinado
assunto pode ser transmitido muito bem cruzando os lábios com o dedo. Um
movimento da cabeça desaprova fortemente. Sobrancelhas levantadas
expressam surpresa em um estilo categórico. E cada parte do rosto tem sua
eloquência, expressando prazer ou tristeza: que volumes podem condensar
em um encolher de ombros e que infeliz dano que a contração produziu!
 
Portanto, como o gesto e a postura podem falar poderosamente, devemos ter
cuidado para fazê-los falar corretamente. Nunca teremos de imitar os famosos
gritos gregos, "Céu!", Com um dedo apontando para a terra; Não descreva
uma fraqueza mortal com golpes no púlpito. Alto-falantes nervosos parecem
disparar aleatoriamente com seus gestos. Você os vê torcendo as mãos
enquanto conversavam sobre
 
alegrias de fé, ou apegar-se convulsivamente às bordas do púlpito quando
ordenado, com respeito aos bens da terra, que tenha uma mão aberta. Mesmo
quando não têm mais medo, os irmãos nem sempre manobram seus gestos em
paralelo com suas palavras. Os homens podem ser vistos denunciando com
punhos ameaçadores as mesmas pessoas que se esforçam para confortar e
fortalecer.
 
Espero que nenhum irmão entre vocês seja estúpido o suficiente para cruzar
os dedos ao dizer: "Não é o propósito do evangelho limitar-se a poucos. Seu
espírito é generoso e tende a se expandir amplamente. Abra os braços para
homens de todas as classes e nações ". Seria tão errado se você abrisse os
braços e gritasse: "Irmãos, concentrem suas energias! Reúna-os enquanto o
comandante reúne suas tropas de acordo com o padrão real no dia da
batalha". Então, coloque os gestos no lugar e veja como a difusão pode ser



expressa com mãos separadas e a concentração com as mãos unidas.
 
Os movimentos e entonação juntos podem contradizer absolutamente o
significado das palavras. O abade Mullois nos fala de um capanga travesso
que, ouvindo o pregador proferindo as terríveis palavras: "Sai, amaldiçoa", da
maneira mais gentil, virou-se para o companheiro e disse: "Venha aqui,
garoto. E deixe-me abraçá-lo. , foi o que o clérigo acabou de dizer. " É uma
coisa triste, mas nada de estranho. Quanta força a linguagem das Escrituras
pode perder devido à má transmissão do pregador! Aquelas palavras que o
pregador francês pronunciou tão mal são terríveis, e foi assim que as senti
quando, recentemente, as ouvi, com uma seriedade terrível, por um louco que
se considerava um profeta enviado para amaldiçoar a mim e à Minha igreja
As palavras: "Vá embora, caramba. ", eles saíram de seus lábios como o
rugido do trovão, e a última palavra pareceu roer minha alma, quando com
olhos flamejantes e mão estendida, o leque brilhou na assembléia.
 
Bendigo, ou algum outro mestre da nobre arte de autodefesa, parece ter
ensinado numerosos pregadores, pois usam os punhos como se estivessem
prontos para uma batalha. Não é agradável ver os irmãos pregando o
evangelho da paz nesse estilo beligerante. Contudo, não é incomum ouvir um
evangelista pregar com o punho fechado para um Cristo livre. É divertido ver
esses pregadores adotarem uma certa atitude e dizer: "Vinde a mim", e então,
com movimentos rotativos de ambos os punhos, ele acrescenta: "e eu te darei
um descanso". Seria bom se essas idéias ridículas não fossem sugeridas, mas
foram sugeridas mais de uma vez por homens que desejam fervorosamente
acima de tudo fazer com que seus ouvintes pensem nas melhores coisas.
 
Senhores, não estou surpreso que vocês riem, mas é infinitamente melhor rir
desses absurdos aqui, em vez das pessoas em suas igrejas rirem de você no
futuro. Não estou lhe dando uma imagem imaginária, mas uma imagem que
vi, e temo que a veja novamente. Essas mãos desajeitadas, uma vez
subjugadas, se tornam nossos melhores aliados. Podemos conversar com eles
quase tão bem quanto com o idioma e criar um tipo de música silenciosa que
aumentará o encanto de nossas palavras.
 



Se você não leu Charles Bell sobre The Hand, faça um compromisso e
considere o próximo passo:
 
"Não podemos parar de falar sobre a mão como instrumento de expressão.
Dissertações formais foram escritas sobre isso, mas se tivermos vergonha de
procurar autoridades, poderíamos destacar os grandes pintores,
proporcionados pela posição das mãos, como mostra, expressando todo tipo
de sentimentos que, por exemplo, podem negar a eloqüência de mãos em
Guido Barreiros e sua expressividade nos desenhos de Rafael ou na "última
ceia" de Leonardo Da Vinci - vemos aqui expressamos todos os estados que
Quintiliano "Quanto a outras partes do corpo", diz ele, "depende do orador,
mas elas podem ser ditas por si mesmas." Por meio delas, pedimos,
prometemos, convocamos, atiramos, ameaçamos, imploramos, abjuramos,
expressamos.
 
medo, alegria, tristeza, nossas dúvidas, nosso consentimento, nosso
arrependimento; mostramos moderação ou prodigalidade; nós indicamos
número e hora ".
 
O rosto, e especialmente os olhos, desempenham um papel muito importante
em todos os movimentos adequados. É lamentável que os ministros não
possam olhar para as pessoas em sua igreja. É estranho ouvi-los discutir com
pessoas que não vêem. Eles imploram para você olhar para Jesus na
cruz! Você quer saber onde estão os pecadores. Os olhos do pregador vão
para o seu livro, para o teto ou para o espaço vazio. Eu acho que você precisa
fixar seus olhos nos ouvintes quando precisar. Há partes do sermão em que a
sublimidade da doutrina pode exigir a elevação do olhar, e há outras que
permitem que os olhos vagueiem como bem entenderem.
 
Mas quando é hora de insistir, não é apropriado procurar outro lugar além das
pessoas com quem você está conversando. Irmãos que nunca fazem isso
perdem grande poder.
 
Quando o Dr. Wayland estava doente, ele escreveu: "Se vou recuperar minha



saúde, não sei, no entanto, se ele voltar a pregar, ele sem dúvida fará todo o
possível para aprender a me levar diretamente aos ouvintes. rostos, não papel
no púlpito ".
 
O homem que quer melhorar sua postura e gestos deve regular toda a sua
estrutura, porque em um caso o movimento mais apropriado será o da cabeça,
no outro, o das mãos e, no terceiro, apenas o do tronco. Quintiliano diz: "Os
lados devem ter sua parte na gesticulação. O movimento de todo o corpo
também contribui muito para o efeito da comunicação; tanto que Cícero acha
que mais pode ser feito com os gestos do corpo do que com as mãos".
. Assim, ele diz em seu trabalho, De Oratore (do orador): "Não haverá
movimentos artificiais dos dedos, nem cascata dos dedos para se ajustar à
cadência calculada da linguagem; mas ele fará gestos com movimentos de
todo o corpo e com uma inflexão masculina. a seu lado ".
 
Eu poderia multiplicar as ilustrações do senso de ação apropriado, mas você
está
 
Deve ser o suficiente. Faça o gesto coincidir com as palavras e aja como uma
espécie de comentário consecutivo e exegese prática do que você está
dizendo.
 
Aqui devo fazer uma pausa, esperando continuar o assunto na minha próxima
conferência. Mas estou tão ciente de que muitos consideram que meu assunto
é tão pequeno que não importa que eu acabe dando um exemplo da maneira
cuidadosa com que os grandes pintores prestam atenção aos mínimos
detalhes, apenas fazendo essa dedução de que, se estiverem tão atentos a
Pequenas coisas, muito mais deveríamos ser. Vigneul Marville diz:
 
"Quando eu estava em Roma, muitas vezes eu via Claude, que era
patrocinado pelas pessoas mais eminentes da cidade. Eu o encontrava
frequentemente nas margens do Tibre, ou vagando por Roma no meio das
veneráveis relíquias da antiguidade. E, sem No entanto, eu o vi voltar de uma
caminhada com o lenço cheio de musgo, flores, pedras, etc., que ele podia



examinar em casa com aquela atenção incansável que o tornava um retrato
exato da natureza. Os pintores, mesmo na Itália, "não pouparam esforços,
nem um pouco", foi a resposta modesta desse venerável gênio.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



POSTURA, ATITUDE, ETC. (Segunda conferência)
 
Esta conferência começa com o terceiro ponto. Lembre-se de que dissemos
que o movimento não deveria ser excessivo e, em segundo lugar, que deveria
ser apropriado. Agora vem a terceira regra: movimentos e gestos nunca
devem ser grotescos. Isso é bastante evidente, e não insistirei no assunto,
exceto dando alguns exemplos do grotesco, para que ele não apenas evite
situações idênticas, mas também aquelas com características
semelhantes. Parece que em todos os momentos os gestos absurdos têm sido
muito numerosos, porque em um autor antigo encontro uma longa lista de
excentricidades, algumas das quais se poderia esperar ter deixado este
mundo, enquanto outras são descritas em termos tão violentos que
provavelmente não passam. . de desenhos animados de eventos reais. O
escritor disse:
 
"Alguns ficam calados e se viram para o lado, como se fossem feitos de
chifres; outros olham horrivelmente nos olhos, como se quisessem assustar a
todos; outros sempre torcem a boca e balançam o queixo enquanto falam,
como se mastigassem nozes o tempo todo, alguns, como o apóstata Juliano,
respiram insultos e expressam desprezo e insolência em seu rosto, enquanto
outros, como se personalizassem os heróis fictícios da tragédia, abrem
tremendamente a boca e esticam os maxilares. até o topo, se engolem todos,
especialmente quando rugem furiosamente, espalham espuma por toda parte
e ameaçam uma testa e os olhos enrugados que se assemelham a
Saturno.Eles, como se estivessem jogando um jogo, continuamente fazem
movimentos com dedos e, pelo extraordinário trabalho de suas mãos, eles se
esforçam para formar no ar, quase posso dizer, todas as figuras usadas pelos
matemáticos; aterrorizados, podiam mover vigas de madeira mais
facilmente. Muitos estão trabalhando tanto com os cotovelos que é evidente
que eram sapateiros velhos ou que não viviam em uma sociedade que não
fosse o mosaico. Alguns são tão instáveis nos movimentos do corpo que
parecem
 
conversando em uma canoa; outros são tão pesados e grossos em seus
movimentos que você pode pensar que são sacos de estopa pintados para se



parecer com homens. Vi alguns que pularam na plataforma e pularam até
quase caírem; Os homens que fizeram a dança transatlântica e, como diz o
velho poeta, expressaram sua aptidão com os pés. Mas quem é capaz, em
pouco tempo, de listar todos os defeitos no gesto e todos os absurdos para
enganar? "
 
Certamente, este catálogo poderia ter agradado o colecionador mais voraz a
serviço da câmara de horrores, mas não incluí metade do que pode ser visto
em nossos dias por alguém que possa passear de igreja em igreja. Como as
crianças nunca parecem esgotar seu mal, os pregadores nunca chegam ao fim
de seus gestos estranhos. Até os melhores se apaixonam por eles
ocasionalmente.
 
O primeiro tipo de ação grotesca pode ser chamado de ação rígida; E isso é
muito comum. A impressão é que os homens que exibem esse horror não têm
dobras corporais ou articulações rígidas. Os braços e as pernas se movem
como se estivessem presos a dobradiças de ferro e como se fossem feitos de
metal excessivamente duro. Uma boneca de madeira anatômica, como as
usadas pelos artistas, poderia muito bem representar seus braços e pernas, tão
retos e rígidos, mas isso não mostraria os puxões com que esses braços e
pernas são jogados para cima e para baixo. Não há nada circular sobre os
movimentos desses irmãos; Tudo é angular, afiado, mecânico. Se eu tivesse
que dizer o que pretendo colocar em suas atitudes retangulares, eles poderiam
pensar que eu estava caricaturando outro teólogo do norte tremendamente
hábil, e com medo diante dos meus olhos, e mais ainda, com o maior respeito
por esses irmãos, não ouso dizer. para entrar em detalhes muito
insignificantes. No entanto, deve-se presumir que esses homens bons sabem
que suas pernas não devem parecer pertencer a um cavalo de cânhamo ou
pinças enormes e que seus braços não devem ser absolutamente rígidos como
franco-atiradores.
 
O óleo comum foi sugerido, mas parece que os braços e as pernas não têm
óleo, que se movem para cima e para baixo como se pertencessem a uma
máquina, não a um organismo vivo. A verdade é que nenhum exercício
poderia curar esse defeito, o que em alguns pregadores é quase uma



deformidade. No palco de Exeter Hall, os cavalheiros afetados pela rigidez
natural não apenas fornecem material para os cartunistas qualificados, mas,
infelizmente, desviam a atenção de seus ouvintes, de seus discursos
admiráveis para seus movimentos execráveis.
 
Em uma ocasião, ouvimos cinco ou seis comentários sobre a grosseria da
posição do professor e apenas um ou dois elogios ao seu excelente
discurso. "As pessoas não percebem tanta insignificância", diz nosso amigo
Philo. Mas as pessoas percebem essas insignificâncias, devendo ou não, e,
portanto, é melhor não mostrá-las.
 
É provável que algumas pessoas excelentes considerem que toda essa
conferência não merece sua atenção e que você tenha um humor
questionável. Mas não posso evitá-lo porque, embora não atribua tanto valor
ao movimento quanto Demóstenes no desenvolvimento do primeiro, segundo
e terceiro pontos do oratório, é verdade que um bom discurso carece de força
devido a um comportamento desajeitado. do orador Portanto, se eu puder de
alguma forma reparar o mal, terei prazer em suportar as críticas de meus
irmãos mais melancólicos.
 
Por brincadeira que pareçam meus comentários, ajo com muita seriedade. A
melhor maneira de atacar essas loucuras é com as flechas leves do ridículo,
então eu as uso, sem ter a mesma opinião daqueles
 
"Quem encontra toda a virtude no ar da gravidade e do sorriso vê sintomas do
mal".
 
A segunda forma do grotesco não difere adequadamente da primeira e pode
ser melhor distinguida como o tipo mecânico metódico. Nesse caso, os
homens se movem como se não fossem seres vivos possuidores de
 
vontade e intelecto, mas como autômatos formados para seguir os
movimentos prescritos em intervalos precisos. Na parte de trás do



Tabernáculo, um levantador instalava uma espécie de cata-vento em forma de
soldado que levanta um braço e depois o outro com a menor brisa. Muitas
vezes me fez sorrir porque me lembra irresistivelmente Fulano que
alternadamente balança os braços ou, se um braço para, move o outro para
cima e para baixo com tanta persistência como se o homem fosse ativado
pelo vento ou pelo relógio. Para cima e para baixo, para cima e para baixo vai
a mão, sem virar nem para a direita nem para a esquerda, repudiando todo
movimento, exceto essa subida e queda monótona.
 
Não importa o quão inquestionável é um movimento em si, será intolerável se
for realizado continuamente, sem variação. Ludovicus Cresollius da Bretanha
(1620) em seu tratado sobre os movimentos e a pronúncia do orador,
 
Ele fala com muita força de um pregador parisiense instruído e instruído que
o irritou com a monotonia chata de seu movimento. Quando ele virou à
esquerda, ele falou algumas palavras acompanhadas de um gesto gentil com a
mão. Então, inclinando-se para a direita, ele desempenhou o mesmo
papel. Então ele virou à esquerda, depois à direita novamente. medido e
quase igual, ele fez o gesto usual e prosseguiu em seu único tipo de
movimento. Só pude me comparar aos bois da Babilônia que, de olhos
vendados, avançaram e voltaram da mesma maneira. Fiquei tão chateado que
fechei os olhos. mas ainda não consegui eliminar a impressão desagradável
causada pela atitude do interlocutor ".
 
O estilo predominante na Câmara dos Comuns, como já vi em sessões
públicas, consiste em um movimento para trás, para cima e para baixo. O
ouvinte parece ver o congressista se curvando ao presidente e à câmara de
honra como um garçom faz no restaurante quando recebe a ordem de um
prato requintado. "Sim senhor", "Sim senhor", "Sim senhor", sacudindo o
corpo a cada
 
Ponto de exclamação O trovão engraçado a seguir, com seus versos curtos,
traz muitos parlamentares à minha memória:
 



"Sr. Parlapatão,
 
Não endireite o chapéu; seu argumento amassa o chapéu de outro homem. "
 
Isso tem uma forte afinidade com o que foi descrito precisamente como um
estilo de manuseio de bomba. É freqüentemente observado e consiste em uma
longa série de movimentos do braço, talvez com o objetivo de aumentar a
ênfase, mas sem conseguir nada. Oradores desse tipo nos lembram o enigma
de Moore: "Por que uma bomba é semelhante a lorde Castlereagh?"
 
"Porque é uma coisa de prancha, e muito fina, que sobe e desce seu braço
grosso e frio fala, fala, o tempo todo, em uma torrente eterna, fraca e aquosa".
 
Ocasionalmente, é visto um movimento em forma de serra, no qual o braço se
estica e contrai alternadamente. Esse movimento é aperfeiçoado quando o
alto-falante se apoia no parapeito ou na frente do púlpito e se inclina para
pessoas como a serraria de andaimes que trabalha em vigas. Incrível, quantas
vigas o homem veria se realmente estivesse trabalhando na madeira em vez
de cortar o ar. Agradecemos por converter as serras, mas esperamos que você
não hesite em deixar suas serras.
 
Algo muito semelhante pode ser dito dos muitos cavalheiros que trabalham
entre nós que atacam e atacam muito rapidamente, arruinando as Bíblias e
espanando os forros do púlpito. Os precursores desses senhores foram
celebrados pelas linhas frequentemente citadas da Hudibras:
 
"E o púlpito é atingido - hype eclesiástico,
 
Não com uma baqueta, mas com o punho da bomba. "
 
Seu único movimento é exercitar, exercitar, exercitar, sem sentido e sem
razão, se o assunto é alegre ou dramático. Eles pregam com



 
apresentação de evidência e poder, mas a manifestação é sempre a
mesma. Não ousamos dizer que eles atacam com o punho do mal, mas o
fazem e com o maior vigor. Eles exibem as doces influências da poesia das
Plêiades e o suave lamento do amor com socos; e se esforce para fazer você
sentir a beleza e a ternura do seu tema, atingindo o seu baralho sem fim.
 
Alguns deles são tolos, na verdade, e nem sequer martelam com boa vontade,
e então se torna intolerável. Gostamos de ouvir um bom barulho e ver um
homem trabalhando com veemência, se for necessário. Mas o cavalheiro que
temos em mente raramente ou nunca é ardente em seu trabalho, e bate
simplesmente porque essa é sua maneira de agir.
 
"O martelo enorme é ouvido vibrando em cadência e golpe lento".
 
Se o indivíduo tiver que atacar, faça-o com queima. Mas não há necessidade
de continuar batendo perpetuamente. Existem maneiras melhores de se tornar
um pregador enérgico do que imitar o teólogo sobre o qual seu consultor
litúrgico disse que havia destruído as partes internas de uma Bíblia e que já
estava saindo com outra. Em certos sermões latinos em manuscritos antigos
com notas marginais, recomenda-se que o pregador sacuda o crucifixo e
trabalhe o púlpito com ele, como se estivesse trabalhando com o próprio
Satanás! Dessa forma, você pode reunir seus pensamentos. Mas você não
deve pensar muito em pensamentos
 
pegou assim. Alguns de nossos amigos viram esses manuscritos e se
apaixonaram por seu guia? É o que parece.
 
Agora, jogar, cortar, manusear a bomba e acertar pode ser suportável e até
apropriado, se combinado. Mas a repetição de uma é cansativa e sem
sentido. Ele
 
Mitologia das Plêiades: Sete filhas do Atlas foram transformadas em



estrelas. Daí o nome da constelação das Plêiades ou das Sete Estrelas,
mencionada em Jó 38:31. O título das Plêiades também foi concedido a sete
poetas da antiguidade. Nota do tradutor
 
Figuras de mandarim em uma casa de chá, sacudindo continuamente a cabeça
e encerando mulheres que se movem com movimentos uniformes na janela
do cabeleireiro, não são bons modelos para homens que têm diante de si o
importante trabalho de conquistar o pecadores para viver no reino da
vida. graça e virtude Você deve ser tão fiel, tão verdadeiro, tão ardente que
movimentos mecânicos simples sejam impossíveis para você e tudo o que lhe
interessa significará vida, energia, condicionamento físico concentrado e
intenso zelo.
 
Outro método grotesco pode ser chamado corretamente de método
trabalhoso. Certos irmãos nunca falharão no ministério por falta de
esforço. Quando eles vão para a galeria sagrada, pretendem trabalhar duro e
logo estão bufando e bufando, como se fossem trabalhadores no
trabalho. Eles entram em um sermão com a resolução de romper, empurrando
tudo à sua frente. O reino dos céus sofre violência deles em um sentido
diferente do que as Escrituras buscam.
 
“Como está seu novo pastor?”, Perguntou um amigo curioso a um simples
ouvinte. "Por quê?", Respondeu o outro, "é claro que ele avança, porque toca
o pecado como se estivesse matando um boi." faça espiritualmente, mas não
literalmente.
 
Quando ouço ocasionalmente que um irmão rude tirou o pescoço e a gravata
em um dia muito quente e até tirou o paletó, acho que ele estava
simplesmente se colocando em uma posição favorável para o orador de um
físico vigoroso, porque É evidente que esse tipo de irmão considera o sermão
uma batalha ou uma luta de competição. Um furacão irlandês que conheço
quebrou uma cadeira durante um protesto contra o papado e também tremi do
outro lado da mesa. Um ator distinto que se tornou e se tornou um pregador
em idade avançada costumava bater na mesa ou no chão com a bengala
enquanto se aquecia em seu discurso. Isso me fez querer tapar meus ouvidos



quando os violentos golpes de sua bengala foram repetidos com maior
velocidade e força. Qual é a utilidade peculiar do ruído que não posso dizer,
porque
 
Estávamos todos acordados, e sua voz era bastante alta. No entanto, não há
razão para se preocupar com essa atitude do grande velho, pois ele se prestou
ao "belo frenesi" de seu entusiasmo dedicado, mas esse barulho não seria
desejável para nenhum de nós.
 
O trabalho árduo é frequentemente uma relíquia herdada da atividade do
pregador anterior. Como o velho caçador não pode esquecer completamente
os cães caçadores, o bom homem não consegue se livrar dos hábitos do
estabelecimento onde trabalhava. O irmão que era especialista na fabricação
de rodas sempre prega como se estivesse produzindo rodas. Se você entende
a arte de fabricar carros e rodas, pode ver a maioria dos processos ilustrados
durante um de seus discursos mais poderosos. Você pode detectar o
engenheiro em outro irmão, o tanoeiro em um terceiro e o lojista com o saldo
em um quarto irmão. O colega que trabalhou no matadouro certamente nos
mostrará como cortar um boi quando a discussão atingir seu auge. Quando
vejo que o discurso fica cada vez mais alto, e o pregador se aquece em seu
trabalho, penso: "Aí vem o açougueiro com seu machado, a vaca gorda e o
boi em cativeiro".
 
Agora, essas reminiscências de ocupações anteriores nunca são muito
desagradáveis e são sempre menos desagradáveis do que o constrangimento
indesculpável dos cavalheiros que vivem nas câmaras do conhecimento desde
a juventude. Às vezes, isso funciona muito, mas muito menos como
ocupações úteis. Eles atingem o ar e trabalham duro para não fazer
nada. Homens universitários tendem a ser mais abomináveis em suas atitudes
do que as pessoas comuns. Talvez a instrução recebida os tenha privado de
sua confiança, deixando-os nervosos e desajeitados.
 
Ocorre-me que alguns palestrantes acham que estão tocando tapetes, cortando
palitos ou picando carne para enchidos, ou espalhando ou colocando os dedos
nos olhos das pessoas. Oh, se eles pudessem se ver como os outros, eles



poderiam parar
 
representar perante o público, mantendo seus exercícios físicos para outras
ocasiões. Afinal, prefiro demonstrações vigorosas e trabalhosas aos ares mais
calmos e pomposos de certos oradores modestos. Você esfrega as mãos muito
satisfeito consigo mesmo,
 
"Lave as mãos com sabão invisível em água imperceptível" e,
 
Enquanto isso, ele proclama as trivialidades mais típicas com o ar de alguém
que ultrapassa Robert Hall ou Chalmers (famosos pregadores). Outro faz uma
pausa e olha em volta com um semblante nobre, como se ele tivesse
transmitido informações valiosas a um grupo de pessoas altamente
favorecidas, das quais alguém poderia razoavelmente esperar que ele
alcançasse um estado de intenso entusiasmo e expressasse seu irresistível
senso de obrigação. Nada foi dito além da simples conversa de garotas do
ensino médio. Mas o ar de dignidade, a atitude de autoridade e até a
entonação dada pelo homem, tudo mostra como ele está completamente
satisfeito. Essa pregação não é trabalhosa, mas me ocorreu mencioná-la
porque era o contrário e merecia uma sentença muito maior. Alguns tolos se
enganam, sem dúvida, e imaginam que quando alguém fala pomposamente,
eles podem apenas dizer algo grandioso. Mas os sábios se divertem a
princípio e depois ficam entediados com a forma grandiloqüente "a la grand
seigneur", o grande senhor.
 
Uma das grandes vantagens de nosso treinamento na Escola Bíblica é a
certeza de que o maneirismo inflado será certamente destruído pela violência
amável com que todos os nossos alunos se deleitam em livrar seu irmão desse
perigo.
 
Muitas pessoas ventosas foram derrubadas nesta sala por seu toque gentil,
para nunca inflar novamente às antigas dimensões, espero. No ministério de
todas as igrejas, existem alguns que se beneficiariam maravilhosamente de
um pouco da crítica franca, se não durar, dos prósperos oradores que caíram



em suas mãos. Eu gostaria que qualquer ministro que não tivesse esse
martírio instrutivo encontre um
 
Amigo sincero o suficiente para apontar qualquer excentricidade nos modos
em que ele pode ter caído sem perceber.
 
Mas aqui não devemos ignorar outro orador do tipo diligente que temos em
mente. Chame de pregador de todas as motocicletas, o que é tudo ação, e
levante o dedo, ou aperte a mão, ou bata palmas com cada palavra. Nunca em
repouso, nem por um momento. Ele está tão ansioso por ser enfático que na
verdade cancela seu objetivo, pois quando cada palavra é enfatizada com um
gesto, nada é enfático. Esse irmão distrai os ouvintes de suas palavras para
seus movimentos. Os olhos realmente afastam os pensamentos do ouvido e,
pela segunda vez, o pregador perde o fim à vista. Esse movimento contínuo
agita alguns ouvintes e irrita os nervos. E não é de admirar, quem aguenta ver
esse incessante acariciar, apontar e tremer? Em movimento, como em todo o
resto, "deixe sua moderação ser conhecida por todos os homens".
 
Então mencionei três espécies do grotesco: o rígido, o mecânico e o
laborioso, olhando para os ampliados indolentemente. Fecharei a lista
mencionando mais duas. Existe o tipo marcial, que também limita o grotesco
ao ponto de ser incluído nesta categoria. Alguns pregadores parecem estar
lutando contra a boa luta da fé toda vez que encontram um grupo de
ouvintes. Tome uma atitude belicosa e fique de guarda contra um inimigo
imaginário ou ataque o adversário invisível com determinação
inabalável. Eles não poderiam ter parecido mais ferozes se estivessem à
frente de um regimento de cavalaria, nem teriam ficado mais felizes no final
de cada divisão de fala se tivessem lutado em uma série de Waterloos
(derrotando tantos Napoleões). Eles inclinam a cabeça para um lado
triunfantemente, como se dissessem que derrotei aquele inimigo e nunca mais
o ouviria. "
 
A última singularidade de movimentos que colocarei abaixo desse ponto é do
tipo desequilibrado. Nesse caso, as mãos não estão na mesma medida que os
lábios.



 
O bom irmão está um pouco atrasado
 
movimentos e, portanto, toda a operação se torna confusa. A princípio você
não pode decifrar o homem. Parece bater e tocar sem um pé ou uma cabeça,
mas você finalmente percebe que os movimentos que você faz agora estão
corretos para o que você disse segundos antes. O efeito é estranho ao
extremo. É um enigma incompreensível para aqueles que não têm a chave
para decifrá-lo e, quando é totalmente compreendido, não perde nenhuma de
suas esquisitices.
 
Além dessas excentricidades, existe um tipo de movimento que, para usar a
expressão mais suave, deve ser descrito como completamente feio. Para
aqueles que estão nesse caso, uma plataforma é "geralmente necessária", pois
ninguém pode se tornar tão ridículo quando está oculto por um
púlpito. Agarrar-se a uma grade e dobrar-se cada vez mais até quase tocar o
chão é a altura do absurdo. Pode ser uma posição apropriada como prelúdio
de uma habilidade de ginástica de agilidade, mas como acompanhamento da
eloqüência, é monstruoso. No entanto, eu já vi isso mais de uma vez. Acho
difícil descrever essa posição incomum em palavras, mas um retrato
mostraria como é ridículo e a atitude se tornaria obsoleta. Um ou dois irmãos
se divertiram em minha galeria dessa maneira extravagante e são bem-vindos
a repetir o ato, para ver se, quando traçados com tanta grosseria, encontram
essa postura imponente e impressionante. Seria muito melhor para esses
atores informá-los sobre o que foi gravado sobre o grande Wesleyano
Richard Watson: "Ele estava perfeitamente ereto, e quase todo o movimento
que ele usou foi um leve movimento da mão direita e um movimento
ocasional de uma cabeça significativa".
 
O hábito de encolher os ombros domina alguns pregadores. Vários homens
têm ombros largos por natureza, e muitos outros parecem determinados a dar
essa impressão, porque quando não têm nada para carregar, curvam-se e
levantam as costas. Um excelente pregador de Bristol recentemente pregou
apontou a corcunda primeiro em um ombro e depois no outro enquanto
 



Seus grandes pensamentos lutaram para sair, e quando ele pôde expressá-los,
ele parecia um corcunda até o esforço desaparecer. Que pena que esse hábito
seja inveterado! Quão desejável é evitar sua formação!
 
Quintiliano diz: "Algumas pessoas levantam os ombros quando falam, mas
isso é um erro ao gesticular. Para curar isso, Demóstenes costumava ficar em
um pódio estreito e praticar falar com uma lança pendurada no ombro, se ele
estivesse no calor, se ele não poderia evitar esse defeito, ele seria corrigido se
machucando contra a ponta. " Este é um remédio agudo, mas valeria a pena a
ferida ocasional se aqueles que distorcerem a forma humana fossem curados
desse erro.
 
Em uma reunião pública em uma ocasião, um cavalheiro muito caseiro que
falou com uma grande superioridade familiar colocou as mãos atrás do rabo
de cauda dupla, e o resultado foi uma figura muito singular, especialmente
para quem o viu. de perfil, de pé ao lado do estande. À medida que o orador
ficava mais animado, ele movia as pontas do smoking com mais frequência,
lembrando o espectador da cauda de cauda preta. Você precisa vê-lo para
apreciá-lo, mas uma tela será suficiente para convencer qualquer pessoa
sensata de que, por mais elegante que seja um smoking, não contribuiu de
maneira alguma para a solenidade da ocasião para ver os extremos desse
traje. Atrás do alto-falante
 
Ele também deve ter visto nas reuniões o cavalheiro que coloca as mãos nos
quadris e parece desafiar o mundo ou suportar dores consideráveis. Essa
posição lembra muito a Billingsgate e as mulheres que gritam o anúncio de
vender peixe do que a eloquência sagrada. Os braços "akimbo", acho que é o
que eles dizem (descrevendo o movimento de colocar as mãos nas cadeiras,
com os cotovelos abertos), e o próprio som da palavra sugere ridículo, não
sublime. Podemos ceder a isso no momento certo, mas fazer um discurso
com essa posição é absurdo. Pior é conseguir o
 
com as mãos nas calças, como as pessoas que você vê nas estações de trem
francesas que provavelmente colocam as mãos nos bolsos porque não têm
nada e a natureza odeia o vazio. Ninguém será criticado por colocar um dedo



no colete por um momento, mas colocar as mãos nas calças é
escandaloso. Haverá um sentimento de desprezo absoluto pelos ouvintes e
pelo sujeito diante de um homem que o faz.
 
Senhores, porque vocês são senhores, nunca precisarão ser advertidos contra
essa prática, pois não se curvarão a ela. Em um momento ou outro, na frente
de ouvintes excessivamente sensíveis e ouvidos, um homem pode ser tentado
a chocar sua tolice adotando a liberdade e um pouco de relaxamento para
protestar contra a grosseria masculina. Mas ver um homem pregar com as
mãos nos bolsos não nos lembra um profeta ou um apóstolo. Há irmãos que
sempre fazem isso e confiam no poder de sua personalidade. Porque eles
mesmos não deveriam fazer nada assim, porque seu exemplo é poderoso e, de
alguma forma, são responsáveis pelos fracos que os imitam.
 
Outro estilo indecente está quase ligado ao precedente, embora não seja tão
condenável. Isso pode ser visto nos jantares públicos da classe comum, onde
os coletes-alvo precisam de uma pequena exibição adicional, e nas reuniões
dos trabalhadores, onde um empregador oferece um banquete a seus homens
e responde ao brinde "firme". Ocasionalmente, ele exibe em reuniões
religiosas, onde é um homem de importância local e se sente como um
monarca, especialmente à vista. Nesse caso, os polegares são inseridos nas
cavas do colete e o alto-falante puxa a jaqueta para trás, descobrindo a parte
inferior da camisa. Chamei isso de estilo pinguim e não consigo encontrar
uma comparação melhor. Para um lacaio ou cocheiro à noite, ou para um
membro da Ordem dos Negócios Estrangeiros, essa atitude pode ser
apropriada e digna; e um cavalheiro que ama em uma reunião de família pode
conversar com seus filhos nessa posição. Mas para um orador público, e
 
Muito mais para um ministro, como sempre, está tão fora das boas qualidades
necessárias quanto uma posição.
 
Um complemento a isso é o costume de segurar a jaqueta perto do pescoço,
como se ele considerasse necessário permanecer muito seguro com as
mãos. Alguns se apegam firmemente à roupa e esfregam as mãos para cima e
para baixo para dobrar a jaqueta em algum momento ou alongar o



pescoço. Eles parecem pendurados na frente da jaqueta, como um homem
agarrado a duas cordas. É uma maravilha que as roupas não quebrem atrás do
pescoço. Essa prática não acrescenta nada à força ou clareza do estilo do
falante, e seu provável significado é: "Estou calmo para o bessa e ouvir
minha voz me encanta muito".
 
Supondo que seria bom eliminar o maior número possível de feios, vou até
mencionar aqueles que são um tanto raros. Lembro-me de um ministro
competente que estava acostumado a olhar para a palma da mão esquerda
enquanto, com a direita, parecia estar tirando suas idéias de lá. Divisões,
ilustrações, pontos de exposição pareciam brotar na palma de sua mão como
tantas flores que pareciam ser arrancadas cuidadosamente da raiz, uma a uma,
mostrando-as ao público. Isso foi de pouca importância, uma vez que a idéia
de que o pregador era da mais alta ordem de excelência, mas era verdade que
esses movimentos não eram nada divertidos.
 
Um pregador de classe inferior costumava levantar o punho na testa e tocar
levemente a testa, como se tivesse que bater na porta de sua mente para
despertar seus pensamentos. Isso também foi mais peculiar do que eficaz.
 
Enfiar o dedo indicador direito na mão esquerda, como se estivesse abrindo
pequenos buracos na palma da mão ou usando o dedo no ar, como se
estivesse esfaqueando o ar, é outra atitude extravagante que ainda tem seu
lado cômico.
 
Passar a mão pela testa quando o pensamento é profundo e não é fácil
encontrar a palavra exata é um movimento muito natural, mas
 
O piercing na cabeça não é igualmente aconselhável, embora possa ser
perfeitamente natural. Eu vi essa última cena levada a extremos
consideráveis, mas nunca me apaixonei por ela.
 
Não posso deixar de mencionar um ridículo acidental que é muito



comum. Alguns irmãos sempre dão ordens com as mãos chatas, que se
movem para cima e para baixo no ritmo de cada frase. Agora, esse
movimento é excelente à sua maneira, se não for executado de maneira muito
monótona, mas infelizmente está sujeito a acidentes. Se o orador em chamas
continuar a mover a mão para cima e para baixo, ele corre grande risco de
apresentar uma aparência com implicações deploráveis. O objetivo da ação é
simbólico, mas infelizmente o símbolo é um tanto vulgar e foi descrito como
"colocar o polegar do ressentimento no nariz do lixo". Alguns cometeram
esse erro tolamente várias vezes durante um discurso. .
 
Você riu desses retratos que tentei desenhar para o seu prédio. Tenha cuidado
para que ninguém ria de você por cair nessas atitudes absurdas ou
semelhantes.
 
No entanto, devo confessar que não penso tão mal de um ou de todos nós
juntos, como penso no estilo superfino, totalmente desprezível e
abominável. É pior que o comum, porque é a própria essência da vulgaridade,
aromatizada com ostentação e ar nobre. Rowland Hill descreveu o que estou
condenando em seu retrato do Sr. Taplash. É verdade que é uma
representação mais precisa das características cinquenta anos atrás do que é
agora, mas nas principais características ela permanece precisa o suficiente.
 
O orador, em sua primeira apresentação, endireitou-se e vestiu-se com a
elegância mais realizada. Nem um fio de cabelo estava fora de lugar em seu
crânio vazio, no qual o barbeiro estava conduzindo seu escritório durante
todo o domingo de manhã; e pulverizou até o ponto da neve, tão
elegantemente decorada e cheirando a gato almiscarado, com a abundância de
perfume, permeava o ar enquanto passava, e ali tinha que exibir Não apenas
sua elegante produção
 
Além de sua elegância pessoal, sua delicada mão branca com um anel de
diamante, enquanto seu cachecol branco, perfumado com aromas finos, foi
destacado e manuseado com admirável destreza e destreza. Sua garrafa de
sais aromáticos era ocasionalmente transportada para o nariz, o que dava ao
proprietário várias oportunidades para exibir o anel brilhante. Tendo assim



ajustado o importante tema do lenço e da garrafa solar, ele tirou os óculos
para poder reconhecer a nata de seu público, pessoas com quem ele poderia
ter agido galantemente, entretendo-os com sua conversa barata no dia
anterior. Estes, assim que ele olhou nos olhos deles, os favoreceram com um
olhar sorridente e um aceno suave. "
 
Esta é uma versão comovente de uma crítica publicada por Cooper sobre
certos "mensageiros da graça" que "voltaram a si mesmos" no final do
sermão.
 
"O espelho de bolso sai e primeiro arranhamos as sobrancelhas; depois, o
cabelo é alisado.
 
Então, elegantemente armados, caímos no sofá e o braço estendido e o
deitamos gentilmente no braço da cadeira, com o lenço esticado e pendurado
na mão.
 
Mais ocupada, a garota à direita cheira o nariz ou ajuda os olhos com
binóculos agradecidos a ver cenas em movimento e assistir à exposição que
desaparece lentamente.
 
Agora, isso é nojento e me ofende mais do que no homem da igreja,
negligência ociosa e grosseria rústica ".
 
"Rudeza rude" é refrescante depois de se cansar da vaidade inútil. Cícero se
saiu bem, exortando os oradores a adotarem quartéis ou gestos de areia em
vez de dançarinos com suas condições afeminadas. Você nunca deve
sacrificar a virilidade pela elegância. Os professores nunca serão orientados a
pensar na verdade do evangelho por professores magros. O trabalhador
britânico admira a masculinidade e prefere ouvir alguém que fala com um
estilo natural e sincero. De fato, é mais provável que trabalhadores de todas
as nações sejam afetados por negligência flagrante do que pela presumida
atenção à aparência pessoal. Suspeitamos que a história contada pelo abade



Mullois seja apenas uma de uma grande série.
 
Um pregador parisiense convertido, um homem de boa disposição, mas
franco, cheio de energia e espírito, que freqüentemente falara com grande
sucesso em associações compostas por homens de sua classe, foi abordado
pelo pregador que o trouxe diante de Deus. Ele foi solicitado a informá-lo por
que a instrumentalidade que antes estava tão longe da religião havia sido
restaurada à fé. "Dê-me a informação", disse o interrogador, "pode ser útil
para mim em meus esforços para recuperar os outros". "Não acredito",
respondeu o homem, "porque devo lhe dizer francamente que você não é uma
figura". maneira notável aqui. "
 
"Não importa", disse o outro, "não será a primeira vez que ouvir o mesmo
comentário". "Bem, se você quiser ouvir, posso dizer em poucas palavras
como aconteceu. Uma boa senhora me incomodou, insistindo que eu lesse o
livrinho dela, me perdoe a expressão; eu costumava falar com esse estilo
naquela época." Em algumas páginas, fiquei tão impressionado que tive um
grande desejo de vê-lo.
 
"Eles me disseram que você estava pregando em uma certa igreja, e eu fui
ouvi-la. Seu sermão me acrescentou algum efeito, mas para ser franco, muito
pouco. De fato, comparativamente, nada. O que ele fez muito mais por
mim." era o seu jeito aberto, simples e descontraído. ” Acima de tudo, seus
cabelos mal penteados, porque eu sempre odiei aqueles clérigos cujas cabeças
se assemelham às de um cabeleireiro, e eu disse a mim mesmo: 'Como esse
homem se esquece em nosso benefício, devemos Faça algo por ele. Então eu
decidi visitá-lo e você me colocou no meu bolso. Foi assim que começou e
terminou ".
 
Há erros tolos cometidos por um jovem cujo pensamento principal é sua
pessoa preciosa. Espero que eles estejam acabando a cada dia que passa. Mas
homens sábios e
 
especialmente os trabalhadores das nossas grandes cidades, detestam



completamente qualquer sinal de vaidade em um ministro. Onde quer que
você encontre uma suposta ostentação, encontrará ao mesmo tempo uma
barreira entre esse homem e a multidão de bom senso. Poucos ouvidos se
deliciam com a voz do pavão.
 
É uma pena que não possamos convencer todos os ministros a serem homens,
porque é difícil ver de que forma eles serão verdadeiros homens de Deus. É
igualmente deplorável que não possamos induzir os pregadores a falar e
gesticular como outras pessoas sensatas, pois será impossível para eles
cativar as massas até que o façam. Todas as estranhas questões de atitude,
entonação e vestuário da barricada entre nós e o povo. Temos que falar como
homens, se queremos ganhar homens. O recente retorno ao uso do chapéu na
Igreja Anglicana é por esse motivo, e também por motivos mais sérios, um
passo na direção errada. Cem anos atrás, os trajes de escritório eram quase
tão diferentes quanto agora, mas não tinham significado doutrinário e nada
mais eram do que vaidade no vestuário, se alguém acredita em Lloyd, como
ele diz em sua Metric Supplication for Ecclesiastics.
 
Ele ataca os padres da paróquia francamente e, entre os demais, descreve um
tipo canônico:
 
"Olhe para o Nugavan, seus enredos e manobras, um fantoche da igreja, nada
mais que um autômato ordenado. Veja seu pequeno e tênue passeio.
 
A religião é creme e capa no seu rosto!
 
É tudo religião, da cabeça aos pés!
 
Chapeleiros e barbeiros fazem isso.
 
Use a religião imitando o fashionista; É ortodoxo apenas em coisas externas:
faixas, luvas, anéis, chapéus, batinas, roupões.



 
Um sinal de seu conhecimento é o boné do médico e mostra sua bondade,
porque as roupas são boas ".
 
Esse apego a roupas chamativas levou a uma nobreza rígida no púlpito. Eles
chamavam de "dignidade" e se orgulhavam disso. Distinção e
 
o decoro era sua principal preocupação, e estes eram misturados com pompa
ou ostentação e risos tolos, de acordo com as peculiaridades de cada criatura,
até os sinceros cansados de suas representações vazias, e se afastaram
daqueles ministérios bombásticos. Os pregadores também estavam
preocupados demais com sua apresentação oportuna para ter algum interesse
em serem úteis. Não condescenderiam com gestos que tornariam suas
palavras um pouco mais inteligíveis, porque qual era o interesse deles pelo
vulgar? Se as pessoas de bom gosto estavam satisfeitas, elas tinham toda a
recompensa que desejavam e, enquanto isso, as multidões pereciam por falta
de conhecimento. Deus nos proíbe bom comportamento e maneiras distintas e
gentis, se isso mantiver as pessoas alienadas da adoração pública que nós
cedemos a Deus.
 
Atualmente, essa ostentação doentia é muito mais rara, esperamos, mas ainda
sobrevive. Tivemos a honra de conhecer um ministro que não podia pregar
sem as luvas pretas quando criança. Uma vez, encontrando-se sem eles no
púlpito, desceu e procurou por eles no escritório pastoral. Infelizmente, um
dos oficiais se sentou nos bancos usando não apenas o chapéu como
planejado, mas também o chapéu e as luvas do pregador, e como isso foi
descoberto, o teólogo ficou muito agitado e exclamou: "Eu nunca prego sem
luvas. Não posso fazer isso. Não posso ir ao púlpito até encontrá-los. " Ele
desejou nunca ter conhecido eles, porque se sairia melhor atrás de um balcão
em uma loja de roupas do que em uma plataforma sagrada. Um ministro deve
evitar todas as travessuras, mas aqueles que são dotados de virilidade caem
com mais frequência nesse erro do que no outro defeito efeminado. Então
faça o seu melhor para se afastar desse pior erro.
 



Cowper diz: "Eu odeio toda afetação em minha alma".
 
Deve ser assim com todos os homens sensíveis. Todas as manobras e efeitos
teatrais são insuportáveis quando a mensagem do Senhor é
transmitida. Melhor ter roupas irregulares e falar mal,
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Honestamente e sem arte, esse pedantismo clerical. É melhor violar todas as
regras da elegância do que apenas ser um ator de teatro, um ator talentoso,
um artista no palco. O cartunista de vinte anos atrás me favoreceu com o
título de enxofre e colocou ao meu lado um recitador pedante que o chamava
de delicioso. Fiquei completamente satisfeito com o destino que me
comoveu, mas não poderia dizer muito se estiver representado com o retrato
do meu parceiro. Melaço e outras substâncias açucaradas me deixam
doente. Um cara no púlpito me faz sentir como Jeú quando viu a cabeça
ornamentada de Jezabel e pintou o rosto e gritou indignada: "Expulse-o".
 
Eu ficaria muito chateado se algum dos meus comentários sobre atitudes
grotescas levasse um de vocês a ensaiar posturas e representações. Isso
mudaria de ruim para pior. Dissemos que um professor ensinou o Dr.
Hamilton a se livrar de sua falta de firmeza, mas acabou que o resultado não
foi muito encorajador, e eu temo seriamente que os professores profissionais
causem mais mal do que remediar. Talvez o mesmo resultado derive da
minha tentativa de amador, mas pelo menos quero evitar esse infortúnio com
meus severos avisos, tanto quanto possível. Não pense em como você
gesticulará quando pregar, mas aprenda a arte de fazer a coisa certa sem nem
pensar.
 
Nossa última regra resume tudo: seja natural em suas atitudes. Fuja mesmo
da aparência dos gestos estudados. A arte é fria; Somente a natureza é



quente. Que a graça o liberte de toda aparência falsa, e que ela seja autêntica
em todos os movimentos e em qualquer lugar, mesmo que eles tenham que
ser considerados rudes e sem instrução. Que seu maneirismo seja seu. Nunca
seja uma mentira educada, ou a simulação da bondade, a simulação da
paixão, a simulação da sensibilidade emocional ou a imitação da maneira de
pregar de outra pessoa, o que é realmente uma mentira.
 
"Fuja, portanto, de qualquer atitude ou olhar e movimento teatral diante do
espelho ensaiado."
 
Nosso objetivo é eliminar as excrescências da natureza áspera, não produzir
artificialidade e afetação. Queremos podar a árvore; De forma alguma
pretendemos manipulá-lo de maneira fixa. Queremos que nossos alunos
pensem nas atitudes do púlpito enquanto estão conosco na escola, para que
nunca mais precisem pensar nisso mais tarde. O assunto é imponderável
demais para fazer parte de seu programa semanal de estudos quando
realmente entra na luta da vida ministerial. Você deve analisar o assunto
agora e completamente.
 
Deus não envia você para pedir sorrisos, mas para ganhar almas. Seu
professor não é o professor de dança, mas o Espírito Santo, e a maneira como
você se comporta no púlpito exige apenas um pensamento momentâneo,
porque pode prejudicar seu sucesso, orientando os ouvintes a comentar sobre
o pregador quando o que você deseja é. Que todo o seu pensamento se
concentre no assunto da pregação. Se a melhor atitude tivesse esse efeito
negativo, exortaria-os a negar, e se o pior gesto a impedisse.
 
Como resultado, eu aconselho você a praticá-lo. Tudo o que quero fazer é
recomendar movimentos serenos, delicados e espontâneos, porque é mais
provável que não desviem a atenção.
 
Toda a questão da entrega de mensagens deve ser uma. Tudo deve estar em
harmonia. Pensamento, espírito, linguagem, entonação e movimentos devem
ser uma peça, visando tudo, não para obter honra para nós, mas para a glória



de Deus e o bem dos homens. Nesse caso, não há razão para temer que você
viole a norma em termos de naturalidade, pois não pensará o contrário. Mas
tenho um medo, que é o seguinte: pode cair na imitação boba de algum
ministro admirado, e isso, em certa medida, irá desviá-lo do caminho
certo. Todo movimento de um homem deve corresponder a ele e surgir de sua
personalidade. O estilo do Dr. Golias, com mais de dois metros de altura, não
se ajusta à estatura e personalidade de nosso amigo Baixote, que é um
Zaqueu entre os pregadores: nem o maneirismo
 
Um velho e reverenciado teólogo serve o jovem Apolo, nos arredores de sua
adolescência.
 
Ouvi dizer que, durante muito tempo, muitos jovens ministros
congregacionais imitaram o pregador que pregava na Capela da Pesagem em
Londres, então havia pouco Binney em todos os lugares copiando o grande
Thomas em tudo, menos em sua pregação reflexiva. Há rumores de que há
um ou dois jovens Spurgeon por aí. Nesse caso, espero que a referência seja
aos meus dois filhos, que têm direito a seus nomes por nascimento. Se alguns
de vocês se tornarem copistas de mim, considerarei seus espinhos na carne e
os classificarei entre aqueles que, como Paulo diz, "suportamos com prazer".
 
No entanto, foi dito sabiamente que cada novato deve necessariamente ser
um imitador por algum tempo. O artista segue seu professor enquanto
simplesmente adquire os rudimentos da arte, e talvez ele continue sendo um
pintor ao longo da vida da escola à qual estava ligado no início. Mas, à
medida que adquire competência, ele desenvolve sua individualidade, torna-
se um pintor com seu próprio estilo, e era melhor, e nem um pouco ruim, que
em seus primeiros dias ele se contentasse em sentar aos pés de um professor.
 
O mesmo acontece necessariamente em falar em público. Portanto, pode ser
demais dizer: nunca imite ninguém; mas talvez seja melhor incentivá-lo a
imitar a melhor atitude que encontrar, para que seu estilo durante o
treinamento seja modelado corretamente. Corrija a influência de alguém com
o que você vê como excelente nos outros. No entanto, tente criar sua própria
maneira de dirigir. A imitação de servos é uma prática de macaco, mas seguir



outra aonde ela leva diretamente, e somente lá, é a sabedoria do homem
prudente. Mas nunca deixe a originalidade natural ser frustrada por imitar os
melhores modelos da antiguidade ou os mais preciosos dos modernos.
 
Em conclusão, não permita que minhas críticas a várias posturas e
movimentos grotescos o persigam no púlpito. Seria
 
é melhor praticá-los todos do que ter medo, pois isso os tornaria tímidos e
inaptos. Jogue-se nele, se está ferrado ou não. Nesse assunto, poucos erros
conterão metade do mal que existe no erro do nervosismo. Pode acontecer
que o que seria excêntrico em outra pessoa seja muito apropriado para
você. Portanto, não tome as palavras de ninguém como aplicável em todos os
casos ou para si mesmo. Você vê como John Knox é representado na
impressão bem conhecida. Sua postura é elegante? Talvez não.
 
Mas não é exatamente o que deveria ser? Você pode encontrar algum defeito
nele? Não é semelhante a Knox e cheio de poder? Não combinaria bem com
um homem em cinquenta. Na maioria dos pregadores, isso pareceria forçado,
mas no grande reformador é característico e coincide com o trabalho que
absorveu sua vida. Você deve se lembrar da pessoa, dos tempos e das
circunstâncias, e então o maneirismo é transformado em pregador e herói
enviado para fazer o trabalho de um Elias e proclamar suas advertências na
presença de uma corte papista que odiava as reformas que ele exigia.
 
Seja você mesmo, como Knox era ele mesmo. Mesmo se você tiver que ser
rude e desajeitado, seja você mesmo. Suas roupas, feitas em casa, se
encaixam melhor que as de outro homem, mesmo que sejam feitas da melhor
fazenda. Se desejar, você pode seguir a moda do vestido de seu preceptor,
mas não peça emprestado o casaco. Seja contente com um dos seus.
 
Acima de tudo, seja tão cheio de interesse, sincero e gentil, que os ouvintes se
importam pouco com a forma como transmitem a palavra, porque se a vêem
como um recém-chegado do céu e a consideram agradável e abundante, ela
monta a cesta na qual o eles trazem. Digam, como bem entenderem, que sua



presença física é fraca, mas orem para que confessem que
 
O testemunho tem peso e poder. A consciência de cada pessoa é confiada à
vista de Deus, e então a simples questão das essências da postura raramente
será levada em consideração.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



FERVOR: SUA DEFORMAÇÃO E SUA
CONSERVAÇÃO
 
Se você me perguntar, qual é a qualidade essencial de um ministro cristão
que garante sucesso em conquistar almas para Cristo? Eu responderia
"fervor".
 
E se eles me fizessem a mesma pergunta pela segunda e terceira vez, eu não
mudaria minha resposta, pois a observação pessoal me leva a concluir que,
como regra, o verdadeiro sucesso é proporcional ao grau em que o pregador é
impetuoso. Tanto homens grandes quanto pequenos têm sucesso se viverem
completamente para Deus e se não falharem. Encontramos homens eminentes
que alcançaram uma grande reputação, atraem multidões de ouvintes e são
muito admirados, mas, no entanto, eles são baixos na escala de
conquistadores de almas. Isso ocorre porque tudo o que eles fazem nessa
direção pode ser aplicado como professores de anatomia ou oradores
políticos.
 
Ao mesmo tempo, vimos que suas habilidades de pares são tão benéficas para
a atividade de conversão de pecadores que, é claro, suas habilidades e dons
adquiridos não são obstáculos para eles, mas muito pelo contrário. Sim,
porque pelo uso intenso e devoto de suas habilidades e pela unção do Espírito
Santo, eles levaram muitos a recorrer à justiça. Vimos irmãos de habilidades
muito limitadas, carros terríveis na igreja, que são tão ineficientes em seus
campos de ação quanto cegos em um observatório. Por outro lado, porém,
homens de potencial igualmente pequeno são conhecidos por nós como
caçadores poderosos diante do Senhor, por cuja energia sagrada muitos
corações foram capturados para o Salvador.
 
Estou encantado com o comentário de McCheyne: "O que Deus abençoa não
é tanto o grande talento, mas a grande semelhança com Cristo".
 
Em muitos casos, a explicação quase completa do sucesso ministerial



remonta ao intenso zelo, uma paixão consumidora pelas almas e um
entusiasmo ardente pela causa de Deus; e acreditamos que em todos os casos,
com as outras coisas presentes em igual medida, os homens prosperam no
serviço divino na medida em que seus corações estão inflamados com o santo
amor: "O Deus que responder pelo fogo será Deus"; e o homem com a língua
de fogo será o ministro de Deus.
 
Irmãos, como pregadores, você e eu devemos sempre ser fervorosos com
 
referência ao nosso trabalho no púlpito. Nisso, devemos trabalhar para
alcançar verdadeiramente o mais alto grau de excelência. Costumo dizer a
meus irmãos que o púlpito das Termópilas da cristandade; lá a batalha será
vencida ou perdida.
 
Para nós, ministros, preservar nosso poder no púlpito deve ser nossa maior
preocupação. Temos que ocupar essa torre de vigia com nossos corações e
mentes alertas e com todas as suas forças. Seria inútil ser pastores esforçados
se não formos pregadores sinceros. Receberemos o perdão de muitos pecados
em matéria de visitas pastorais se as almas realmente se nutrirem no dia do
descanso sagrado. Mas alimentar é o que deveria ser e nada mais o
compensará. As falhas de muitos ministros a jusante podem ser explicadas
pela ineficácia do púlpito. A principal atividade de um capitão de navio é
saber como dirigir seu navio; Nada pode compensar a deficiência
nisso. Portanto, nossos púlpitos devem receber nosso maior cuidado, ou todos
serão tortos. Os cães costumam brigar porque os suprimentos de ossos são
escassos, e os membros da igreja costumam brigar porque não recebem
alimento espiritual suficiente para mantê-los felizes e em paz. O motivo
aparente da insatisfação pode parecer diferente, mas nove em cada dez
deficiências de ração são a causa da dissensão que ocorre em nossas
igrejas. Como todos os outros animais, os homens sabem quando são bem
alimentados e, em geral, sentem-se bem dispostos após uma refeição. Então,
quando os ouvintes chegam em casa
 
de Deus e obtenha "alimento conveniente para eles", esqueça muitas ofensas
na alegria da festa, mas se forem enviadas com fome, ficarão tão irritadas



quanto um urso cujos filhotes foram roubados.
 
Agora, para ser aceitável, devemos ser honestos quando aplicados à própria
pregação. Cecil disse bem que o espírito e a atitude do pregador costumam
produzir mais efeito do que o conteúdo da mensagem. Indo ao púlpito com o
ar descuidado daqueles cavalheiros que descansam aqui e ali, e apoiam-se no
travesseiro como se tivessem encontrado um lugar tranquilo para descansar,
afinal, acho que é extremamente desagradável. Levantar-se diante do povo
para distribuir lugares comuns que não custam nada ao pregador, como se
algo fosse bom para um sermão, não só menospreza a dignidade de nosso
ofício, como é ofensivo aos olhos de Deus.
 
Temos que estar com ciúmes fervorosos no púlpito para o nosso próprio bem,
porque não seremos capazes de manter nossa posição de líderes da igreja de
Deus por um longo tempo se não tivermos gosto. Além disso, temos que ser
dinâmicos em prol de
 
Membros da igreja e convertidos, porque se não temos ciúmes, eles também
não são. Não é da ordem da natureza que os rios correm morro acima e nem
sempre o zelo sobe das costas do ouvinte para o púlpito. O natural é que ele
flua de nós para nossos ouvintes. Portanto, o púlpito deve estar em um nível
mais alto de ardor, se queremos tornar os crentes mais sinceros diante de
Deus e mantê-los assim. Aqueles que seguem nosso ministério têm muito o
que fazer durante a semana. Muitos deles têm testes familiares e pesados 
encargos pessoais para carregar, e muitas vezes entram na reunião frios e
desconectados, seus pensamentos vagando de um lado para o outro. Cabe a
nós tomar esses pensamentos e colocá-los na forma de nosso sincero zelo,
fundi-los com santa contemplação e apelos intensos, e depois derramá-los no
molde da verdade.
 
O ferreiro não pode fazer nada depois que o fogo se apaga e, nesse aspecto,
ele é o tipo de ministro. Se todas as luzes do mundo exterior forem
 
apague a lâmpada que queima no santuário deve permanecer acesa; Para este



incêndio, você nunca deve aumentar o toque de recolher. Devemos
considerar os clientes como madeira e sacrifício, encharcados duas ou três
vezes pelas preocupações da semana, e sobre os quais nós, como profeta,
devemos invocar o fogo do céu. Um ministro preguiçoso cria uma audiência
preguiçosa. Você não pode esperar que os oficiais e membros da igreja
viajem a vapor se o mesmo pastor que eles escolheram ainda dirige o antigo
carrinho de grandes rodas. Cada um de nós deve ser como aquele reformador
descrito como "Vividus vultus, vividi occuli, vividae manus, denique omnia
vive", que prefiro traduzir livremente da seguinte forma: "Figura que irradia
vida, olhos e mãos cheios de vida; em suma , um pregador vívido,
completamente vivo ".
 
"Sua alma deve transbordar, se alcançar a alma de outra pessoa é o que ela
quer.
 
Para que os lábios falem bem, é necessário um coração transbordante ".
 
Como a igreja, o mundo também sofrerá se não formos fervorosos. Não
podemos esperar que um evangelho vazio de fervor tenha um efeito poderoso
sobre as pessoas não salvas ao nosso redor. Uma das desculpas mais
soporíficas para a consciência de uma geração má será a indiferença do
pregador. Se o pecador percebe que o pregador está meio adormecido
enquanto fala sobre o julgamento vindouro, concluo que esse julgamento é
algo com o qual o pregador está sonhando, e decide considerá-lo como mera
ficção. Todo o mundo exterior é um objeto de grave perigo para o pregador
de coração frio, porque ele deduz a mesma conclusão que o pecador
individual: ele persevera em sua negligência, dedica suas energias a seus bens
transitórios e se considera sábio em agir assim. Como poderia ser de outra
maneira? Se o profeta deixa seu coração para trás quando professa falar em
nome de Deus, o que ele pode esperar senão que os iníquos ao seu redor estão
convencidos de que não há nada em sua mensagem e que sua comissão do
evangelho é uma farsa?
 
Ouça como Whitefield pregou e nunca ouse ser letárgico novamente. Winter
diz sobre ele que "às vezes ele chorava copiosamente, e muitas vezes ficava



tão impressionado que, por alguns segundos, suspeitava que nunca iria se
recuperar; e quando se recuperava, a natureza exigia um pouco de tempo para
se recuperar. Mal sei. Se havia alguma ocasião em que ele chegou ao fim do
sermão sem chorar um pouco ou muito. Sua voz era frequentemente
interrompida por seus impulsos de afeto. Eu o ouvi dizer no púlpito: "Você
me culpa por chorar. Mas como posso parar de fazer isso quando você não
chora por si mesmo, mesmo que suas almas estejam à beira da destruição, e
algo me diga que você está ouvindo um sermão pela última vez e talvez
nunca tenha tido a chance de receber Oferta de Cristo?
 
O fervor no púlpito deve ser real. Não deveria ser um argumento. Vimos que
era falso, mas qualquer pessoa com um pouco de insight poderia detectar o
golpe. Carimbar, carimbar o púlpito, suar, gritar, rugir, citar passagens
patéticas dos sermões de outras pessoas, ou derramar lágrimas voluntárias
com olhos afiados, nunca substituirá a verdadeira agonia da alma e a
verdadeira ternura mental. A melhor peça de representação nada mais é do
que representação. Aqueles que apenas olham para as aparências podem ficar
felizes com isso, mas aqueles que amam a realidade ficam com nojo. Que
presunção! Que hipocrisia é, com habilidoso controle de voz, imitar a paixão
que é a genuína obra do Espírito Santo! Tenha cuidado com meros atores,
que não estão pecando contra o Espírito Santo com suas performances
teatrais.
 
Devemos ser fervorosos no púlpito porque somos fervorosos em toda
parte. Precisamos explodir em nossos discursos, porque estamos
continuamente inflamados. O zelo armazenado para ação apenas em grandes
ocasiões é um gás que um dia destruirá seu dono. Nada além da verdade pode
aparecer na casa do Senhor. Toda afetação é um fogo estranho e causa a
indignação do Deus da verdade. Seja fervoroso e parecerá fervoroso. Um
coração ardente
 
Você encontrará em breve uma língua flamejante para você. Fingir fervor é
um dos dispositivos mais desprezíveis usados para atrair popularidade; Nós
até odiamos pensar nisso. Você pode ir e ser negligente no púlpito, se é isso
que você é no coração. Seja lento na fala, arrastado pela entonação e



monótono na voz, se é assim que você expressa melhor sua alma. Mesmo isso
seria infinitamente melhor do que tornar seu ministério uma farsa e você
mesmo um ator.
 
Contudo, nosso zelo durante a pregação deve ser seguido por uma intensa
solicitação de mais resultados. Caso contrário, teremos motivos para
questionar nossa sinceridade. Deus não enviará uma colheita de almas para
aqueles que nunca observam ou regam os campos que plantam.
 
Após o sermão, apenas temos que lançar a rede que arrastaremos para a praia
através da oração e vigilância. Aqui, acho que não posso fazer nada melhor
do que deixar um advogado mais habilidoso discutir com você, e cito as
palavras do Dr. Watts: "Tenha muito cuidado com o sucesso do seu trabalho
no púlpito. Regue a semente plantada, não apenas com Oração pública, mas
também com oração secreta. Faça a Deus que ele não permita que você
trabalhe em vão. Não seja como o tolo de um avestruz que põe ovos no chão
e os deixa, independentemente de eles ganharem vida ou não (Jó 39: 14-17)
Deus não deu a esse pássaro um entendimento, mas não permite que essa
loucura seja seu caráter ou sua obra; observe e reze para que seus sermões e o
fruto de seus estudos se tornem palavras da vida divina para as almas.
 
Uma observação do piedoso Sr. Baxter (que li em algum lugar de suas obras)
é que ele nunca conheceu um sucesso considerável dos talentos mais
brilhantes e nobres, nem do tipo mais excelente de pregação, mesmo quando
os pregadores eram verdadeiramente religiosos, se Eles não tinham interesse
pessoal no sucesso de seus ministérios. Que o pensamento terrível e
importante das almas salvas por meio de nossa pregação ou deixadas perecer
condenadas ao inferno
 
por nossa negligência, digo, que esse pensamento terrível e tremendo
permanece para sempre em nossos espíritos. Éramos vigias da casa de Israel,
como Ezequiel; e se não percebermos que um perigo está chegando, as almas
das multidões podem perecer devido à nossa negligência; mas o sangue das
almas será terrivelmente necessário de nossas mãos (Ezequiel 3:17, etc.).



 
Tais considerações devem nos fazer insistentes a tempo e fora do tempo, e
nos levar a vestir zelo o tempo todo, como uma capa. Todos devemos estar
acordados e sempre ser assim. Uma coluna de luz e fogo deve ser o emblema
do pregador. Nosso ministério tem que ser enfático, ou nunca influenciará
esses tempos caracterizados pela falta de consideração.
 
E para esse propósito, nosso coração deve estar ardendo, e toda a nossa
natureza deve ser inflamada com paixão pela glória de Deus e pelo bem dos
homens.
 
Agora, irmãos, é triste que, uma vez obtido, o fervor sagrado possa ser
facilmente desencorajado. E, de fato, esfria mais frequentemente na solidão
do pastorado de uma aldeia do que no meio de uma sociedade composta por
cristãos com o coração ardente. Adam, autor de Private Thoughts, comentou
certa vez que "um pastor rural pobre que luta com o diabo em sua paróquia
tem idéias mais nobres do que as de Alexandre, o Grande, em sua vida". E
acrescentarei que ele precisa mais do que o ardor de Alexandre para poder
continuar vitorioso em sua guerra santa. Sleepy Hollow e Dormer's Land
serão demais para nós, a menos que oremos para que Deus nos incentive
diariamente.
 
No entanto, a vida na cidade também tem seus perigos, e o zelo está sujeito a
queimar com fogo suave devido a vários envelopes, como fogo espalhado,
em vez de se concentrar em uma pilha. Esses golpes incessantes e as visitas
perpétuas de pessoas ociosas são tantos baldes de água fria lançados em
nosso zelo dedicado.
 
De alguma forma, precisamos garantir meditação ininterrupta, ou perderemos
energia. Londres é um campo de ação particularmente tentador nesse sentido.
 
O ciúme também é restringido mais rapidamente após longos anos de serviço,
do que quando a novidade dá charme ao trabalho. John Wesley diz no
volume XV dos jornais e cartas (Cartas e Diários): "Eu sei que se eu tivesse



que pregar um ano inteiro em um só lugar, tanto o pregador quanto a maioria
dos ouvintes dormiam". E se alguém tiver que ocupar o mesmo púlpito por
muitos anos? Nesse caso, não é o passo que mata, mas o escopo da
corrida. Nosso Deus é sempre o mesmo, existindo perpetuamente, e somente
Ele pode nos permitir perseverar até o fim. Quem, depois de vinte anos de
ministério entre as mesmas pessoas, está mais animado do que nunca, é um
grande devedor do Espírito que dá vida.
 
Fervor pode ser diminuído por negligência nos estudos, e muitas vezes é. Se
não exercitarmos a Palavra de Deus, não pregaremos com o fervor e a
embriaguez espiritual de quem se alimenta da verdade que ele prega e,
portanto, é forte e ardente. Segundo algumas autoridades, o humor de um
inglês em combate depende de ser bem alimentado; Você não terá estômago
para a batalha se estiver com fome. Se formos bem alimentados pelo alimento
saudável do evangelho, seremos vigorosos e cheios de ardor.
 
Selden descreve um velho e chato comandante em Cádiz, que se dirige a seus
soldados da seguinte maneira: "Que pena que vocês, os ingleses, que se
alimentam de boa carne e cerveja, sejam derrotados por esses espanhóis
desprezíveis". Eles comem apenas laranjas e limões! "Sua filosofia e a minha
coincidem: eu esperava entusiasmo e coragem daqueles que foram bem
alimentados. Irmãos, nunca negligenciem suas refeições espirituais, ou eles
não terão vigor e seus espíritos afundarão. Eles se alimentam das doutrinas
substanciais da graça e sobreviverão e sobreviverão". representará
 
Produtividade quem se deleita com os bolos e bebidas de vinho e leite do
"pensamento moderno".
 
Por outro lado, o zelo pode ser amortecido por nossos estudos. Sem dúvida,
há algo como alimentar o cérebro às custas do coração, e muitos em suas
aspirações de ler e escrever se qualificam mais para escrever revistas do que
para pregar. Um evangelista fantástico costumava dizer que Cristo foi
crucificado sob grego, latim e hebraico. Não deveria ser assim, mas muitas
vezes acontece que o aluno colecionava lenha na escola, mas perdia o fogo
para acendê-lo. Será para nosso infortúnio eterno se enterrarmos nossas



chamas sob a madeira coletada para sustentá-las. Se degenerarmos em
escravos de livros, será para a satisfação da cobra antiga e para o nosso
infortúnio.
 
O verdadeiro fervor pode ser grandemente enfraquecido por conversas leves
e, principalmente, por piadas compartilhadas com outros ministros, em cuja
companhia muitas vezes temos mais liberdade do que gostaríamos quando
nos encontramos com outros cristãos. Existem excelentes razões para nos
sentirmos em casa quando estamos com colegas, mas se essa liberdade for
levada longe demais, em breve perceberemos que o dano nos ocorreu através
de nossa linguagem inútil. A jovialidade é uma coisa, a frivolidade é outra. É
sábio que, através de uma felicidade séria na conversa, navegue entre as
rochas negras do cenho franzido e a areia movediça da leveza.
 
Muitas vezes corremos o risco de deteriorar nosso zelo devido aos cristãos
frios com quem temos contato. Que terrível spoiler são alguns crentes
professos! Seus comentários após um sermão são suficientes para deixá-lo
tonto. Você acha que certamente moveu os corações de pedra, mas vê
dolorosamente que esses ouvintes não foram influenciados. Você ferveu e
eles congelaram. Você estava lutando por uma questão de vida ou morte, e
descobriu quantos segundos o sermão levaria, murmurando durante os cinco
minutos que se passaram.
 
tempo habitual: tempo adicional em que seu fervor os levou a ocupar a luta
pelas almas humanas.
 
Se esses indivíduos congelados forem oficiais da igreja, dos quais você
naturalmente espera a mais cordial simpatia, o resultado será esfriado ao
máximo, muito menos se você for jovem e inexperiente. É como se um anjo
estivesse confinado em uma geleira flutuante. "Não porás o boi e o jumento
debaixo do jugo", era um preceito misericordioso. Mas quando um ministro
que trabalha duro como um boi entra no mesmo jugo de um oficial que não é
outro boi, arar se torna difícil. Alguns médicos impertinentes terão muito a
responder a Deus nesta questão. Um deles, há pouco tempo, foi a um jovem
evangelista entusiasta que estava fazendo o seu melhor e disse: "Jovem, é isso



que você chama de pregação?" Ele se considerava fiel, mas era cruel e rude e,
embora seu bom irmão tenha sobrevivido ao golpe, ele não era menos
brutal. Tais ofensas contra os pequenos do Senhor são muito raras, espero,
mas são mortificantes e tendem a alienar nossa juventude esperançosa.
 
Freqüentemente, os ouvintes em geral tendem a enfraquecer seu zelo. Você
pode ver pela aparência e atitude deles que eles não apreciam seus esforços
sinceros e calorosos e ficará desanimado. Esses assentos vazios também são
um teste sério e, se a sala for grande e pequena, o número de visitantes, a
influência será muito deprimente. Nem todos os homens podem ser "uma voz
que grita no deserto". A desordem entre os ouvintes também afeta
dolorosamente os falantes sensíveis. O andar de uma mulher de salto alto, o
rangido de um novo par de botas, o outono. O uso frequente de guarda-
chuvas e bengalas, o choro de crianças e, principalmente, o atraso de metade
dos componentes da reunião, todos tendem a irritar a mente, desviar sua
finalidade e reduzir a queima.
 
Mal gostamos de confessar que nossos corações logo são prejudicados por
essas pequenas coisas, mas é assim e não há razão para fazê-lo.
 
admiro isso. Como as garrafas da pomada mais preciosa são corrompidas
com mais frequência por moscas mortas do que camelos mortos, coisas
insignificantes destroem o fervor mais rapidamente do que os maiores
contratempos. Quando visto com grande consternação, o homem se comporta
sem interrupção, e então se lança ao seu Deus e recebe força divina; mas
quando você sofre pequenas depressões, pode ficar angustiado e a mordida
irá irritar e inflamar até que ocorram consequências mais graves.
 
Perdoe-me que você deva prestar atenção à condição do seu corpo,
especialmente quando se trata de comer, pois quaisquer medidas em excesso
podem afetar sua digestão e deixá-lo tonto quando deve queimar. Nas
memórias de Duncan Matheson, coleto uma história muito pertinente:
 
"Em um local onde eram realizadas reuniões evangelísticas, pregadores



leigos, incluindo o Sr. Matheson, eram tratados suntuosamente na casa de um
cavalheiro cristão. Depois do jantar, eles foram à reunião, sem nenhuma
diferença de opinião. O melhor método para dirigir as obras do norte. "O
Espírito ficou triste; Não está aqui; Sinto muito ", disse um dos mais jovens,
com um gemido que de alguma forma contrastava com o imenso prazer
acima. Quando ele gosta da luxúria da mesa.
 
"Bobagem", respondeu Matheson, que detestava toda a espiritualidade
chorosa e mórbida. Não é nada disso. Você comeu muito no jantar e agora
sente o peso da indigestão. "
 
Duncan Matheson estava certo, e um pouco mais de seu senso comum seria
um grande ganho para alguns que são ultra espirituais e atribuem todos os
seus humores e sentimentos a alguma causa sobrenatural, quando a
verdadeira razão está muito mais próxima da mão. Não aconteceu
frequentemente que a dispepsia é confundida com apostasia e que a má
digestão é repreendida como a dureza do coração? Eu não digo mais
nada; Para um bom entendimento, basta uma palavra.
 
Muitas causas físicas e mentais podem agir para criar aparente letargia, onde
há intenso fervor no coração. Em alguns de nós uma noite
 
dormindo mal, uma mudança no clima ou uma observação desagradável
produzirão o efeito mais infeliz. Mas, em geral, quem se queixa de falta de
zelo é o mais ciumento do mundo, e a confissão de falta de vida é em si um
argumento de que a vida existe, não sem vigor. Não se salve ou se deixe levar
pela auto-satisfação; mas, por outro lado, não são caluniados ou
desencorajados. Sua opinião sobre si mesmo não vale muito; Peça ao Senhor
que os procure.
 
O trabalho realizado continuamente por um longo período sem sucesso
visível é outro dano frequente ao zelo sincero, embora devidamente
compreendido, deve ser um incentivo para a diligência sete vezes. O Thomas
Fuller original ressalta que "neste Deus ele humilhou muitos pastores que



trabalhavam, fazendo deles nuvens de chuva, não sobre a Arábia feliz, mas
sobre o deserto e a árida Arábia". Se o fracasso nos humilha, tudo bem, mas
nos desencoraja e, acima de tudo, nos leva a pensamentos amargos sobre
nossos colegas mais prósperos, devemos olhar em volta com grande
preocupação. É possível que sejamos fiéis, que adotemos métodos sábios e
que estejamos no lugar certo, sem atingir a meta; provavelmente nos
curvaremos e nos sentiremos incapazes de continuar o trabalho. Mas se
tentarmos ter coragem e aumentar nosso fervor, teremos um dia de colheita
abundante que nos recompensará além das expectativas. "O agricultor espera
os preciosos frutos da terra." E com a santa paciência gerada pelo zelo,
devemos esperar, nunca duvidando que o tempo de Sião será favorecido
ainda por vir.
 
Também não devemos esquecer que a carne é fraca e naturalmente inclinada
à sonolência. Precisamos de uma constante renovação do impulso divino que
nos iniciou na carreira de serviço cristão. Não somos como flechas, que só
alcançam o objetivo graças à instrumentalidade da força com que partiram do
arco. Não é como os pássaros, que carregam dentro deles
 
Energia do motor. Temos que ser empurrados para a frente como caravelas
no mar, por
 
poder constante dos ventos celestiais, ou não avançaremos. Os pregadores
enviados por Deus não são como caixas de música que, uma vez ativadas,
tocam as melodias programadas; mas são como trombetas, completamente
tolas, até que a respiração poderosa os faça tocar. Lemos sobre alguns que
nada mais são que cães tolos, cochilando, e esse seria o caráter de todos nós
se a graça de Deus não a impedisse. Precisamos lutar contra o espírito
descuidado e indiferente. Se não o fizermos, em breve seremos mornos como
Laodicéia.
 
Lembrando, queridos irmãos, que devemos ser fervorosos, que não podemos
usar imitações dele ou encontrá-lo um substituto, e que é muito fácil perdê-lo,
considere por um momento os meios e meios de preservar todo o nosso
fervor e obter mais. . Se quisermos continuar, nosso fervor deve ser aceso por



uma chama eterna, e eu só conheço uma: a chama do amor de Cristo, que
mesmo muitas águas não conseguem apagar. Uma centelha do sol celestial
será eterna como a fonte de onde vem. Se conseguirmos, sim, se o tivermos,
continuaremos cheios de entusiasmo, não importa quanto tempo vivamos,
não importa quão comprovadas e numerosas razões para nosso
desânimo. Para permanecermos fervorosos ao longo desta vida, devemos
possuir o fervor da vida celestial. Nós temos esse fogo? A verdade deve arder
em nossas almas, ou não arderá em nossos lábios. Entendemos isso? As
doutrinas da graça devem ser parte integrante de nós, entrelaçadas com a
trama e a trama de nosso ser, e isso só pode ser feito com a mão que
originalmente fez o tecido.
 
Nunca perderemos nosso amor por Cristo e nosso amor pelas almas se o
Senhor os tiver dado a nós. O Espírito Santo faz do zelo por Deus um
princípio permanente da vida, e não uma paixão; O Espírito Santo repousa
em nós ou nosso fervor atual é um mero sentimento humano? Nesse ponto,
devemos levar o coração a sério, nos perguntando: temos o fogo sagrado da
verdadeira vocação ao ministério? Mas
 
estamos aqui? Se alguém pode viver sem pregar, deixe-o viver sem
pregar. Se alguém puder ficar satisfeito sem ser conquistador de almas, eu
quase diria que seria melhor não tentar fazer esse trabalho, mas digo: tente
ver que a pedra é retirada do seu coração para que você seja sensível àqueles
que perecem. A partir disso, como ministro, você pode cometer um erro total,
substituindo alguém que poderia ter conseguido o trabalho abençoado em que
certamente será um fracasso.
 
O fogo do nosso fervor deve arder no centro vital da fé nas verdades que
pregamos, e fé no seu poder de abençoar a humanidade quando o Espírito as
aplica ao coração. Quem proclama algo que pode ou não ser verdadeiro, e
que, em geral, considera bom como qualquer outro tipo de ensino,
necessariamente dará um pregador muito fraco. Como você pode ter ciúmes
do que não tem certeza? Se você não sabe nada sobre o poder interior da
verdade em seu coração, nunca tentou ou tocou a Palavra da vida, como pode
estar entusiasmado? Mas se o Espírito Santo nos ensinou em lugares secretos



e fez nossas almas entenderem dentro de nós a doutrina que devemos
proclamar, então sempre falaremos com a língua do fogo.
 
Irmão, não comece a ensinar os outros até que o Senhor lhe tenha
ensinado. Deve ser um trabalho chato parodiar os dogmas que não interessam
ao seu coração ou que dão convicção ao seu entendimento. Prefiro pegar o
trailer ou pôr em marcha no café da manhã, como os mendigos fazem aqui e
ali, ser escravo de um grupo de paroquianos e lhes trazer comida espiritual
que nunca experimentei. E então, quão terrível deve ser o fim desta
corrida! Que terrível relato a ser levado ao fim por alguém que ensina
publicamente o que não acredita em seu coração, praticando em nome de
Deus essa hipocrisia repugnante!
 
Irmãos, se o fogo é o lugar certo para o lugar certo, você começa bem; e
temos os principais elementos de um final glorioso. Iluminado por um carvão
vivo, trazido do altar aos nossos lábios pela
 
querubim alado, o fogo começou a permanecer em nosso espírito, e ali
manterá as chamas vivas, mesmo que o próprio Satanás trabalhe para apagá-
las com os pés.
 
Até a melhor chama da palavra precisa ser renovada. Não sei se espíritos
imortais, como anjos, bebem do vento e se alimentam de um maná superior
preparado no céu para eles. Mas é provável que nenhum ser criado, mesmo
que seja imortal, esteja completamente livre da necessidade de receber o
sustento de suas forças de uma fonte externa. Certamente, a chama do ciúme
no coração renovado, embora divina, deve ser constantemente
reabastecida. Até as lâmpadas do santuário precisavam de óleo. Alimente a
chama, meu irmão, alimente-a frequentemente. Alimente-o com o
pensamento sagrado e a contemplação santa, especialmente com o
pensamento do seu trabalho, os motivos que o levam a buscá-lo e os grandes
resultados se o Senhor estiver com você. Permaneça no amor de Deus pelos
pecadores, na morte de Cristo por eles e na obra do Espírito nos corações
humanos. Pense no que deve ser feito no coração dos homens antes que eles
possam ser salvos. Lembre-se de que não é enviado para as tumbas de cal,



mas para abri-las, e esta é uma obra que ninguém pode fazer, a menos que,
como o Senhor Jesus fez na tumba de Lázaro, ele seja movido no espírito; e
ainda assim você não tem poder sem o Espírito Santo.
 
Irmãos, meditem com profunda solenidade no destino do pecador perdido e,
como Abraão, quando você se levanta de manhã para ir ao local de sua
comunhão com Deus, olha para os lados de Sodoma e vê a fumaça que sobe
dali, como Fumado de um forno. Evite todas as idéias sobre a punição
iminente que a faça parecer menos terrível e, portanto, mitigue sua ansiedade
para salvar seres imortais de fogo inextinguível. Se os homens são apenas
uma espécie de macaco mais nobre e expiram como animais irracionais, é
muito possível que eles os deixem perecer sem piedade. No entanto, se sua
criação à imagem de Deus inclui a imortalidade, e há algum medo de que, por
sua
 
a descrença trará infelicidade sobre você, o levará às agonias deste evento e o
envergonhará com a mera suspeita de desinteresse. Pense demais nas bênçãos
do pecador salvo e em como o devoto Baxter faz valiosos argumentos em
favor do fervoroso zelo, derivado do "descanso eterno dos santos". Escale os
montes celestiais e colete lenha lá. Madeira libanesa, e o fogo queimará
livremente e dará um aroma doce à medida que cada pedaço selecionado de
cedro brilha. Não há razão para temer que caiam na letargia se permanecerem
intimamente permanentes com as realidades eternas.
 
Acima de tudo, alimente a chama com íntima comunhão com
Cristo. Ninguém que viveu com Jesus da maneira que João e Maria viveram
nunca teve um coração frio, porque Ele queima o coração. Nunca conheci um
pregador desanimado que estava em comunhão com o Senhor Jesus. O zelo
da casa de Deus consumiu nosso Senhor, e quando entramos em contato com
Ele, o mesmo zelo também começa a nos consumir, e vemos que só podemos
falar sobre as coisas que vimos e ouvimos em sua companhia. Também não
podemos parar de falar sobre essas coisas com o fervor que vem da
verdadeira familiaridade com elas. Aqueles de nós que pregamos nos últimos
vinte e cinco anos às vezes sentem que o mesmo trabalho, o mesmo assunto,
as mesmas pessoas e o mesmo púlpito juntos podem gerar um sentimento de



monotonia, e a monotonia pode em breve liderar. fadiga
 
Mas então lembramos outra semelhança, que se torna nossa libertação
completa: o Salvador é o mesmo, e podemos alcançá-Lo como fizemos na
primeira vez, já que "Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje. E para sempre
" Em sua presença, bebemos vinho novo e renovamos nossa juventude. Ele é
a fonte que flui para sempre da água refrescante e refrescante da vida. Em
comunhão com Ele, teremos nossas almas atiçadas pelo desfrute da energia
perpétua. Sob seu sorriso, o trabalho de muito tempo é sempre agradável e
mostra mais charme do que a novidade poderia conferir.
 
Coletamos novo maná para o nosso povo todas as manhãs e, enquanto o
distribuímos, sentimos a unção de novo óleo destilando sobre nós. "...
Aqueles que esperam no Senhor renovam suas forças, voam com asas como
águias; correm e não se cansam; andam e não se cansam". Vindo da presença
daquele que anda entre as lâmpadas de ouro, estamos prontos para escrever
ou falar no poder que somente Ele pode dar. Os soldados de Cristo só podem
ser dignos do capitão que os comanda, mantendo-se em comunhão com Ele e
ouvindo sua voz, como Josué fazia quando estava perto do Jordão e
perguntou-lhe: "O que meu Senhor diz a seu servo?"
 
Mexa o fogo e alimente-o. Agite-o com muitos argumentos. Não há como
sermos muito insistentes entre nós neste momento; nenhuma língua pode ser
muito veemente quando se trata de pedir aos ministros que orem. Para nós e
nossos colegas, há uma necessidade absoluta de oração. Eu preciso “eu não
gosto de falar muito assim; Prefiro falar sobre o prazer da oração: a
maravilhosa doçura e a felicidade divina que atingem a alma que vive na
atmosfera da oração. John Fox disse: "O tempo que passamos com Deus em
segredo é o mais suave e agradável. Então, se você ama sua vida, se apaixona
pela oração". O devotado Sr. Herve fez a seguinte resolução no leito de
enfermo: "Se Deus perdoa minha vida, vou ler menos e orar mais". John
Cooke, de Maidenhead, escreveu: "Exercício, prazer, honra e o benefício da
oração pressionam meu espírito com força crescente". Um pastor falecido, ao
se aproximar do fim, exclamou: "Gostaria de ter rezado mais". . ”Este desejo
que muitos de nós pudemos expressar.



 
Deve haver períodos especiais de devoção, e é bom mantê-los
regularmente. Mas o espírito de oração é ainda melhor que o hábito de
orar. Orar incessantemente é melhor do que orar a intervalos. Será uma
circunstância feliz se freqüentemente dobrarmos os joelhos com os irmãos
consagrados, e acho que deveria ser uma regra para nós ministros, nunca nos
separarmos sem uma palavra de oração. Muito
 
uma maior intercessão subiria ao céu se nos propuséssemos a cumpri-la
particularmente em relação àqueles entre os quais éramos colegas
estudantes. Se possível, a oração e o louvor santificam cada encontro amigo-
amigo.
 
Uma prática estimulante é ter um ou dois minutos de súplicas ao Senhor no
ofício pastoral antes de pregar, se você puder reunir lá três ou quatro
diáconos de coração ardente ou outros irmãos. Isso sempre me incentiva a
lutar. Mas com tudo isso, para estimular seu fervor a uma chama vigorosa,
você deve buscar o espírito de oração contínua, para que esteja orando no
Espírito Santo, em todo lugar e sempre: no estudo, no ofício pastoral e no
púlpito. É bom implorando a Deus o tempo todo: sentado no púlpito, em pé
para anunciar um hino, lendo a passagem da Bíblia, pregando o
sermão; levantando uma mão vazia para Deus receber, e com a outra
compartilhando com as pessoas o que Deus lhe dá. Na pregação, seja como
um tubo de transmissão entre os suprimentos eternos e infinitos do céu e as
necessidades humanas quase ilimitadas. Para fazer isso, você deve alcançar o
céu e manter a comunicação sem interrupção. Orem pelas pessoas enquanto
elas pregam para elas. Fale com Deus em seu nome enquanto você fala com
eles em seu nome. Só assim eles podem esperar, permanecer em constante
fervor. Raramente uma pessoa se levanta sem fervor depois de cair de
joelhos; ou, se isso acontecer, a melhor coisa a fazer é orar novamente até que
a chama sagrada desça sobre sua alma.
 
Adam Clarke disse uma vez: "Morra para estudar e depois reze para viver
novamente". É uma oração sábia. Não tente a primeira modalidade sem a
segunda; e não pense que o segundo pode ser feito honestamente sem o



primeiro. Trabalhe e ore, assim como olhe e ore. Mas sempre ore.
 
Agite o fogo também, através de tentativas frequentes de executar novos
serviços. Eles tremem para se livrar da rotina, deixam os campos de trabalho
habituais e exigem terras virgens. Sugiro, como uma forma subordinada, mas
muito útil, de manter o coração
 
robusta, a incorporação frequente de novas obras aos seus compromissos
habituais. Eu gostaria de dizer aos irmãos que eles estão prestes a abandonar
a escola para se estabelecerem em ambientes onde eles terão contato apenas
com algumas mentes superiores, e talvez eles estejam quase sozinhos nos
becos mais altos da espiritualidade: olhem um para o outro, para que vocês
não saibam escapar que é superficial, sem gosto e inútil; eles mantêm sua
capacidade de cativar almas, mantendo um espírito empreendedor. Eles terão
muito trabalho a fazer, poucos os ajudarão e os anos passarão muito. Observe
isso e use todos os meios possíveis para impedir que se tornem tediosos e
sonolentos, e entre esses meios use a experiência que me leva a impor a você.
 
Eu acho que é bom ter sempre um novo emprego em mãos. Você precisa
manter empresas antigas e regulares, mas precisa adicionar algo. Deve estar
conosco o que acontece com os invasores que usurpam a terra pública. A
cerca do nosso jardim deve avançar meio metro ou mais, cobrindo um pouco
mais do terreno comum todos os anos. Nunca diga "Chega" ou aceite a
política "Descanse e seja grato". Faça tudo o que puder e depois faça um
pouco mais. Não é por isso que o cavalheiro anuncia que pode fazer com que
o baixo mais alto procure? mas imagino que se alguém obtivesse algum
resultado adicionando um cotovelo à sua altura, ele subiria todas as manhãs o
máximo que pudesse na ponta dos pés e, depois disso, tentaria dia após
dia. Este dia é um pouco mais alto. Certamente, este é o caminho para crescer
mental e espiritualmente "acontecendo com as coisas que estão à minha
frente".
 
Se o velho usar um pouco, irmão, junte-se a eles novamente, e toda a massa
se levantará novamente. Experimente e você descobrirá em breve a virtude de
abrir um novo terreno, invadindo as novas províncias do inimigo e subindo



alturas nunca alcançadas anteriormente para erguer a bandeira do Senhor
ali. Com relação aos arquivos com os quais estamos lidando, isso ocorre por
 
verdadeiro secundário. No entanto, é muito útil e pode beneficiar muito
você. Numa cidade rural, digamos dois mil, depois de um tempo você
pensará: "Bem, agora fiz quase tudo o que pude neste lugar". O que fazer
então? Há uma cidade a poucos quilômetros de distância. Ele planeja abrir
um quarto lá. Reunião
 
ocupe uma cidade, passe por outra, espie a terra e alivie a miséria espiritual
exposta diante de você, uma ambição sua. Forneça o primeiro local, pense em
um segundo. É seu dever e também será sua salvaguarda. Todo mundo sabe
sobre o interesse em um novo emprego. O jardineiro se cansará de seu
trabalho, a menos que seja permitido introduzir novas flores na estufa ou
remodelar os canteiros.
 
Todo trabalho monótono é antinatural e desgastante para a mente. Portanto, é
aconselhável dar variedade ao seu trabalho.
 
Esse conselho tem um peso muito maior: estar perto de Deus e estar próximo
de seus companheiros a quem você deseja dar bênçãos. Habita a sombra do
Todo-Poderoso, habita onde Jesus se manifesta e vive no poder do Espírito
Santo. Sua própria vida depende disso. Whitefield menciona um jovem que
estava tão consciente da presença de Deus que ele geralmente andava sem
chapéu nas estradas. Como eu gostaria que essa fosse sempre a nossa maneira
de sentir! Nesse caso, não haveria dificuldade em manter o fervor.
 
Tome cuidado também. para manter os termos mais amigáveis para aqueles
cujas almas você tem a responsabilidade de vigiar. Mantenha-se atualizado e
investigue. Muitos pregadores ignoram completamente como vive a grande
maioria das pessoas. Eles estão em casa entre os livros, mas no mar entre os
homens. O que você pensaria de um botânico que raramente via flores reais
ou de um astrônomo que nunca passava a noite olhando as estrelas? Seriam
dignos do nome dos homens da ciência? Assim também o ministro do



evangelho será um charlatão, a menos que se misture aos homens e estude
pessoalmente seu caráter. "Estudos da vida" - senhores, devemos ter muitos
deles se quisermos pintar fielmente a vida em nossos
 
sermões Leia homens enquanto lê livros e ame as pessoas em vez de
opiniões, caso contrário serão pregadores inanimados.
 
Fique perto daqueles que estão em estado de ansiedade. Observe suas
dificuldades, suas ansiedades e suas dores de consciência. Isso os ajudará a
ver sinceramente seu desejo de paz. Por outro lado, ver como os homens não
são amorosos pode ajudá-los a ter mais ciúmes de seu despertar. Alegrai-vos
com os que encontram o Salvador; Esta é uma maneira importante de animar
suas almas. Quando você pode levar Jesus a uma pessoa que chora pela perda
de um ente querido, ela se sentirá jovem novamente. Será como um óleo nos
ossos ouvir um pecador arrependido chorar e chorar: "Agora eu vejo tudo! Eu
acredito, e meu fardo se foi. Estou salvo!"
 
Às vezes, o êxtase das almas recém-nascidas as eletrifica no zelo
apostólico. Quem não se sentiria capaz de pregar depois de ver pecadores
convertidos? Prepare-se quando a graça finalmente prender as ovelhas
perdidas, para que, participando da alegria do grande Pastor, você possa
renovar sua juventude. Morra para trabalhar pelos pecadores, e você será
recompensado por persegui-los em uma busca exaustiva, talvez depois de
segui-los por meses e anos. Segure-os com os firmes laços de amor e diga:
"Sim, pela graça de Deus, de fato conquistei essas almas", e seu entusiasmo
se acenderá.
 
Se você precisa trabalhar em uma cidade grande, recomendo que, onde quer
que você ame, esteja familiarizado com a pobreza, a ignorância e o
alcoolismo do local. Se puder, vá com um trabalhador que já conhece a parte
mais pobre da cidade, e o que você vê o enche de admiração, e a simples
visão da doença o deixa ansioso para revelar o remédio. Há muitos males
para ver, mesmo nas melhores ruas de nossas grandes cidades, mas há uma
profundidade de horror indescritível na condição de casas e favelas. Assim
como o médico passa pelos hospitais, você deve passar por



 
Os becos e pátios das casas para ver os danos causados pelo pecado. Será
suficiente fazer um homem derramar lágrimas de sangue para contemplar as
desolações que o pecado causou na terra. Um dia em conjunto com um
missionário consagrado seria uma bela maneira de concluir seu curso
acadêmico e preparar adequadamente o trabalho que você terá que fazer em
seu próprio campo.
 
Observe as massas que vivem em seus pecados, cheias de bebida e a ruptura
do dia do Senhor, entregues a vícios e blasfemadores. Vê-los morrer
bronzeados e chapados, ou aterrorizados e cheios de desespero. Certamente
isso reacenderá o zelo que desaparece, se nada mais puder . O mundo está
cheio de pobreza opressiva e aflição avassaladora. Vergonha e morte são a
porção de milhares, e é necessário um grande evangelho para atender às
graves necessidades das almas humanas. É mesmo. Você duvida? Vá e olhe
com seus próprios olhos. Dessa maneira, você aprenderá a pregar uma grande
salvação e a engrandecer o grande Salvador, não apenas com a boca, mas
com todo o coração. Dessa maneira, você casará seu trabalho além da
possibilidade de abandoná-lo.
 
Os leitos da morte das grandes escolas para nós. Eles estão determinados a
agir como tônicos, a fim de nos atermos ao nosso trabalho. Voltei das salas
moribundas pensando que todo mundo é louco e eu mais do que todo
mundo. Eu lamentei o compromisso que os homens assumem com as coisas
terrenas, quase me dizendo: por que esse homem correu tanto? Por que essa
mulher se vestia assim? Como todos morreriam logo, pensei que nada valia a
pena, mas esteja preparado para conhecer seu Deus. Estar frequentemente
onde os homens morrem nos ajuda a ensiná-los a morrer e viver. McCheyne
costumava visitar seus ouvintes doentes ou moribundos no sábado à tarde
porque, como disse ao Dr. James Hamilton: "Antes de pregar, ele gostava de
olhar além do limite final".
 
Peço também que você avalie seu trabalho à luz de Deus. Você é um servo de
Deus ou não? Se sim, como você pode ter um coração frio? Você
 



Ele não foi enviado pelo Salvador crucificado para proclamar seu amor e
receber a recompensa de suas feridas? Se sim, como pode relaxar? O Espírito
de Deus está sobre você? O Senhor o ungiu para pregar boas novas aos
pobres? Se você não a ungiu, não tente fazê-lo. Se ele o ungiu, "Vá em sua
força, e o Senhor será sua força". Sua ocupação não é comércio ou
profissão. Certamente, se você o avaliar pela medida do comerciante, é o
tratamento mais pobre do mundo. Considere isso uma profissão: quem não
preferiria outro para ganho monetário ou honras terrenas? Mas se é um
chamado divino, como você é um milagreiro, morando no sobrenatural e
trabalhando, não por tempo, mas por toda a eternidade, você pertence a outra
associação mais nobre, a uma fraternidade superior a qualquer outra que vem
do sobrenatural . terra e lidar com o tempo.
 
Olhe atentamente e você reconhecerá que é uma grande coisa ser pobre como
seu Senhor, se, como Ele, você pode enriquecer muitos; Você verá que é
glorioso ser ignorado e desprezado como foram os primeiros seguidores de
seu Senhor, porque você está dando a conhecer àquele que é a vida
eterna. Você ficará satisfeito em ser qualquer coisa ou nada, e o pensamento
de si mesmo não entrará em sua mente, ou você simplesmente a atravessará
para ser reconhecido como algo insignificante que o homem consagrado não
deve tolerar. Este é o ponto. Avalie seu trabalho adequadamente, e não
temerei que seu zelo diminua. Veja-o à luz do dia do julgamento e em vista
das recompensas eternas da fidelidade. Ah, irmãos, a alegria atual de trazer
uma alma à salvação é muito agradável. Você sentiu, eu acho, e você sabe
agora.
 
Salvar uma alma da perdição nos traz um pouco do céu, mas como será no
dia do julgamento, encontra os espíritos redimidos por Cristo, que ouviu de
nossos lábios as notícias de Sua redenção! Nossos olhos aguardam um céu
abençoado em comunhão com nosso Mestre e Senhor, mas também
conheceremos a alegria adicional de conhecer os entes queridos que trazemos
a Jesus através de nossos
 
ministério Vamos levar todas as cruzes e desprezar toda a vergonha pela
alegria que Jesus nos apresenta: a alegria de ganhar nossos semelhantes por



Ele.
 
Mais um pensamento que pode ajudar-nos a manter nosso fervoroso zelo:
considere o grande mal que certamente virá sobre nós e nossos ouvintes se
formos descuidados em nosso trabalho. "Eles vão perecer?" Não é uma frase
terrível? Para mim, é tão terrível quanto o que se segue: "mas o seu sangue da
sua mão exigirá". Como descreveremos o destino ruinoso do ministro
infiel? zelo é infiel; Eu preferiria infinitamente ser entregue a Tofete como
assassino de corpos humanos, ser condenado como destruidor de almas
humanas; Também não conheço nenhuma condição que faça o homem
perecer tão fatal e infinito quanto o do pregador. um evangelho no qual ele
não acredita e assume a posição de pastor sobre um povo cujo bem não
deseja intensamente.
 
Ore para que sejamos fiéis para todo o sempre. Que Deus permita que o
Espírito Santo nos faça e nos mantenha fiéis.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CEGO DE UM OLHO E SURDO DE UMA ORELHA
 
Tendo dito muitas vezes nesta sala que o ministro deve ter olhos cegos e
surdos, despertei a curiosidade de vários irmãos, que pediram explicações
porque me parece que os olhos mais brilhantes são e mais finos. Que nossos
ouvidos sejam melhores. Bem, senhores, como o texto é algo misterioso, eles
terão uma exegese.
 
Parte do significado foi expresso em linguagem clara por Salomão no livro de
Eclesiastes (7:21): "Não aplique seu coração a todas as palavras ditas, para
que você não ouça seu servo xingando você". Outra versão diz: "Não dê o seu
coração a todas as palavras ditas." Não os leve a sério, ou não se preocupe
com eles, não os ouça ou aja como se os tivesse ouvido.
 
Você não pode parar a linguagem das pessoas; então é melhor parar os
ouvidos e não se importar com o que eles dizem. Há um mundo de conversa
ociosa, e aquele que chama sua atenção tem muito trabalho a fazer. Ele verá
que mesmo aqueles que vivem com ele nem sempre estão cantando para ele,
e que, desagradando seus servos mais fiéis, eles, em um calor momentâneo de
espírito, dizem palavras cruéis que seria melhor para ele não ouvir. Quem,
sob irritação passageira, não diz coisas como a de alguém que mais tarde se
arrepende? Faz parte da generosidade tratar as palavras faladas com paixão
exaltada, como se nunca tivessem falado.
 
Quando uma pessoa está com raiva, é aconselhável ficar longe dela e evitar
brigar em vez de se envolver. Se somos forçados a ouvir a linguagem
apressada, devemos nos esforçar para apagá-la da memória, dizendo a Davi:
"Mas como surdo, não ouvi e como mudo, não abri a boca. Portanto, sou
como um homem que não ouve". e em cuja boca não há censura. "Tácito
descreve o sábio como dizendo a alguém que o criticou:" Você é o senhor da
sua língua, mas eu sou o senhor dos meus ouvidos "; você pode dizer o que
quiser, mas apenas eu vou ouvir o que
 



Eu escolho Nós não podemos fechar nossos ouvidos como fechamos nossos
olhos, porque não temos pálpebras e, no entanto, quando lemos sobre quem
"fecha os ouvidos, para que ele não ouça de sangue", é possível fechar as
portas dos ouvidos, o que não contrabandeando entre.
 
Diríamos as fofocas comuns da vila e as palavras inadvertidas de amigos
raivosos: não os ouçam ou, se precisar ouvi-los, não se impressionem com
eles, porque você também falou frivolamente e com raiva nos seus dias, e
ainda assim o faria. numa posição difícil, se lhes pedissem para explicar todas
as palavras que dissessem, mesmo do seu amigo mais querido. Assim,
Salomão argumentou na conclusão da passagem que citamos: "Porque seu
coração também confessou muitas vezes que você amaldiçoou os outros".
 
Ao expandir o texto da minha palestra, deixe-me dizer primeiro: quando você
iniciar seu ministério, comece sua mente com uma folha em branco: surda e
cega às velhas diferenças que sobrevivem na igreja. Irmão, assim que você
entra no seu pastorado, você pode ter recebido pessoas ansiosas para garantir
seu lado em uma disputa familiar ou em uma controvérsia eclesiástica. Seja
surdo e cego para essas pessoas e assegure-lhes que o que aconteceu se foi e
que, como você não herdou o armário do seu antecessor, não pretende comer
sua comida fria. Se uma injustiça flagrante foi cometida, seja diligente em
corrigi-la, mas se for apenas uma disputa, peça à parte em disputa que o
interrompa e lhe diga de uma vez por todas que não tem nada a ver com isso.
 
A resposta de Gálio quase lhe serviu: "Se houvesse, ó judeus, alguma
transgressão ou um grande crime, eu o teria sofrido corretamente. Mas se for
sobre palavras e nomes, e a lei que está entre vocês, veja. porque não quero
julgar essas coisas ". Quando cheguei à New Park Street Chapel como pastor
eleito, como eu era um jovem do campo, logo tive uma entrevista com um
homem bom que havia deixado a igreja porque, segundo ele, foi "tratado".
 
Ele mencionou os nomes de meia dúzia de pessoas, todos os membros
proeminentes da igreja, que haviam agido de maneira não crística com ele,
com ele um pobre inocente, um modelo de paciência e santidade.



 
Logo aprendi como seu personagem era com o que ele dizia sobre os outros
(já que ele pensava que nunca me traiu), e me preparei mentalmente para
agir. Eu disse a ele que a igreja estava em um triste estado de confusão e que
a única maneira de escapar da confusão era esquecer o passado e ter um novo
começo. Ele disse que o passar dos anos não mudaria os fatos, e eu respondi
que ele mudaria a maneira como uma pessoa olha para eles, se nesse período
ele se tornasse mais sábio e melhor. No entanto, acrescentei, todo o passado
tinha ido com meus antecessores, e ele teria que ir atrás deles em seus novos
campos de trabalho e resolver seus problemas com eles, porque, mesmo
usando pinças, ele não tocava no problema. Estava um pouco quente, mas
deixei o calor irradiar para esfriar novamente, apertamos as mãos e nos
despedimos. Ele era um homem bom, mas baseava-se em um princípio
perturbador, e às vezes cruzava o caminho dos outros. Se ele tivesse
investigado sua narrativa e examinado o caso, a luta nunca terminaria.
 
Estou absolutamente certo de que, para meu sucesso pessoal e para a
prosperidade da igreja, segui o caminho mais sábio de aplicar meus olhos
cegos a todas as disputas antes de minha chegada. É o auge da imprudência
que um jovem graduado, ou recém-chegado de outro campo de trabalho, se
enreda na intriga da facção e é subornado por um tratamento gentil e
lisonjeiro para se tornar um defensor dessa facção, e assim você arruina Com
metade das pessoas em sua igreja. Não queira nada com partidos e facções,
mas seja o pastor de todo o rebanho, cuidando de todos igualmente. Bem-
aventurados os pacificadores, e uma maneira certa de pacificar é isolar o fogo
das lutas. Não sopre, agite ou coloque sobre madeira, mas deixe sair
sozinho. Comece seu ministério, cego de um olho e surdo de um ouvido.
 
Aconselho que você use a mesma faculdade ou a mesma faculdade em
relação às finanças em relação ao seu salário. Há momentos, especialmente
quando uma nova igreja está sendo formada, quando pode não haver um
oficial que possa liderar esse departamento; portanto, você pode se sentir
chamado a fazê-lo. Nesse caso, não deve ser censurado; Deveria mesmo ser
elogiado. Uma e outra vez a obra terminaria se o pregador não agisse como
seu próprio oficial e encontrasse suprimentos temporários e espirituais por
seus próprios esforços. Nesses casos excepcionais, não tenho nada a dizer,



mas admiro o trabalhador da luta e tenho uma profunda simpatia por ele,
porque ele está sobrecarregado e sujeito a menos sucesso como soldado do
Senhor, porque está envolvido nos negócios desta vida.
 
Em igrejas bem estabelecidas que proporcionam meios de vida decentes, o
ministro fará bem em supervisionar todas as coisas, mas não interfira em
nada. Se os oficiais não são confiáveis, eles não devem ser oficiais, mas se
são dignos de seu cargo, são dignos de confiança. Sei que há casos em que
eles infelizmente são incompetentes e, no entanto, devem ser mantidos. Nesse
estado de coisas, o pastor deve manter aberto os olhos que, de outra forma,
deveriam ser fechados. Antes que a administração dos fundos da igreja se
torne um escândalo, devemos intervir resolutamente, mas se não houver
necessidade urgente de nossa interferência, é melhor acreditarmos na divisão
do trabalho e deixar que os oficiais façam seu trabalho. Temos o mesmo
direito que outros diretores de lidar com questões financeiras, se assim o
desejarmos, mas se outros o fizerem por nós, seremos sábios em deixá-los
sozinhos o máximo possível. Quando a carteira está vazia, a esposa está
doente e os filhos são numerosos, o pregador deve falar, se a igreja não a
fornecer adequadamente; mas não é aconselhável enviar constantemente
pedidos de aumento de taxas à igreja.
 
Quando o ministro é mal remunerado e pensa que merece mais, e que a igreja
poderia lhe dar mais, ele deve falar primeiro com os oficiais, delicada,
corajosa e firme. Se eles não derem o devido
 
atenção, ele mencionará isso aos outros irmãos em termos práticos, como
alguém que lida com um negócio; não como implorando por caridade, mas
procurando despertar seu senso de honra com o fato de que "o trabalhador é
digno de seu salário". Deixe-o dizer o que pensa diretamente, porque não há
nada para se envergonhar. Mas haveria muito mais vergonha se ele se
desonrasse, e pelo amor de Deus, se enterrando em dívidas. Fale com ele,
então, tocando o assunto com o espírito apropriado para as pessoas
apropriadas e, aí, encerre o assunto sem recorrer a reclamações secretas. A fé
em Deus é reconciliada com nossos interesses temporários e nos permite
praticar o que pregamos, a saber: "Não se preocupe e diga: O que devemos



comer, beber ou vestir?" Certifique-se de que seu Pai celestial saiba que você
precisa de todas essas coisas. "
 
Alguns que fingem viver pela fé usaram meios astutos para obter doações
girando um saca-rolhas indireto, mas simplesmente pedem, como homens, ou
deixam o caso ao sentimento cristão dos membros de sua igreja, voltando aos
artigos e métodos financeiros da Igreja. São olhos gordos e ouvidos surdos.
 
O olho cego e o ouvido surdo serão extremamente adequados para as fofocas
locais. Toda igreja, e nesse sentido toda cidade e família, é amaldiçoada por
certas mulheres que tomam chá e despejam ácido sulfúrico durante a
conversa. Eles nunca calam a boca, mas sussurram em todos os lugares, para
desgosto daqueles que são consagrados e práticos. Ninguém precisa se mexer
muito; Basta olhar para as línguas deles. Nas reuniões de chá, nas reuniões de
costura e em outras reuniões, eles praticam a vivissecção sobre o caráter de
seus vizinhos e, é claro, estão ansiosos para experimentar a ponta de suas
facas no ministro, na esposa, nos filhos e no chapéu. a esposa do ministro, no
vestido da filha, e quantas fitas novas ela usou nos últimos seis meses e assim
por diante até o infinito.
 
Há também certas pessoas que nunca são tão felizes como quando estão
"desconsoladas" por terem que dizer ao ministro que o Sr. A.
 
É uma cobra na grama, que está muito errada em ter uma boa opinião dos Srs.
B. e C., e ouviu de muitas bocas que o Sr. D. e sua esposa estão em um
relacionamento muito ruim. Abaixo estão algumas linhas de comentários
sobre a Sra. E., que diz que ela e a S. F, ouviram casualmente a Sra. G. dizer
à Sra. H. que a Sra. I. deveria dizer que .e saudades. K. saiu da capela e ouviu
o Sr. L., e tudo por causa do que o velho M. disse ao jovem N. sobre essa
jovem. O.
 
Nunca ouça essas pessoas. Faça o que Nelson fez quando fechou os olhos no
telescópio e declarou que não via o sinal e, portanto, continuaria a
batalha. Aqueles que querem murmurar, que murmuram, mas não os ouvem,



a menos que murmurem tanto sobre uma pessoa que há uma ameaça de que o
assunto seja sério. Nesse caso, é bom que eles gravem tudo e falem com
austeridade prudente. Diga a eles que você precisa ter os fatos claramente
definidos, que sua memória não é a melhor, que você tem muitas coisas em
que pensar, que sempre tem medo de cometer erros nessas questões e, se
necessário. Deus, ao escrever o que eles tinham a dizer, poderia ter uma visão
mais completa do caso e dedicar mais tempo à sua consideração. A
difamação de Dona Maroca não fará isso; opõe-se fortemente a fazer
declarações claras e definidas. Eu prefiro falar aleatoriamente.
 
Gostaria muito de encerrar as fofocas por algum processo, mas acho que isso
nunca será alcançado enquanto a raça humana for o que é, porque James nos
diz que "toda a natureza, tanto bestas e pássaros, répteis quanto animais
marinhos, é domado e domado pela natureza humana; mas nenhum homem
pode domar sua língua, é um mal que não pode ser contido; está cheio de
veneno mortal ". O que não pode ser curado, temos que suportá-lo, e a melhor
maneira de suportá-lo é não ouvi-lo. No topo de um de nossos antigos
castelos, um ex-proprietário inscreveu estas linhas:
 
Eles falam.
 
Que dizem
 
Deixe eles falarem.
 
Pessoas muito sensíveis devem aprender esse lema da memória. Não preste
atenção aos arcos da vila, e você nunca deve se interessar por eles, exceto
para se arrepender da malícia e dureza do coração que são frequentemente
indicativas.
 
Em seu trabalho, Plain Preaching, Mayow diz com muita energia: "Se você
visse uma mulher matar patos e gansos apenas para conseguir uma de suas
penas, veria uma pessoa agir como nós quando falamos mal de alguém por



prazer. O que sentimos quando falamos Para o prazer que sentimos, não vale
a pena, e a dor que causamos é maior do que o que um homem sente quando
perde suas posses. " Incorpore uma observação dessa natureza aqui e ali em
um sermão, quando não houver fofocas específicas no ar, e talvez seja de
algum benefício para os mais sensíveis; Quanto aos outros, não tenho
esperança.
 
Acima de tudo, nunca se junte às fofocas e implore à sua esposa que também
não se importe com isso. Alguns são muito falantes e me lembram o garoto
que foi enviado a Sócrates para aprender a falar em público. Quando ele foi
apresentado ao filósofo, ele continuou falando, e Sócrates o acusou duas
vezes. "Por que você me cobra duas vezes?", Perguntou o jovem. "Porque",
disse o orador, "devo ensinar-lhe duas ciências: uma para calar a boca e a
outra para falar". A primeira ciência é a mais difícil, mas tente ganhar
domínio nela, ou você sofrerá muito e criará problemas sem fim.
 
Evite com toda a alma esse espírito de suspeita que assedia a vida de algumas
pessoas e, por todas as coisas pelas quais você pode inferir algo intratável,
feche os olhos e ouça surdos. A suspeita faz do homem um tormento para si e
um espião para os outros. Quando você começa a suspeitar, as causas da
desconfiança se multiplicam ao seu redor, e seu próprio espírito de suspeita
cria a maioria delas. Muitos amigos se tornaram inimigos porque
suspeitam. Portanto, não olhe em volta com olhos desconfiados ou ouça
como um abelhão com
 
O ouvido apressado do medo. Passar pelo rebanho em busca de deslealdade,
como um caçador de coelhos, é uma atividade sórdida, geralmente
recompensada da maneira mais triste.
 
Lord Bacon aconselha sabiamente: "A previsão não investiga o que ele odeia
descobrir". Quando não há nada a descobrir que nos ajude a amar nossos
vizinhos, é melhor parar de investigar, pois poderíamos trazer à luz algo que
poderia começar anos de conflito. Obviamente, não me refiro a casos que
exijam disciplina, que devem ser minuciosamente investigados e tratados
com coragem, mas só levo em conta os problemas pessoais em que o paciente



principal é você. Aqui é sempre melhor não saber, não querer saber, o que
eles dizem sobre você, amigos e inimigos. Aqueles que nos elogiam
provavelmente estão tão errados quanto aqueles que nos ofendem, e aqueles
que podem ser considerados um contrapeso para eles, se vale a pena
considerar o julgamento dos homens. Se tivermos a aprovação de nosso
Deus, testemunhada por uma consciência pacífica, podemos nos dar ao luxo
de ser indiferentes às opiniões de nossos semelhantes, se eles nos
recomendam ou nos condenam. Se não conseguirmos chegar a esse ponto,
somos bebês, não homens.
 
Alguns têm um desejo infantil de conhecer a opinião de seus amigos e, se
contiverem o menor elemento de dissidência ou censura, em breve os
encontrarão inimigos. Certamente não somos pais e não queremos que nossos
ouvintes nos considerem infalíveis! Encontramos homens que ficaram
zangados quando fizeram um comentário perfeitamente válido e razoável e
que consideram um amigo sincero como um oponente que fica feliz em
encontrar falhas nele. Essa deturpação de um lado logo causou raiva do outro,
e o resultado foi uma briga. Quão melhor é o espírito indulgente! Você deve
ser capaz de suportar críticas ou não está em posição de estar na frente de
uma igreja. E você deve deixar o crítico ir sem incluí-lo entre seus inimigos
mortais, ou você provará que não é mais que um fraco. É mais sensato
demonstrar dupla bondade quando alguém que
 
Eu pensei que ele tinha o dever de fazer isso, porque ele provavelmente é
uma pessoa sincera que vale a pena cativar. Quem, nos primeiros dias de seu
pastorado, duvida que você sirva como pastor lá, pode se tornar seu advogado
mais forte se você estiver crescendo em graça e progredindo na qualificação
para o trabalho. Portanto, não o considere um inimigo por expressar
sinceramente suas dúvidas. Seu coração não confessa que seus medos não
eram completamente infundados? Preste atenção ao que você acha que é uma
crítica dura feita por ele e tente pregar melhor.
 
O gosto pela mudança, o toque, os gostos avançados e outras causas podem
fazer com que as pessoas se sintam desconfortáveis sob nosso ministério, e
será bom ignorar tudo isso. Ao perceber o perigo, não devemos revelar nossa



descoberta, mas avançar para melhorar nossos sermões, na esperança de que
as pessoas boas comam melhor e esqueçam sua insatisfação. Se eles são
realmente pessoas gentis, o mal incipiente passará em breve, e nenhum
descontentamento verdadeiro surgirá, ou se acontecer, não há necessidade de
provocá-lo por suspeita.
 
Quando soube que havia alguma medida de descontentamento comigo, não
sabia, exceto quando me impuseram; mas, pelo contrário, agi em relação à
pessoa antagônica com a maior cortesia e da maneira mais amigável, e nunca
mais tive notícias dela. Se ele tivesse tratado o homem bom como um
oponente, ele teria feito todo o possível para interpretar seu papel designado e
o desempenharia de acordo com seu próprio prestígio. Mas eu pensei que ele
era cristão e tinha o direito de não me apreciar se ele pensasse que era justo, e
se o fizesse, eu não pensaria mal dele. Por isso, tratei-o como um amigo do
meu Senhor, se não meu, incubei-o para fazer um trabalho que implicava
confiança nele, o acalmei e gradualmente lhe rendeu um amigo íntimo e um
colega de trabalho. .
 
As melhores pessoas às vezes perdem a paciência; ficaríamos felizes se
nossos amigos pudessem esquecer completamente o que
 
Dissemos que quando estávamos irritados e com raiva, seria cristão agir
sobre os outros neste assunto, como gostaríamos que eles atuassem sobre
nós. Nunca lembre um irmão que já disse uma palavra pesada em referência a
você. Se você vê isso de melhor humor, não mencione a ocasião mais
angustiante antes; Se ele é um homem de espírito, ele não vai querer irritar
um pastor que o tratou tão generosamente no futuro, e se ele é apenas um
cara rude, será uma pena até discutir com ele, então é melhor deixar o
passado por padrão. . .
 
Seria melhor ser enganado cem vezes do que viver uma vida de suspeita. O
avarento que passa a noite no escuro e ouve um ladrão em todas as folhas em
que caiu é intolerável, não é mais infeliz do que o ministro que acredita que
eles estão conspirando contra ele, e rumores estão se espalhando para
prejudicá-lo. Lembro-me de um irmão que pensava que o estavam



envenenando, e ele estava convencido de que até o assento e as roupas
estavam saturados de morte, graças à química sutil; Sua vida foi um começo
perpétuo, assim como a existência de um pastor quando ele desconfia de tudo
e de todos ao seu redor.
 
E suspeita não é apenas uma fonte de preocupação; É um mal moral e mina o
caráter do homem que o abriga. Nos reis, a suspeita gera tirania, em maridos
ciumentos e ministros amargos; e essa amargura da alma dissolve todos os
laços do relacionamento pastoral, comendo como ácido corrosivo o próprio
núcleo da alma do ofício e transformando-o em maldição em vez de
bênção. Quando esse terrível mal coagula o leite da bondade humana no
coração de um homem, ele é mais capaz de treinar nas fileiras de
investigadores policiais do que no ministério. Como uma aranha, ela começa
a projetar suas linhas e forma uma rede de fios trêmulos que a cercam e o
alertam sobre o menor toque da menor mosca.
 
Lá ele está sentado no centro, uma massa de sensações, todos os nervos e
contusões em carne crua, sensível e sensibilizada, um mártir auto-imolado,
 
arrastando lenha inflamada e aparentemente ansiosa por ser queimada. O
amigo mais fiel não tem certeza de tais condições; o maior cuidado para
evitar ofender não garantirá imunidade à desconfiança, mas provavelmente se
transformará em astúcia e covardia. A sociedade está quase tão em perigo
com um homem suspeito quanto com um cachorro louco, porque morde em
todos os lugares sem razão e dispersa a espuma de sua loucura da esquerda
para a direita. É inútil argumentar com a vítima dessa loucura, pois com
perversidade engenhosa ele desvia todos os argumentos em direção ao
caminho errado e faz com que seu pedido de confiança seja outra razão de
suspeita.
 
É triste que ele não possa ver a iniqüidade da repreensão infundada que ele
faz contra os outros, especialmente aqueles que foram seus melhores amigos
e os mais fortes apoiadores da causa de Cristo.
 



"Eu não culpo
 
virtude assim julgada por sombras da dúvida.
 
A suspeita inadequada é uma abjeção mais abjeta do que a suspeita de culpa
".
 
Ninguém deve ser criminoso por uma palavra. Mas quando a suspeita reina,
até o silêncio se torna um crime. Irmãos, evitem esse erro desistindo do amor
próprio. Pense pouco sobre o que os homens pensam ou dizem sobre você e
cuide apenas do tratamento que você dá ao Senhor. Se você é sensível por
natureza, não permita essa fraqueza ou permita que outras pessoas brinquem
com ela. Não seria uma grande degradação do seu ministério se você tivesse
um exército de espiões sozinho para reunir informações sobre tudo o que as
pessoas da sua igreja dizem sobre você? No entanto, quase chega a esse
ponto, permitindo que certos intrusos lhe tragam todas as fofocas do
lugar. Mande essas criaturas embora. Eles odeiam esses elementos nocivos,
que manipulam murmúrios em brigas.
 
Quem leva, pega e sem dúvida as fofocas saem de casa e espalham todos os
comentários que saem de seus lábios, com muitos ornamentos adicionados
em seu nome.
 
Lembre-se de que, assim como o receptor é tão ruim quanto o ladrão, aquele
que ouve o escândalo compartilha sua culpa. Se não houvesse ouvidos para
ouvir, não haveria rumores de idiomas. Enquanto forem compradores de
produtos de baixa qualidade, a demanda produzirá a oferta e as fábricas
falsificadas funcionarão em período integral. Ninguém quer ser um
mentiroso, e mesmo assim quem escuta quem morde e facilmente acredita
que isso afetará muita porcaria na vida ativa.
 
Salomão diz: "O caluniador separa os melhores amigos" (Pv 16:28). Os sinais
são liberados, o ciúme surge, até que “o resultado é uma frieza recíproca, sem



entender o porquê; Todo mundo quer saber qual poderia ter sido a causa
possível. Portanto, os laços mais fortes, mais longos, mais quentes e mais
seguros, as fontes das mais doces alegrias da vida, podem ser quebrados para
sempre "(diz o Dr. Wardlaw comentando sobre Provérbios). Este é um
trabalho decente do chefe dos demônios, mas nunca poderia ser realizado se
os homens vivessem fora da atmosfera de suspeita. Como as coisas estão, o
mundo está cheio de tristeza por essa causa, uma tristeza tão aguda quanto
sua causa supérflua. é muito doloroso! ”Campbell observa eloquentemente:"
As ruínas das antigas amizades são uma visão mais melancólica para mim do
que as dos antigos palácios. Elas mostram um coração outrora iluminado pela
alegria, já morto e deserto, freqüentado por aqueles pássaros de mau agouro.
eles fazem seus ninhos nas ruínas. ”Oh, suspeito, que desolações você fez na
terra!
 
Aprenda a não acreditar naqueles que não confiam em seus irmãos em Cristo.
 
Tenha cuidado com aqueles que querem fazê-los desconfiar dos outros. A
incredulidade decidida em todos os traficantes de escândalos fará muito para
suprimir suas más energias.
 
Em sua conferência Cripplegate, diz Matthew Poole:
 
"A fama comum perdeu sua reputação há muito tempo, e eu não sei nada
sobre o que tem feito em nossos dias para recuperá-la, por isso não deve ser
creditada. Como poucos relatórios de qualquer tipo são, bem examinados,
vemos que eles não são. da minha parte, confesso que sim
 
Dos vinte relatórios que acredito em um, faço uma concessão muito
liberal. Tome especial cuidado com informações ruins, pois elas se espalham
mais rapidamente e agradam a muitas pessoas que assumem que sua própria
reputação nunca será bem fundamentada como quando é construída sobre as
ruínas da reputação de outros homens ".
 



Como as pessoas que gostariam de fazê-los desconfiar de seus amigos
formam um grupo triste e porque a própria suspeita é um vício vil e
atormentador, decida e ouça todo esse assunto. surdo
 
Preciso dizer uma ou duas palavras sobre a sabedoria de nunca ouvir o que
não foi feito para você. O shereta é um indivíduo medíocre, um pouco
melhor, se houver, do que o informante médio; e pode-se pensar que quem
ouviu algo ouviu o caso mais do que deveria.
 
Jeremiah Taylor observa com sabedoria e justiça: "Nunca escute atrás da
porta ou janela, porque além do perigo e da armadilha, é também uma
invasão da vida privada do meu vizinho e uma abertura forçada do que se
fecha. Então não se abre." . É importante dizer que aqueles que vivem
ouvindo raramente ouvem bem deles; portanto, ouvir é uma espécie de roubo,
mas bens roubados nunca dão prazer ao ladrão. As informações obtidas por
meios clandestinos, em todas as situações, exceto nas mais
extremas, causarão mais mal do que bem a uma causa. O magistrado pode
achar conveniente obter provas por esses meios, mas não consigo imaginar
um caso em que o ministro precise fazê-lo. Nossa missão é de graça e
paz. Não somos procuradores que buscam condenação, mas amigos cujo
amor pode cobrir uma infinidade de ofensas, os olhos curiosos de Cão, pai
 
de Canaã, nunca entre em nosso trabalho. Preferimos a delicadeza piedosa de
Sem e Jafé, que andavam de costas e cobriam a vergonha que o filho mau
publicara com prazer.
 
Como regra geral, faça vista grossa e surda para opiniões e observações sobre
você. Os homens públicos têm que esperar por críticas públicas e, a partir do
 
Os homens públicos podem esperar ser criticados de maneira nobre e
agradável. Somos obrigados a prestar atenção a comentários honestos e
justos, mas ao veredicto cruel de preconceitos, às críticas frívolas feitas por
homens subordinados à moda, às declarações tolas dos ignorantes e à feroz
denúncia feita pelos adversários. sem risco de virar o ouvido surdo. Mal



podemos esperar por aqueles a quem condenamos por nosso testemunho
contra seus pecados favoritos. Se recomendado, isso mostraria que perdemos
nosso objetivo.
 
Obviamente, esperamos ser aprovados por nosso povo, membros de nossas
igrejas e aqueles interessados no evangelho que freqüentam a igreja.
 
Quando eles fazem comentários dizendo que não são nossos grandes fãs,
somos tentados a nos desencorajar, mas a nos irritar. Existe uma
armadilha. Quando eu estava prestes a deixar meu escritório no país para
servir em Londres, um dos velhos rezou para que eu estivesse "livre dos
balidos das ovelhas". Durante a minha vida, eu não conseguia imaginar o
significado dessa expressão, mas agora o quebra-cabeça é claro e eu aprendi a
fazer essa oração sozinho. Muita consideração dada ao que nosso povo diz
em louvor ou revogação não é boa para nós. Se vivermos nas alturas com "o
grande pastor das ovelhas", nos preocuparemos pouco com todos os balidos
confusos que nos cercam, mas se formos "carnais" e andarmos "depois do
homem", teremos pouca paz se ouvirmos isso, aquilo, e tudo o mais, toda
pobre ovelha pode nos jogar ao nosso redor.
 
Pode ser verdade que você estava incomumente cansado no domingo de
manhã, mas não era necessário que a sra. Sirena lhe dissesse que o diácono
Jones pensava assim. É mais do que provável que, depois de viajar pelo
interior durante a última semana, sua pregação tenha sido um pouco de água
açucarada, mas ele não precisa girar entre as pessoas para ver se elas
perceberam ou não. Não é suficiente que sua consciência esteja inquieta neste
momento? Esforce-se para melhorar no futuro, mas não quero
 
Ouça tudo o que João, José e Maria têm a dizer sobre isso. Por outro lado,
você montou corcel corajoso em seu último sermão e o concluiu com flores
de trombeta. Agora ele está consideravelmente ansioso para saber que
impressão causou. Suprima sua curiosidade. Não é bom perguntar. Se os
ouvintes aceitarem seu próprio veredicto, isso apenas alimentará sua vaidade
infeliz e, se pensarem o contrário, sua busca por elogios prejudicará seu
conceito de você. De qualquer forma, tudo girará em torno de você, e este é



um assunto ruim para se preocupar. Brinque de homem e não pare para
procurar cumprimentos como crianças com roupas novas, que dizem: "Olha
que lindo meu vestido novo é!" Você não descobriu que a bajulação é tão
prejudicial quanto agradável? Isso afrouxa a mente e a torna mais sensível às
calúnias.
 
Na medida em que o elogio lhe agrada, a censura o faz sofrer.
 
Além disso, é um crime afastar-se do seu grande objetivo de glorificar o
Senhor Jesus com pequenas considerações sobre seu pequeno ser, e se não
houvesse outro motivo, isso deveria pesar sobre você. O orgulho é um pecado
mortal e crescerá sem emprestar o carro de irrigação da paróquia para cultivá-
lo. Esqueça as expressões que incentivam sua vaidade. Se você se sentir
saboreando iguarias doentias, confesse seu pecado com profunda
humildade. Payson provou que ele era poderoso no Senhor quando escreveu
para sua mãe:
 
"Minha querida mãe, certamente você não deve dizer uma palavra que pareça
uma pista de que você acha que estou progredindo na graça. Não posso
tolerar. Todos aqui, amigos e inimigos, conspiram para me arruinar. Satanás e
o meu. Se você se juntar a eles, Receio que toda a água fria que Cristo joga
no meu orgulho não o impeça de explodir em chamas destruidoras. O Pai
Celestial precisa me apoiar, e é uma indescritível misericórdia que
condescende em fazê-lo. Posso reunir centenas de razões pelas quais não
deveria me orgulhar. , mas o orgulho não responde à razão ou a qualquer
outra coisa.
 
Um bom pó Mesmo agora sinto um formigamento nas pontas dos dedos,
tentando guiar minha caneta. "
 
Conhecendo por experiência própria as espancamentos secretos que nosso
gentil Pai aplica a Seus servos quando os vê indevidamente exaltados,
agradeço cordialmente minhas advertências solenes contra abraços carnais,
que abraçam os elogios de seus amáveis amigos. Eles são tolos, e você deve



ter cuidado com eles.
 
Um amigo sábio que não lhe salvar críticas semana após semana será uma
bênção maior para você do que mil admiradores sem discernimento, se você
tiver bom senso suficiente para suportar esse tratamento e graça suficiente
para agradecer a você. Quando eu estava pregando no Surrey Gardens, um
censor anônimo altamente qualificado costumava me enviar uma lista
semanal de meus pronunciamentos errados e outras falhas. Ele nunca colocou
seu nome nas listas, que era minha única reclamação contra ele, deixando-me
com uma dívida pela qual não pude demonstrar meu
reconhecimento. Aproveito a oportunidade para confessar as obrigações que
lhe devo, porque, com genialidade e um óbvio desejo de lucro, escrevi
implacavelmente tudo o que supus ter dito incorretamente. Quanto a algumas
dessas correções, eu estava errado, mas na maioria das vezes correto, e suas
observações me permitiram perceber e evitar muitos erros. Eu estava
procurando seu memorando com grande interesse e tive o cuidado de
melhorar os comentários que vieram. Se eu tivesse repetido uma frase dois ou
três domingos antes, ele diria: "Veja a mesma expressão em um sermão",
mencionando o número e a página.
 
Em uma ocasião, ele observou que eu repetia o versículo muitas vezes: "Não
tenho nada em minhas mãos" e, acrescentou, "somos suficientemente
informados do vazio de suas mãos". Fui obrigado a mostrar com que
autoridade eu chamava de homem "ambicioso" e assim por diante. Alguns
jovens podem ficar desanimados, se não ficarem bravos,
 
com críticas tão severas, mas seria muito tolo reagir assim, porque ofender
essa correção seria uma ajuda valiosa para o progresso. Nenhum dinheiro
pode comprar um julgamento sincero e franco, e quando não o tivermos,
iremos usá-lo em toda a sua extensão. O pior é que, entre aqueles que
oferecem seus julgamentos, poucos são qualificados para os formar, e
seremos assediados por comentários tolos e impertinentes, a menos que
fechemos os olhos e os ouvidos surdos.
 
No caso de informações falsas sobre você, use principalmente os ouvidos



surdos. Infelizmente, os mentirosos ainda não são espécimes extintos e, como
Richard Baxter e John Bunyan, ele pode ser acusado de crimes que sua alma
odeia. Não hesite, porque esse teste encontrou os melhores homens, e mesmo
o Senhor deles não escapou da língua venenosa da mentira. Em quase todos
os casos, a maneira mais sábia é deixar essas coisas morrerem da morte
natural. Uma grande mentira, se você não perceber, é como um peixe grande
fora da água: ele pula, enterra e desaparece e morre em pouco
tempo. Responder é fornecer seu próprio elemento e ajudá-lo a ter uma vida
mais longa. As falsidades geralmente carregam sua própria refutação e são
atormentadas até a morte.
 
Algumas mentiras, em particular, têm um cheiro peculiar que revela sua
podridão em cada nariz honesto. Se eles o incomodam, o objetivo de sua
invenção é parcialmente cumprido, mas se você perseverar silenciosamente,
isso desapontará a malícia e lhe dará uma vitória parcial, e Deus, que cuida de
você, fará dela uma libertação completa. . Sua vida irrepreensível será sua
melhor defesa, e aqueles que a observaram não permitirão que você seja
condenado tão rápido quanto seus caluniadores esperam. Abstenha-se de
contestar suas lutas pessoais e, em nove em cada dez casos, seus acusadores
não se beneficiarão de suas calúnias, mas de seu próprio desgosto e
desprezo. Sue o difamador raramente é sábio.
 
Lembro-me de um servo amado de Cristo que, em sua juventude, era muito
sensível e, falsamente acusado, processou a pessoa. Houve um pedido de
desculpas em que todos os pontos da acusação foram removidos mais
amplamente, mas o homem bom insistiu que a desculpa fosse publicada nos
jornais, e o resultado o convenceu de sua loucura. Multidões que de outra
forma nunca teriam conhecimento da difamação perguntaram o que era e
fizeram comentários, geralmente concluindo com o comentário agudo de que
ele só precisava fazer algo imprudente para provocar tal acusação. Dizem que
o ouviram dizer que nunca mais recorreria a esse método, pois viu que a
desculpa pública lhe causava mais mal que calúnia.
 
Ocupando uma posição que nos torna excelentes alvos para o diabo e seus
aliados, o melhor caminho a seguir é defender nossa inocência com nosso



silêncio e deixar nossa reputação com Deus. No entanto, há exceções a esta
regra geral. Quando são feitas acusações públicas, definidas e surpreendentes
contra um homem, é sua obrigação respondê-las da maneira mais clara e
clara. Rejeitar qualquer investigação em tal caso é praticamente declarar-se
culpado e, seja qual for a maneira de expressá-la, o público em geral
considera a recusa de responder como prova de culpa. Quando se trata de
simples assédio e aborrecimento, a melhor coisa é passividade total, mas
quando o problema adquire proporções mais graves e nosso acusador nos
desafia a nos defender, somos obrigados a enfrentar suas acusações com uma
declaração honesta dos fatos. Em cada caso, os conselhos do Senhor sobre
como lidar com línguas difamatórias devem ser buscados e, no final, a
inocência será justificada e a falsidade será levada à convicção de sua culpa.
 
Alguns ministros entraram em suas mentes, foram expulsos de sua posição e
até seu caráter foi ferido ao prestar atenção em algum escândalo provincial.
 
Conheço um jovem excelente para quem ele havia previsto uma carreira
benéfica que caiu em grande dificuldade porque ele admitiu inicialmente
 
o que foi uma dificuldade, e então tive que trabalhar duro para que isso
acontecesse. Ele veio até mim reclamando que havia recebido uma grande
ofensa; e foi, mas tudo se resumia a algo que meia dúzia de mulheres disse
sobre seu comportamento após a morte de sua esposa, originalmente algo
pequeno demais para merecer atenção: uma Sra. Q havia dito que não ficaria
surpresa se o ministro casasse a empregada que morava em sua casa; outro a
representou dizendo que deveria se casar com ela, e um terceiro, com
habilidade maliciosa, encontrou as palavras com um significado mais
profundo e as transformou em acusações. O pior de tudo era que o amado e
sensível pregador havia colocado a boca no mundo. e acusar uma ou duas
dúzias de pessoas de caluniá-lo, ameaçando até algumas delas com ações
judiciais. Se eu tivesse orado sobre isso em segredo, ou se tivesse ouvido
ouvidos surdos, essa conversa não causaria nenhum dano. Mas esse querido
irmão não conseguiu tratar as calúnias com prudência, pois não possuía o que
sinceramente recomendo, isto é, olhos cegos e ouvidos surdos.
 



No entanto, meus irmãos, olhos cegos e ouvidos surdos serão úteis para você
em relação a outras igrejas e seus pastores. Fico sempre feliz por um pastor
queimar os dedos ao entrar nas atividades de outras pessoas. Por que não
serve aos seus próprios interesses por não ser bispo em outra diocese? Muitas
vezes, membros de outras igrejas me pedem para interferir em suas
disputas; mas, a menos que eles me procurem com a devida permissão,
oficialmente me nomeando como árbitro, eu me recuso. Alexander Cruden se
deu o nome de "o Corregedor", e eu nunca lhe invejei o título. Seria uma
inspiração peculiar para um homem resolver todas as disputas; no entanto, os
menos qualificados são os mais ansiosos para tentar fazê-lo. Na maioria das
vezes, a interferência é uma falha, não importa quão bem-intencionada. A
dissensão interna em nossas igrejas é muito semelhante às brigas entre
marido e mulher, quando o caso chega a um ponto em que eles têm que
seguir seu próprio caminho. De fato, quem interferir será vítima de sua fúria
comum.
 
Ninguém, exceto o Sr. Ingenuous Green, interferirá em uma batalha
doméstica, porque é claro que o marido não vai gostar, e a esposa, apesar de
sofrer muitos golpes, dirá: "Deixe meu marido em paz; ele tem direito". me
derrotar, se você quiser. "No entanto, a animosidade dos cônjuges briguentos
parece ser esquecida em ressentimento contra os intrusos.
 
Portanto, entre os membros muito independentes da denominação batista, o
estrangeiro que interfere de alguma forma pode ter certeza de que receberá o
pior. Irmão, não se considere um bispo de todas as igrejas da vizinhança, mas
fique contente em olhar para Lystra, Derbe, Tessalônica ou qualquer outra
igreja que lhe foi confiada e deixe Filipos e Éfeso nas mãos de seus próprios
pastores. Não incentive pessoas injustas que encontram falhas em seus
pastores, ou que tragam notícias dos males que ocorrem em outras igrejas. Ao
se reunir com colegas do ministério, não se apresse em dar-lhes
conselhos. Eles conhecem seu dever tanto quanto você e seu julgamento
sobre seu programa de trabalho provavelmente se baseia em informações
parciais fornecidas por fontes estragadas pelo preconceito. Não ofenda seu
vizinho com nenhuma interferência. Temos muito o que fazer em casa e é
aconselhável ficar longe de qualquer conflito que não nos pertença.
 



Um dos provérbios do mundo recomenda que lavemos nossas roupas sujas
em casa, e eu adicionarei uma linha, avisando para não ligar para os vizinhos
enquanto suas roupas estiverem ensaboadas. Devemos isso a nossos amigos e
será melhor promover a paz. "Quem entra na pergunta de outra pessoa é
como quem pega um cachorro que passa pelos ouvidos" está sujeito a
mordidas, e poucos terão pena dele. Pontes sabiamente assinala que "nosso
abençoado Senhor nos deu uma lição de sabedoria divina. Ele curou a luta em
sua família, mas quando lhe pediram para interferir em uma luta que não lhe
pertencia, ele respondeu:" Quem me fez juiz ou participante entre
vocês ? “Os juízes que se constituem merecem pouco respeito; se eles fossem
mais propensos a censurar, seriam menos
 
inclinado a fazê-lo. Os ministros das Relações Exteriores, que não tinham
idéia do dano que estavam causando, fizeram uma enorme diferença
insignificante em uma igreja; eles deram seus veredictos com base em
declarações ex parte (por um lado), o que levou os oponentes a se sentirem
seguros quando podiam dizer que os pastores de igrejas próximas
concordavam plenamente com eles.
 
Meu conselho é que participemos do "John-I-Know-Nothing" e nunca
digamos uma palavra sobre nada até ouvirmos as duas partes; e, além disso,
fazemos o possível para evitar um lado e o outro, se não for da nossa conta.
 
Isso não é suficiente para explicar minha afirmação de que tenho olhos cegos
e ouvidos surdos e que eles são os melhores olhos e os melhores ouvidos que
tenho?
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



CONVERSÃO COMO NOSSO OBJETIVO
 
O principal objetivo do ministério cristão é a glória de Deus. Quer as almas
se convertam ou não, se Jesus Cristo é fielmente pregado, o ministro não
trabalha em vão, porque é o bom cheiro de Deus, aqueles que estão perdidos
e aqueles que são salvos. Contudo, como regra geral, Deus nos enviou a
pregar que, através do evangelho, os filhos dos homens podem se reconciliar
com Ele. Aqui e ali, pode acontecer que um pregador da justiça, como Noé,
trabalhe sem poder trazer ninguém ao mundo. . a arca da salvação salva
aqueles que pertencem ao círculo de sua família; e que outro, como Jeremias,
clama em vão por uma nação impenitente; mas, na maioria das vezes, o
trabalho de pregação visa salvar os ouvintes. Cabe a nós semear mesmo em
lugares rochosos onde nenhuma fruta recompensa nosso trabalho; mas
devemos sempre apontar para uma colheita e chorar se ela não aparecer no
devido tempo.
 
Visto que a glória de Deus é nosso principal objetivo, alcançaremos isso
buscando a edificação dos santos e a conversão dos pecadores. É uma tarefa
nobre instruir o povo de Deus e edificá-lo em sua santa fé; De maneira
alguma podemos negligenciar esse dever. Para esse fim, precisamos fazer
declarações claras da doutrina do evangelho, experiências vitais e deveres
cristãos, enquanto ainda declaramos todos os conselhos de Deus. Em muitos
casos, as sublimes verdades permanecem em recesso sob o pretexto de que
elas não são práticas, quando o mero fato de que foram reveladas demonstra
que o Senhor as considera valiosas, e ai de nós se pretendermos ser mais
sábios que Ele! Podemos dizer de cada doutrina das Escrituras: "É prudente
dar a língua ao homem".
 
Se uma nota da harmonia divina da verdade for perdida, a música será
tristemente desfigurada. As pessoas da sua igreja podem estar doentes
 
com graves doenças espirituais devido à falta de algum tipo de alimento
espiritual, uma falta que só pode ser suprida pelas doutrinas que você
omitiu. Nos alimentos que ingerimos, existem ingredientes que inicialmente



não parecem necessários para a vida, mas a experiência mostra que eles são
essenciais para a saúde e a energia. O fósforo não cria carne, mas não possui
ossos. A mesma descrição pertence a muitas substâncias e condimentos na
devida proporção, a economia humana precisa deles. No entanto, certas
verdades que parecem inadequadas para a nutrição espiritual, no entanto, são
muito benéficas para suprir os crentes na coluna e nos músculos e para
reparar os órgãos danificados da constituição humana do cristão. Devemos
pregar "toda a verdade" para que o homem de Deus esteja perfeitamente
qualificado para todas as boas obras.
 
Contudo, nosso grande objetivo de glorificar a Deus deve ser alcançado
principalmente pela conquista de almas. Precisamos ver almas nascidas de
Deus. Se não os virmos, nosso grito será o de Rachel: "Me dê filhos ou eu
não vou morrer". Se não conquistarmos almas para Cristo, choraremos como
o chefe da família que não vê a colheita, como o pescador que retorna à sua
cabine com a rede vazia ou como o caçador que andou em vão por vales e
colinas. Nossa conversa seria a de Isaías, com muitos suspiros e gemidos:
"Quem acreditou em nosso relato? E a quem o braço do Senhor é
revelado?" Os embaixadores da paz não devem parar de chorar amargamente
até que os pecadores chorem por seus pecados.
 
Se temos um intenso desejo de ver nossos ouvintes acreditarem no Senhor
Jesus, como podemos agir para que Deus nos use para produzir esse
resultado? Este é o tema desta conferência.
 
Visto que a conversão é uma obra divina, devemos ter cuidado para depender
totalmente do Espírito de Deus e buscar dele poder sobre as mentes dos
homens. Como essa observação é repetida com frequência, temo que muito
poucos sintam sua força, porque se fôssemos mais sensíveis à nossa
necessidade do Espírito de Deus,
 
Estudaríamos com maior dependência de seus ensinamentos? Não oraríamos
para incomodá-lo mais para receber Sua santa unção Dele? Em nossa
pregação, não daríamos mais liberdade à sua operação? Nós falhamos em
muitos de nossos esforços porque praticamente, embora não



doutrinariamente, ignoramos o Espírito Santo? Seu lugar como Deus é o
trono, e em todos os nossos esforços ele deve ocupar o começo, o meio e o
fim; Somos instrumentos em suas mãos e nada mais.
 
Verdade, o que mais deve ser feito para ver as conversões? Certamente,
devemos ter o cuidado de pregar com mais destaque as verdades que
provavelmente levarão a esse fim. Que verdades são essas? Respondo que
antes de tudo devemos pregar a Cristo, e Ele crucificado. Onde Jesus é
exaltado, as almas são atraídas. "E eu, quando for levantado da terra, todos
me atrairão." A pregação da cruz é para aqueles que salvam a sabedoria e o
poder de Deus. O ministro cristão deve pregar todas as verdades agrupadas
em torno da pessoa e obra do Senhor Jesus, e a partir desse momento ele deve
definir muito claramente o mal do pecado, o que resulta na necessidade de
um salvador.
 
Que ele prove que o pecado é uma violação da lei, que deve ser punido e que
a ira de Deus se manifesta contra ele. Nunca trate o pecado como algo menor
ou um revés, mas exponha-o como extremamente ofensivo a Deus. Deixe-o ir
a pontos específicos, não restritos a um olhar superficial em traços amplos,
mas mencionando em detalhes vários pecados, especialmente os mais
comuns na época, como a hidra devoradora e insaciável do alcoolismo, que
destrói nossa terra; a mentira que, na forma de difamação, abunda em toda
parte; e a devassidão, que deve ser mencionada com santa delicadeza e, no
entanto, deve ser denunciada sem descanso. Devemos reprovar especialmente
os males em que nossos ouvintes caíram ou estão prestes a cair.
 
Explique os Dez Mandamentos e obedeça ao mandato divino: "declare ao
meu povo suas transgressões e à casa de Jacó seus pecados". Desvenda a
espiritualidade da lei, como nosso Senhor fez, e mostra como ela é
transgredida por pensamentos, intenções e imaginações. Dessa maneira,
muitos pecadores serão picados no coração.
 
O velho Robbie Flochart costumava dizer: "Não faz sentido querer costurar
com o fio de seda do evangelho se não perfurarmos um buraco com a agulha
afiada da lei". A lei vai primeiro, como a agulha, e puxa o fio do evangelho



por trás dela; Portanto, pregue sobre pecado, justiça e o julgamento
vindouro. Ele freqüentemente explica idiomas como o Salmo 51; mostre que
Deus exige a verdade interior e que a purificação com sangue sacrificial é
absolutamente necessária. Aponta para o coração. Experimente a ferida e
toque a alma que você verá. Não evite assuntos difíceis, pois os homens
devem ser feridos antes que possam ser curados e mortos antes que possam
receber vida.
 
Ninguém usará o manto da justiça até tirar as folhas de figueira, nem se
lavará no poço da misericórdia até perceber sua imundícia. Portanto , meus
irmãos, não devemos deixar de declarar a lei, suas demandas, suas ameaças e
as múltiplas transgressões que o pecador comete contra a lei.
 
Ensine a doutrina da depravação total da natureza humana. Mostre aos
homens que o pecado não é um acidente, mas o produto genuíno de seus
corações corruptos. Eles pregam a doutrina da depravação natural do
homem. É uma doutrina ultrapassada, porque hoje se encontram grandes
ministros para falar sobre "a dignidade da natureza humana". O "estado
expirado do homem", esta é a frase, às vezes é mencionado, mas a corrupção
de nossa natureza e questões relacionadas são cuidadosamente evitadas. É
dito aos etíopes que podem branquear a pele, e espera-se que os leopardos
removam suas manchas. Irmãos, não caiam nessa ilusão ou, se o fizerem,
podem esperar.
 
Poucas conversões Prever coisas suaves e mitigar o mal de nosso estado
perdido não é o caminho para levar os homens a Jesus.
 
Irmãos, a necessidade das operações do Espírito Santo divino é naturalmente
deduzida do ensino anterior, porque a terrível necessidade requer interposição
divina. É preciso dizer aos homens que eles estão mortos e que somente o
Espírito Santo pode avivá-los; que o Espírito trabalha de acordo com seu bom
gosto e que ninguém pode reivindicar suas visitas ou merecer sua
ajuda. Acredita-se que esse ensino seja muito desencorajador, e é verdade,
mas os homens devem ser desencorajados quando buscam a salvação da
maneira errada. Libertá-los da presunção de que eles têm suas próprias



habilidades é uma grande ajuda para guiá-los a olhar externamente,
precisamente para o Senhor Jesus. A doutrina da eleição e outras grandes
verdades que declaram que a salvação vem inteiramente da graça, não sendo
o direito da criatura, mas o dom do Soberano Senhor, tudo visa expulsar o
orgulho do homem e, assim, prepará-lo para receber o A misericórdia de deus
 
Também devemos apresentar aos nossos ouvintes a justiça de Deus e a
certeza de que toda transgressão será punida.
 
"Coloque diante deles com adorno horrível a pompa daquele dia tremendo em
que Jesus Cristo virá com as nuvens."
 
Que a doutrina da Segunda Vinda de Cristo ressoe em seus ouvidos, não
como uma curiosidade suscitada pela profecia, mas como um fato solene e
prático.
 
É inativo apresentar nosso Senhor em termos da bravata barulhenta de um
reino terrestre, à maneira de irmãos que acreditam no judaísmo
restaurado. Precisamos pregar ao Senhor como Aquele que vem julgar o
mundo com justiça, chamar as nações para o tribunal de Seu julgamento e
separá-las como
 
O pastor afasta as ovelhas das cabras. Paulo pregou justiça, temperança e o
julgamento vindouro, e fez Felix tremer; Essas questões permanecem
igualmente poderosas. Roubaremos o evangelho de seu poder se deixarmos
de lado sua
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ameaças de punição. E temendo que as visões modernas sobre a aniquilação e
a restauração que afetaram a igreja nos últimos tempos levaram muitos
ministros a serem preguiçosos ao falar sobre o julgamento e seus resultados, e
consequentemente os terrores do Senhor tiveram pouca influência. . sobre



pregadores e ouvintes. Se é assim, por mais que lamentemos, não será
suficiente, pois dessa maneira o uso de um dos principais meios de conversão
é negligenciado.
 
Queridos irmãos, acima de tudo, devemos ser claros sobre a grande doutrina
da salvação de almas: a doutrina da expiação. Devemos pregar um verdadeiro
sacrifício substitutivo da boa fé (boa fé) e proclamar o perdão como
resultado. Idéias sombrias sobre expiação de sangue são extremamente
prejudiciais. As almas são mantidas em escravidão desnecessária e os santos
são privados da serena confiança da fé, porque não são informados
definitivamente de que "Aquele que não conhecia pecado (Deus) o fez pecar
por nós; para que pudéssemos nos tornar a justiça de Deus." Deus nele.
" Temos que pregar a doutrina da substituição de maneira honesta e
inequívoca, porque se há uma doutrina claramente ensinada nas Escrituras, é
esta: "O castigo que nos traz paz estava sobre ele e por suas feridas fomos
curados".
 
"Ele próprio levou nossos pecados na floresta." Essa verdade repousa a
consciência, mostrando como Deus pode ser justo e o justificador do
crente. Esta é a principal rede de pescadores do evangelho. Os peixes são
arrastados ou guiados na direção certa por outras verdades, mas essa é a
própria rede.
 
Para que os homens sejam salvos, devemos pregar nos termos mais claros a
justificação pela fé como o método pelo qual a expiação se torna eficaz na
experiência da alma. Se somos salvos pela obra substituta de Cristo, nenhum
mérito é exigido de nós, e tudo o que os homens precisam fazer é aceitar com
fé simples o que Cristo já fez. É agradável descansar na grande verdade de
que "ele, depois de oferecer um sacrifício pelos pecados, fica para sempre à
direita de Deus". Oh visão gloriosa! - Cristo sentado no lugar de honra
porque sua obra
 
foi realizada. A alma pode muito bem descansar em uma obra tão obviamente
completa.



 
A justificação pela fé nunca deve ser obscurecida e, no entanto, nem todos
são claros. Uma vez que ouvi um sermão sobre "Os que semeiam em
lágrimas colherão com alegria", cuja transposição para o vernáculo foi: "Seja
bom, muito bom, e mesmo que você tenha que sofrer como resultado, Deus o
recompensará no final". O pregador certamente acreditava na justificação
pela fé, mas claramente pregava a doutrina oposta. Muitos fazem isso quando
se dirigem a crianças, e noto que costumam contar aos pequenos sobre amar a
Jesus, não crer em Ele. Isso só pode imprimir uma idéia prejudicial na mente
dos jovens e afastá-los do verdadeiro caminho da vida. paz
 
Eles pregam fervorosamente o amor de Deus em Cristo Jesus e magnificam a
abundante misericórdia do Senhor; mas eles sempre pregam em relação à sua
justiça. Não enfatize individualmente o atributo do amor de acordo com o
método geralmente seguido, mas considere o amor no alto sentido teológico
em que, como um círculo de ouro, eles contêm todos os atributos divinos,
porque Deus não seria amor se não fosse justo. e se ele não odiava tudo o que
não é sagrado. Nunca exalte um atributo em detrimento de outro. Torne a
misericórdia infinita calmamente consistente com a justiça austera e
soberania ilimitada.O verdadeiro caráter de Deus se presta a intimidar,
impressionar e humilhar o pecador; Cuidado para não fingir ao seu Senhor.
 
Todas essas e outras verdades que completam o sistema do evangelho tentam
levar os homens à fé. Portanto, faça deles a matéria-prima do seu ensino.
 
Segundo, se desejamos que as almas sejam salvas, devemos não apenas
pregar as doutrinas com maior probabilidade de levar a esse fim, mas
devemos empregar maneiras de lidar com essas verdades, maneiras que
provavelmente levarão a esse fim. Pergunte quais? Primeiro, eles devem
 
Trabalhe duro no uso da educação. Os pecadores não são salvos nas trevas,
mas das trevas; "Não é bom para a alma ficar sem conhecimento." É
necessário ensinar os homens sobre si mesmos, seus pecados, sua queda, seu
Salvador, sua redenção, sua regeneração, etc. Muitas almas despertas



aceitariam com prazer o plano divino de salvação, se apenas aqueles que o
conheciam se lembrassem daqueles de quem o apóstolo disse: "Agora,
irmãos, eu sei que você o fez por ignorância". Se ele os instruir, Deus os
salvará. Não está escrito: "A exposição de suas palavras dá à luz?"
 
Se o Espírito Santo abençoar seus ensinamentos, eles verão como estavam
errados e serão levados ao arrependimento e fé. Não acredito na pregação que
consiste principalmente em gritar: "Acredite! Acredite! Acredite!" Por uma
questão de justiça comum, você tem a obrigação de dizer às pessoas pobres
em que acreditar. É necessária instrução, ou a exortação a acreditar no
contrário será ridícula e, na prática, frustrará a fertilidade. Receio que alguns
irmãos ortodoxos tenham se predisposto contra os chamados do evangelho
vivo para ouvir o discurso imaturo e indigestível de oradores revivalistas mal
ajustados. A melhor maneira de levar pecadores a Cristo é proclamar Cristo
aos pecadores. Exortações, súplicas, súplicas, que não são acompanhadas por
instruções sonoras, são como tiros de pólvora. Eles podem gritar, chorar e
apelar, mas não podem levar os homens a acreditar no que não ouviram, nem
a receber a verdade de que nunca foram apresentados. "E quanto mais sábio o
pregador, mais sabedoria as pessoas ensinavam."
 
Ao dar instruções, é aconselhável recorrer ao entendimento. A verdadeira
religião é tão lógica que, por assim dizer, não é emocional. Não admiro as
idéias únicas do Sr. Finney, mas não tenho dúvida de que ele beneficiou
muitos, e seu poder está no uso de argumentos claros. Muitos dos que
conheciam sua fama ficaram desapontados ao ouvi-la, pois ele usava poucos
recursos da arte de falar e era tão seco e calmo como um livro de Euclides.
 
Mas isso se encaixava exatamente com uma certa ordem de intelectos, e eles
foram convencidos e convencidos por seu poderoso argumento. Você não
deveria tentar cuidar de pessoas com um tipo mental lógico? Devemos ser
tudo para todos, e para esses homens devemos nos tornar argumentativos e
espremê-los em um canto com deduções claras e inferências necessárias. Não
queremos nenhum dos argumentos carnais, mas sim os bons e honestos, que
exigem consideração e consideração e que desafiam a mente, quanto mais,
melhor.



 
A classe que requer argumentos lógicos é pequena em comparação com o
número pelo qual devemos lutar através da persuasão emocional.
 
Eles não exigem tanto raciocínio quanto argumentos do coração, que é a
lógica que arde em chamas. Temos que implorar a eles como a mãe faz com o
filho, pedindo que ele não a machuque, ou como a irmã amorosa implora ao
irmão que volte para casa e busque a reconciliação; O argumento deve ser
vitalizado na persuasão pelo valor vivo do amor. A lógica fria tem sua força,
mas quando a afeição a aquece, o poder do argumento da ternura é
inconcebível. O poder que uma mente pode obter sobre a outra é enorme, mas
geralmente se desenvolve melhor quando a mente principal não tem poder
sobre si mesma. Quando o zelo apaixonado destrói o homem, seu discurso se
torna uma torrente irresistível, varrendo tudo à sua frente. Um homem que é
certamente piedoso e dedicado, e que é generoso e sacrificado, tem poder em
sua própria pessoa, e seus conselhos e recomendações têm peso devido ao seu
caráter; mas quando ele ora e convence às lágrimas, sua influência é
maravilhosa, e Deus, o Espírito Santo, é igual a ele sob seu jugo por seu
serviço.
 
Irmãos, precisamos participar da súplica. O recurso e o recurso devem ser
combinados com nossas instruções. Qualquer chamado que chegue à
consciência e leve os homens a se voltarem para Jesus deve ser usado
perpetuamente, se quisermos salvar alguns. Às vezes, ouço críticas de
ministros que falam sobre si mesmos quando
 
eles apelam, mas a censura não deve ser levada muito a sério, pois temos um
grande precedente no exemplo de Paulo. Para uma igreja que o ama, é
perfeitamente permitido mencionar sua dor, porque muitas pessoas não são
salvas, e seu desejo sincero e a oração incessante são por sua conversão. Ele
se sai bem quando menciona sua experiência pessoal da bondade de Deus em
Cristo Jesus e insta os homens a experimentá-la. Não devemos ser abstrações
ou meros oficiais de nosso povo, mas devemos nos comprometer com os
homens como carne e sangue reais, se quisermos vê-los convertidos. Quando
ele pode citar-se como um exemplo vivo do que a graça fez, o chamado é



poderoso o suficiente para ser omitido por medo da acusação de egoísmo.
 
Às vezes, também, devemos mudar nosso tom. Em vez de instruir, discutir e
persuadir, devemos ameaçar e declarar a ira de Deus contra almas
impenitentes. Devemos levantar a cortina e fazê-los ver o futuro. Vamos
mostrar o perigo deles e tentar incentivá-los a escapar da ira vindoura. Feito
isso, devemos voltar ao convite e apresentar à mente desperta as ricas
provisões da graça infinita, as provisões oferecidas gratuitamente aos filhos
dos homens. Em nome de nosso Senhor, devemos fazer o convite, gritando:
"Quem quiser beber a água da vida de graça". Não desanime, meus irmãos,
pelos teólogos hipercalvinistas que dizem: "Você pode instruir e exortar os
ímpios, mas não deve convidá-los ou ameaçá-los". E porque não? "Porque
eles são pecadores mortos e, portanto, é absurdo convidá-los porque eles não
podem vir". Por que então podemos exortá-los ou instruí-los?
 
O argumento é tão forte, se tem alguma força, que elimina todas as formas de
apelo aos pecadores, de modo que somente aqueles que, tendo pregado aos
santos, se sentam e dizem: "A eleição obteve esse resultado; o resto ficou
cego ". Em que base devemos nos voltar para os iníquos? Se apenas pedirmos
coisas que podemos fazer sem ele
 
Espírito de Deus, somos reduzidos a meros moralistas. Se é absurdo ordenar
que o pecador morto acredite e viva, é igualmente fútil ordená-lo a considerar
seu status e refletir sobre seu destino futuro. De fato, seria completamente
ocioso se a verdadeira pregação não fosse um ato de fé adotado pelo Espírito
Santo como um meio de realizar milagres espirituais. Se tivéssemos a nós
mesmos e não esperássemos interferência divina, deveríamos ser prudentes
em permanecer dentro dos limites da razão e convencer os homens a fazer
apenas o que eles viam que podiam fazer. Então devemos ordenar que os
vivos vivam, instar os videntes a ver e persuadir aqueles que querem amar. A
tarefa seria tão fácil, até supérflua. Certamente, um chamado especial do
Espírito Santo não seria necessário para uma tarefa tão simples.
 
Mas, irmãos, onde está o magnífico poder e a vitória da fé, se este é o nosso
ministério e nada mais? Quem dentre os filhos dos homens pensaria que é um



grande chamado ser enviado a uma sinagoga para dizer a um homem
perfeitamente vigoroso "Levante-se e ande", ou alguém que tenha membros
saudáveis:
 
"Estenda sua mão"? Ele é um pobre Ezequiel cuja maior façanha é gritar:
 
"Almas que vivem, vivem!"
 
Coloque os dois métodos em paralelo para obter resultados práticos, e será
visto que aqueles que nunca exortam os pecadores raramente são
conquistadores de almas em grande parte, mas mantêm suas igrejas com
convertidos de outros sistemas. Até ouvi-los dizer: "Oh, os metodistas e os
ressuscitadores estão sendo batedores irreprimíveis, mas pegamos muitos
pássaros". Se eu tivesse um pensamento tão baixo, teria vergonha de
expressá-lo. Um sistema que não pode tocar o mundo exterior, mas tem que
deixar o trabalho de despertar e converter para os outros, o trabalho que
considera incorreto, faz sua própria condenação.
 
Por outro lado, irmãos, se queremos ver almas salvas, devemos ser cautelosos
nos momentos em que nos voltamos para os não convertidos. Muito pouco
senso comum é gasto nessa questão. Em certos ministérios, existe uma
 
Arranje tempo para conversar com os pecadores e chegue tão regularmente
quanto ao meio dia. No final do discurso, as migalhas são lançadas nos
filhotes debaixo da mesa e tratam essas migalhas como você as trata, ou seja,
com educada indiferença. Por que a palavra exortação deve estar sempre no
final do discurso, quando os ouvintes estão muito cansados? Por que avisar
homens que se inclinam sobre o cinto, se preparando para repelir nosso
ataque? Quando o interesse deles é despertado e eles são menos defensivos,
uma flecha recorrente voa, e muitas vezes essa flecha é mais eficaz do que
um bando de flechas jogadas de uma só vez quando estão completamente
fechadas em armaduras blindadas. A surpresa é um ótimo elemento para
chamar a atenção e fixar uma observação na memória, e as ocasiões para
abordar os indiferentes devem ser escolhidas com isso em mente. Pode ser



uma boa regra almejar a edificação dos santos no sermão da manhã, mas é
aconselhável variar isso e deixar que os não convertidos às vezes recebam
seu principal trabalho de preparação e o melhor serviço do dia.
 
Não conclua um único sermão sem se dirigir aos incrédulos, mas ao mesmo
tempo defina a ocasião para um ataque determinado e contínuo contra eles, e
vá com toda a sua alma para lutar. Nesses momentos, eles têm o objetivo
definido e imediato de converter os pecadores. Esforce-se para eliminar
preconceitos, esclarecer dúvidas, superar objeções e remover imediatamente
o pecador do esconderijo. Ligue para os membros da igreja para orações
especiais, peça-lhes que falem pessoalmente com pessoas interessadas e
indiferentes, e estejam cientes de si mesmos para conversar com as pessoas
individualmente. Vimos que nossas reuniões no Tabernáculo de fevereiro
produziram resultados notáveis e o mês inteiro foi dedicado a esforços
especiais. O inverno é geralmente o tempo de colheita do pregador, porque as
pessoas podem se reunir melhor à tarde.
 
muito tempo e é impedido de se exercitar e se divertir ao ar livre. Prepare-se
bem para a estação apropriada quando "os reis forem para a batalha".
 
Entre os fatores importantes que levam à conversão estão sua entonação,
temperamento e estilo na pregação. Se ele prega a verdade em um estilo
opaco e monótono, Deus pode abençoá-lo, mas com toda a probabilidade ele
não o fará. De qualquer forma, a tendência desse estilo não é atrair a atenção,
mas evitá-la. Muitas vezes não acontece que os pecadores sejam despertados
pelos ministros adormecidos. O modo de falar apático e pesado também deve
ser evitado; A falta de sentimentos de ternura é lamentável e repele ao invés
de atrair. O espírito de Elias pode tremer e, quando é extremamente intenso,
pode ir muito longe na preparação para a recepção do evangelho; mas para
uma verdadeira conversão, João é mais necessário: o amor é a força
vencedora. Nós devemos amar os pecadores por Jesus. Um grande coração é
a principal qualidade do grande pregador, e devemos cultivar nossa afeição
para esse propósito.
 
Ao mesmo tempo, nossa maneira de pregar não deve degenerar no jargão



suave e açucarado adotado por alguns que sempre querem agradar a todos, e
bajular as pessoas como se esperassem envolvê-las gentilmente, atraindo-as
para o mundo. vida religiosa As pessoas viris sentem-se mal e desconfiam da
hipocrisia quando ouvem um pregador falar sobre melaço. Sejamos ousados e
diretos, e nunca conversemos com os ouvintes como se estivéssemos pedindo
um favor, ou como se estivessem agradando o Redentor, permitindo que ele
os salvasse. Temos a obrigação de ser humildes, mas nosso escritório de
embaixadores deve impedir que sejamos servos.
 
Seremos felizes se pregarmos com confiança, sempre esperando que Deus
abençoe sua Palavra pregada. Isso comunicará uma confiança serena que
evitará petulância, imprudência imprudente e desânimo. Se nós mesmos
duvidamos do poder do evangelho, como podemos pregá-lo com
autoridade? Alimente a sensação de que você é um homem
 
favorecido pela permissão para proclamar as boas novas e se alegrar pelo fato
de sua missão ser carregada de benefícios para aqueles que estão diante de
você. Deixe as pessoas verem como o evangelho está feliz e confiante e fará
muito para deixá-las ansiosas para participar de suas influências abençoadas.
 
Pregue com muita solenidade, porque essa ocupação é realmente importante,
mas torne viva e agradável a questão com a qual você lida, pois isso impedirá
que a solenidade se torne monótona. Seja tão solene que todas as suas
faculdades despertem e se esforcem, e uma explosão de humor só
acrescentará uma seriedade mais séria ao discurso, assim como a faísca do
relâmpago torna a escuridão da meia-noite muito mais impressionante. Chave
que fixa um ponto, concentrando todas as energias no objeto objetivo. Não
deve haver hobbies, nenhuma apresentação da elegância do oratório ou
suspeita de exibição pessoal; caso contrário, falhará. Os pecadores estão
vivos e logo detectam o menor esforço de auto-glorificação. Renuncie a tudo
em prol daqueles que você deseja economizar. Seja tolo com Cristo, se ele os
vencer, ou seja um estudioso, se tiver mais chances de impressioná-lo. Não
economize trabalho no escritório, não ore na sala, não seja zeloso no
púlpito. Se os homens não pensam que suas almas valem a pena, leve-os a
ver que seu ministro tem uma opinião muito diferente.



 
Veja as conversões, aguarde e prepare-se para elas. Decida que seus ouvintes
se renderão ao seu Senhor, ou serão injustificados, e um ou outro será o
resultado imediato do sermão que você acabou de começar. Não deixe que os
cristãos ao seu redor se perguntem quando as almas serão salvas, mas
incentive-os a acreditar no poder enfraquecido das boas novas, e ensine-os a
se surpreender se nenhum resultado salvador seguir a transmissão do
testemunho de Jesus. Não deixe que os pecadores ouçam os sermões como
algo natural, nem permita que eles brinquem com os altos.
 
Ferramentas das escrituras como se fossem brinquedos simples. Mas,
repetidas vezes, lembre-os de que todo sermão verdadeiro do evangelho os
tornará piores se não os melhorarem. Sua descrença é um pecado que se
repete todos os dias, a cada hora. Nunca permita que deduzam de seus
ensinamentos que merecem piedade por continuarem fazendo de Deus um
mentiroso ao rejeitar seu Filho.
 
Uma vez impressionado com o seu senso de perigo, não dê descanso aos
ímpios em seus pecados. Bate repetidamente na porta de seus corações e bate
na vida ou na morte. Seu pedido, seu fervor, sua ansiedade, seu trabalho por
eles, Deus os abençoará com vista ao seu despertar. Deus age poderosamente
através deste instrumento. Mas nossa agonia pelas almas deve ser real, não
fingida, e, portanto, nossos corações devem ser forjados para ter o mesmo
sentimento que Deus tem. Religiosidade de baixo nível significa pouco poder
espiritual.
 
Discursos extremamente penetrantes podem ser pronunciados por homens
cujos corações não estão em ordem com o Senhor, mas o resultado deles terá
que ser pequeno. Há algo no próprio tom do homem que esteve com Jesus
que tem mais poder para tocar o coração do que o oratório mais
perfeito. Lembre-se disso e continue andando com Deus sem interrupção.
 
Ele precisará de muito trabalho secreto, apenas para reunir muitas das ovelhas
perdidas de seu Senhor. Somente através da oração e do jejum você pode



ganhar poder para expulsar os piores demônios. Que os homens dizem o que
querem da soberania, Deus vincula o sucesso especial a estados especiais do
coração e, se falharem, ele não realizará muitas obras poderosas.
 
Além da pregação sincera, será prudente usar outros meios. Se você quiser
ver os resultados de seus sermões, deve estar acessível aos interessados em
fazer perguntas. Pode não ser desejável uma entrevista após cada culto, mas
deve-se procurar oportunidades frequentes para entrar em contato com as
pessoas da sua igreja, e
 
De alguma forma, eles devem ser criados. É chocante pensar que existem
ministros sem método para satisfazer os ansiosos, e que eles entrevistam um
aqui, outro ali, é devido à coragem daqueles que o buscam, e não ao zelo do
pastor.
 
Desde o início, você deve fazer ocasiões frequentes e regulares para ver todos
aqueles que buscam a Cristo, e deve convidá-los constantemente a vir até
você. Além disso, realize inúmeras reuniões com as partes interessadas,
reuniões nas quais todos os discursos têm o objetivo de ajudar as pessoas em
dificuldades e orientar os perplexos, orando fervorosamente pelas pessoas
presentes e breves testemunhos de pessoas recém-convertidas.
 
Outros Como a confissão pública é continuamente mencionada em relação à
fé salvadora, será prudente facilitar que os crentes que ainda seguem Jesus à
noite se apresentem e votem pela adesão a Ele.
 
Outros não devem ser persuadidos a decidir, mas devem ter todas as
oportunidades para fazê-lo, e nenhum obstáculo deve ser colocado no
caminho de pessoas esperançosas. Quanto àqueles que não são avançados o
suficiente para justificar qualquer idéia de batismo, pode ser mais benéfico
para eles através de tratamento pessoal e, portanto, devem tentar alcançá-
lo. Alguns momentos de conversa podem ser suficientes para responder
perguntas, corrigir erros e eliminar terrores. Conheço casos em que um
infortúnio pela vida terminou, com uma explicação simples que poderia ter



ocorrido anos antes. Procure as ovelhas perdidas uma a uma e, quando
perceber que todos os seus pensamentos são necessários para um indivíduo,
não reclame do seu trabalho, porque o seu Senhor em sua parábola retrata o
bom pastor que leva as ovelhas de volta para casa. perdido, não em um
bando, mas um de cada vez, sobre Seus ombros, e regozijando-se em fazê-lo.
 
Com tudo o que ele pode fazer, seus desejos não serão realizados, porque a
conquista de almas é uma raça que captura o homem. Quanto mais
recompensado pelas conversões, mais ansioso você fica em ver as pessoas
 
Mais nascido de Deus. Então, você logo descobrirá que precisa de ajuda, se
quiser convencer muitos. A rede é pesada demais para ser arrastada para a
praia com um par de mãos quando está cheia de peixe, e você deve pedir aos
colegas para pedir ajuda. O Espírito Santo realiza grandes coisas quando uma
igreja inteira se eleva com energia santa. Nesse caso, existem centenas de
testemunhos em vez de um, e eles se fortalecem; os defensores da causa de
Cristo se seguem e trabalham ombro a ombro, enquanto as súplicas sobem ao
céu com a força do bullying unido; assim, os pecadores são cercados por uma
série de ameaças graves, e o próprio céu é chamado ao campo de batalha.
 
Parece difícil salvar um pecador em certas igrejas, pelo bem que recebe do
púlpito, fora dele é congelado pela atmosfera ártica circundante. Por outro
lado, algumas igrejas dificultam a permanência dos homens não convertidos,
uma vez que com zelo santo assediam os indiferentes, levando-os à ansiedade
espiritual. Deve ser nossa ambição, no poder de
 
O Espírito Santo, trabalhando a igreja inteira, dando-lhe uma excelente
condição missionária, transformando-a em um vaso acumulador do tipo
Leyden, totalmente carregado com eletricidade divina, para que tudo o que
entre em contato com ela seja preenchido com seu poder.
 
O que um homem pode fazer? O que você não pode fazer com um exército de
entusiastas ao seu redor? Medite desde o início em ter uma igreja que
conquiste almas. Não sucumba à idéia generalizada de que só podemos reunir



alguns trabalhadores úteis e que os elementos restantes da comunidade serão
inevitavelmente um peso morto. Isso possivelmente acontecerá, mas não
fique impressionado com essa noção, ou ela se materializará. O geral não
precisa ser universal. É possível alcançar coisas melhores do que qualquer
coisa que tenha sido alcançada. Eleve seu objetivo e não poupe esforços para
alcançá-lo. Esforce-se para formar uma igreja cheia de vida para Jesus, cada
membro da igreja com a máxima energia e toda a atividade incessante para a
salvação dos homens. Para alcançar esse objetivo, é necessário ter o melhor
tipo de pregação para alimentar e fortalecer as tropas, oração constante para
derrubar o poder do alto e o exemplo mais heróico da parte deles para atear
fogo ao zelo de outros. Então, sob a bênção divina, um comando do senso
comum que direciona a maioria das tropas não pode deixar de produzir os
resultados mais desejáveis. Qual de vocês pode entender essa idéia e traduzi-
la em um fato real?
 
Convidar um colega de tempos em tempos para realizar um trabalho de
divulgação será uma prática muito sábia e útil, uma vez que existem alguns
peixes que nunca serão capturados pela rede, mas certamente se encaixam em
outro pescador. Novas vozes penetram onde o som usual perdeu seu efeito e
tendem a gerar um interesse mais profundo por aqueles que já estão
alertas. Evangelistas firmes e prudentes podem ajudar até o pastor mais eficaz
colhendo frutos que ele não foi capaz de alcançar. De qualquer forma, isso
interrompe a continuidade dos serviços regulares e os torna menos propensos
a se tornarem monótonos.
 
Nunca deixe a inveja impedi-lo nisso. Suponha que o brilho de outra lâmpada
ofusque o seu. Sempre importa que isso leve luz àqueles cujo bem-estar você
procura? Diga com Moisés: "Oh, se todo o povo do Senhor fosse um
profeta!" Aqueles que são livres de inveja egoísta descobrirão que não há
ocasião para sugerir isso. Seu povo pode saber que seu pastor é dominado por
outros em seu talento, mas ele estará pronto para dizer que ninguém
apaixonado que vota em suas almas não o supera. Uma criança amorosa não
precisa acreditar que seu pai é o homem mais culto da comunidade. Ela o
ama pelo que ele é, não porque ele é superior aos outros. Ocasionalmente,
convide um irmão entusiasmado que mora nas proximidades; use os talentos
de sua própria igreja; e busque os serviços de algum eminente conquistador



de almas, e isso, nas mãos de Deus, pode abrir o caminho difícil para você e
trazer-lhe dias de maior esplendor.
 
Irmãos amados e acabados, por qualquer meio, por todos os meios, esforçam-
se para glorificar a Deus através de conversões e não descansam até que o
desejo de seu coração seja realizado.
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